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o ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUIXOTE 

DE LA MANCHA. 
PARTE PRIMEIRA. 

CAPITULO L 

Em que se dd cwta da condi faõ , e ex- 
ercido do famoso Fidalgo D. Qui* 
xote de la Mancha. 

JL^ a6 ha muito que n'hum lugar da 
Mancha de cujo nome nâ6 quero lem- 
brar-me , vivia hum Fidalgo destes qué 
tem lança em cabide , adarga antiga , seu 
rocim magtt) , c algum galgo corredor. 
Huma panella que pouco mais vacca le- 
vava que carneiro , as mais das noites car- 
ne que lhe sobejava do jantar picada coní 
ceboUa y e vinagre , ovos fritos com mio- 
los de carneiro aos Sabbados , ás Sextas 
feiras lentilhas , e algum pombinho de 
Tom. L a mais 
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ipais açs Domingos , ^is-pqui em que conh 
sumia três partes da cua tezenda. Leva^ 
va-lhe Q rp%to ^plJa.se^ ve^tu^rio, que con- 
sistia em hum sajro de escarlate , calças de 
veludo y e humas chinelJas do mesmo par 
ra os dias de festa , e nos dias de semana 
hum bom ., vfsii^ fifíq. Tinha em sua ca- 
sa huma Ama , que passava de quarenta 
annos 3 huma sobrinha.^ .qiiÊ iiíXÚ chegava 
aos vinte , e Ijum moço , q^ spryja em ca- 
sa , e nocampo , o qual tratava do rocim, 
ehia aomattQ. Estav^ p npssò.Fidago a 
entrar nos cincoenta annos. Era de copi- 
pleiçaó robusta , çeccq de carnes , rosto 
enxuto , grande madrugador , e amador da 
caça. Querem dizer que tinha o sobreno* 
ipç deOffix^da > ou Que^^da (no que na6 
se con^flaaÔ os que escrevem sobre esta 
ç^^ieria y ) ainda que pof conjecturas ve- 
fpsimeis deixa-se entender que se chamava 
Qsfixana y mas pouco f^z esta averigua- 
ndo ap npssQ çoqto , cot;i tanto qqe a nar- 
i;^çaè íj^je i^aõ ^ ?fftste (ia verdade , nen^ 
4ÍÀ^ ^%\\S^ só pRUto- Hs pois de. s^bçr 
quç e«itç sobredito Fidalgo' as horas que, 
tinb^ de ocia, que eraô asmais doa^no^ 
ps^v^ ^(^1^^* ](^ivfQs, de Çavallafi^s coqi 

tan- 
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tanto affinco , e gosto , que quasi de todo 
$e esqueceo da caça , e até da mesma ad- 
ministração da sua fazenda j e ^á curio^- 
dade , e desatino subio tanto de poh^o néé- 
te particular que veio a vender graridê 
parte de terras de semeadura para' coftipráí 
Livros de Cavallaria , em que lér , e des- 
ta maneira mtétteo em casa quantos pôde 
haver á maó desta casta. De todos elles 
nenhum lhe agradava tanto como o que 
compôz o famoso Feliciano? da Silva ; erf- 
levâva-se na clareza de seu estylo , e pa- 
reciaô-lhe outras tantas ihataviíhâs suas in- 
trincadas razões > mormente quando en- 
trava alêraquellés requebros, é canas de 
desafios , onde acfiava miiitás vezes escri- 
tas estas palavras : ArazaÕ da sém-razàây 
que d minha razaõ se faz y d€ tal matíèU 
ra minha razaS enfraquece , que com ra- 
zaS me queixa da vossa formosura : e taoi- 
bem quando lia : Os altos Ceos , qué ^ 
vossa divindade divinamente coiA as EJ- 
trellas vos fortificdS , e ijos fazem riié^ 
recedora do merecimento , que merece\Á 
vossa grandeza. Com estas razões perdm 
o pobre Cavalleiro o juizó , e matava-se 
por entendellás , édesentranTiar-lhès o self' 
A li ti- 
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tido i que naô dera nelle , nem as enten* 
dera o mesmo Aristóteles y quando -só pa- 
ra este fim resuscitára. NaÔ se accommo- 
dava com as feridas , que D. Beleanis fa- 
zia , e recebia ; tendo para si que por mui- 
to mestres que fossem os que o tivessem 
curado na6 deixaria de ter o rosto j e cor- 

Eo todo crivado de cicatrizes y e signaes.. 
,ouvava todavia em seu Author o acabar 
seu Livro com a promessa daquelia aven- 
tura , que nunca acabira ; e muitas vezes 
lhe veio ao pensamento tomar a penna , 
e acaballa ao pé da letra , como. elíe pro- 
mettêra , o que sem dúvida fizera y e com 
feliz successo , scna6 o estorvassem outros 
maiores , e contínuos pensamentos , com 
que andava. Teve muitas vezes disputas 
com o Cura do seu Lugar , que era Va- 
ra6 douto , graduado em Siguença , sobre 

ãual fora melhor Cavalleiro , se Palmeirim 
e Inglaterra, ou Amadis deGaula? Mas 
Mestre Nicoláo , Barbeiro do mesmo Lu- 
gar , dizia que nenhum chegava ao Ca- 
valleiro do Sol , e que a haver algum que 
eom elle se pddesse comparar , seria D. 
Galaor , irmaõ de Amadis de Gaula , o 
qual era de condição própria para tudo, 
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enaó tinha nada de melindroso, nem era 
tad choráò como seu irma6 , a quem de- 
mais disso naô ficava atraz em valentia. 
N^huma palavra , tanto se enlevou em lôl- 
lo , que nisso se empregava noite , e dia 
sem descanço, e á força de muito lêr, e 
pouco dormir , seccou-se-lhe o cérebro de 
tal maneira, que veio a perder o juizo. 
Encheo-?e-lhe a fantesia de tudo quanto 
lia nos Livros , assim a respeito de en- 
cantamentos , como de brigas , pendências, 
desafios , feridas , requebros , amores , tor- 
mentos , e disparates impossíveis. E met- 
teo-se-lhe por tal modo em cabeça que era6 
verdadeiras toda aquella multidão de in- 
venções sonhadas , que lia , que para el- 
le naô havia no mundo outra historia mais 
cena. Dizia elle que o Cid Ruy Dias fo- • 
ra muito bom Cavalleiro , mas que na6 
tinha que vêr com o Cavalleiro da Espa- 
da Ardente , que d'hum só revéz partira' 
pelo meio dous feros , e desmarcados Gi- 
gantes. Melhor se dava coni Bernardo dél 
Carpio , porque em Roncesvalhés matara 
a RoldaÒ o encantado , valendo-se para is- 
so do ardil de Hercules , quando afFogou 
Mtre os braços a Ante , filho da Tetra. 

Di- 
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Dizia muito bem do Gigante Morgante, 
pois com ser daqqella geraçaÓ gigantesca, 
<jue todos sa6 sobierbos , e descomedidos, 
S(^ elle era affayel , jç bem creado. Mas so- 
l^re todos náò havia para o nosso D. Qui- 
Xpte outro , como Reinaldo de Montal- 
vão > mórmentie quando o via sahir do seu 
Castello , è roubar a quantos topava , e 
quando em Allcnde rouoou o idolo de Ma- 
foma , que conic) diz sua historia era todo 
d'ouro. Quanto ao traidor GalalaÒ , de boa- 
mente dera elle a Ama , que tinha , e sua 
prjQpria Sobrinha , só por pizallo a ponta- 
pés. Finalmente , perdido de huma vez o 
juízo , veio-lhe á imaginação o mais estra- 
nho pensamento , que louco nenhum no 
mundo teve , e foi parecer-lhe convenien- 
te , e necessário , assim para maior honra, 
e gloria sua , como para bem servir á sua 
República , o fazer-se Cavalleiro andante, 
e ir-se por esse mundo todo cpm suas ar-« 
mas , e cavallo a buscar as aventuras > e 
exercitaf-se em tudo quanto lera que os 
Cavalleiros andantes se exercitavaó, des- 
aggravando todo o género de aggravos , e 
cxppndo-se a taes perigos , que vencidos 
qqe os tivessg , \hç resultasse disso eterna 

no- 
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ftome , e fama. Já ao pobre se lhe affigu-» 

rdva vêr-M coroado pelo v«lor do seil 

braço , e que pelo menos o que podia pre^ 

tender era o Império de Trebisondaf. As^ 

sim com estes tao agradáveis pensamentos,* 

levado do estranho gosto qúe irtlles sen^ 

tia y cuidou logo em pôr por citfn o qué 

desejava. A primeira cousa que ftz , fel 

limpar as armas', que tinhaJS sido de seual 

Bisavôs y e que postas a hum canto esta^ 

va6 cubertas deferragemí, e póv LimpbiH 

as , e preparou-as o melW que tfód^;' tAêfi 

vendo que tínha6 hupia grandehlitâ , éehi^ 

cpxe em lugar do elmoP COMpreto sòtínhà^ 

hum simpfos capacete y sõpprio sUa indú#^ 

tria esta falta ; porque ta de popelaé hmf^ 

meio elmo que encaixado coln & cápac^ 

tê fazia huma espiecie de elmo iteceirâ^i' 

Mas querendo provar se erU fói*B', e pb^ 

dia resistir » fio de humâ^ eâpadas puxoif 

pela sua y e dMdo^lbe douis' gbl^es , logo* 

do prímeirb det&s^ n'hum momento todoP 

o trabalho de huma: semana. Naó lhe a^a^ 

dou a facilidade ^ còm que o fizera en>p^' 

daços y e ptata que outra vez naâ lhe suie^ 

cedesse o meftnto , tornou-o a fazer de nô^ 

V0^ metcendo^he por dentro hôriías àtíi^' 

paa 



8 D. Quixote de la Mancha. 

pas de ferro., portal maneira , que íicoa 
satisfeito da sua fortaleza , e sem querer 
fazer nova experiência , ficou-o tendo por» 
hum excellence elmo. Foi logo vêr o seu 
cavallo , e ainda que tivesse mais gavar- 
ros que pernas , e mais pizaduras que o 
cavaUo de Gonella , que tantum pellis , 
ét* ossa fuit , pareceo-lhe que naô eraô 
para pôr-se a par delle, nem o Bucefalo 
de Alexandre ^ nem o Babieca do Cid. 
Quatro dias passpu em cuidar no nome j 
aue lhe poria ; porque na6 era justo > 
(dizia elle comsigo ) que o cavallo de hum 
Cavalleiro taô famoso , e ta6 bom per si 
mesmo , na6 tivesse nome conhecido no 
mundo. Assim esmerava-se por dar-lhe hum, 
que declarasse (jual elle fora entes de ser 
de hum Cavalleiro andante « e qual enta6 
era , visto que a razaô pedia que mudan- 
do seu Senhor de estado , mudasse elle 
também de nome , e o tomasse famoso , e 
que desse brado , como convinha á nova 
ordem , e novo exercido que já professa- 
va. Pelo que depois de ter formado mui- 
tos nomes , que riscou , deixou , aceres- 
centou , desfez , e tornou a fazer na me- 
moria, e imaginação, por fim veio a cha- 
mai* 
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fliallo RociKANTE : nome a seu rér gran- 
de, sonoro , e significativo de qual elle fo- 
ra quando foi Rocim , antes do que ago- 
ra era ,< que era o primeiro de todos os 
Rocins do mundo. Posto o nome , e tan- 
to a seu gosto , ao ^eu cavallo , quiz tam- 
bém pôr nome a si próprio , e depois de 
ter delirado nisto outros oito dias , no ca- 
bo delles veio a chamar-se D. Quixote , 
donde, como fica dito, tomáraó occasiaó 
os Authores desta taô verdadeira Histo- 
ria para dizer que sem dúvida havia de 
cfaamar-se Quixada , e naó Quesada como 
outros quizeraó dizer. Porém lembrando- 
se que o valemso Amadis na6 se conten- 
tara só com chamar-se Amadis , mas que 
Uie ajuntara o nome do seu Reino , e Pá- 
tria para f azella famosa , e se chamou Ama- 
dis de Gaulà ,« assim elle , como bom Ca- 
valleiro , quiz ajuntar ao seu o nome da 
sua , e chamar-se D. Quixote de Ia Man- 
cha , crendo que desta sorte dava mui- 
to bem a conhecer a sua família , e lu- 
gar do seu nascimento , o qual honrava 
tomando delle o sobrenome. Limpas pois 
suas armas , feito do capacete elmo , e 
posto o noflie ao seu çavailo , e a si pró- 
prio. 
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Erio , entendeo que scS lhe faltava busca# 
uma Dama de qaent enamorar^se ; por-^ 
que o Cavalleiro andante sem amores era^ 
arvore sem folhas , nem f ructo , e corpò^ 
sem alma. Se eu ,. dizia^ elle , por mal d^ 
peccados , ou por dita minha , me-encon-; 
tro por ahi com algum Gigante , como dé 
ordinário acontece aos Cavalleíros á»dan«-^ 
tes , e de hum encontro dou com elle enl- 
terra , ou o faço em duas ameoades y ou* 
finalmente venKo a vencello , e elle* se ren-' 
de , Qa6 será bom ter a quem mandãllo' 
de presente ; e que entrando elle, epon- 
do-se de joelhos na presença: da minha 
doce Senhora , diga com vox humilde ^ 
e rendida : Eu , Senhova , sou o Gt]?an- 
te Caraculiambro , Senhor da líha Ma- 
lindrania , a quem venceo em singuiai^ ba^' 
talha o nunca assas louvado D. Quixote 
de la Mancha , o qual mandou que me 
apresentasse a V. Mercê , para que V, 
Gí-andeza disponha de mim como bem 
lhe parecer. Oh ! quanto, folgou o nosso 
bom Cavalleiro de ter feito este discurso, 
mormente quando achou a quem dar o 
nome de sua Dama. O que foi, como se 
cré y a huflia rapariga lavradora , que enf 

hum 
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hum lugar vivia visinho ao seu , e de 
muito bom parecer, da qual algum tem- 
po andara enamorado , sem que ella o 
soubesse , nem isso lhe desse cuidado. 
CJiamava-se Aldonça Lourenço , e a esta 
houve ellc por acertado dar o titulo de se- 
nhora de seus pensamentos. Buscando-lhe 
pois nome, que na6 desdissesse muito do 
seu j e tivesse alguma cousa do de huma 
Princeza , veio a chiunalla Dulcinea dbl 
ToBOSO nome a seu vêr numeroso , pere- 
grino , e ta6 significativo como o que elle 
pozera a si , e ás suas cousas. 

CAPITULO n. 

Em que se trata da primeira sabida , 

qíáe o engenhoso D. Quixote fez da 

sua terra. 

X^ ADAs pois estas prevenções , naô quiz 
D. Qyixote aguardar mais rempo em pôr 
por obra seu pensamento , obrigando-o a 
isso a falta , que elle entendia , que fazia 
no mundo com sua tardança , á vista dos 
males , e injustiças , qtie cuidava de repa. 
rar^ abusos que desarraigar >, c dividas qu^ 

sa- 
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satisfazer. Assim sem dar parte a pessoa 
nenhuma da sua intenção , e sem que nin- 
guém o visse , na madrugada de hum dia, 
que era dos calmosos de Julho , armou- 
se com todas as suas armas , montou no 
seu Rocinante , e posto o seu mal con- 
certado elnK) y emoraçou a adarga , to- 
mou a lança ,' e sahio acampo pela por- 
ta falsa de hum pateo com muito conten- 
tamento , e alvoroço , por vêr com quanta 
facilidade dera principio á execução do seu 
bom desejo. Mas apenas se vio etti cam- 
po 5 quando o aesaltou hum tciirivel pen- 
samento , e tal que esteve a ponto de le- 
vantar maô da empreza começada. Lem-. 
brou-se que na6 estava ^rmadq Cavallei- 
ro 5 e que conforme a Lei dà tavallaria 
na6 podia , nem devia tomar armas , e vir 
a braços com nenhum Cavalleiro , e que 
ainda quando o fosse , devia usar de ar- 
mas brancas , como Cavalleiro novo , sem 
devisa no escudo , em quanto na6 a mere- 
cesse por seu valor , e coragemj Estes pen- 
samentos foraó parte para que vacillasse 
no seu desígnio ; porém acabando com el- 
le mais a sua loucura , do que razaÔ» ne- 
nhuma y resolvep fazer-se armar Cavallei- 
ro 
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ro pelo primeiro , que topasse , á imita- 
rão de putros muitos , que assim o fize« 
ra6 , como elle lera nos seus Livros. Quan- 
to ás armâs brancas , pretendia , em tendo 
yagar , limpalias caô bem , que o fossem 
mais que hum arminho. Desta maneira se 
quietou seu espirito , e proseguio o ca- 
minho , que levava , sem tomar outro se- 
na6 o que queria o seu cavallo , crendo 
que nisto consistia a essência das aventu- 
ras. Indo pois seu caminho o nosso fiam- 
mante aventureiro , dizia assim comsigo : 
Quem duvida que nos séculos vindouros, 

âuando sahir á luz a verdadeira historia 
e meus famosos feitos , o Sábio que os 
escrever , em checando a contar esta^mi- 
nha sahida taò & madrugada , naò prin- 
cipie desta maneira : Apenas o rubicundo 
Apoilo espalhara pela face da longa , e es- 

f>a90sa terra as douradas madeixas de seus 
indos cabellos ^ eos pequenos , e pintados 
passarinhos com suas farpadas liuguas en- 
trarão a saudar com doce , e melliilua har- 
monia a vinda da rosada Aurora , que dei- 
xando o mimoso leito do cioso maiido , 
pelas portas , e jelosias do Manchego Orí- 
sonte vinha mostrar-se aos mortaes > eis se- 
não 
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iia6 quando o fumoso Cavalleirò D. Qui* 
xote de la Mancha , deixando a molle ca* 
ma , montou no seu famigerado cayallo 
Rocinante , e começou a caminhar pelo 
antigo 5 e conhecido campo dé Montiel : 
e era verdade que por elle caminhava. Ven- 
turosa idade , ajuntou elle , e século ven- 
turoso será aquelle , em que sahirem á luz 
minhas famosas façanhas , dignas de gra- 
var-se em bronze , esculpií-sfe em mármo- 
re , e pintar-se em ouadros para memoria 
do futuro. Ó tu , saoio Encantador , queni 
quer que sejas que tens de ser o Chro- 
nista desta peregrina Historia , rogo-te 
que naô te esqueças de meu bom Roci- 
nante y companheiro eterno meu em todas 
minhas caminhadas , e carreiras. Daqui pas- 
sava logo a dizer , como sé verdadeira- 
mente esrivera eíiamorado : Ó Princeza 
Dulcinea , Senhora deste coraçaô captivo, 
muito aggravo me fizestes em despedir- 
me , e ordenar-me com tanto' rigor que 
na6 apparecessc nunca diante dá vossa for- 
mosura. Praza-vos , Serihòra , o lenlbrar- 
vos deste vosso coraçaò captivo , que tanto 
por vosso^ amor padece. Nestes , e outros 
semelhantes desvarios se hia entretendo, 

se- 
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segundo o que léra em seus Livros ^ cuja 
íjmguagein imitava o melhor que podia, 
e caminhava taò devagar , que estando já 
taõ alto p Sol , e taÒ quente , bastante fo* 
ra para derreter*lhe os miolos se os tivera. 
Quasi todo aquelle dia caminhou sem 
acontecer-lhe cousa digna^de contar*se,o 
que o punha em desesperação , pois quize^ 
ra encontrar logo com quem experimen- 
lar o valor do seu braço. Ha quem diga 

3ue a primeira aventura , que teve , toi a 
o Porto Lapice. Outros porém querem 
que fosse a dos Moinhos de vento ; o 
que eu pude averiguar neste caso , e acher 
escrko nos Annaes da Mancha he, que 
rodp aquelle dia andara D. Quixote, e 
ao anoitecer achára6-se cançados , e mér-* 
tos de fome elle , e o seu cavallo , e que 
lançando os olhos para toda a parte para' 
vêr se descobria algum Castello , ou al^guw 
ma choupana de Pastor , em que recolher-^ 
se , e ondci podesse remediar sua vema 
fiecessi^iade ^ vio naò longe do caminiWy 
que levava huma estallagem que foi o 
cnesmo que vér huma Estcella , que o gaiúú^ 
ao lugar da sua redempçaò. Apeoaxi^ 4P 
passo ao cavallQ, # chegou a eUa a.tei&fro' 

que 



x6 D. Quixote de lA' Mancha. 

?ue apoiteciá. Achavaó*se por casualidade 
porta duas raparigas , destas que châ- 
maô de boa feição , as quaes hiaó a Se^ 
vilha com huns arrieiros , que aquella noi- 
te casualmente pousára6 na estallagem. E 
como ao nosso Aventureiro tudo quanto 
cuidava , via , ou imaginava , parecia-lhe 
ser o mesmo , e á maneira do que lera , 
tanto que poz os olhos na estallagem , af- 
figurou-se-Ihe estar vendo hum Castello 
de quatro torres , e seus capiteis de luzen- 
te prata , sem faltar-Ihe a sua ponte Ic- 
vadiça e fossos , com tudo o mais , com 
que se pinta6 semelhantes Castellos. Poi- 
se chegando para o seu imaginado Cas- 
tello , e a poucos passos arredado delle 
parou , esperando que algum Ana6 che- 
gasse ás amêas a dar signal de trombeta 
de ser chegado Cavalleiro ao Castello ; 

Sorém como vio que tardavaõ , e que 
cocinante se impacientava por chegar á 
cavalfaarice , foi-se para a porta da estal- 
lagem y e vio as duas raparigas que alli 
estavaõ, as quaes lhe parecerão duas lin- 
das donzellas y ou graciosas' Damas , que 
estavaó tomando o fresco á porta do Cas^ 
tello. AomeMio tempo succedeo por aca- 
so 
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so que hum Porqueiro , que andava re^ 
colhendo huma manada de porcos y tocou 
huma corneta , a cujo signa! estes animaes 
se recolhem. Kepresentou-se no mesmo 
instante a D. Quixote ò que desejava , e 
era que algum Ana6 fazia signal delle ser 
vindo , e com estranho contentamento che« 
gou á estalajem , e deo algunç passos pa- 
ra as duas Damas , que vendo vir hum 
homem assim armado y com lança , e adar- 
ga , amedrentadas queriaó recolner-se para 
a estalajem. Mas D. Quixote ajuisanda 
do seu medo pela sua fugida , levantou a 
viseira de papelaô , e descobrindo o seii 
secco y e empoado rosto , disse-lhes com 
ar risonho , e voz socegada : Na6 fujaô 
V. Mercês ^ nem temaó mal nenhum ; que 
a Ordem de Cavallaria que professo naó 
consente que o façaô a ninguém ^ quanto 
mais a taõ altas donzellas como vossas 
presenças demostraõ. Mirava6-o as rapa- 
rigas , e andavaó com os olhos buscando* 
lhe a cara por entre a má viseira , que lha 
encobria ; mas como se ouviraõ chamar 
donzellas , cousa ta6 imprópria do seu es^ 
tado , na6 podéra6 soster o riso , e rírad 
tanto y que D. Quixote enojou-^se y e disée: 
Tom. I. B Bem 
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Bem parece nas formosas o comedimen- 
to > e modéstia ^ mas o rir por qualquer Ie- 
ne cousa he sandice de mais. Eu naõ di- 
go isto para que vos agasteis , e mostreis 
enojadas ; pois o meu desígnio naõ he ou- 
tro que o de servir-vos. Recrescia nas Se- 
nhoras o riso com a linguagem , que nun- 
ca tinhaâ ouvido , c ruim figura do nos- 
so Cavalleiro , e neste o enjâo. Na6 para- 
ra aqui a cousa , se naquella mesma occa*> 
sia6 na6 sahira o Estalajadeiro (homem 

Jue por ser muito gordo era muito paci- 
co ) o qual vendo aquella figura contra- 
feita , e armada com armas taô desiguaes^ 
como armas brancas , lança , e adarga , naó 
esteve muito longe de acompanhar as don- 
zellas nas mostras ^ que deraò do seu con 
tentamento. Porém temendo tamanho a 
parato de armas , determinou falIar-1 
comedidamente , e disse-lhe : Se V. Mercê 
Senhor Cavalleiro , busca pousada , fora a 
cama , poraue nesta estalajem na6 ha ne*- 
nbuma , tuoo o mais se achará nella com 
muita abundância* Vendo D. Quixote a 
humildade do Alcaide dd Fortaleza , que 
tal lhe paroceo o Estalajadeiro , e a esta- 
lajem y respoudeo : f^ra mim ^ Senhor Ca&^ 

tel- 
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telia6 , qualquer cousa basta , porque os 
meus enfeites saò as armas y o meu des^ 
eanço peleijar , &c. Cuidou o fistalajá^ 
deiro que se D. Quixote o cMniára Cj» 
tellaó , fora por tello tomado por hutú àm 
Sanas de Castella , posto que era Anda^- 
luz , e dos de S. Lucar ^ grande ladraÒ de 
seu officio. y e ta6 maligno como hum Es^ 
tudante , ou lacaio ; e assim lhe respondei» i 
Visto isso as camas de V. Mercê seráò doa- 
ras pedras , e o seu dormir velar sempre c 
se assim he , bem se pôde apetfr na cer- 
teza de achar nesta choça huma , e mui- 
tas occasiòes para na6 dormir hum anno 
inteiro , quanto mais h^ma noite : e dizen- 
do isto foi ter maô no estribo a D. Qú^ 
xote, o qual se apeou com muita diíHcul- 
dade , e trabalho , como c^uem em todo 
aquelle dia naó tinha comido nada. Re- 
commendou logo ao Estalajadeiro que ti- 
vesse muito cuidado do seu caVallo , por 
ser o melhor animal que comia palha no 
inundo. Olhou para elle O Estalajadeiro , 
e naó lhe pareceo taÒ bom > nem ainda tâSS- 
tade, como D« Quixote lhe dithr, e sk^ 
commodandô-o na cavalherice , Vôhòu' a 
vér o que ordenap^a^.oseu hoBj^edt ^ afii«fh 
B ii es- 
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€$tava6 desarmando ^s duas donzellas , que 
já se tinhaõ reconciliado com elle. TinhaÓ- 
lhe estas tirado o peito d'armas , e a Cou- 
ra^ ; porém por mais que fizessem na6 
poderão desencaixar-lhe a golla , nem ri- 
tavAht o contrafeito elmo que trazia ata- 
do com ^umas fitas verdes , cujos nós na6 
podiaó desatar sem cortallas, líoque elie 
de nenhuma maneira quiz consentir , e as- 
«im ficou toda a noite armado com o seu 
elmo, e fazia a mais engraçada, e estra- 
nha figura y que se podia dar : e como ti- 
nha as duas raparigas , que o desarmavaÓ 
por humas das principaes Senhoras , e Da- 
mas daquelle Castello , disse-lhes muito ri- 
sonho ao desarmallo ellas : 
Nunca fuera caballero 

De Damas tan bien servido , 

Qomo fuera D. Quixote 

Quando de su Aldeã vino. 

Doncellas curaban dél ^ 

'Princesas de su Rocino. 
Ó Rocinante ! Este he o nome , Senhoras 
minhas , do meu cayallo , e D. Quixote de 
la Mancha o meu ; e posto que naó ouize- 
ra descobiir-me em quanto naõ me acsco- 
brissem algumas façanhas , que eu obrasse 

cm 
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cm vosso serviço , dignas de apreciar-se , 
a occasiaô , que foi parte para lembrar^ 
me > e accommodar ao presente caso esse 
antigo Romance de Lançarote , foi tam- 
bém causa de saberdes o meu nome antes 
de tempo j mas outro virá em que V. Se- 
nhorias me mandem , e eii obedeça , e ve- 
nha o valor do meu braço a descobrir o 
desejo , que tenho de servir-vos* As rapa- 
rigas ,. que naò estavaó aífeitas a ouvir taes 
práticas , naõ respondiaõ palavra , e solhe 
perguntarão se queria comer alguma cou-: 
sa. De boa vontade , respondeò D. Quixo- 
te ; pois creio que me seria muito con- 
veniente. Acertou por desdita sua ser aquel- 
le dia Sexta feira , e em toda a estalajem 
naô havia outra cousa mais que humas pos- 
tas de hum peixe, que em Castella cha-: 
ma6 abadejo, em Andaliizia bacalháo, e 
em outros libares truchuela. Perguntarão- 
lhe se por ventura comeria Sua Mercê tru- 
chuela ; pois naó havia outro peixe que 
dar-Ihe a comer. Como sejaó muitas as 
truchuelas , poderáõ servir por huma tru- . 
cha , porque tanto me importa que nte dêm 
oito tostões em miúdos , como pegados j, 
quanto mais que bem poderia ser que. es- 
sas * 
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«as truchuelas fossem como a vítella que 
lie melhor ()ue a vacca , ou como o cabri-> 
lo que he melhor que o caf^ado. Porém se** 
}a como fôr , venha quanto antes , que 
sem o governo das tripas , naõ se pode 
levar o trabalho , e pezo das armas. Po- 
«éra6-lhe a meza á porta da estalajem pa- 
ra comer ao fresco , e trouxe-Ihe o Esta- 
lajadeiro huma posta de bacalháo mal re« 
molhado , e muito menos cozido > e hum 
part ta6 negro , e bolorento , como as suaa 
armas. Era porém motivo para qualquer 
finar-se de riso o vêUo comer , porque co- 
mo estava com o elmo , e a viseira levan- 
tada , na6 podia levar nada á bocca , que 
na6 fosse pelas mãos de outrem ; e foi ne- 
cessário que huma daquellas Sedboras lhe 
fizesse este serviço ; mas ao dar-lhe de be- 
ber na6 foi possivel , nem o fora , se o 
Estalajadeiro na 6 fiirára huma c-ana , e 
mettendo-lhe huma das extremidades na 
bocca , naõ lhe fosse deitando o vinho pe- 
la outra , e tudo isto soíFria elle com pa- 
ciência , a troco de natí cortar as fitas do 
elmo. Nisto se estava , quando casualmen- 
te chegou á estalajem hum castrador de* 
pétxros , e assim cojtno chegpu tocou òseii 

as- 
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assobio de cana quatro y ou cinco vezes , 
com o que acabou de confirmar*se D. Qui«- 
xote na crença , de que estava em algum 
famoso Casteiio y e o serviaó com musica, 
e que o bacalháo eraó truchas , o paò de tri^- 
go candeal , as raparigas duas Damas d'ho* 
nor , e o Estalajadeiro o Castellaõ , a quem 
o Casteiio pertencia. Pelo que dava por 
bem empregada a sua determinação , e st- 
hida y porém o que lhe d«va mor cuidado 
era naé ver-se armado Cavalleiro , poi-^ 
que lhe parecia que na6 podia expòr-^e t 
aventura nenhuma, sem ser admittido M 
Ordem da Cavallaria. 

CAPITULO IIL 

Ent que se conia a graciosa maaeirBi 

com que D. Quixote se armou Ca-' 

vaUeiro. 
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ESASáocfiGADo D. Quixote com este 
pensamento abbreviou a sua triste , e li^ 
mitadacéa, e acabada ella , chamou oE#* 
talajadeiro y e fechando-se com elle na ca- 
valherice , posto de joelhos , disse-lhe : 
Naé me levantarei donde estou « valerosi» 

Ca- 
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CavâUeiro , em (]uanto a vossa cortezia 
na6 me conceder hum dom , que lhe qiíe* 
ro pedir , o qual redundará em louvor vos- 
so, e proveito do Género Humano. Ven- 
do-se o Estalajadeiro com o seu hospede 
aos pés , e ouvindo semelhantes razoes y 
estava pasmado , e attonito , com os olhos 
pregados nelle \ e sem saber o que fana ^ 
nem o que dissesse , instava para que se 
erguesse •, porém debalde , em quanto na6 
lhe disse , que lhe concederia a graça , que 
lhe pedia. Na6 esperava eu menos da vos^ 
sa glande magnificência , Senhor meu , tor- 
nou D. Quixote, e assim vos digo que o 
dom , que vòs peço , e que pela vossa li- 
beralidade me foi concedido , he que ama- 
nha ao romper do dia me haveis de armar 
Cavalleiro , e esta noite velarei as armas na 
Capella do vosso Castello,.e amanha, co- 
mo tenho dito , cumprir-se-ha o que tan- 
to desejo , para poder , como he devido> 
ir por todas as quatro partes do mundo 
buscar aventuras, soccorrendo os necessi- 
tados , e dando castigo aos malfazejos , se- 
gundo as Leis da Cavallaria , a que esta6 
obrigados os Cavalieiros andantes , como 
cu , cujo desejo he inclinado a semelhantes 

fâ- 
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façanhas. O Estalajadeiro que como fica 
dito era hum pouco chocarreiro , e já ti- 
nha alguns indícios da falta de juízo do 
seu hospede , acabou de crêllo , quando 
acabou de ouvir taes raz6es , e para ter de 

Sue rir aquella noite , determinou fazer- 
le o gosto. Pelo que disse-lhe que obra- 
va cóm muito acerto no que desejava , e 
pedia y o que era próprio , e natural nos 
Cavalleiros taó principaes , como elle pa- 
recia , e sua galnarda presença indicava ; 
que também elle Estalajadeiro na sua mo-« 
cidade se dera áquelle honroso exercício , 
andando por diversas partes do mundo em 
busca de aventuras , sem que lhe escapas- 
se hum canto que fosse nos arrabaldes 
de Málaga , Ilh^^^f Ri^raô , Compasso 
de Sevilha, Feirais dè^ Segóvia , Olival de 
Valença , Praça de Granada , Praia de S. 
Lucar , Cidaâe de Córdova , e nas mais 
humildes Tabernas de Toledo , e ourras 
partes , onde na6 tivesse exercitado a li- 
geireza de seus pés ^ e subtileza de suas 
mãos , fazendo em todas as partes o maior 
^^1 } que podia , requestando muitas viu- 
^^^ i usando mal de algumas donzellas , 
^ííganando alguns rapazes , e. finalmente 
' dan- 
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dando-se a conhecer em quantas Audíen<- 
cias , e Tribunaes ha quasi em toda a Hes<- 
panha , e que por ultimo- viera recolher-^ 
se áqueile Castello y onde vivia de sua fa» 
zenda ^ e das alhèas y recolhendo nelle to-> 
dos os Cavalleiros andantes , de qualquer 
qualidade , e condição , que fossem , sò 
pela muita aíFejçaó , que lhes tinha , e pa-» 
ra que participassem com elle de seus ha^ 
veres por galardão dos seus bons desejos* 
Disse-lhe também que naquelle seu Cas-* 
tello naô havia Capella nenhuma , onde 
podesse velar as armas , porque a tinha lan-* 
çado por terra para fazella de novo; mas 
que em caso de necessidade sabia elle mui-* 
to bem que se podia velar em qualquer 
parte , c por isso o podia fazer aquella noi-» 
te n'hum pateo do Castello ; que pela ma«^ 
nhã , sendo Deos servido , se fariaô as de- 
vidas ceremonias , de maneira aue ficasse ' 
armado Cavalleiro , e ta6 Cavalleiro , que 
ninguém o podesse ser mais no mundo. Per- 
guntou^lhc depois disso, se trazia dinhei- 
ro ? Nem hum real , respondeo D. Qtnxo- 
te y pois nunca li nas Historias dos Ca- 
valleiros andantes que hum só de entre ek 
les o tivcisse trazido, Eis-abi em que ypS' 

en- 
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enganais , ré^pondeo o Estalajadeiro ; poi» 
ainda que nas Historias naõ se faça men« 
çaò disso 9 foi por ter pascido aos que 
as escreverão ser desnecessário tratar sobre 
huina cousa ta6 sabida , e ta6 necessária 
de trazer-se ^ como era dinheiro , e cami-> 
zas lavadas^^ e assim tivesse por cousa ccr« 
ta ,. e averiguada que todos os Cavalleiros 
andante^ , de que tantos Livros andaó 
cheios , traziaó as bolças bem forradas pa-' 
ra o que podesse acontecer^lhes , e assim 
mesmo camizas , e huma caixeta com un- 
guentos para curar as feridas ^ que lhe íi- 
zessem ; visto que nem sempre havia quem 
os curasse nos campos , e lugares desertos, 
onde combatiaò, e sahia6 feridos ; salvo 
quando tinhaó algum sábio Encantador 
por amigo , que logo os soccorresse , en- 
viando ijelos ares em alguma nuvem hu- 
ma Donzella , ou Ana6 com alguma redo- 
ma d'agua taó virtuosa , que em bebendo 
huma gotta delia ^ no mesmo instante fi- 
cassem logo sáos das chagas , e feridas , 
como se nunca tivcraô padecido moléstia 
nenhuma. Mas que por cousa acertada hou- 
yeraõ os Cavalleiros antigos , quando na^ 
rinhaô a certeza dç tal soccorro ^ que seus 

Es- 
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Escudeiros andassem bem forrados de di^ 
nheiro , e d^outras cousas necessárias , co-» 
mo eraó fios , e unguentos para curar-se. 
E se os taes Cavalleiros naô tinhao Escu-- 
deiros (o que poucas , e raras vezes acon- 
tecia) elles mesmos traziaó comsigo tudo 
em alforjes , taò bem accommodados na 
anca do cavallo y que quasi que senaó víaô^ 
pois a naõ ser em semeiiiante occasiaô, na6 
dizia bem n^hum Cavalieiro trazer comsi- 

fo alforjes* Esta a razaó porque lhe dava 
e conselho j e até lhe ordenava , como po- 
dia fazer em razaô de seu AElhado , que 
brevemente estava ipzta, ser , que naõ pas- 
sasse adiante sem dinheiro , e sem as de-^ 
mais cousas necessárias ; e acabou dizen- 
do , que veria elle quaô bem se dava com 
ellas , quando menos o cuidasse. Promet- 
teo-lhe D. Qijixore abraçar o seu conselho; 
elogo se dispôz a velar as armas n'hum 
grande pateo , que ficava a hum lado da 
estalajem ; e ajuntando-as todas n'huma 
pia , que estava junto a hum poço , em- 
braçou a adarga , tomou a lança , e come- 
çou a passear com gentil > porte diante dcl- • 
las, sendo já quasi noite fechada. Déo o 
Estalajadeiro conta , a quantos .estavaô na: 
~ . es- 
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cstallagem , da loucura do seu hospede , 
velar as armas , e querer armar-se Caval- 
leiro. Admirára6-se de ta6 estranho gene* 
ro de loucura , e indo todos espreitalTo de 
longe , viraò que com muita gravidade y 
e socego , ora passeava , ora arrimado á 
lança , fincava os olhos nas amfias sem ar* 
redallos delias , hum bom espaço de tem* 
po. Cerrou-se finalmente de todo a noite , 
mas era o luar taó claro , que quanto o 
novo Cavalleiro fazia , de todos era di^- 
tinctamente visto. Lembrou-se no emtanto 
hum dos arrieiros , que estavaò na esta- 
lajem , de ir dar agua á sua besja , e foi- 
Ihe necessário tirar as ai mas de D. Quixo- 
te , que estávaõ sobre a pia. O qual ven* 
do chegar o arrieiro , disse-lhe em alta voz: 
Ó tu , quem quer que sejas , ousado Ca- 
valleiro y que chegas a pôr ma6 nas armas 
do mais valeroso andante!, que cingioes^ 

Í>ada , vê o que fazes , e na6 toques nel- 
as , senaô queres deixar a vida em castigo 
do teu atrevimento. Na6 fez cajso destas 
razoes o imprudente arrieiro , antes lançan- 
do maô ás correas y arrojou as armas o 
mais longe de si que pôde i o que vendo 
í)« Caixote y levanta os olhos ao Ceo , e 

pos- 
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Eosto o pensamento , (como paiece) na sua 
)ulcinea : Soccorrei-me , Senhora minha , 
disse , nesta primeira aftronta , que se faz 
a este vosso captivo : na6 me falte o vos- 
so favor , e amparo neste primeiro lance. 
£ dizendo isto p6e de parte a adarga , e 
levando da lança com ambas as mãos y 
deo com ella tamanha pancada, na cabeça 
ao arrieiro , que o lançou por terra por tal 
maneira maltratado , que se lhe segunda*- 
fa outra , naó necessitara de Cirurgião , 
que o curasse. O que feito , tornou a ajun* 
tar suas armas , e entrou a passear outra 
vez com o mesmo socego , como d*antes. 
Veio dahi a pouco tempo outro arrieiro , 
qiie sem saber do que se tinha passado , 
por estar ainda o primeiro atordoado em 
terra , vinha também com intenção de dar 
agua aos seus machos ; e querendo tirar 
as armas para desembaraçar a pia , larn 
D. Quixote a adarga , sem proferir pala- 
vra, nem pedir soccorro a* ninguém, leva 
outra vez da lança , e sem fazdla em pe* 
daços , faz em mais de três a cabeça do 
segunda arrieiro , pois lha abrio em qua- 
tro partes. Acudirão ao ruido toda a gen- 
te da estalajem , e entre ella o Estala- 

ja- 
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jadciro. Tanto que D. Quixote os vio vir, 
embraçou a sua adarga , e mettendo xna6 
á espada : Ó Senhora da formosura , dis- 
se , esforço , e vigor de meu debilitado co- 
ração , tempo he agora de pôr os oiiios 
de tua grandeza neste teu captivo Cavai- 
leiro , que tamanha aventura está esperan- 
do. £ tal ânimo cobrou com esta invoca- 
ção ) que ainda quando dessem sobre elle 
ouantos arrieiros tem o mundo , naõ arre- 
oára pé atraz. Quando os companheiros 
[ dos feridos, em tal estado os viraô, lan- 

" çárãô sobre D* Quixote nuvens de pedras, 
de que elle se aguardava , o melhor que 
podia , com sua adarga , sem ousar arre- 
. dar pé da pia por naõ desamparar as ar- 

^ mas. Gritava o Estalajadeiro para que o 
deixassem , pois já tinha dito a todos que 
era hum louco , e como louco se livraria , 
ainda que os matasse todos% Gritava mui* 
I to mais D. Quixote , tratando-os de alei- 

^ vosos , e traidores , e de pérfido , e mal 
creado Cavalleiro o Senhor do Castello » 
pois assini^ consentia que fossem tfatados 
as Cavalleiros andantes. E eu vos mostra- 
ria , dizia elle , que sois hum aleivoso , 
se tivera recebido a Ordem da Cavallaria , 
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e quanto a vós outros , sois huma vil , e 
baixa canalha , de que naõ faço caso ne- 
nhum : atirai , chegai , vinde aqui , e of- 
fendei-me quanto poderdes , todos vereis 
a paga , que levais da vossa sandice, e 
excesso , em que rompeis. Isto dizia elle 
com tanta oufania , e taó denodadamente, 
que encheo de terror a quantos o accom- 
mettiaõ , de maneira que por medo , e le- 
vados das. persuasões . do Estalajadeiro, 
cessarão de atirar-lhe , e D. Quixote dei- 
xando levar os feridos , continuou a vigia 
das armas com tanta quietação , e socego 
como d'antes. Naõ parecerão bem ao Es- 
talajadeiro o^ brincos do seu hospede , e 
determinou dar-lhe logo a negra Ordem 
^e Cavallaria , antes que succedesse nova 
desgraça. Assim chegando-se aelledescul- 
pou-se da insolência com que a tratara 
aquella gente baixa , sem que elle soubes- 
se de cousa nenhuma , mas que bem cas- 
tigados ficavaõ do seu atrevimento, Tor- 
Bou-lhe a dizer que naquelle Castello naõ 
havia Capella , e que taõ pouco era neces- 
sária para o que restava que fazer ; pois 
consistindo toda a ceremonia de ficar ar- 
mado Cavalleiro -na pancada , que devia 

le- 
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levar com a espada y segundo a noticia que 
tinha do Ceremonial da Ordem ^ esta se 

I>odia fazer no meio do campo. Que já el-. 
e tinha cumprido com o <iue pertencia á 
vigia das armas , para o que duas horas 
bastavaó , e que mais de ouatro tinha elle 
já empregado nisso. A tuao deo credito 
D. Qyixote , c disse que estava prompto 
para obedecer^-lhe , e ^ut concluisse tudo 
com a maior brevidade y que podesse i por 
quanto se outra vez fosse accommettido y 
e se visse armado Cavalleiro , naô deixa- 
ria , como julgava y pessoa alguma viva no 
Castello y excepto aquellas y que elle lhe 
ordenasse, as quaes deixaria por seu res* 
)eito. Advertido desta maneira o Castel- 
aõ , e cheio de medo , trouxe logo hum 
ivro y em que assentava a palha , e ceva- 
da , que dava aos arrieiros , e com as duas 
chamadas Donzellas, e hum rapaz , que 
trazia hum pedaço de vela , chegando-se 

J)ara D. Quixote , ordenou-lhe aue ajoe- 
hasse y e lendo no seu Manual y como 
quem rezava alguma Oracaó devota y em 
meio da leitura y deo-lhe hum bom golpe, 
no pescoço , e traz delle com sua mesma 
espada huma grande pancada nas costas >; 
T0M.L C fal- 
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fallando sempre por entre os dentes como 
útrem rezava. Feito isto ^ mandou a huma 
oas Damas , que lhe cingisse a espada , o 
ove eUa fa com muito desembaraço , e 
discrição ^ púv qirânto naó foi necessária 
pouca para i»a6 rebenfar de riso a cada 
ponto da C^retíioilia ^ porque as proezas , 
que tinlíaã visto fazer ao novo Cavallei^ 
ri^ 8^rvia6 também de sosterJho. Ao cio-, 
gir-^lhe 3 espada y a mim€>sa Senhora lhe 
disse : Deos o faça a V. Mercê venturosi»* 
shtK) Cavalleiro , e tbe dê bom successo 
iKW combates. Pergunfou-lhe D. Quixote o 
s^u nome y para saber dalli em diante a 
quem Ikara devedor da mercê recebida, 
efazelk participante da honra que alcan- 
çasse pdo valor do seu braço. Respondeo- 
lhe a rapariga com muita humildade que 
se chamara Tolosa , e que era fiUia de 
hum remendão nattiral de Toledo , que 
trabalhava na loja de Sanchobienay^ , e 
qtre onde quer que ella se achasse o ser- 
viria y e reconhecello-bia por seu Senhor. 
Pe^-vds , pelo «leu amor , replicou-lhe 
ly. Q^ildre ^ que de hoje em diante nse 
façais a nnercê de chamar-vos D. Tolosa ; 
Q que ella lhe prometteo. Calçou-lhd a ou- 
tra 
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tra a espora , com a qual teve quasi o 
mesmo colloqoio , que com a da espada. 
Perguntou-lhe como se chamava , e dizea- 
do-lhe ella que a Moleira , e qíie era fi- 
lha de hum homado Moleiro de Ante- 
queira, rogou-lhe também D. Quixote, 

3ue se chamasse D. Moleira , d&receft- 
o-lhe novQs serviços , e mercês. Acabá-^ 
das a toda a pressa y estas até entaÒ nai> 
ca vistas ceremonias , impaciente D. Qi^i*^ 
xote por vér-se a cavallo y e ii* buscar av«n^ 
turas y partio logo a cellar o sâu Rocinsn*- 
te , e montado aelle y veio logo abraçar o 
Estalajadeiro , a quem disse cousas taôes^ 
tranhas ao agradecer-lbe a mercê de têUo 
armado Cavalleiro , que seria desacerto o 
pretender repetiilas. O Estalajadeiro jsó por 
vêUofòra daestalajem, respondeo-lhe nó 
mesmo estylo , posto que em menos pala^ 
vras, e sem peair*lhe nada pela despeM 
da pousada , deizou-o ir em boa hora. 



u 
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CAPITULO IV. 

Do que aconteceo^ ao nosso Cavalleiro ao 
sahir da estalajem. 



V, 



INHA O dia rompendo , quando D. 
Quixote sahió da estalajem , taô contente, 
c alvoroçado por vêr-se já armado Caval- 
leiro y que até pelas cintas do cavallo lhe 
rebentava a alegria , e contentamento. Mas 
lembrandorlhe os conselhos do Estalaja- 
deiro acerca das provisões taò necessárias, 
que devia de levar comsigo , especialmen* 
te de dinheiro , e camizas , determinou tor- 
nar á sua casa para forrar*se de dinheiro , 
e do mais , e tomar hum Escudeiro , o qual 
levava no sentido que fosse hum lavrador 
seu visinho , pobre y e carregado de filhos, 
mas bem próprio para o oíncio de Escu- 
deiro de cavallaria. Com este pensamento 
metteo o seu Rocinante ao cammho da sua 
Aldéa , o qual , como se adivinhara o in- 
tento do seu Senhor , entrou a caminhar 
com tanta ligeireza , que quasi que naõ to- 
cava o chão com os pés. NáÓ tinha D. 
Qiiizotc andado mi)ito , quando da espes-. 

su- 
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sura de hum bosque , quealli havia , e Ihè 
£cava á maõ direita ^ ouvio sahir humas 
vozes como de quem se queixava , e logo : 
Graças dou ao Ceo , disse , pela mercê ^ 
que me faz , pois ta6 prestes meda occa* 
síaó de poder cumprir com o que devo & 
minha profissão y e tirar disso o fmcto de 
meus bons desejos. Estas vozes sem dú« 
vida que sa6 de algum desgraçado , ou 
desgraçada , que necessita do meu favor, 
e ajuda , e dizendo isso , encaminhou Ro* 
cinante para aquella parte , donde lhe pa* 
recía que soavaò as vozes ; e entrado que 
tivesse no bosque , a poucos passos , vio nu- 
ma egoa preza a hum carvalho , e atado 
a outra hum rapaz , de idade de quinze an- 
nos, nú da cintura para cima, que era o 
que gritava, naò sem motivo ; porque hum 
lavrador de boa estatura o açoutava com 
hum chicote , e a cada açoute que lhe da^ 
ya , olhos vivos , dizia elle , e bocca fe- 
chada. Na6 tornarei outra vez , meu Se- 
nhor , respondia o rapaz , pela Paixaó de 
Christo , gue naô cornarei outra vez ; e de 
hoje em aiante prometto ter mais cuida- 
do do gado. 

Vendo D. Quixote o que se passava , 

dis- 
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disse com voz irad4 : Mal parece ^ des* 
cortez Cavalleiro , o medir- te com quem 
M$ se pôde defender : monta a cavallo , e 
empunha a lança , ( tinha-a o lavrador ar** 
rimada ao mesmo carvalho , a que estava 
atada a egoa ) que eu te farei conhecer 
que o que fazes he sò próprio de gente go* 
barde. O lavradcH* que vio junto a si aquei* 
la f^ra carregada de armas , brandindo a 
lança contra elle , c apontando-lha á cara, 
teve-se por morto , e fallando-lhe com 
boas palavras, disse: Este rapaz, Senhor 
Cavalieiro , que estou castigando , he meu 
criado , que me serve de guardar huma 
manada de ovelhas , que tenho nestes con« 
tornos y e he taó descuidado , que cada dia 
me falta huma , *e porque castigo seu des- 
cuido , diz que o faço por mesquinho , s6 
por naò pagar-lhe a soldada , que lhe de^ 
vo ; e por Ueos , e por minha alma , que 
mente. Mente , perante mim , villaõ ruim; 
disse D. Quixote. Pelo Sol, que nos está 
allumiando , que naô sei o que faço ; que 
naò te embebo esta lança de parte a parte ^ 
paga-lhe já sem mais desconto , que se 
assim o naó fazes , pelo Deos que nos re« 
ge y dou cabo de ti no mesmo instante : 

de- 
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desata-o já. Abauou o lavrador a cabeça , 
e sem responder palavra , desatou o cria- 
do. O qual y perguntando-lhe D. Quixocc, 
quanto lhe devia seu amo , disse oue no- 
ve mezes y a sete reales cada mez. Fez D. 
Quixote a conta , e achando que montava 
a sessenta e três reales , dis^ ao lavrador 
que quanto antes os desembolsasse , senaÒ 
Queria ficar alli sem vida* A isto respoa- 
deo o Villaó todo medroso que na situa- 
ção em que se achava, e pelo juramento 
que tinha feiro y (e o mais he que ainda 
naò tinha jurado nada) que naâ devia can- 
to i pois se lhe havia de descontar , e r«^ 
xeber em conta três pares, de .^apatos^ 
que lhe dera , e hum real de duas sangriaoi» 
que lhe ^zeraó estando enfexmo. Bem ^9r 
li y disse D.Qyixote ; mas fiquem os çapa*^ 
tos y e as sangrias pelos açoutes , que seib 
jazaô lhe tens dado ; que se elle romf)ao 
o couro do3 çapatos y que lhe pagastes , 
tu lhe rompeste o do seu corpo ; e se o 
3arbeiro lhe tirou o sangue , estando en^ 
jfermo y tu lho tiraste em saúde y e assim 
WÓ te deve nada. Mas o peor hc , Ste* 
nhpr Cavalleiro , que naõ trago dinhiár» 
comigo : venha At^ré comigo im\xAiAVs»i^ 
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sa , que eu lhe pagarei tudo á risca. Ir*ine 
eu com elle , disse o rapaz ; Deos me li- 
vre 5 na6 senhor , nem por pensamentos ; 
porque apanhando-se só comigo , fará de 
.mim hum S. Barrholomeu. Naõ fará tal , 
respondeo D.Quixote; que assas heorde- 
nallo eu , para que me tenha respeito ; e 
como elle assim mo jure pela Lei da Ca* 
vallaria , que recebeo , deixallo-hei ir li- 
vre , e segurarei o pagamento. Veja V. 
Mercê , Senhor, o que diz, tornou o ra- 
paz , que meu Amo naô he Cavalleiro , 
nem recebeo Ordem de Cavallaria alguma, 
he hum Joa6 Haldudo , o rico , visinho 
de Quintanar. Isso pouco importa , repli- 
cou D. Quixote , que entre os Haldudos 
pôde haver Cavalleiros ; quanto mais q^ue 
cada hum he filho de suas obras. Assim 
he , disse André , mas de que obras he 
meu Amo filho , pois nega a minha sol- 
dada , e o meu suor , e trabalho ? Na6 ne- . 
go , irmaó André , respondeo o lavrador, 
e faze-me o gosto de vir comigo que eu 
juro por quantas Ordens de Cavallaria ha 
no mundo , pagar-te como tenho dito , 
tudo á risca , e ainda mais , em reales no- 
vos. Quanto a reales novos eu te desobri- 
go 
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go disso y disse D. Quixote ; e com tanto 
Guie lhe dés reales dou-me por satisfeito. 
Vê pois se assim o cumpres como tens 
jurado ; quando naò peio mesmo juramen- 
to te juro tornar a buscar-te , e castigar-te, 
para o que na6 me escaparás , ainda que 
te escondas mais que huma lagartixa. E 
SC queres saber quem assim to ordena y 
para que saibas com quem te has de haver, 
sabe que sou o valeroso D. Quixote de la 
Mancna , reparador de aggravos , e sem- 
razòes : Adeos. Na5 te esqueças do pror 
mettido, e jurado, sobpena da pena pro- 
iêrida. Ditas estas palavras metteo espo* 
ras ao seu Rocinante , e logo se apartou 
delle$. Seguio-o o lavrador com os olhos, 
e quando o vio atravessar o bosque , e 
desapparecer , voltou para o seu criado 
André , dizendo-lhe : Vem cá , -filho meu, 
quq te quero pagar o que te devo , como 
me deixíBi determinado aquelle reparador 
de aggravos. Juro , disse André , que se 
V. Mercê naô cumpre o que ordenou aquel- 
le bom Cayalleiro , a quem Deos dê mil 
annos de vida , o qual he táò valeroso , e 
ta6 bom julgador , por certo que ahi tor- 
nará; e cumprirá com o que disse. Tam- 
bém 
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bem eu assim o juro , disse o lavrador ; 
,mas pelo muito que te querq , quero ais- 
crescentar a dívida para accreseentar a pt- 
gsi, Etomando-o pelo braço , atou-o ou- 
tra vez ao carvalho , e ahi lhe deo tantos 
açoures , que o deixou por morto. Cha^ 
me , senhor André agora , dizia ú lavrai 
dor 9 chame o reparador de aggravos , e 
verá qye na6 repara este , ainda que creip 
estar ainda por acabar y pois me daô ím* 

fetos de esfoUar-te vivo, cooio temias, 
òrém desatando-o deo-lhe Jicença que fos- 
se buscar o seu julgador ^ para (}ue viés- 
se executar a sentença dada. Partio André 
muito descontente jurando de ir ter com 
o valeroso D. Quixote de la Mancha para 
contar-lhe fielmente o que se tinha passan- 
do , e dizendo que o lavrador lhe havia 
de pagar tudo em sete dobros. Mas na6 
obstante isso foi-se chorando , e seu Amo 
íicou rindo. Desta maneira desfez o aggrar 
vo o valeroso D. Quixote , que contentis* 
simo csom o que acontecera , e pareccndo- 
Ihe que dera venturosíssimo principio ás 
suas Cavallarias , hia muito satisfeito de 
si mestno , caminhando para a sua Aldêa^ 
e 4;zjia çia vo^ hum pouco baizâ : Bem te 

pd- 
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podes chamai' venturosa mais que quaii*' 
tas hoje vivem na terra , ò sobre todas as 
bellas , beiia Dulcinea de Toboso y pois 
te coube em sorte o ter sujeito , e rendido 
á tua vontade , e capricho , hum ta6 va-^ 
lente , etaó nomeado Cavalleiro , como he, 
e será O. Quitote de la Mancha , o qual , 
como todo o mundo sabe , hoi>tem recebeo 
a Ordepi da Cavallaria , e hoje reparou a 
maior injustiça , e aggravo , que inventou 
a sem-razaô , e commetteo a crueldade ! 
Hoje tirou da maó áquelle desapiedado 
inimigo o açoute , com que taó injusta* 
mente açoutava aquella mimosa criança* 
A este tempo chegou a huma estrada , que 
se dividia em quatro caminhos , é logo se 
lembrou das encrusilhadas , onde os Ca- 
valleiros andantes sê punhaó a considerar 
por onde tomariaéi Algum tempo esteve 
parado só por imitallos ; e depois de ter 
muito bem pensado nisso , soltou a rédea 
a Rocin^nre , deixando a eleiçaÕ do ca- 
minho á vontade do rocim , o qual se- 
mio sempre o seu primeiro intento que 
íoi de caminhar para a sua cavalhericc. 
Obra de duas milhas teria D. C^iixote ãnr 
dado ^ quando avistou hum grande tropel 
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de gente , que como depois se soube , era($ 
huns mercadores de Toledo , que hiaô a 
Murcia comprar seda, Eraõ seis , que vi- 
nhaô com seus chapéos de sol , e' com 
quatro criados a cavallo , e três moços de 
mulas a pé. Apenas D. Quixote deo com 
os olhos nelles , entendeo logo set cousa 
de, nova aventura , e por seguir quanto lhe 
era possivel o que lera em seus Livros , 
pareceo-lbe que se lhe vinha metter nas 
mãos huma que bem se amoldava com a 
que elle tinha no pensamento. Assim com 

fentil porte , e desembaraço , firmou-se 
em nos estribos , apertou a lança na ma6y 
cliegou a adarga ao peito , e posto no meio 
da estrada , esperou que chegassem aquel- 
les Cavalleiros andantes , ( que por taes os 
tinha ) , e como os visse em distancia de 
o verem , e ouvirem , levantou D. Quixo- 
te a voz , e disse-lhes com arrogância : Pa- 
re todo o mundo , se todo o mundo nai5 
confessa que na6 ha no mundo todo Don- 
zeila mais linda que a Imperatriz da Man- 
cha , a incomparável Dulcinea dei Toboso. 
FaráraÒ os Mercadores ao ouvir estas ra- 
zoes , e á vista da figura de quem as dizia, 
e pela figura ^ e pelo que ouvíraô fkrára^ 

cn- 
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entendendo qual era a loucura de quem as- 
sim fallava i mas (^uizeraô observar com 
attençaò y em que vinha a dar aquella con« 
fissão y que se lhes pedia. Hum delles y 
que era alguma cousa chocarreiro, e mui- 
to discreto : Senhor Cavalleiro , lhe disse, 
nós outros naó conhecemos quem seja es- 
sa linda Senhora , que dizeis ; se fór do 
Tosso agrado norla mostrar , e ella fôr ta6 
bella , como nos signiíicaes , de boa von- 
tade y e sem esperança de premio , con- 
fessaremos a verdade , como nos pedis. Se 
vo-la mostrara , tornou-lhes D. Qyixote , 
que fizéreis vós-outros em confessar huma 
verdade ta6 notória ? O que importa he 
que sem vêlla assim o hajais de crer , 
confessar y afiirmar , jurar y e defender ; e 
senaô comigo tendes de haver-vos , gente 
orgulhosa , e soberba : Vinde a hum e hum, 
como pede a Ordem da Cavallaria , ou to- 
dos juntos y como he costume entre a gen- 
te da vossa casta y que aqui vos espero com 
toda a aifouteza de hu/n homem que tem 
por si a razaó. Senhor Cavalleiro , instou 
o Mercador y supplico a V. Mercê eoí no- 
me de todos quantos Principes aqui esta* 
mos que para na6 encarregar nossas con-* 

scien- 
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sciencias , confessando huma cousa que 
nunca vimos , nem ouvimos ^mormente 
quando he em prejuízo de quantas Impe- 
ratrizes , e Rainhas tem a Algaria , e Es- 
tremadura y se digne de mostrar-nos algum 
retrato dessa Senhora , ainda que seja do 
tamanho de hum graò de trís;o ; que pela 
unha se conhece o Lea6 ; e desta sorte fi- 
caremos satisfeitos , e seguros , e V. Mercê 
contente , e bem pago. Qoanto mais que 
creio estarmos todos já a favor delia y pois 
ainda que seu retrato nos mostre que he 
torta de hum olho, e que pelo outro dis-^ 
titia vermelhão , e enxofre y todavia por 
comprazer com V. Mercê , diremos em seu 
abono tudo auanto V. Mercê quizer. Na5 
distílla 'y inrame canalha , respondéo D» 
Quixote , accezo em cólera , naò distilla 
torno a dizer , o que dizeis, mas sim am^ 
bar y e algalia por entre algodòes : na6 he 
torta , nem corcovada y he mais direita que 
hum íuso de Guadarrama. Todos pagareis 
agora a grande blasfémia y que dissestes 
contra formosura tamanha y qual he a da 
minha Senhora. Ao dizer isto arremessa- 
se , baixando a lan§a contra o que tal dis-^ 
se , com tanto furor , que o naô traspas- 
sar 
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sar com dia o atfôyido Mercador esteve 
em tropeçar, e cahir Rocinante. O qual 
cahio ^ e foi rolando com seu Amo hum 
bom espaço pelo campo, e querendo es- 
te l€vantar-se , naó lhe foi possível , por- 
que o embaraçavaô a lança , a adafga , asu 
espor^ , e o elmo com o pezo de suas ar- 
raad velhas. Em quanto elle forcejava por 
Itraotar-se , e nao podia , naô cessou de 
dizer: Naó fujaes, g^i^te cobarde; espe* 
rai , gente vil , que se estou aqui esteâidi- 
do nadheculpd minha, mas do meu ca- 
vallo. Hum moço de mulas dos que alli 
vínhaô, que naÔ devia de ser muito befm 
imenciooado , ouvindo fallar o pobre , que 
estava cahido , com tanta arrogância , na6' 
pôde ter-se que nad lhe desse a resposta } e 
chegando*se a elle , tirou-lhe a lança , ede-* 
pois de fazella em pedaços , com hum del- 
ies tanta pancada deo no nosso D. Quixo- 
te , que a pezar de suas armas o deixou 
taô moido, como trigo entre a mó. Gri- 
tavaô-lhe seus Amos que naô lhe desse tan^ 
to , e que o deixasse ; mas o moço , que 
estava enojado , naó quiz levantar maó do 
jogo até envidar o resto da cólera , e to- 
mando os demais troços da lança , acabou 

de 
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de quebrallos nas costas do miserável ^ 
aue com toda aquella tormenta de pança- 
qas , que choviaó sobre elle y naô cessa- 
va de atroar Ceos ^ e terra com ameaços 
contra os salteadores ; que por taes con- 
templava os Mercadores, Cançou em fim 
o moço , e os Mercadores seguirão seu ca- 
minho , levando com que enterter-sç por 
todo elie á custa do pobre espancado. O 
qual , tanto que se vio só , tornou a for- 
cejar, por vêr ^e podia erguer^se ; mas 
se estando bom , e com saúde ^.na6 |i6de 
fazello , como o faria moido , e mttk qs <Ss- 
sos quasi todos fora do seu lugdt?>Mas 
tiniia-se assim mesmo por ditoso , ftareh 
cendo-lhe q^ue tal: desventura çoà, própria 
dos Cavalleiros andantes , e toda a ^culpa 
attribuia ao seu cavallo ; sém ser; todavia 
possível levantar-se , pois todo o coi^o ti- 
nha pisado ^ e doído. « . 



CA- 
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C A PI T U L O V. 

Prosfgue-se a narração da desgraça da 
nosso Cavalkiro. 



V. 



ENDO D. Quixote que natf podia coni 
effeito menear-se » lembrou-se de recorrei* 
ao seu remédio eoátumado q«e era p*en<^ 
sar em alguma oassagem dos seus Liyroa^ 
e trouxe-lhe sua loucura á memoria aquel- 
la de Vaidovinos , e do Marquez de Man- 
tuá > quando Garloto o deixou ferido no 
monte: historia sabida dos meninos, na6 
ignorada dos moços , celebrada , e ainda 
havida por certa pelos velhos , e todavia 
ta6 certa , e verdadeira como os milagres 
de Mafoma. Parecendo-lhe pois que está 
História dizia bem com o que lhe acon- 
tecia , com mostras de grande sentimento» 
começou a voltear-^ pela terra , dizendo 
com voz Fraca y o que dizem que dizia d 
ferido OàvzWtixo do bosque ^ 

yy Donde estds y SeHara niia , ^ 

Que no te duele mi mal} 

O no lo sabes , SeHora , 

Ó eres falsa y deileal. 
Tom. I. DE 
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E assim foi proseguindo o Romance , até 
aquelies Versos , que dizem ". 

Ó noble Marquez de Mantua 

Mi Tio y Smor carnal. 
A este tempo passava casualmente por ai* 
li hum lavrador do seu mesmo lugar , c 
risinho seu ^ qi;^ viaha de levar buma 
carga de trigo ao moioho, O qual vendo 
le^ndido 1&9 cha6 aquece homem > che-* 
l^u^se acU^j ç pergymo|i-l]|>e queni era, 
e que n;ial sentia , pois taó tristemente ^e 

ãueixava. ]£ntendeo D. Quixote que sem 
^vida aquelle era oiSáarquez de Mantua 
^u Tio y ^ sem dar-lhe mais resposta foi 
proseguindo o sei} Romance , em que lhe 
^áv9 coQta da sua desventura , e dos amo- 
res do filho do Imperador com sua Espo* 
fia , da mesma maneira que se lê no Ro- 
mance. Admirado o lavrador de ouvir taes 
^isparateS) levantou^lhe a viseira , que es- 
tava já feita em pedaços , e limpou-lhe o 
CPs^P y 5m^ tpdo ^i^h^ empoado. Apenas 
o reconheceo : Senhor Q^ixada « disse , 
( o que n[\p.s(|ra chaj^ar-se elle assim quan- 
do estava em seu juizo) quem p pâz a 
V. Mercê em tal estado ? Mas elle hi^ sem- 
pre continuando o se|i Ri^n^nce j sjeifn dar 
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outra resposta a tudo auanto o lavradot ^ 
]he perguntava. O bom homem , que yiq 
i$to , tirou-lhe o melhor que p6de o ar- 
pez para vêr se tinha alguma ferida , ç 
como na6 lhe visse sangue , nem pisadu- 
ra y ievantou-o do cha6 y e com algum trar 
balho pôllo sobre o seu jumento , por lhe 
parecer cavalgadura mais socegada ^ e jun- 
tando as armas com os próprios pedaços da 
lança , atou-as sobre Kocinante , o qual to- 
mou pela rédea , e o seu iumemo pelo ca? 
bresto > e foi caminhando para a sua po- 
voação , vacillando, esem poder comprérr 
hender os disparates que £)* Quixote, dif 
zia. jNa6 hia menos pensativo D. QtiixcH 
te 9 que de moído ^ e quebrantado, na6 $6 
podia ter sobie o jumento , e de.quandq^ 
em quando dava taes suspiros que chegá^ 
va6 até ao Ceo ; por maneira que obrigoii 
o lavrador a perguntar-lhe outra vez qué 
mal ora o que sentia. Ma$ parece que cj 
diabo lhe trazia á memoria quantos çqa- 
rqs havia accommodados ás suas des^rfiçásj^ 
porque esquecendorte cntatí de Valdovir 
nos , lembrou-se do ^louro Abbdarraes ^ 

Suando õ Alcaide de Âoytequefa Epdç^ 
, ç Narvae^ , 6 preadeo , f Ifvqu captivo 
'^ Díi "^ *^ á 
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á sua Alcaidaria. De maneira que quaoda 
o lavrador tornou a perguntar-lhe como 
estava , e que sentia , respondeo-lhè com 
as mesmas razoes , e palavras y que res- 
pondia o captivo Âbindarraes a Kodrijgó 
de Narvaes , segundo a Historia oue íê- 
fa na Diana de Jorge de Monte-Mpr , ac- 
commodando-a a si ta6 bem , qíie o lavra-* 
dor.se bia dando ao diabo por ouvir amon^ 
toar tantas extravagâncias. Daqui veio a 
conhecer que seu visinho estava louco, e 
âpressava-se por chegar á povoajaÔ , só 
pór desembaraçar-se do enfado , que lhe 
causava D. Quixote com a sua grande nar- 
ração. O qual como a tivesse acabado : 
Saiba V. Mercê , Senhor D. Rodrigo de 
Narvaes , disse o nosso Heróe , que esta 
formosa Xarífa, de que até aqui tenho tra- 
tado , he agora a linda Dulcínea dei To- 
boso , por quem íiz , faço ^ e farei os mais 
famosos feitos de Cavalfarias , que se tem 
visto , vêm > ou haõ de ver no mundo, 
Ô meus peccados ! respondeo o Lavraaor: 
Veja V. Mercê , Senhor , que eu naó sou 
D» Rodrigo de Narvaes , e taó pouco ò 
Marquez dè Maritúa , mas sim Pedro Alon- 
so , seu visfnhb^ nem V. Mercê hc Val- 

do- 
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dovlnos , nem Abindarraes y mas o honra- 
do Fidalgo , o Senhor Quixada. Eu sei 
quem sou , respondeo D. Quixote , e sei 
que posso ser na6 sò os que tenho dito , 
mas também os doze Pares de França , e 
até todos os nove da Fama , pois minhas 
façanhas seráõ mais avantajadas que quan- 
tas elles todos juntos , e cada hum de per 
si fizeraó. Nestas práticas » e outras seme-^ 
Ihantes viéraó até o Lugar , onde chega- 
rão ao anoitecer y mas o lavrador esperou 
que anoitecesse mais , para que ninguém 
visse o nosso Fidalgo , que assim hia mpí- 
do , etaó mal montado. Chegada a hora, 
que lhe pareceo , éAtrou para a povoação, 
e casa de D. Quixote , a qual achou toda 
desasspceçada , e nella o .Cura , e o Bar^ 
beiro do Lugar , que eraé muito amigos 
de D. Quixote 9 aquém estava sua Ama 
.dizendo em altas vozes : Que; lhe parece 
á V. Mercê y Senhor Licenciado Pedro Pe- 
res , (este o nome do Cura ) a desgraça de 
meu Senhor? Seis dias ha que naô appar 
recém j nem elle , nem o rocim , e taó pou- 
co a adarga , a lança , e as armas. Des- 
graçada de mim ! Qjer-me parecer ; (e a 
Y^aade he essa , e ta6 verdade como eu 

ser 
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ser nascida para morrer ) que estes mal* 
ditos Livros de Cavallarias y c^ue elletem, 
k costuma lér tanto de ordinário , lhe vol* 
táraò o juizo ; e agora me lembro deter- 
Ihe onTtdo dizer muitas vezes , fallando 
bomsigo ^ue queria fazer-se Cavalleiro an- 
dante , è ir buscar aventuras por esses mun- 
dos : levem Satanáz , e Barrabás taes LU 
Vros y que assim deitáraó a perder o mais 
melindroso enteiidimento , que em toda a 
Mancha havia. O mesmo dizia a Sobri* 
nha , e ainda mais , saiba » Senhor Mes- 
tre NiQDláo j ( assim se chamava o Barbei- 
ro ) que muitas vezes aconteceo ao senhor 
meu Tio estar lendo nesses damnados Li- 
vros de desventuras , dous dias com duas 
noites , e no cabo delles arrojava de si os 
Livros , e mettendo ma6 á espada , anda- 
ra ás cutiladas com as paredes , e em es- 
tando cançado , dizia que tiiUia morta 
quatro Gigantes como quatro torres , ha- 
vendo o suor , que suava de cançado por 
sangue das feridas , que recebera na bata- 
lha , e logo bebia hum grande vaso de 
agua fria > e ficava saò , e socegado , di- 
zendo àue aquella agua era huma preció- 
áissima oebsda y que lhe ^trouxera o Sabia 

Es- 
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Esquife , hum graode Encantador ^ e ami>* 
gp seu ; mas de tudo tenho eu a ailpa , 
tjue oaô dei conta a V. Maecês do6 dis^ 
parates do senhor meu Tio para o reme^ 
4íarem antes de chegar ao que chegoU^ 
e queimarem todos es^es excominuf^adòá 
Livros , qua sa6 nmitòs , e bem merecend 
ser queimados , como se fossem heieticosi» 
O mesmo digo eu ^ disse o Cttra,.enatf 
se passará por certo o dia de á manhã sem 
se fazer ddles acto páblioo , e-sejaò con^ 
demnados ao fogo para que nad dém oc^ 
casiaé a quem os ler , de obrar o mesniío 

3ue o meu bom ami^q . deve de ter feitiK 
'udo isto estavaó ouvindo o lavrador ^ e 
D. Quixote, com o que aqiieile acabou do 
conhecer a enfermidade de seu^ viiinho ,. e 
Oímieçouia dizer emalras^vozes : Ai>ra6 Vv 
Mercês a porta ao Senhor Valdnxrfnos, é 
QO Senhor Marquez de Màntua que vem 
mal ferido , e ao Senhor Mouro Abindar» 
rae$ , que tráa captivo o valeroso Rodri^ 
go de Narvaes , Alcaide de Antequera. Ai 
eátas vozes sahiraÓ rodos , e como conhw 
cêraó huns o seu amigo , e outras scut 
Amo , e Tio » que ainda naó se tinldl 
apeado do jumento , porque naiS^pot^^y 

cor- 
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correrão a abraçallo. Tende maÓ todos, 
que venho mal ferido por cúlpa de meu 
cayallo : lerem-me á minha cama , e 
chame-se se fôr possível ^ a sábia Ursan* 
da , que nie venna curar as minhas feri^ 
dias. Àh ! que bem me dizia o coraçaò , 
disse logo a Ama ; que meu Senhor ca- 
cheava do pé. Suba V. Mercê em boa 
hora , que sem que venha essa Urgada ó 
saberemos aqui curar. Malditos sejaò di* 
go huma > e hum cento de vezes » esses 
Livros de Cavallarias , que o pozéra6 á 
V. Mercê cm tal estado. LeváraÒo lo- 
go para a cama y e exâminando-Ihe as 
feridas , na6 lhe foi achada nenhuma , e 
elle disse que o aue sentia era estar moí- 
do y por ter dado huma grande queda 
com Rocinante seu cavallo , quando com- 
batia com déz Gigantes os mais desafo- 
rados , e atrevidos , que dar*se pôde no 
mundo. Bom , bom , disse o Cura , en- 
traò Gigantes na dança. .Pela coroa , que 
ttSLgo y úue á nlanhá os queimo todos zth 
tes de cnegar á noite» Fizeraò a D. Qui- 
xote muitas perguntas , c ^ nenhuma del- 
ias deo outra resposta , senaó que lhe 
dési^em de comer , e o deixassem dormir > 
o. por- 
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porque era o que mais lhe importava : As** 
sim se fez , e informando-se o Cura miiH 
damente do lavrador y como achara D. 
Quixote y deo-lhe elle conta de tudo , e 
dos disparates que ouvira quando o achou, 
e todo o tempo , ^ue o trouxe pelo ca- 
minho i o que foi parte para espertar 
mais no Licenciado o desejo de fazer o 
que no dia antecedente dissera > que foi 
chamar o seu amigo Barbeiro d mestre 
Kicoláo , e com elle passou á casa de D» 
Quixote. 

C A P I T U L O VI. 

Da revista , que o Cura , e Barbeira 
passarão ã Livraria do nossa enge^ . 
nboso Fidalgo. 



D 



ORMIA ainda D. Quixote , quando o 
Cura pedío as chaves do aposento , onde 
estavaó os Livros ^ authores do damno , 
e ella lhas entregou de boa vontade. Eji- 
tráraô todos dentro , e a Ama com elles , 
e acháraò mais de cem grossos Volumes 
J^uito bem encadernados , e outros peque- 
is : e tanto que a Ama os vio , sahlo 

ou- 
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outra vez do aposento a toda a pressa , è 
voltou logo com huma escudellà com agua 
benta , e num hyssopo , dizendo : Tome 
V. Mercê, Senhor Licenciado , bnceaguâ 
benta por todo este aposento , qtie na6 es-^ 
teja aqui algum encantador dos muitos y 
que tem estes Livros , e nos encantem em 
castigo do que lhes queremos dar , arre- 
dando^õs do mundo* Rio-se o Licenciado 
da simplicidade da Ama , e mandou ad 
Barbeiro que lhe fosse dando os Livros a 
hum , e hum para vêr de que tratava^- , 
pois podia ser que alguns houvesse que 
na6 merecessem ser queimaáos^' Na6 , 
disse a Sobrinha , naó ha razaô para que 
se perdoe a hum só, quejeja, porque to* 
dos elles foraô dcpravadores : melhor se- 
rá atirar com ellés pelas janellas fora pa- 
ra o pateo , c juntos todos , largar-lhes Fo- 
to i e senaè , levallos ao pateo , onde se 
fará a fogueira para naó fazer mal o fu* 
mo. O mesmo disse a Ama, tal^^avon^- 
tade que as duas tinhaóde vêr mòrtos' 
aquelles innoceptes ; mas o Cura nà6 con- 
veio nisso , sem primeiro lêr , pelo menos 
os títulos delles* O primeiro pois que o 
Mestre Nicoiáo ihe metieç nas mios foi 
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^msJis de Gaufa : Parece isto cousa my^ 
teriosa , disse o Cura , porque segundo te* 

. ^o ouvido di^er este Foi o primeiro Li*- 
Tro de Cavallarias , que se imprimio enl 
Hespanha , e todos os demais o tomáratf 
por moddlo. Pelo que parece-me , que co- 
mo dogmatizador de taó damnada Seira 
o devemos sem remissão alguma condein^* 
aar ao fogo. Na6 Senhor , disse o Barbei- 
to y que também tenho ouvido dizer , due 
hé o melhor dé quantos Livros tem sani- 
do á luz deste género , e como o único 
nesta arte , deve-se-lhe perdoar. He ver- 
dade , e por essa raza6 fique por ora com 
vida - Vejamos o outro , que está junto a 
elle* He , disse o Barbeiro , as Proezas de 
Esplandianô , íilhò legitimo de Âmadis dé 
Gaula. Pois por certo y disse o Cura , que 
na6 ha de valer ao filho a bondade do 
pai< Tome, Senhora Ama, abra essa ja- 

. çella , e atire com elle ao pateo , e servi- 
/[ rá de base á fogueira , que se ha de fa- 
zer. Assim ó fez a Ama 'com muito con- 
tentamento , e o bom Esplandianô foi voan- 
do parar aò pateo i esperando com toda 
a paciências o fogo , que o ameaçava. Va- 
mos adiante > disse o Cura* £stc \í^ Âma- 
dis 
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dis da Çreda^ e creio que quantos estaô 
deste la4o saô da mesma linhagem. Pois 
yaò iodos ao pateo , disse o Cura , que s($ 
pqr queimar a Rainha Pintiquiniestra , e 
Q Pastor D^rinel ^ e suas Eglogas com o$ 
endiabrados arrazoamentos de seu Au^hor^ 
cuido que queimaria çom elles o pai que 
me gerqiu > se andara em iigura de Cavalr 
leiro andante. Do mesmo parecer sou eu ^ 
disse o BacWro , emais eu^ acodioaso* 
brinha. Pois se assim he , venhaô > disse a 
^tna ; j^ateo coni elles i e por poupar q 
trabalho de descer a escada, , taiito qiae lhos 
deraõ lánçou-os pela janella fora, Queni 
he >sse tonel , disse o C^i'^ - tó > resr 
pondep o Barbeiro , Z). Olhante de Lau^ 
ra» Q Author desse Livro foi o i^içsmo, 
que comppz o Jardim de Fiares y e certo 
que naò sei resolver qual^dos dous LÍt 
vros be mais verdadeiro, pu para melhor 
dizer , menos mentiroso, o que sei dizect- 
lhe he que este irá parar 90 pateo. como 
cheio de disparates , e arrogância. O que 
se sçgue lie Florismarte de Hircania , dís* 
se o Barbeiro. Ci está o Senhor Florismart- 
tie y tornou o Cura , pois que vá quanto, 
antoi parar ao pateo « a pezar de seu es-. 

tra- 



Parte I. Cap. VÍ. íi 

tranhò nascimento , e sonhadas aventuras^» 
que na6 dá lugar a outra cousa a dureza, 
c séccura de seu cstylo. Pateo com elle^ 
Senhora Ama ^ e com est\>utto. Quanto 
folgo , Senhor meu , respondeo ella , e com 
itíuita alegria executava o que se lhe man- 
dava. Este he o Cavalleiro Patir , conti- 
nuou o Barbeiro. Antigo Livro hc esse , 
disse o Cura , e na6 acho nelle cousa que 
mereça perda6 : acompanhe o$ demais sem 
remissão j e assim se fez. Abrio-se outro 
Livro , e víraò que tinha por titulo o Ca- 
nsalkirò da Cruz. Pelo nome taõ santo que 
este Livro tem, poder-se-lhe-hia perdoar 
a sua ignorância^ mas também se costu* 
ma dizer , que atraz da Cruz está o dia- 
bo : Vá ao fogo. Tomando o Barbeiro ou- 
tro Livro , disse : Este he Espelho de Ca- 
vallàrias. Conheço-o muito bem , disse o 
Cura : ahi anda o Senhor Reinaldo de 
Montalvão com seus amigos y e coihpa- 
nheiros , grandes ladrões , e os doze Pares 
de França com o verdadeiro Historiador 
Turpin ; e na verdade que estou em con- 
dèmnallos só a perpetuo desterro , porquê 
pelo menosí tem parte da invença6 do fa- 
01OSO Mattheus Bòyardo , que sérvio de 

mo- 
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modelo ao Poeta Christaó Luiz AriostO} 
o qual visto que aqui o apanho á maÒ , 
se fallar rfoutra lingua , que na6 seja a 
sua , perco-lhe o respeito ; mas se fallar 
no seu idioma , pollo-hei sobre a minha 
cabeça. £u o tenno em Italiano , disse o 
Barteiro i mas naô o entendo. Nem fora 
bem que .0 entendêsseis , respondeo o Cu- 
ra , e de boa vontade perdoáramos ao Se« 
nhor Capitão , senaô o trouxera a Hespa* 
Ilha feito Castelhano , pois lhe tirou em 
muita parte o apreço , e o mesmo fará6 
todos aquelles , que quizerem trasladar 
11'outra linguagem os Livros escritos eni 
verso ; pois por muito cuidado que tenhaó| 
^ habilidade que mostrem , nunca chega? 
ráó a dar4he a mesma graça > e energia 
que tem no seu original. Pelo que squ de 
parecer que este , e quantos Livros se adia- 
rem , os quaes tratem destas cousas de 
França , sejaô lançados , e depositados em 
hum poço secco, até que. se resolva -^rom 
mais acordo 9 o que se deve fazer dellcs^ 
tirando hum Bernardo dei Carpiu , que 
por ahi anda y e outro chamado Ronofs* 
valbes y que em me cahindo nas n\ão$ y 
|Hissar4^ ás da Ama / e delias ao fogo seo^ 

re- 
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x^missaò nenhuma. Tudo confirmou o Bar* 
beiro ^ e o houve por bem > e muito acer- 
tado > coiQO auem entendia que o Cura era 
ta6 bom Cbristaô , e taò amante da ver- 
dade y que naõ havia cousa no mundo que 
ò fizesse dizer o contrario. E abrindo ou- 
tro Líivro vio que era Palmeirim de Oli- 
veira 3 e junto a elle estava outro que se 
çhaqiava Palmeirim de Inglaterra. Qiie 
sendo visto pelo Licenciado : essa olivei- 
ra , disse , ta$a6-a logo em achas , e quei- 
mem-a , e nem as cinzas delia fiquem. 
Guarde-se porém essa palma de Inglat^r^ 
ra , e conserye-se como cousa única , fa* 
zendo-se para ella outra caixa ,jComo a 

2ue achou Alexandre entre os despojos de: 
>arlo ^ a oual reservou para guardar a$ 
Qbras de Homero. Este Livro , senhor 
Comuadre , por duas cousas se faz apre- 
ciável i huma he , o ser elle em si mesmo 
muito bom > e outra o ter sido seu Au-; 
thor hum discreto Rei de Porti^igal ^ co- 
mo he constante. Todas as aventuras do. 
Çastello de Miraguarda sa6 muitO; boas ^ 
e muito bem invenudas , e cheias, d^ ar^ 
te ;, o qstylo, fácil , e puro , e seu Author 
çsmerou-se em conservar o decdro de queoii 

fal-'^ 
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fella, com muita propriedade, esiso. Pe- 
lo que a meu vêr > Mestre Nicoláo > sal- 
vo o vosso bom aviso , este , e Amadis 
de Gaula, sejaò isentos do fogo ^ e osou-^ 
tí^os todos sem mais exame , morraò. Na6, 
Senhor Compadre, acodio o Barbeiro oue 
este que aqui tenho , he o famoso D. Be* 
lianis. Esse , toriiou o Cura , com á se- 
gunda , terceira, e quarta parte necessi- 
ta de hum pouco de ruibarbo para por- 
gallo da demasiada cólera , que tem , e he 
preciso tirar-lhes tudo isso do Castello da 
Fama , e outras impertinências de mór im- 
portância , para o qíie se lhes dá termo ul- 
tramarino ; e como forem emendados , as- 
^im se usará com elles de misericórdia , ou 
de justiça , e entre tanto , deixai-os ficar 
em vossa casa, Compadre, mas naô con- 
sintais que ninguém os lêa. Agi-ada-me is- 
úõ , respõndeo o Barbeiro , e sem cançar- 
se mais em lêr Livros de.CavalIarias , 
mandou á Ama que os tomasse todos, e 
desse com elles no pateo. Na6 esperou a' 
Ama que lho dissesse outra vtó , como 
quem tinha mais vontade de queimallos 
todos , do que de ser senhora de huma têâ 
pér muito grande, e fina que fosse';- e t<^ 

man- 
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niándo quasi oito de huma ' vez , atirou' 
com elles pela ianella fóra< Mas como to* 
meu muitos canio hum aos pé& do Barn 
beiro , que teve a curiosidade de vér de 
que era , e achou que dizia assim : His^ 
tifria do famoso CaValíeiro Tirante o Bràfh 
CO. Valha-me Deos ^ disse o Cura «m al- 
ta voz; que esteja aqui Tirante o Bra»-' 
CO ! Dai-mo cá y Compadre , que neste Li^ 
vro faço conta de achar hum thesouro de* 
contentamentos V c humã mina de passa^ 
ttmpos» Aâui etíà o D^Kiridelson deMoiH 
talva&^ V^alente Cavâlleiro ^ e seu irmáS^^ 
Tàomaz ^erMontalvaÓ^ co!^ oCávalleP 
ro .Eonséca;^}.^ batalha /^ vaièroso Def» 
triaiftâ. ccnitiai íQ Dc^e , é as agâdezas da 
IDkmzdlaiv^Ftázei^e^mishai^vida > com os 
amores i^ emai^anhaada ViuvtfSocegada,e 
a SenhoiU; Impd-atm enamor^a de seu 
Escudeiro Hippolito* Digo^os a verdade^ 
Senhor- Compadre, que por seu estylo hé 
este Livro o liielhor do mundo. Aqui có^ 
mem os Cavalleiros ^ dormem, emorr^oi' 
em suas camas > e antes de morrer fazeni^ 
seu testamento ; e outrâsr>cõusas , que na^ 
se lâm nos demais Livros de^e^ gmeto. B^ 
com tudo isso bem merecia quem o com-*^ 
Tom. L E ptó 



6^ D. Quixote; de la Mancha; 

jlôst que Q metti^em nas galés toda. a vi* 
dft , poç ter 4itQ. tantas asneiras de pro- 
pf^to. Levai-o para c^sa , e lêde^o i que 
st^ard^ cçrta quanto vqs tenho dito. As* 
sim seri, liespon^eQaQarbeíro, masque 
hayentQis é§ &kzçx: dos. Liv^ros pequenos que 
&raò ? E^es,, dkise o Cura , naõ seráòde 
Câvallarias ^ m^s de Poesia y e abrindo huin> 
airhou. qifô.erg^ A Diana de Jvrge. deMtfWr 
tgmér^ .Q^ântP ^ ^stes , continuou elle y 
cçendo que os demais todos seriaó do mes^ 
mQ genejo , aaô mprepesm ser queimados^ 
<;pmo os\€|u&*Qs ,. porque najg fazem, nem 
Êtt^Ó adamno , qu^e tem feito os de Ca- 
vaUariási >: ppis siaôJuivros que nad se af- 
fafitaô 4&9ire^$ daboa.xazaô ,. enaõ cau* 
s^ prejuiço de teirceiro.. Ai., Senhor, àÀs-^ 
se a^ Sobrinha^, bem os pôde mandar quei- 
qswr tpdos , çpnío os outros , porque pódç. 
ses qjJ« saldando o senhor nieu Tio do fre- 
1^^ de ÇavaUaria , lendQ estes , se lhe met- 
t^;,nia,.Qab(íj;g O fazer-se. Pastor ^ e andar* 
q^tandp^ e.tRÇftiídp pd03 bosques y e pi»r 
4m> € fl-flui^- sfjria> pcsQr^ idmvr^ . Poeta y 
<^ s;egMnd9' di^em he^ enfermidade-,. q^e 
])a6 ttím: cii«a ,v c p^gíi^e muito. Tw^rar- 
z^> a, DoAa^lla > disAe jOtCura^ bom ser4 



Parte I. Cap. VI. 67 

livrar o nosso amigo deste tropeço , eoc* 
casíaô de cabir. £ visco que começáoias 
pela Diana d^ Montemor , sou de parecer 
que naó se queime , eque sò se Ibe tire tu» 
do quanto trata da sábia Feiicia , e da 
agua encantada , e quasi todos os rersòé^ 
e deixé-se-lhe embora com a prosa a Jioit* 
ra de ser o primeiro neste gçnero de Obras, 
O que se segue « disse o Barbeiro , he A 
jDiana > cba,aiada ^ Segunda do Salmanti-- 
mo^ eest^outro , que tem o meismo nom^^ 
he de Gil P&h. Pois a dò Salmantin»! 
respondeo o Cura , acompanhe , è augmeib- 
te o número dos condeninados ao pateo^ 
e a de Gil Polo guaíde-se , como se fora 
Obra do mesmo ApoUa ^ e passe adian- 
ta » Senhor Compadre ^ vamos depressa, 
que se faz tarde. Este Livro he , torncu 
o Barbeiro , abrindo óutfo y Os dez Li^ 
vrâs^ da Fattuna de Amar , compostos por 
António de Lofraso , Pbeta Sardo. PelíS 
Ordens , que rec>bí , que naô se tem com- 
posto Livro ta6 gracioso, nem tàó cheio 
de dúiparatesi, como esse y dês ^e Apdb- 
lo he Âpdlio , aís Musas Musa^ ^:^t^:r^ 
tas. Poetas^ e no seu g€ncrot,- e:,pelo*<j<ife 
contém he oindthor , aanfs stQguIai^;^<te 
E ii . quanr 
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quantos tem sabido desta classe á luz do 
inundo , e todo o que naô o tiver lido ^ 
deve ter para si , que naõ léo nunca cou- 
sa de gosto. Dai-mo cá > Compadre, que 
estimo mais têllo achado y do que se me 
dessem huma sotaina de gala de Floren- 
ça. E ponde-o de parte com grandissimo 
gosto , proseguio o Barbeiro > dizendo : 
Estes , que se seguem , sa5 O Pastor da 
Ibéria , Nynfas de Henares , e Desenga-- 
nos de Zelos. Pois naò ha liiais que fazer 
senaò entregallos ao braço secular da Âma> 
disse oCura, ena6 se me pergunte por- 
que ; pois séria hum nunca acabar. Essé^ 
5ue ahi vem , continuou o Cura , he O 
^astor de Filida , senaõ he que o deve- 
mos intitular discretíssimo CorcezaÓ , guar* 
de^-se como preciosa jóia. £ este grande, 
que aqui esta , intitula-se , disse o Barbei- 
"ro , Thesouro de várias Foesfas. SenaÔ 
fossem tantas , respondeo' o Cura , seriaô 
inais estimadas : he preciso cercear-lhe ai* 
gumas baixezas , entre as grandezas , que 
tem ; guarde-se também porque seu Author 
•fec ' amigo : meu , e em artençaõ a outras 
Obras, que tem escrito mais exccUenteSj 
36 sublimes; Este ,• fQi continuando o Bar^ 
-.^i . : -^ bei- 
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beiro hc As Canções de Lopes Maldona^ 
do. Também o Âuthor desse Livro , aco« 
dk) logo o Cura , he grande amigo meu y 
e seus versos em sua bocca admirao a quem 
os ou!ire , e he tal a suavidade da voz , com 

Sue os canta 9 que encanta. Alguma cousa 
e extenso nas suas E|;logas ; mas nunca 
o que foi bom foi muito : guarde-se com 
os escolhidos. Eque Livro ne esse que es- 
tá junto delle? ÀGalatea de Miguel de, 
Cervantes > disse o Barbeiro. Muitos an^ 
nos ha que he grande, amigo meu esse 
Cervantes > e sei que hemais versado em^ 
desditas , do que èm versos. Âcha-se em 
seu LivfQ alguma invenção boa , alguma 
cousa promette , mas naó conclue nada;; 
c he necessário esperar a Segunda Parte , 
que promette , ppls pôde ser que com a 
emenda venha alcançar de todo a miseri- 
córdia > que agora se lhe nega, eentretaff? 
to feche-0 em casa , Senhor Compadre. 
Estou nisso , disse o Barbeiro , e aqui te^ 
Víos três junto^ : A Araucam de D. Aknr 
so de Ercílla , A Austriadà de JoaS Ru- 
fo , Jurado, de Córdova y e OMonserrato 
de ChristovaÕ de Virues , Poeta Valeneiar 
no : Todos esses três Livros saô os m^* 

lho-' 
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Uiores , que em Castelhano andaó escritos 
em Imerso heróico , e podem competir com 
oa mais famosos de Itália : Guardem-^ ^ 
como os mai$ ricos monumentos de Poe- 
sia , que tem Hespanha. £nfadou-se o Cu- 
ia de rêi' tnáis Livros , c sem mais exame 
determinou que os demais todos fossem 
queimados. Mas já o Mestre Nicoláo ti- 
nha hum aberto , o quat se intitulava : Z^- 
grimas de Angefíea. Eu as chorara , disse 
o Cura ao ouvir o titulo , se tal Livro 
mandara queimar , porque seu Author foi 
hum dos famosos Poetas , naÕ só de Hes- 
panha , mas do mundo todo , e felicissi- 
mo na tradacçaó de algumas Fabulas de 
Ovidio. 

CAPITULO VIL ^ 

Segunda sabida do nosso Caivalleirú D^ 
Quixote de la Mancha. 



N, 



I9T0 estavaõ, quando D. Quixote en^ 
trou a gritar , dizendo : aqui, aqui, vale- 
rosos Cavalleiros , aqui he preciso mos- 
trar a força -de vossos valerosos braços , 
pois que os Cortezãos nos leya($ o melhor 

do 
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^ toraeio. Foi necessário pantr com ^ 
leKame a respeito dos outi^òs Livros , ^que 
restâvaò, para acodir ao rúido , e^strod* 
do, e assim fora6, como pàffeceV aofogb 
sem serem vistos , nem o^iviàos JÍ Cafõ^ 
iêa , e LtaS de Hespanha com. òs Feitdb 
tio Imperador , ciM^npóstos po<rÍD. Luiz èk 
A vila, que sem dúvida deviaô tetar tífr- 
tre os que restavaô : e talvez se o Cura ^ 
vira , na6 pâssasTsem por taò rigorosa seA^ 
cença. Quando ch^áraÔ a D* Quixcíe , Jl 
«lie se tinha Iwafttadô da cama , ^ coik^ 
;nttândo a gritaria , e os seus desatinou-, 
xlava cutiladas";- e revé:fces para' todas afe 
^rtes , taô espçrto como se tianta tivérá 
doftnido. Abraçáraô-se com éHe , t áftw^- 
ça o tornarão a guíar para o l^o . e Ctt*- 
iftD tivesse socegadb hum pouco, viranddi 
BD pifa d Cura disse : Pòr çertò, "Senífflf 
Arcebispo Tufpin ', que he gjrande vèrgò* 
ilha pára os que nós chamados os doze Pá^ 
res , deixar sem -mais ftem àiais levar á 
victoria desite torneio aos Cortezâos, ti^ 
pois de iiòs outros òs Aventúi^ifós teríhttí 
ganhado apalniá nos três dias ;^iiteCèd^ii'- 
tBs. Càlle-se V. Mercê ^ Senh* Conl^*f 
dre ^ disse o Cura > que Dôos Será servida 

de 



í7x D.' QjrixoTE de la Mancha. 

j^c que a a^tç. mude^ e que á manhã se 
ganhe o que hoje se perde* Attenda por 
çm Á sua smdfi , que me parece que deve 
estar por ei^rtiemo cançado , senão he que 
^tá hum pouco ferido. Ferido naÓ, ter- 
jnou P» QuixQte ^ mas moido , e quebrao- 
|;ado nà6lía dúvida que sim^ porque es- 
se, bastardp D« Roldão me moéo a pancar 
4as comoQ trpnic^ de hum carvalho, em*- 
4o por inveja^ pQrqueyê. que eu sò.sou 
p quç me opponno as suas valentias. Mas 
jia6 me chamaria eu Reinaldos de Mon- 
talvão 9 se levantando-mis. deste leito , na6 
ipo pagar elle , a pezar. de todos seus en- 
cantamentos. For ora traga6-me que jan- 
tar 9 ; pois sei que he o que me fará mais 
l^m ) e deixe-se por minha conta o vin* 
gar*me. Assim se fez : déra6-lhe que co- 
mer , c ficoii ^ outra tcz a dormir, e todos 
admirados da sua loucura. Queimou a 
Ama aquella noite os Livros , que esta- 
va6 no pateo y e quantos havia na casa , e 
sem dúvida ardêraó alguns , que mereciá6 
guardar-se em perpétuos arcnivos ; mas 
nd6 o quiz assim o seu destino , e a pre- 
guiça do Censor , vindo desta maneira a 
cumprir-se nelles o rifaò > que diz : pága6 

ás 
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às veies os justos pelos peccddores« Hum 
dos renuedios, que o Cura, e o Barbeiro 
applicáraò por entaò ao mal do seu ami- 
go y foi que mudassem , e tapassem o apo- 
sento dos Livros , para que quando D. 
Quixote se levantasse , oaó desse com el- 
les : pois cessando a causa > talvez cessas- 
se o efieito. Que se dissesse todavia que 
hum Encantador os tinha levado com o 
aposento 9 e tudo o mais , o que se fez com 
muita presteza. Dahi a dous dias levan- 
tou-se í). Quixote , e a primeira cousa que 
fez y foi ir vér oS' seus Livros , e como na6 
achava o aposento y onde o tinha deixa- 
do y andava a buscallo de huma para outra 
parte. Chegava ao lugar , onde sempre es- 
tivera a porta, e apalpando com as.mlos> 
voltava, e tornava a voltar os olhos para^ 
todos Qs lados sem dizei: palavra. Final- 
mente depois de ter-se. volvido nisto al- 
gum tempo , perguntando á Áma para que / 
parte ficava o aposento dos seus Livros, 
j^lla , que estava niuito bem ensaiada, 
sobre o que devia responder ; que aposen- 
to, disse-lbe, busca V. Mercê ? Já lavai 
isso. Na6 ha aposento , nem Livros nesta 
casa j porque tudo levou o . diabo. Na6 era 

dia- 
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diabo 5 acodio a Sobrinha , era hum Ej^- 
canrador, que veio sobre huma nuvem em 
jiuma noite depois que V. Meicê daqui se 
foi , e apeando-se de huma serpeou , em 
que vinha montado , entrou no aposento , 
c na6 sei o que fez dentro delle ; passan- 
do pouco tempo 6síhio voando pelo telha- 
do , e deixou a ca$a* cheia de fumo , e qtiai^- 
do acodimos a vêr o que tinha feito , na(5 
vimos Livros 5 nem aposento ; só nos lem- 
bra muito bem a mim , e á Ama , que aé 
partir-se aquelle ruim velho disse em al- 
tas vozes , que por inimizade , -que tinha 
com o dono daquelles Livros > -e aposento 
fizera naquella casa o damno , que depois 
se veria : também disse que t« cliamava 
Munliataó. Fresta^ , diria elle , Idtnou D. 
Quixote. Na6 sei se elle se chaiíiava Fres^ 
taô , ou Frita6 , respondeo a Ama , sô sei^ 
que acabava em taS o seu nome. Assim 
he y disse D. Qyixote , ç$se he httm sábio 
Encantador , grande inimigo meu , que 
me tem' aversaÕ j pois por «nas letras , e 
artes sabe que com o andar dos tempos 
• tenho de vir a peleijar em singular bata- 
lha com hum Cavalíeiro a ^uem favore- 
ce , e o liei de vender / sem qu^ a i/sso el- 
le 
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le 6é possa oppôr , e por isso me ouer dar 
quantos dissabores pôde ; e quer elle quei- 
ra j quer na6 , mal poderá ir contra isso , 
nem evitar o que pelo Ceo está ordenado. 
Quem duvida diso ^ disse a Sobrinha ? 
Mas quem he que o iriette a V. Mercê, 
meu Tia , nessas pendências ? NaÔ será 
melhor viver aquieto em sua casa , e na6 
ir pelo mundo a comer do pa6 , que o de- 
mo amaçou , sem advertir que muitos va6 
a buscar lã , e tornaô mosqueados ? Qae 
ruim conta lanças, minha Sobrinha! tor- 
nou D. Quixote. Primeiro que a mim me 
tosqueem , mosquearei eu , e pelarei as feaf- 
kis a quantos se lembrarem de tocar*me 
n^huma ponta , que seja de hum só cabei- 
lo. Na6 quiíèraô instar mais as duas , por- 
que ò viaô ir-se acceridendo em cólera.- 
Quinze dias esteve D. Quixote muito so- 
cegado eiti sua casa, seiíif dar mostras de 
que tornaria aos seus primeiros desvarios ; 
e todo este tempo passou entre graciosis- 
simas conversações com seus Compadres, 
ú Cura , e o Barbeiro. Dizia elle , que de 
nenhuma ' ourrà cousa havia maior neces- 
sidade no mundo , do que de Cavalleiròs 
afldâfates^e que elle seria o que havia de 

res- 
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restabelecer a Ordem da Cavallaria, O Cu- 
ra , ora o contradizia , ora e^cáya por el* 
le , porque a naõ haver^se desta maneira, 
paô s^aberia levallo. Por este tempo sol li- 
citou D. Quixote hum javradi»* seu visi* 
nho, homem de bem , (sehe que tal ti- 
tulo pôde daf-se ao que he pobre) mas 
qi|e tiilba muito pouco sal na moUeira -, e 
tae$ cousas lhe disse ,. tanto opersuadio^ 
taatas promessas lhe íez , que o pobre vil-. 
Ía6 determinou-se a sahir com elle , e ser- 
vir de seu Escudeiro* Eatre outras cousas 
dizia-lfae D. Quixote que se disppzesse pa-^ 
ra i?" com elle de boa vontade, porque 
talvez que corressem as cousas de maneira 
que ganhasse alguma lUa , e nella o dei- 
xasse por Governador , em desconto das 
palhas 9 que largava. Com estas promes- 
sas, e outras deixou Sancho Panq a (as- 
sim se chamava o Lavrador ) sua mulher, 
e filhos , e acompanhou seu visinho no lu- 
gar de seu Escudeiro. Deo logo D. Quixo- 
te ordem a ajuntar algum dinheiro , e ven- 
dendo huma cousa , empenhando outra , e 
perdendo em todas , ajuntou huma razoá- 
vel quantia. Acconmiodou-se também com 
huma rodela , que pedio emprestada a huni^ 

seu 



Parte L Cap. VIL ji 

sea amigo , e concertando o seu elmo o 
melhor qae pôde, avisou o seu Escudei* 
ro do dia , e hora , cm que pretendia pôr- 
se a caminho , para que se preparasse do 
que visse que lhe era mais necessário. So- 
bve tudo encarregou-lhe que levasse alfor- 
jes. Respondeo-lhe Sancho que assim o fa- 
ria , e que sua tençaò era ir n'hum burro, 
que tinha muito bom , pois que naó esta« 
va affeito a andar muito a pé. Quanto ao 
burro esteve D. Quixote hum pouco a con- 
siderar se lhe lembrava de ter lido que al- 
fum Cavalleiro andante trouxesse Êscu- 
eiro y que cavalgasse nesta espécie de ca-' 
ralgadUra , mas na6 se lembrou de nenhum, 
e todavia determinou que o levasse , com 
intento de dar-lhe outra cavalgadura mais 
honrada na primeira occasiaó , que se lhe 
ofièrecesse de tirar o cavallo ao primeiro 
descortez Cavalleiro , que topasse. Fez 
provisão d|e<camizas, e do mais que pôde,, 
confxSrme o conselho , que lhe dera o Es- 
talajadeiro ; e dispostas assim as cousas , 
sahiraó huma noite , sem dizer nada a nin- 
guém , Sancho Pança sem despedir-bc de 
seus filhos , e mulher , nem D. Quixote de 
sua Ama , e Sobrinha. Caminharão essa 

noi- 
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iioite tanto que ao amanhecer se déi*aÓ poe 
seguro^ de na6 serem apanhados , ainda 

?uando lhes fossem no alcance, Hia Sancho 
anca montado no seu burro como hum 
Patriarca , com seus alforjes , e com sua 
borraxa , ardendo em desejos devêr-sejá 
Governador da Ilha , que seu Amo lhe pro- 
^ettêra. Tomou casualmente D. Quixote 
a mesma derrota , e estrada , que tomara 
da primeira vez , que foi pelo campo de 
Montiel , por onde andava com menos inrr 
commodidade , que d'antes , por ser ain- 
da muito cedo , e naô os esquentar tanto 
os raios do Sol , que lhes dava de lado« 
Sancho Panjo, fallando a seu Amo: Veja ^ 
V. Mercê , disse-Ihe , Senhor Cavalleiro 
andanie , que naó se esqueça do que me 
prometteo acerca da Ilha , que eu saberei 
góvernalla , por grande que ella seja» Has 
de saber ; re$pondeo-lhe D. Quixote , ami-r 
go Sancho Pança ^ que entre oflCavallei- 
ros andantes antigos costume foi sempre 
delles muito usado , nomear òs sctis Escu- 
deiros por Governadores das Ilhas , e Rei- 
nos , que ganhavaó, e eu tanto naÔ quero 
ser o primeiro que. falte a este louvável 
costume , què meu. intento hc avantajar* 

me 
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me nesta parte ; porque elles algumas re-» 
ZLÇS y ( e pôde ser que as mais delias ) es- 
peravad que seus Escudeiros fossem velhos, 
e estivessem já enfadados de levar máos 
dias , € peiores noites , para dar-lhe algum 
titulo de Conde , ou peio menos de Mar- 
quez de algum Valle , ou Província ; mas 
^ vivermos,, bem podei'á ser que antes, de 
^eis diar venha eu a ganhar tal Reino y que. 
tenha outros á sua dependência., e neste. 
<:asQ possa íCocoar-tc Rei de hum delles. 
Ena 6 te pareça isto cousa impossível.; que 
taes cousas acontecem muitas vezes aos <Ja- 
valleiros andantes , e de huma maneira taó 
estranha, que com facilidade te poderia 
dar ainda mais do que te prom^tto. Visto 
issQ , se eu fora Rei por ugam dos mila- 
gres 5 que V, Mercê diz , tornou Sancho, 
pelo ínenos. Maria Gutierres viria a ser 
Rainha , e meus Síhfí^ Jniantes ? E quem 
o duvida ? Respondeo D. Qui^fote. Eu , 
disse Sancho Pança ; porque tenho para miai 
que ainda quando É^os« fizesse chçvev Rei- 
nos sot^re aterra , nenhum assentaria .bem 
sobre a cabeça de Maria Gutierres. Saiba 
V. M^cê , Senhor , que naó vale dòus 
mai^^vjidj^:. para Rainha: Cotldessa dlMhe- 
^ . hia 
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hia melhor, e ainda isso sabe Dtos. Eii« 
commenda o negocio a Deos , Sancho , res* 

f)ondeo D. Quixote , pois lhe dará o que 
he fôr mais conveniente ; mas naó te ames* 
quinhes tanto de animo que te venhas a 
contentar com menos de hum Governo, 
ou cousa , que o valha. Tal na6 farei , Se- 
nhor meu , respondeo Sancho , mormente 
tendo em V. Mercê hum Amo taô brioso, 
que saberá dar-me o que me estiver bem, 
e se amoldar melhor com a^ minha capa- 
cidade. 

CAPITULO VIIL 

Do hm successo que o valeroso D. Qui* 
xote teve na espantosa aventura , nun^ 
ca vista ^ nem ouvida^ dos moinhos de 
vento , com outros acontecimentos todos 
dignos de fetiz memoria. 



N, 



ESTA conversação hia6 quando avis* 
táraò trinta , ou qnarertta moinhos de ven- 
to , que naqueiie campo ha , tanto qiie D. 
Quixote os avistou , disse para o seu Es- 
cudeiro : Melhor nos vai guiatido u cou- 
sas 
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sas a ventura , do que podéramos desejar, 
«migo Sancho Pança : vés aquelles trinta^ 
ou pouco mal^ desaforados Gigantes , a 

ãuem pretendo dar batalha , e tirar a vi- 
a a todos ? Gom seus despojos começa- 
remos a enriquecer-nos i que â guerra he 
justa , e he servir a Deos o tirar da face da 
terra taõ maldita semente. Que Gigantes ? 
disse Sancho Pança. Os que estás vendo, 
respondeo seu Amo , com os braços es- 
tendidos , e alguns ha que os tem de qua- 
si duas léguas. Veja V. Mercê , instou San-i- 
cho , que o que estamos vendo naò saõ Gi- 
gantes , mas huns moinhos de vento ^ e o 
que nelles parecem braços, saô as velas, 
que rodeando com o vento , fazem andar 
a pedra do moinho. Bem parece ^ tornou 
D. Quixote que naô tens experiência em 
cousas de aventuras : sa6 Gigantes , e se tens 
medo 5 tira-te daqui , e põe-te n^outra par- 
te em oraça6 , em quanto eu vou entrar 
com elles em batalha , bejB que desiguaL 
.£ dizendo isto , mette e^pp^-as a seu ca*^ 
vallo Rocinante , sem attender âos gritos 
do Escudeiro , que lhe dizia que sem àúr 
vida nenhuma eraõ moinhos de vento , e 
jiaô Gigantes os que dle hia accommetter. 
Toai. L F Mas 
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Mas D« Quixote hia taó persuadido de que 
ptz6 Gigantes , que netn ouvia os Eritotf 
de Sancho Pança y nem acabava de desen- 
ganar-ct do que eraó , posto que estives* 
se já mais perto delles ; antes hia sem* 
pre dÍ2Mdo em altas voses : Na6 fujais^ 
cobardes ^ le vis creaturas , qye hum só Ca- 
valleiro ne quem vai sobre vós. Levantou* 
se ao mesmo tempo hum pouco de vento ; 
e entrarão a mover-se as velas. O que ven* 
do D. Quixote : Ainda que » disse , movais 
mais braços , que os do Gigante Briareo , 
haveis de pagàtHno. £ encommendando* 
te logo de todo o otM^açaÓ á suá Senhora 
Diiicinea , pedindo^lfae que o soccorresse 
esn tal faínce y e bem coberto com a ro* 
delia y enristou a lança y parte a todo o ga- 
lope de Rocinante y e investe o primeiro 
moinho ^ que £cava dianteiro ; e a primei* 
ra lançada, que atirou á vela , voltou-a o 
Yefito com tanta força , que lhe ftz a lan* 
^a em pedaços , levou traz de si o cavallo^ 
e o Cavalleiro , e deo com elle em terra 
bem mal tratado. Còrreo Sancho a todo 
D gftlope do seu burro para soccoirello ; 
mas chegado que foi y vio que naò podia 
<m€M|r-ce ^ tal foi « pancada ^que com el* 

le 
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ít áeo Rocloante* Valha-me Deos ! disse 
entaâ Saacho Pança i iia6 disse eu a V. 
Mercê que visse q que hziu ^ que er«6 
moinhos de vento , e na6 omre coma; e 
que só podia ignorailo quem levasse mip- 
tros tantos na cabeça ? CaUa^^te , amigp 
Sancho , respondeo D. Qjiixate ^ que as 
cousas da guerra estad mais que oatcas 
quaesquer sujeitas á continua mudança. 
Quanto mais q^ue eu cuidd , e he assim > 
que aquelle sabio Frestaò, que mrroulmi 
o aposento com os Livros > que nelle os* 
táva6 y converteo estes Gigantes em modnbQB 
para roubar-me a gloria de vencellos ; tan* 
to Jie o ódio y e raiva I que me tem ! Mas 
por fim pouco poderáó as suas trs^s coa* 
tra a bondade da minha espada* Assim quei- 
ra Deos y respondèa Sancho Pança , e aju^ 
dando-o a levantar-se , tomou a momariio 
seu Rocinante y que estava meio dascadei- 
rado y e continuando seu caminho y fostó 
por todo elle conversando nesta ave&tun, 
e tomáraó para porto Lapice , oode y ^- 
zia D. Quixote, que era impossível i}iie 
na6 se achassem muitas aventuras^y por aer 
estrada de muita passagem ; rnsns. que bla 
muito pesttéso pear ter ^rdida^ asM^lte-* 
F li 9^ 
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fi. E declarando-o ao seu Escudeiro : Lei»- 
ra*nie , disse , ter lido que hum Cavai- 

•leiro Hespanhol chamado Diogo Peres de 
Vargas 5 quebraiido-se-lhe n'huma batalha 
a espada , esgalhou de hum carvalho hum 

•pezado ramo , ou tronco, ecomelle ta es 
cousas fez aquelle dia , a tantos Mouros 
maxucou a cabeça , que daqui lhe veio o 
sobrenome de Maxuca, edaquelle dia por 
diante se ficáraó chamando elle , e seus des- 
cendentes Vargas e Maxuca. Digo-te is- 
to , Sancho , porque do primeiro carvalho, 

^que topar , pretendo tirar outro tronco tal, 

-e ta6 bom como o qiie tenho presente na 
fantasia , e com elle cuido que farei tama- 
nhos feitos , que tu te dês por bem afor- 
tunado de ter merecido o vir ser testemu- 
nha deiles , e de cousas , que mal poderá6 

»crêr-se. Assim permitta Deos, respondeo 
Sancho Pança , que eu creio tudo como 
V. Mercê diz ; porém endireite-se hum 

, pouco , que parece que. vai de ilharga, e 
sbm dúvida que moído da queda. He ver- 
dade, disse D. Qiiixote, e senaõ me quei- 

• xo da dor he por naô ser dado aos Caval- 
leiros andantes o queixar-se de ferida ne- 

> nhuma > ainda que por ella lhe saiaó as tri- 
pas. 
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pas. Se is30 assim he, naõ tenho que ins^^ 
tar , tornou Sancho j mas sabe Deos se eu 
folgaria que V. Mercê se queixasse , quan- 
do lhe doesse alguma cousa ; de mim o que 
sei dizer he que me hei de queixar da mais 
pequena dôr, que tiver j sehe que isto de 
naÔ queixar-se naô se entende também dos 
Escudeiros dos Cavalleitos andantes. Naô 
deixou D. Quixote de rir da simplicidade 
do seu Escudeiro , e declarou Jhe que po- 
dia queixar-se como , e quando quizesse ^ 
com vontade , ou sem ella ; pois até entaô: 
naô lera o contrario nos Livros de Cavai- 
laria. Advertio-lhe Sancho que eraõ horas 
de comer , e dizendo-lhe D. Quixote qué 
por ora naô tinha necessidade disso ; que 
comesse elle , se quizesse ; accommodou-sé 
çom esta licença o melhor que pôde sobre 
p seu jumento , e tirafido dos alforjes o que 
nelles tinha. metrido , hia caminhando, e 
comendo atrazde seu Amo muito de vagar, 
e de quando em quando empinava a borra- 
cha com tanto. gosto, que lhe tivera inve- 
ja o mais regalado taberneiro de Málaga ; 
Cr em quanto elte assim hia amiudando os 
tragos , naõ lhe lembrava promessa algu- • 
ma. j que §eu Amo lhe tivesse feito j nem 

' ti- 
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tkàkã fK)r trabalho y antes para elle ei*a bom 
dcsoanço o andar buscanao aventuras por 
tmierosas , que fossem. Passarão aauella 
flotte 'deboiixo de airores y e de huma delias 
es^^lhoo D. Quixote hum ramo secco , que 
ouasi oodia tervir^lfae de lança y e metteo- 
llieoKrio, qoe tnt>u da que se Iheque- 
hrún. Na6 dormio D.Quixote toda a noi- 
te, cendo^emppe o pensamento na sua ama* 
da Dulciniéa para imitar o que tinha lido 
em seiB Livros , quando os (Javalleiros pas- 
saTa6 sem dormir muitas noites nas Flores- 
tas , e despovoados , enlevados na lembran- 
ça de suas amadas. Na6 a passou assim 
Sancho Pança , que como tinha a barriga 
bem cheia , e nao de vento , levou-a toda 
de hum somno y e na6 seriad bastantes pa- 
ra despertallo , se seu Amo o na6 chamara, 
nem os raios do Sol , que lhe davaó no 
rosto y nem o canto das aves , que sauda- 
va6 alegremente o dia. Ao levantar-se deo 
huma investida á borracha y a qual achou , 
com bastante pezar de seu coraça6 y mais 
leve y que a noite passada y por parecer-lhe 
que na6 levavaò caminho de remediar ta6 
pmtes esta falta. Quanto a D. Quixote y 
ni6 quiz almoç»: y como quem ^ segundo 

fi- 
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fica dito y dera em sustentar-se de doccst 
lembranças. Metcéraô^ outra ve:^ ao oa* 
minho do porto Lapice > e 9ería6 três ho^ 
Tas da manná ; quando o avistáiafi» Acjui» 
disse entaÕ D. Quixote , podemos » amigo 
Sancha Paoça metter os oraços até os oo^ 
tovellos nisto (^ue chamai aventuras. Mas 
adverte , que ainda oue oie veias nos xtw^ 
res perigos do munao « naó nas de oietMT 
maÓ á espada para deâmderme ^ salvo so 
vires que os que me ofièndem he gente baV» 
Xãj e vil canalha , pois em tal caso p<&d9t 
ajudar-me ; mas se forem Cavalleiros 69 
nenhuma maneira te hQ licito , neçi concQ^ 
dido pelas Leis da Cavallariai quemeaju? 
des, em quanto na0 fores armado Oial^ 
Içiro. Por certQ , Senhor , respondeo SaiH 
cho 9 que nisto serei pontual em obedecerei 
]lie, mormente quando eu de mim mesmo 
sou pacifico , e inimigo de metter*me eoH 
bulhas, e pendências. He bem veixiad^ qM 
a respeito de defendo: a minha pesaoa , naé 
me embaraçarão taes Leis , visto que as L^it 
Piviuas > e Humanas pqrmittem que cada 
hum se defenda de quem quizer aggraval^^ 
Içi. Nem eu vou contra isso , tortioU D» Q^i*- 
XOtCj pprém no que toca a ajudar-me coor 

tra 
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tra Cavalleíros , has de ir á maô aos teus 
ímpetos naturaes. Isso farei eu , disse San- 
cho , e guardarei ta6 bem esse preceito, 
como o dia do Domingo. Nesta prática 
hia6 5 quando víraõ vir para elles dous Re- 
ligiosos da Ordem de S, Bento , montados 
soore dous dormedarios ; pois naõ eraô mais 
pequenas as mulas ^ que cavalgavaó. Tra- 
ziaò seus óculos de jornada , .e seus chapeou 
de sol , e atraz delles vinha hum coche com 
quatro, ou cinco homens a cavallo ,' aue o 
acompanhavaô , e dous moços de mulas a 
pé. Vinha no coche , como se veio depois 
a saber , hucna Senhora de Biscaya , que 
hia para Sevilha , onde sé achava seu ma- 
rido, o qual passava para as índias coih 
hum emprego honroso. Naô vinha6 com 
cila os Frades , posto quehiaõ o mesmo ca^ 
minho , mas apenas D. Quixote os avistou, 
disse para o seu Escudeiro : Ou eu me en- 
gano, ou he esta a mais famosa aventura^ 
que se tem visto , porque aquelles vultos 
negros , que lá apparecem , devem de sef, 
e sem dúvida sao , alguns Encantadores , 
que levaó furtada naquelle coche alguma 
rrinceza , e he necessário que eu acuda a 
tamanho mal , e violência > seja como fôÉ. 

Peor 
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Pcor he esta , aue a dos moinhos de venta, 
disse Sancho. Veja V. Mercê , Senhor , que 
sa6 dous Frades de S. Bento , e que no co- 
che deve de vir algum passageiro : veja bem 
o que faz^ naÓ seja o diabo, que o enga- 
ne. Já te disse y Sancho , respondeo D. 
Quixote , que sabes pouco de aventuras : o 

?ue eu digo he verdade , e agora o verás, 
arte namestno instante , e.posto no meio 
da estrada , por onde os Frades vinhaõ , 
tanto que os vio em distancia de poder ou- 
vir o que elle lhes dissesse : Gente endia- 
brada , e excommungada , disse em alta voz, 
dai no mesmo instante liberdade ás altas 
Princezas , que nesse . coche trazeis força- 
das ; quando na6 , preparai-vos para rece- 
ber prestes a morte , como justo castigo de 
vossas más obras* Tivera6 os Frades maô 
ás rédeas das mulas , e íicáraS pasmados da 
figura de D. Quixote , e admirados das suas 
razões , ás que responderão desta maneira : 
Nós , Senhor Cavalleiro , naô somos endia- 
brados , nem excommungados : somos dous 
Religiosos de S. Bento , que vamos nosso 
caminho , e naÓ sabemos se nesse coche 
vem , ou naó , algumas Princezas forçadas. 
A mim p tomou D. Quixote y niiiguem me 

do- 
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dobra com palavras meigas , pois já vos 
conheço pérfida canalha ; e sem esperar 
mais resposta , mette esporas a Rocinanti?» 
e com a lança baixa dá sobre o primeiro 
Frade com tanto Ímpeto ^ e arremêço y que 
se este na6 se lançara loffo a terra , elle o 
obrigara a isso , ferido talvez , quando na6 
fora morto. O segundo , que vio o modo 
como era tratado seu companheiro » metteo 
pernas á mula , e corria por aauelle cam* 
po mats ligeiro , que o vento. Sancho Pan- 
ça y quando vio o Frade no chaò > saltan- 
do logo do seu jumento á terra , veio so- 
bre elle , e entrou a despir-lhe os hábitos. 
Chegarão a este tempo os moços dos Fra- 
des y e perguntáraÒ-Uie porque razaõ des- 
pia o Religioso. Porque , respondeo San- 
cho , isto me toca legitimamente como des« 
pojos da batalha , que meu Amo ganhou. 
Os moços , que nao entendiaô de graças, 
nem de batalhas , e despojos , vendo que 
D. Caixote hia já longe y fallando com 
ouem vinha no coche , foraô-se a Sancho , 
oéraò com elle em terra , e sem deixar4he 
hum só cabello nas barbas y moêra6-o a 
pontapés » e deixáraô-o estendido no cha($ 
alento j nem sentidos y esempi^rdade. 

tem- 
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tempo', tornou o Religioso a montaMe, 
todo amedremado , e enfiado i e tanto que 
se vio a cavallo , correo para o seu compa»- 
fifaeiro , que o estava esperando longe da* 

Juelle lugar , e observando em que viria a 
ar esta atventura.^ Mas naò ousando diç es* 
}|erar pelo fim delia , seguirão seu caminho, 
isoenao mais Cruzes , do que se levassem 
o diabo traz de si. Estava D. Quixote , co- 
ino fica dito y fallando com a Senhora , que 
vinha no coche , e dizia : A vossa formo- 
sura y Senhora minha , pôde dispor deste 
seu criado como lhe aprouver , porque já 
a soberba dos que vos traziaò roubada jaz 
por terra abatida por este meu forte braço, 
e porque na6 vos mortifiqueis por na6 saber 
o nome do vosso libertaaor , sabei que me 
chamo D. Quixote de la Mancha , Cavai- 
leiro andante > avemareiro , e ^aptívo da 
linda sem par D. Dulcinéa dei Toboso ^ 
ç por galardão do beneficio , que de mim 
tendes recebido , quero só que torneis pa* 
ra Toboso , e da minha parte vos apresen- 
teis diante desta Senhora y e comar-Ihè o 
que obrei pela vossa liberdade. Hum Es- 
cudeiro dos que acompanhavaò o coche » 
que erá Biscainho^ ^tava attentamente ou« 

vin^ 
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vindo tudo quanto D. Quixote di:&ia , *c 
vendo que naõ queria deixar ir o coche pa- 
ra diante , senaô que voltasse logo para 
Toboso 5 foi-se para D. Quixote , e lan- 
çando-lhe maõ á lança , disse-lhe em ruim 
linguagem : Anda Cavalleíro , que mal an- 
des y pelo Deos que me creou , que se nâ6 
deixas coche , assim te matas y como estas 
saô de Biscainho. £ntendeo-o muito bem 
D. Quixote, e respondendo-lhe com muito 
socego: Se foras Cavàlleiro , disse, assim 
como o naô és , eu te castigara a sandice y 
e atrevimento , vil creatura. Eu naÓ Ca- 
vàlleiro ? instou o Biscainho , juro a Deos ; 
tanto mentes ,. como ChristaÕ : se lança ar* 
rojas, e tiras espada, brevemente verás que 
na6 vales a agua , que bebes. Biscainho 
por terra , Xentilhomem por mar y Xentil- 
Jiomem c'os diabos , e mentes se outra cou- 
sa dizes. Agora o verás , respondeo D. 
Quixote , e atirando com a lança ao cfaaô, 
mette ; maô á espada , e embraçado coma 
rodella ,> . vai sobre o Biscainho , com reso- 
lução dê tirar-lhe. a vida. Tanto que o Bis- 
cainho ovio vii:. ainda que qiiizera apear- . 
se da. mula, que por ser de aluguer naÔ. 
havia que fiar nella , naõ pôde fazer mais^ 
•:.:,' que 
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quejtitar pela espada. Mas inda bem que 
se achou juBto ao coche , donde pôde tirar 
huma almofada , que lhe sei-vio de escudo^ 
e no mesmo instante fora6-se hum ao outro, 
como dous mortaes inimigos. Quiz a de- 
mais gente quietallos , mas debalde ; pois 
o Biscainho y assim mesmo mal como se 
explicava , dizia que senaõ o deixassem 
dar fim ao seu combate , eiie mesmo seria 
o próprio que mataria a sua Ama , e todo 
aquelle que o estorvasse. Admirada , e te- 
merosa com o que via a Senhora , que hia 
no coche , deo signal ao cocheiro para que 
se desviasse dalli hum pouco , e pôz-se de 
longe a observar o rigoroso combate. O 
Biscainho deo tamanho golpe em D. Qui- 
xote sobre hum hpmbro por cima da ro- 
della , que a dar-lho sem defensa , sem dú- 
vida que o abriria até á cintura. D- Qui- 
xote , que sentio o pezo de tamanho gol- 
pe , deo hum grande grito , dizendo : O 
Senhora de minha alma > Dulcinea , Flor 
da formosura , soccorrei a este vosso Ca- 
valleiro , que s<S por satisfazer a vossa bon- 
dade , se vê emtaõ apertado lance. Dizer 
isto , apertar a espada , cobrir-se bem com 
^ rodela , e arremessar-se ao Biscainho , tu- 
do 
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éo foi áo mesmo tempo , resoluto de aveo* 
turar tudo de hum so golpe. O Biscainho^ 
que assim o rio vir sobre elle , conheceo 
qual era seu valor pelo desembaraço , que 
mostrava , e determinou fazer o mesmo ^ 
que D. Quixote , o qual esperou bem co- 
berto com a sua almofada , sem poder ar- 
redar a mula para huma , ou pata outra par- 
te , que já de muito cançada , e por nao «»- 
car affeita a estas ninharias na6 podia dar 
passo. Vinha pois D. Quixote , como fica 
dito 9 sobre o acautelado Biscainho com a 
ma^ alçada , resoluto a abrillo pelo melo ; 
e este o esperava da mesma maneira com ' 
's espada levantada y e bem cozido com a 
almofada. Todos os circunstantes estavaò 
amedrentados , e encolhidos , esperando o 
&n daquelles desmarcados golpes , com que 
hum ao outro se ameaçavaò. A Senhora y 

3ue vinha no coche y com suas criadas y 
esfaziaò-se em rotos y. e ofierecimentos a 
quantas imagens, e casas de devoçaò tem 
Hèspanha para que Deos livrasse o seu Es- 
cudeiro y ea ellas daquelie perigo tamanho, 
em que se via6^ Mas todo o mal está em 
debcar o Âuthor desra Historia por acabar 
znsímçaè deste successo^ dcsculpando-se 

que 



Pakt£ L Cap. IX. 9f 

2ue naò achou escritas outras façanhas de 
>. Quixote, além das que ficaò ditas. Se 
bem que o segundo Author desta Obra na6 
pôde crer que ficasse entregue ao esqueci- 
mento huma Historia ta6 curiosa , nem que 
tivessem sido ta6 pouco curiosos os enge* 
iihos dos da Mancha , que naÒ guardassem 
em seua archivos , ou gabinetes alguns pa* 
peis 9 que tratassem deste famoso Cavalíei*» 
ix> y mas nem por isso perdeo as esperan* 
jçzs de achar o fim desta apprasivel Uisto^ 
ria i a qual quiz o Ceo que achasse , como 
adiante se dirá. 

CAPITULO IX. 

Em que se dd fim d pasmêsa bãtalbã ^ 

qM€ tiveraS o galhardo Biscainho^ t 

VakrQso atroe da Mancha. 



N, 



O Capitulo antecedente desti HítCo* 
ría deixámos o valeroso Biscaitiho ^ e o f«- 
moso D. Quixote com as espadas mUs , e 
alçadas a ponto de descarregar dom tre^ 
meados golpes , que a assentallos em cheio^ 
pel^ meãos se p^rtímà hum ao outio de 

ci- 
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cima àté abaixo , e abririaõ como huma ro- 
mã,. Também deixámos dito que aqui pa- 
rou , e ficou por acabar esta Historia , sem 
que seu Author nos desse noticia , onde po- 
aeriamos ir buscar o que delia faltava. 
Grande pezar tive com isto ; poFque o gos- 
to 4^ ter lido taõ gouco , tornava-se no 
desgosto de pensar quaô diíEcultoso era o 
meio , que se ojfFerecia para achar o muito, 
que a meu vêr faltava acerca de taô agra- 
dável conto. Pareceo-me impossivel,e alheio 
da boa razaâ que naô houvesse hum sábio 
que tomasse a cargo o escrever os feitos 
nunca vistos , de taõ bom Cavalieiro , quan- 
do nunca succedeo assim a nenhum dos Ca- 
valleiros andantes , que como dizem vaõ ás 
suas aventuras. Porque ca^a hum delles ti- 
nha hum , ou dous Sábios , que naõ só es- 
crevi^Õ seus feitos , mas que. pintavaõ até 
os seus menores pensamentos , e acções de 
menos momento por mais privadas que fos- 
sem. Havia logo de ser taõ desditoso hum 
Cavalieiro ta6 singular , que lhe faltasse o 
jque sobrou,/^ Platir , e a outros como Pia»' 
tir. Esta a^razaõ porque naõ podia acabar 
de crer que taõ admirável^ Historia ficasse 
por acabai-, etodaaculpa attribuiaá màli- 
^,. gni" 
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gnidade do tempo , que tudo devora , é 
consome , o aual , ou a, tinha escondida , 
ou a consumira. Demais disso parecia-me 
que , visto ter-se achado entre os seus Li- 
vros alguns taõ modernos , como Desen^ 
ganos de Zelos j Nynfas e Pastores de i2?- 
nares , também a sua Historia devia ser 
moderna , e que quando naô estivesse es- 
crita , andaria na memoria da gente da sua 
Aldêa , e das circumvisinhas. Isto me tra- 
zia confuso , e desejoso de saber a verda- 
deira Historia da vida , e maravilhosos fei- 
tos do famoso Hespanhol D. Quixote de 
la Mancha , Luz , e Espelho da Cavallaria 
Manchega , e o primeiro que na nossa ida- 
de , e nestes tempos taô desditosos se ex- 
pôz ao trabalho , e exercício das armas an- 
dantes para desfazer aggravos , soccorrer 
viuvas , amparar Donzellas do número da- 
quellas que andavaõ com seus palafrens, 
o açoute na maõ , e toda a sua virgindade 
ás costas de monte em monte^ e de vallé 
em valle j que quando naõ succedia forçai- 
las alguma alma damnada , villa6 de caja- 
do ao hombro , e capuz na cabeça , ou al- 
gum excommungado gigante , donzella hou-- 
ve nesses teitípos passados que no cabo de 
ToAi. I. G oi- 
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oitenta annos , em cujo espado nunca levou 
noite a dormix* debaixo ae telha, foi ta6 
iqteira parar á sepultara , como a mâi que 
a parira* ]£sta , e outras muitas razoes tor- 
liiaô oposto galhardo D. QtiUote digno de 
contínuos , e memorável; louvores , e até a 
mim naò se me deve negallos pelo traba- 
lho y e fadiga , com que busquei o fim des«* 
ta agradava historia ; posto que sei muito 
bem que se o Ceo , o acaso ^ e a fortuna 
na6 me dessem a ma6 , ficara o mundo tor 
do sem o divertin^entq , e gosto, que obra 
de duas hQras poderá ter o què com atten- 
çadalér. Succedeo.descobrilla destemo* 
do» Estando eu hum dia na praça de To- 
ledo y checou hum rapaz a vender vários 
papeis velhos a hum mercador d^ sedas ^ 
e como sou afeiçoado a lér , até os mesmos 
papeis , que se topaó rotos pelas ruas , le-^ 
vado desta inclinação natural , tomei hum 
dos papeis , que o lapaz vendia , e vi serem 
escritos em^faracteres , que conheci serem 
Arábicos. cTcomo , ainda que tinha conhe- 
cimento delles , naé os sabia ler , andei ven- 
do se apparecia por alli algu,m Mouro que 
çs lesse , e naó íbi muito difiiculcoso achar 
intçirprete , pois ainda quando o buscara de 

ou- 
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outra tnelhor , e mais antiga língua , naò 
deixaria de acballo. Em fim deparou-me a 
sorte hum , que dçscobrindo<^Íhe o imuráa^ 
sejo > e mettekido^ihe na maÓ o Lirto , 
abrio-o pelo meio , e lendo hum pouco rmí^ 
le, entrou a rir, eperguntando^íhe deqae 
ria : de huma cousa , respondeo elle , que 
neste Livro acho esciita á margem por anno- 
taçaó. Dizei-ma , disse eu , e elle contimiafl- 
do a rir : Esta Dukima do Toboso , dis*- , 
se lendo no papel , tantas vesus nesta His'- 
torta referida ,^ dizem que pata salgar 
porcos teve melhor maSy que quantas mu-- 
Iberes ha na Mancha. Quando ouvi àXttx 
Dulcinea do Toboso , ficjueí atcmito , e co* 
mo fora de mim , porque logo se me re- 
presentou que aqueíles papeis continhaò a 
Historia de D. Quixote* Apertei com elle 
que lesse o titulo , e fazendo-o assim , ver^ - 
teo promptaqieme o Arábico em Castelha- 
no , ê disse, que o titulo era: Historia de 
D. Quixote de la Mancha escrita por Ci- 
de l^mete Benengeii , Historiador" Ará- 
bico. Naò foi necessária pouca discrição 
para dissimular o contentamento que tire, 
tanto que me soou nos ouvidos o titulo dÍo 
Livro : comptoi lõj^o ao rapaz todos os ^y 
G ii peis 
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peis por dous vinténs ; que se elle tivertk 
discernimento , e soubera quanto eu os 
desejava , bem poderá por elles pedir 
mais de hum cruzado novo. Rctirei-me lo^ 
go com o Mouro para o Claustro da Igre- 
ja Cathedral, epedí-lhe que me trasladas-, 
se ém Castelhano , sem tirar-lhes , nem ac- 
crescentar-lhes nada , todos os papeis , que 
tratassem de D. Quixote , para o que lhe 
oflferecia o premio , que elle quizessc. Con- 
tentou-se com duas arrobaa de passas , e 
duas fangas de trigo , e prometteo tradu- 
zillos bem , e fielmente , e com muita bre- 
vidade. Porém eu , para facilitar mais a cou- 
^a 5 e por naõ perder ta6 boa aberta , guiei-o 
para minha casa., onde em pouco mais dé 
xnez e meio , a trasladou toda da mesma ma- 
neira , que aqui a escrevemos. Estava no 
.primeiro Volume pintada bem ao natural 
a batalha de D. Quixote com o Biscainho, 
postos na mesma figura , que a Historia 
çcnta , as espadas alçadas , hum coberto com 
sua rodela , e outro com a almofada : a mu- 
la, do Biscainho . tanto ao vivo, que bem 
mostrava ser de aluguer. Via-se aos pés do 
Biscainho escritas, estas palavras : D. San- 
cho de Azpeytia , ê sem dúvida que assim 

se 
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• se chamaria. E aos pés de Rocinante est'ou- 
rras : D. Quixote, Este famoso cavallo via- 
sê maravilhosamente pintado y taó delica- 
do , e estendido , ta6 descarnado , e des- 
feito , com tamanho espinhaço , hético tad 
confirmado , que bem mostrava com quan- 
ta propriedade , e discernimento se lhe po- 
zera o nome de Rocinante. Junto a elle es- 
tava Sancho Pança , sostendo pelo cabres- 
to o seu burro , e aos pés deste outro rotu- 
lo , que dizia : Sancho Çancas.lÊi^tmàúr 
vida pelo que mostrava a pintura , devia de 
ter a barriga gi;ande, estatura baixa , e a» 
espáduas largas , e por esta rázaõ se lhe deo 
o nome de Pança , e Çanças , com òs quaes 
he conhecido nesta Historia. Outras miu- 
dezas mais havia que advertir , porém to- 
das de pouco momento, eque riaô remna- 
.da com a verdadeira Historia ,• que nen^iii- 
ma he má quando he verdadeira. Se contra 
esta Jiouver alguma cousa que dizer , será 
o ter sido seu. Author Arábico , e próprio 
de todos os desta Naçaõ o ser mentirosos } 
ainda que sendo elles em extremo nossos 
inimigos , antes se pôde julgar ter sido cur- 
to , e naõ demasiado nella. O que assim me 
parece ^ pois quando devera espraiar-se em 

iou- 
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louvar ta6 bom Gavalleiro , parece que 6x- 

5>rés8âmence se deixa disso : o que he mal 
eito , e muito mais mal entendido , pois 
devem de ser indiyiduaes ^ verdadeiros , e 
naÒ apaixonados os Historiadores ^ e nem 
o interesse , nem o medo , ou o ódio , ou 
a afteiçaò pôde ser parte para que se arre^ 
dem da verdade , cuja mãi he a Historia , 
emula do te^ipo , depósito das acçòes , tes- 
temunha do passado , exemplo e aviso do 
presente , e advertência para o futuro. Ne»- 
ta sei eu que se achará tudo quanto se de- 
sejar na mais apprazivel ; e se alguma cou^- 
sa lhe faltar de boa , tenho para mim , que 
mais foi por culpa do ladra45 do Author , 
do que por falta de matéria. Em fim , se- 
gundo a traducça6 , começava o segundo Li- 
vro desta maneira. A vista do terrivef sem- 
blante dos dous valerosos y e irados com- 
batentes y que tinhaó as espadas levantadas, 
como que naô parecia outra cousa senaô que 
estavao ameaçando o Ceo, a terra, e o abys- 
mo. Foi o primeiro , que descarregou o gol- 
pe , o colérico Biscainho com tanta força y 
e fiíria , que a naô voltar-se-lhe a espada rio 
ar , assas fora aquellc único golpe para dar 
fim ao seu rigoroso combate , e a todas as 

aven* 
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lâ^ventufas do nosso Cavalleiro, Mas a sórtè 
favorável , que o guardava para cou^ 
maiores , valtou de tal maneira a espada 
de seu contrario , que naô obstante acertar*- 
íhe no hombro esquerdo, na6 Jhefez mais 
dami\o , que o de desarmallo por todo aquela- 
le lado , e levando-lhe juntamente parte dó 
elmo y e amerade da orelha , resvalou até 
o chaô y deixando-o muitd maltratado. Maé 
quem poderá exprimir qiíal foi a cólera , 
aue se accendeo no pefito do nosso Heix4é 
àa Mancha , qUandô assim se vio maltí^á-k 
t-ado ? Assas he dizer que erguerido-se y é 
irmando-se sobre os estribos , apertou raaíé 
á espada , e descan^egou-a com tal furor so*^ 
brc o Biscainho , que acertando-lhe sobrei 
a cabeça , a pezar de têlla coberta coín a 
tdmofada , Como se cahíra sobre elíe hum: 
âionte , começou o Biscainho a lançar san*^ 
gue pelos narizes , pela bocca , e orelhas , 
dando mostras de que viria ao cha6 , o qué 
sem dúvida succedêra y seAaÔ se abraçara 
com o pescoço da mula ; mas logo perdeo* 
os estribos , e estendeo os braços, por ma- 
neira que espantada a mula com a pancrâ-- 
da y começou a correr pelò ciaiiipo , e ca* 
trando aos saltos d«o com o Cavalleiro em 

ter- 
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terra. Tudo isto estava D. Quixote obser- 
vando com muito socego^ mas tanto que 
o vio cahir ,. saltou do cavallo , e correndo 
cpm á espada para elle : Rende-te , disse ; 
ç senaô , separo-te a cabeça do corpo. Taô 
perturbado estava o Biscainho que naô po- 
dia responder palavra , e sem dúvida elle 
lhe embebera a espada nos peitos , pois es- 
tava taõ cego que se as Senhoras do coche, 
que at^ entaõ estavaé vendo entre desmaios 
a pendência , . naõ lhe viessem pedir com 
muitas instancias que por lhes fazer a ellas 
mercê , e favor , naõ tirasse a vida ao seu 
Escudeiro. Respondeo-lhe D. Quixote com 
muita gravidade , e em voz . sonora : Por 
certo , lindas Senhoras , que por muito con- 
tente me dou de fazer o que me pedis ; mas 
lia de ser com a condição , e promessa de 
ir este Cavalleiro ao Lugar de Toboso , e 
apresentar-se da minha parte á incompará- 
vel D, Dulcinea , pava que faça delle ò que 
bem lhe parecer. A medrosa , e desconso- 
lada Senhora , sem saber o que D. Quixo- 
te pedia, nem perguntar quem, fosse Dul- 
cinea , prometteo-lhe que o Escudeiro faria, 
tudo quanto por elle lhe fosse mandado. 
Fiado na vossa palavra » naÔ lhe farei méy 

tor- 
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tornou D. Quixote , posto que bem o te- 
nha merecido. 

CAPITULO X. 

Da conversa , que D. Quixote teve com a 
seu Escudeiro Sancho Pança. 

J A a este tempo se tinha levantado Sanr 
cho Pança alguma cousa maltratado pér 
los moços âos Frades , e tinha estado^ mui- 
to attento ao combate de seu Amo , rogan- 
do a Deos em seu coraçaõ que fosse servi- 
do dar-ihe a victoria , e nella ganhasse al- 
jguma Ilha , de que o fizesse Governador, 
como lho tinha promettido. Acabado que 
visse o combate , e jque seu Amo estava pa-^ 
ra n\ontar outra vez a cavallo , chegou-se a 
ter maó no estribo , e antes que elie mon- 
tasse , ajoelhou diante delle , e beijando-lhe 
a màô : Seja V. Mercê servido , Senhor 
D. Quixote de dar-me o governo da Ilha, 
que nesta rigorosa pendência tem ganhado, 
que por grande que seja , sinto-me com for-i 
çâs de saber governalla taÓ bem , como ou- 
tro qualquer , que tenha governado Ilhas 
no mundo. Adverte , Sancho , respon- 

deo- 
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deo-Ihe D. Quixote , que esta aventura , e 
outras comQ ella , naó saó aventuras de Ilhas^ 
mas de encruzilhadas , onde só se tira por 
lucro o ^car com a cabeça quebrada , ou 
huma orelha de menos. Tem paciência , 
que muitas aventuras se oflfereceráó , em que 
naõ só te possa fazer Governador, sena6 
ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe 
muito Sancho , e beijando-lhe a maô outra 
vez , e a extremidade da cota d'armas , aju- 
dou-o a montar a cavallo , e acompanhan- 
do seu Amo foi traz delle , que sem des^ 
pedir-se , nem faliar mais com as Damas da 
coche partio a bom andar , e metteo-se por 
hum^ bosque , que perto dalli ficava. Se- 

fuia-o Sancho Pança a tcrdo o trote do seu 
urro ; mas caminhava Rocinante tanto , 
que vendo que ficava muito atraz , vio-se 
obrigrado a gritar por seu Amo , pára que 
o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as 
rédeas ao seu Rocinante , em quanto na6 
chegava o seu cançado Escudeiro ; o qual 
chegado que fosse , disse-lhe : Parece-me, 
Senhor , que seria acertado retirarmo-nos a 
alguma Igreja , que ficando ta6 maltratado 
aquelle homem com quem V, Mercê com^ 
boteo ^ naõ será muito que dêm noticia dis- 
so 
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so á Santa Irmandade , e nos prendaò ; e 
se nos chegaó a prender , primeiro que nos 
ponhaò fora do cárcere soar-nos-ha ò tope- 
te. Calla-te , disse D. Quixote ; onde viste 
tu , ou onde leste já mais que houvesse Ca- 
valleiro andante que fosse apresentado á 
Justiça por mais homicidios , que commet- 
tesse ? De cousa de homicidios naó enten<- 
do nada y respondeo Sancho ^ nem taò pou- 
co me lembro de ter visto nenhum em mi- 
nha vida : O que sei he que a Santa Irman- 
dade tem que fazer com os que brigaô em 
campo : no mais naÓ me metto. NaÕ te dè 
isso cuidado , meu amigo Sancho , respon- 
deo D. Quixote , que eu te livrarei das 
xnâos dos Caideos , quanto mais das da Ir- 
mandade. Mas dize-me por tua vida , vis- 
te já mais Cavalleiro algum mais valeroso, 
que eu , em todo o mundo conhecido ? Les- 
te nas Historias outro , que tenha , ou ti- 
vesse mais timbre em accommetter , mais 
vigor em sustentar , destreza maior em fe- 
rir , nem mais traça para dar com hum ho« 
mem em terra ? Bem he que diga a verda- 
de", tomou Sancho , que naó li nunca His- 
toria nenhuma , porque naó sei ler , nem es- 
crever j mas atrevo-me a apostar que em 

to- 
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deo-Ihe D. Quixote , que esta aventura , e 
outras como ella , na6 sa6 aventuras de Ilhas^ 
mas de encruzilhadas , onde só se tira por 
lucro o^car com a cabeça quebrada , ou 
huma orelha de menos. Tem paciência , 
que muitas aventuras se oflfereceraó , em que 
naó só te possa fazer Governador, sena6 
ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe 
muito Sancho , e beijando-lhe a maò outra 
vez , e a extremidade da cota d'armas , aju- 
dou-o a montar a cavallo , e acompanhan- 
do seu Amo foi traz delle , que sem des- 
pedir-se , nem fallar mais com as Damas da 
coche partio a bom andar , e metteo-se por 
hum^ bosque , que perto dalli ficava. Se- 

fuia-o Sancho Pança a todo o trote do seu 
urro ; mas caminhava Rocinante tanto , 
que vendo que ficava muito atraz , vio-se 
obrigrado a gritar por seu Amo , pára que 
o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as 
rédeas ao seu Rocinante y em qiianto na6 
chegava o seu cançado Escudeiro ; o qual 
chegado que fosse , disse-Ihe : Parece-me, 
Senhor , que seria acertado retirarmo-nos a 
alguma Igreja , que ficando ta6 maltratado 
aquelle homem com quem V. Mercê com-^ 
batco j naô será muito que dêm noticia dis- 
so 
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so á Santa Irmandade , e nos prendaò ; e 
se nos chegaó a prender , primeiro que nos 
ponhaò fora do cárcere soar-nos-ha o tope- 
te. Calla-te , disse D. Quixote ; onde viste 
tu , ou onde leste já mais que houvesse Ca- 
vaUeiro andante que fosse apresentado á 
Justiça por mais homicidios , que commet- 
tesse ? De cousa de homicidios naô enten* 
do nada , respondeo Sancho , nem taò pou- 
co me lembro de ter visto nenhum em mi- 
nha vida : O que sei he que a Santa Irman- 
dade tem que fazer com os que brigão em 
campo : no mais naò me metto. NaÕ te dè 
isso cuidado , meti amigo Sancho , respon- 
deo D. Quixote y que eu te livrarei das 
mãos dos Caldeos , quanto mais das da Ir- 
mandade. Mas dize-me por tua vida , vis* 
te já mais Cavalleiío algum mais valeroso, 
que eu , em todo o mundo conhecido ? Les- 
te nas Historias outro , que tenha , ou ti- 
vesse mais timbre em accommetter , mais 
vigor em sustentar , destreza maior em fe- 
rir , nem mais traça para dar com hum ho« 
mem em terra ? Bem he que diga a verda- 
de", tomou Sancho , que naô li nunca His- 
toria nenhuma , porque naó sei ler , nem es- 
crever j mas atrevo*me a apostar que em 

to- 
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deo-lhe D. Quixote , que esta aventura , e 
outras coiHQ ella , na6 sa6 aventuras de Ilhas^ 
mas de encruzilhadas , onde só se tira por 
lucro o iicar com a cabeça quebrada , ou 
huma orelha de menos. Tem paciência , 
que muitas aventuras se offbreceráò , em que 
naó só te possa fazer Governador, sena6 
ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe 
muito Sancho , e beijando-lhe a maô outra 
vez , e a extremidade da cota d'armas , aju- 
dou-o a montar a cavallo , e acompanhaii* 
do seu Amo foi traz delle , que sem des- 
pedir-se , nem fallar mais com as Damas do 
coche partio a bom andar , e metteo-se por 
hum^ bosque , que perto dalli ficava. Se- 

Êuia-o Sancho Pança a to^do o trote do seu 
urro ; mas caminhava Rocinante tanto , 
que vendo que ficava muito atraz , vio-se 
obrigrado a gritar por seu Amo , para que 
o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as 
rédeas ao seu Rocinante , em quanto naò 
chegava o seu cançado Escudeiro ; o qual 
chegado que fosse, disse-lhe : Parece-me, 
Senhor , que seria acertado retirarmo-nos a 
alguma Igreja , que ficando ta6 maltratado 
aquclle homem com quem V. Mercê com-r 
bateo ^ naÕ será muito que dêm noticia di$- 
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so á Santa Irmandade , e nos prendaò ; e 
se iK>s chegaó a prender , primeiro que nos 
ponhaò fóra do cárcere soar-nos-ha ò tope- 
te. Calla-te , disse D. Quixote ; onde viste 
tu , ou onde leste já mais que houvesse Ca- 
valleiro andante que fosse apresentado á 
Justiça por mais homicidios , que commet- 
tesse ? De cousa de homicidios naò enten* 
do nada , respondeo Sancho , nem taò pou- 
co me lembro de ter visto nenhum em mi- 
nha vida : O que sei he que a Santa Irman- 
dade tem que fazer com os que brigão em 
catxipo : no mais naÒ me metto. NaÕ te dè 
isso cuidado , meu amigo Sancho , respon- 
deo D. Quixote , que eu te livrarei das 
mãos dos Caldeos , quanto mais das da Ir- 
mandade. Mas dize-me por tua vida , vis* 
te já mais Cavalleiío algum mais valeroso, 
que eu , em todo o mundo conhecido ? Les- 
te nas Historias outro , que tenha , ou ti- 
vesse mais timbre em accommetter , mais 
vigor em sustentar ,. destreza maior em fe- 
rir , nem mais traça para dar com hum ho- 
mem em terra ? Bem he que diga a verda- 
de", tornou Sancho , que na6 li nunca His- 
toria nenhuma , porque na6 sei ler , nem es- 
crever j mgs atrevo-me a apostar que em 

to- 
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deo-lhe D. Quixote , que esta aventura , e 
outras coiHQ ella , na6 sa6 aventuras de Ilhas^ 
mas de encruzilhadas , onde só se tira por 
lucro o iicar com a cabeça quebrada , ou 
huma orelha de menos. Tem paciência , 
que muitas aventuras se offbreceráò , em qu^ 
na6 só te possa fazer Governador, senaô 
ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe 
muito Sancho, e beijando-lhe amaôoutrá 
vez , e a extremidade da cota d'armas , aju- 
dou-o a montar a cavallo , e acompanhais- 
do seu Amo foi traz delle , que sem des^ 
pedir-se , nem fallar mais com as Damas da 
coche partio a bom andar , e metteo-se por 
hum' bosque , que perto dalli ficava. Se- 

fuia-o Sancho Pança a todo o trote do seu 
urro ; mas caminhava Rocinante tanto , 
que vendo que ficava muito atraz , vio-se 
obrigrado a gritar por seu Amo , para que 
o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as 
rédeas ao seu Rocinante , em qiianto na6 
chegava o seu cançado Escudeiro ; o qual 
chegado que fosse, disse-lhe: Parece-me, 
Senhor , que seria acertado retirarmo-nos a 
alguma Igreja , que ficando ta6 maltratado 
aquclle homem com quem V. Mercê comt 
boteo ^ naÕ será muito que dêm noticia dis- 
so 
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so á Santa Irmandade , e nos prendaò ; e 
se iK>s chegaó a prender , primeiro que nos 
ponhaò fóra do cárcere soar*nos*ha ò tope* 
te. Calla-te , disse D. Quixote ; onde viste 
tu y ou onde leste já mais que houvesse Ca* 
valleiro andante que fosse apresentado á 
Justiça por mais homicidios , que commet- 
tesse ? De cousa de homicídios naò enten* 
do nada , respondeo Sancho , nem taò pou- 
co me lembro de ter visto nenhum em mi- 
nha vida : O que sei he que a Santa Irman* 
dade tem que fazer com os que brígaõ em 
campo : no mais naÒ me metto. NaÕ te dè 
isso cuidado , meti amigo Sancho , respon* 
deo D. Quixote , que eu te livrarei das 
mãos dos Caldeos , quanto mais das da Ir- 
mandade. Mas dize-me por tua vida , vis* 
te já mais Cavalleiío algum mais valeroso, 
que eu , em todo o mundo conhecido ? Les- 
te nas Historias outro , que tenha , ou ti- 
vesse mais timbre em accommetter , mais 
vigor em sustentar ,. destreza maior em fe- 
rir , nem mais traça para dar com hum ho- 
mem em terra ? Bem he que diga a verda- 
de", tomou Sancho y que na6 li nunca His« 
toria nenhuma , porque naó sei ler , nem es- 
crever j mas atrevo-me ^ apostar que em 

to- 
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todos os dias de minha vida naõ tenho ser- 
vido a outro Amo mais aíFoito que V. Mer- 
cê ; e Deos queira que na6 se vaô pagar 
taes aíFoutezas onde lhe tenho dito. O que 

Í)eço a V. Mercê he que se cure dessa ore- 
ha , que está a deitar muito sangue , e aqui 
trago nos alforjes fios , e unguento branco. 
Tudo isso fora bem escusado , se eu tive- 
ra tido o cuidado de fazer huma rodoraa 
de bálsamo de Ferrabrás j pois com huma 
só gota delle se poupava tempo , e medi- 
cinas. Que rodoma , e bálsamo he esse? 
disse Sancho Pança. He hum bálsamo , res- 
pondeo D. Quixote , cuja receita tenho de 
memoria , e com elle naõ ha qué temer a 
morte , nem o morrer de ferida alguma. Pe- 
lo que quando eu o fizer , e to der , se vi- 
res que em alguma batalha , como muitas 
vezes pôde acontecer , me partem o corpo 
ao meio , naõ tens mais que fazer , scnaõ 
tomar com muito melindre a parte do cor- 
po que cahir em terra , antes que se gele o 
sangue , e com igual subtileza a ajuntarás 
á outra parte , que ficar na sella , tendo 
grande cuidado de unillas , e ajustallas bem. 
Dar-me-has logo a beber dous . tragos uni- 
camente do bálsamo, que te digo^ ever-; 

me- 
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xne-has ficar mais saõ que huma maçã. Se 
isso assim he , acodio Sancho , renuncio já 
o Governo da Ilha promettida, enaõ que- 
ro, outra cousa por galardão de meus avul- 
tados 5 e bons serviços , sena6 que V. Mer- 
cê me dê a receita desse bálsamo j pois te- 
nho para mim que em qualquer parte vale- 
rá a onça mais de oiro vinténs , e naõ hie 
he preciso mais para passar esta vida hon- 
radamente , ecom descanço. O que resta 
saber , Senhor , he se custa muito fazello ? 
Gon? menos de doze vinténs três canadas; 
disse-lhe D. Quixote. Meus peccados ! tor- 
nou Sancho. Pois que lhe espera V. Mer- 
cê que o naó faz y e que naô ino- ensina a 
fazer ? Devagar', amigo Pança , que maio- 
res segredos tenho que ensinar-te, e mercês 
para fazer-te. Curemo-nos por ora , que me 
dóe mais do que eu quizera a orelha. Ti- 
rou Sancho dos alforjes os fios , e unguen- 
to. Mas quando D. Quixote vio que tinha 
roto o seu elmo i cuidou de perder o jui- 
zo ; e mcttendo maõ á espada , e fitos os 
olhos no Ceo : Juramento faço , disse elle, 
ao Creador de todas as cousas , e pelos 
quatro Evangelhos Sagrados , onde mais 
largamente se lêm escritos, de fazer a vi- 
da 
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da que fez o Marquez de Maiituá , quan* 
do jurou de vingar a morte de seu Sobrinho 
Valdovinos , que foi de naô comer pad em 
guardanapos y nem dormir com sua mulher^ 
€ outras cousas , que aqui dou por expres-. 
sas , posto que delias na6 me lembro , até 
tomar inteira vingança de quem em tal es* 
tado me poz, OÍne V. Mercê , disse San- 
cho , quando ouvio este juramento , que se 
o Cavalleiro tem cumprido com o que V. 
Mercê lhe ordenou , e foi apresentar-se á 
minha Senhora Dulcinea do Toboso , fez 
o que devia , e naô merece nova pena , em 
quanto naõ commetier novo delicto. Dizes 
bem, tornou D.Qiixote, e assim annuUo 
o juramento no que toca a tomar delle vin* 
gança ; mas faço-o , e confírmo-o novamen* 
te de fazer a vida que disse j em quanto na6 
tirar á força outro elmo ta6 bom, como 
este , a ilguim Cavalleiro. E naÔ cuides tu^ 
Sancho , que fa^ isto de invenção minha^ 
pois tenho muito bem'y'a ouem imitar; 
que isto mesmo se passou ao pé da letra com 
o elmo de Mambrino y o qual custou ta6> 
caro aSacripante. Dê V. Mercê ào diabo 
todos esses juramentos , disse Sancho ^quc 
todos dles . Senhor , sa6 em damno da saú- 
de 
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de , e em prejuízo grande da consciência* 
E senaõ , diga-me V. Mercê , se por ven-* 
tura naô toparmos em muitos dias homem 
armado com elmp , que havemos de fazer? 
Ha de cumprir-se o juramento , a pezar de 
tantos inconvenientes , e incómmodas , co- 
mo será dormir vestido , e na6 dormir em 
povoado , e outras mil penitencias , que en- 
Tolvia o juramento daquelle desasisado ve- 
lho o Marquez deMantua, que V. Mer- 
cê quer agora revalidar ? Advirta V. Mer- 
cê que por todos estes caminhos na6 andaõ 
outros nomens armados senaô arrieiros , e 
carreiros , os quaes na6 só naô trazem el- 
mos 9 senaô que nem ainda talvez os teráò 
ouvido nomear em todos os dias de sua vi-* 
da« Olha como te ensanas , disse D. Qui- 
xote ; pois naô se volveráô duas horas sem 
Jue topemos por estas encruzilhadas mais 
omens armados , que quantos vieraô so- 
bre Albraca na Conquista de Angélica a 
Linda, Basta , basta : sqa assim y reapon- 
deo Pança y e praza a Deos que sejamos ocxn: 
succediaot 9 e chegue já a occasiaâ de ga- 
nhar essa Ilha , que taô caro me cusra y 
ainda que eu morra logo. Já te disse,, San^ 
cho f instou D* Qjiixote , que na5 te dé is^ 

so 
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so cuidado ; porque quando na6 haja Ilha, 
ahi está o Reino de Dinamarca , ou o de 
Sobradisa , que te assenraráõ taô bem , co- 
mo annel em dedo ; e o mais he , que saõ 
em tecra firme , e por isso ficarás mais coii- 
teme; Deixemos porém isso para seu tem- 
po 5 eTé se trazes nesses alforjes alguma 
cousa V que se coma , para irmos logo bus- 
car* lúgam Castellò , onde nos alojemos es- 
ta noite , e façamos o bálsamo , que te dis- 
tei pois a fallat» verdade , que me vai doen- 
do Uriuilo a orelha. Aqui trago huma ce- 
botía j diáôe Sancho , e hum pedaço de 
queijo , enaò sei quantos bocados de pa6; 
lAâS estes manjares na6 sa6 para hum Ca- 
valleiro taÔ valente como V. Mercê. Como 
entendes mal das cousas , respondeo D. Qui- 
xote* Has de saber , Sancho , que he hon- 
ra dos Cavalleiros andantes naó comer em 
humlnez , e quando comatí , que seja do 
que acharem mais á maõ; o que tu tive- 
ras por cousa cerra , se lêras tantas Histo- 
rias como eu , as quaés posto que tenhaô si- 
do muitas y em nenhuma delias achei que 
os Gavalleiros andantes comessem, senaõ 
era por casualidade , e em alguns sutíiptiio- 
sos banquetes , que lhes daõ, pois rios de- 
mais 
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mais dias suscentava6-se do cheiro das flo- 
res. E porque naõ era todavia possivel que 
passasem absolutamente sem comer , e sem 
acudir ás outras necessidades da vida , he 
de crer que andando o mais do tempo por 
florestas , e sem cosinheiro , taescomo ago- 
ra me ofFereceis , seriaó as suas comidas or- 
dinárias. Assim ^ amigo Sancho , naÕ te en- 
tristeça o que a mim me dá gosto > nem quei- 
ras fazer novo mundo, e taó pouco mudar 
os costumes da Cavallaria andante. Perdoe- 
me V. Mercê , tornou Sancho, que como 
eu na6 sei ler , nem escrever , o que já dis- 
se huma vez , náô sei também as regras da 
Cavallaria andante ; de hoje por diante tra- 
rei os alforjes bem providos de fructa sec- 
ca para V. Mercê , que he Cavalleiro , e 
para mim , que naã o sou , d^putras cousas 
voláteis , e de mais substancia. Eu naõ di- 
go , instou D. Quixote , que seja forçoso,' 
meu Sancho , que os Cavalleiros andantes 
naõ comàô outra cousa , mais que essas 
fructas , que tu dizes ; o que digo he , 
que o seu sustento mais ordinário devia de 
ser delias , e de algumas hervas , que acha- 
vaõ pelos campos, asauaes conhaciaô eU 
les , e eu também conneço. Virtude he , 
Tom. I. H res- 



respondeo Sancho , o conhecer essas her- 
yas 'y ppls ) segunda q que vou vendo al- 
gum dia será necessário u^iar desse conhe» 
ç^piento. É titraqdo iQgp o que disse ^ue 
trazia p cpqnéra^ ambos em boa uniaÓ , e 
cpn^paah^g. KLàs desiijosos de ac^iar ofidc 
sç aloíassfigi a^uçlla noite » abbrexíiiciíô^a 
sua pqbç0/çoauda , emfn\tmdoMsD(ÃQéír 
vglio ;( partira^ a bom andar pAra. «hegftr 
V^^çs :quf íinoitecesse , a iugar poYi0i&.j> 
m^s.ffltpu-I^es o Sol , e aesp^mitsade 
qbtfr\o que ^Ç^ejavaô. juntQ a Kui&as chá- 
.^& de buns cs^breiros » ^ ahi resoivêraõ 
pirt^i^r» Equwtofoio pezaf df^ Sancho 
pçr na$ çbeg^ar 9, povoado 9 tanto foi o 
cpptçnr^emp d? sea Amo pOI^ dormir ao 
s^rego d^ ^oite ^ entendendo que tod^ as 
v^es quç assim lhe ^ootecia > eroò outJ?ps 
t^t<^ actos de pq^se ^ quie davâó prova da 
sui QyaÚâxia. 



CA- 
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J)ú qtfâ succeàeo a D. Qifixftç cum bunf 
Cabreiros. . 



A 
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Heròe com bom grado ; e; aocofrimodadÀ 
4|Ue tívesse Sancho o ca/arlío <le aíu Asâà^ 
rco^irâi burro ) foi-se atraz cio eh^ítíb ; '^dè 
4»^^ huQs peckçosdeeabníiy quee^tá^íf^ 
fervendo ao ímne ii'jhoina cáld^taVe áindb 
ijue ^ui2era vêr jio mesnae iq^tafitè ieéií^ 
tavaó em termos de craáadâHós d^ ddd^ 
ra pard o buxo, na6 o fer^ porque o#ca« 
^ breii^òt tírár4Ô^ do lum^v e estendendo M» 
chaâ humas pelles de ov^llias ^pozéra^èòitb 
muita pressa a sua custrca* oiesia' ,^ ú còh'^ 
dáraíõ de boa' voatade c« doúd pat^a come* 
rem do que elle$ tinhafl. Sentárâd^se em 
torno das pelles seis cabreiros y que erades 
que havia na choça , depois die terem ro^ 
gado com grosseiras ceremonia^ ^ D. (^si^ 
xote para que se sentasse sobre Huma d^a^-^ 
na , que para isso tinhaé voltado. Sentoifr* 
fi» D. Quixote , e ficava de t^ Sancho pa- 
ra dar-ihe o còpoy que era oe corno^ Ven^ 
^ ii do- 
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do-o seu^mo em pé , disse-Ihe : .Para (jup 
vejas SattchoVorbeifi qtie^envoíveem si â 
Cavallaria andante, e qua6 prestes estaõ^os 
qúe seéiefcitkS; em qualquer* ministério' 
delia , a ser breVcméóte honrados , e esti- 
mados no mundo , quero que te sentes aoui 
a mm lado n, /o!em companhia desta Doa 
gente, e que; sejas huma mesma cousa co^ 
ípigo que €oti teu Amo , e natural Senhor^ 
ècue comas rno meu prato ,,• e bebas por 
Cttide eu^ beber , porque dá Cavallaria -aii» 
daãite «pcjdê^e/idizer o mesmo 3 que sè diz; , 
4q Amor; que tudo iguala. Grande mercê 
bcj^eâsa f díèèe-; Sancho ; mas o que posso 
di«er if y. Mercê he. que ícndo eu niuitò 
que comiett, taõ bem , ou ftièlhor o çome- 
jç-ia em pé., é só j do que asáentado ao la<fo 
de hum Imperador : esequer,quejhe di- 
ga a vcFdaae,, muito melhor me sabe o 
que como ao 'mieu canto sem meliildres , 
nem respeitos , iainda que seja paõ , e ce- 
bplla , do qye os perus de. outras mézas , 
onde me he prçciso mastigar, dp vagar , be- 
ber pouco 5 limpar-nle a* miúdo., nad es^ 
Í>irrar ,' nem tossir , se tiveir vontade , ou 
azer outras cousas , que saõ licitas' estan* 
do hum homem só y e na suà liberdade, Pe- 
. • ■ lo 
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ío que , Senhor meu Amò , estas honras *, 
que V. Mercê quer f^zer-me /como a Mi- 
nistro j e adbefente que sou da Cavallaría 
andante , em razaÔ de ser Escudeiro de 
V. Mercê j dou-me por bem pago de que 
as converta n'outras cousas , que me seja6 
mais cómmodas / e proveitosas ^ que estas 
renuncio eu , ainda quê as dou por recebi- 
das , já des d*hoje até o .fim do mundo; 
Com tudo isso i has de sentar^te , instou 
D. Quixote ; porque a uuem se humilha, 
Deos o exalta; etomanao-o pelo braço, 
obrigou-o a que se sentasse ao seu. l-^o^ 
Cousa era nova para os cabreiros aquellá 
geringonça de Escudeiros , e Cavalleiros 
andantes , de que eiles na6 eniendiao nada, 
enaô &ziaÔ outra cousa, senaõ oomer,é 
olhar , sem dizer palavra , para os seus hos^ 
pedes , que com grande gaibp , e maior 
vontade hiaõ engolindo cada bocado como 
hum punho. Acabado o prato da carne , 
apresentarão .sobre as pelles quantidade 
grande de bolotas , e ametade de hum quei- 
jo mais duro , que se fora feito de pedra , 
e cal. Na6 estava entre tanto ocioso o cor- 
no , porque andava em torno taô a miúdo, 
ora cheio , ora vasio , como alcatruz de nó-: 

ra , 



íl^B d. Q^ote de la Maíicha* 

ja , qvk éàô fi>i nec^sarío uiuko para ^£-^ 
€â^ despejada hum odre de dòu$ \ que é^ 
tÈviné a Vwta. Depois de ter D. Qgixof€Í 
bem «»is4elt& ^ barriga , tomou hum <)itt« 
shado de bdotas ^ e olhando átteutâikqite 
f$r^ 'ellas ^ rompeo nesta prática. 'Ditosa 
^a4é, séculos ditosos sá$ aqueUés ; é q[uem 
cMi Antigos ^érad o nome de dourados y tfaA 
^i^«e ^eioupo, que nesti nossa idade ^^ 
tenrotájíito^ieeftima , «e alcançasse 'liã^o^d-» 
Jes venturosos dias sem fediga , ina^ pow 

3ué enta6 os que viviaí, ighoraVatí ^tâtf 
uas palavras teu j e meu* Nacjuella santa 
idãd^ tudo erá commum ; a nmguem era 
hece^rio , para ter o sustento quotidiano^ 
mais ti-abalho, que alçar ama6 , e colhei- 
lo dos robustos carvalhos , que liberalm»** 
te os èstavaò convidando com seu doce , e 
sasonado fiiicto : As claras fontes , e cor- 
rentes rios com magnidca abundância lhes 
offêreciaõ saborosas ^ e transparentes aguas. 
Nas fendas dos rochedos , e oco das arvo- 
res formava6 sua república assoIlicitas,e 
discretas abelhas , ofièrtando a aualauer 
ma6 3 sem interesse algum , a fértil colliei-* 
ta de seu dulcíssimo trabalho. Os valentes 
sobreiros despediaó de si > sem mais artiíti^ 

cio • 
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«lo j qve o da sua cortezU as suas largas 3 
e leves cortiças ^ com que começáraé a co- 
brir arcasas ^obre rústicas estacas âuscen^ 
t^das > só para defensa contra áa indemen^ 
^a^dotfir^ Tudoéra entaÒ paz , tudo ami-^ 
^áe^^nudo concórdia. Áinoa entaÓ naó sá 
íÂl^av atrevido a pçaàda relha. d0 curvada 
itaí^o a abrir y ne^ visitat aspi^aas eiM 
mnfaas^da nosça primeira mâi ^ porque él^ 
la >, ágm ser forcada , offeTôçia pc(r tmà$ af 
partes de seu ^ftil, e ^paçoso seio (juan^ 
to podia farur ) sustentar , e deleita òs 6^ 
Uios , que enèaô^a possuiaô» EntaÔ $i<ni 
que ai^larvaô as simpks^ e formosas Zilga^ 
Igas de yalk em valle , e de oHteiro eírt 
outeiro > sCTa ^nais ve$tid<% que* 63 n^e^a^ 
rios para cobrir honestamente o que a hò^ 
nestidade quer ^ e sempre qnix <fue se ca*" 
brissè. Nem seus enfeites > «e adornos erá^ 
como agora se usaò , os quaes tornai ta{^ 
caros a purpura de Tyro , e a seda por tan- 
tas maneiras martyri^a ; eraé sitriples gi^i» 
naldas tecidas de flores , ou folhas , e «ntre-* 
laçadas de algumas pedras , com o que ap- 
parçciad taò galhardas , e bem* compostad^ 
como hoje em dia as nossas Cortejas còkU 
^ raras^ e peregrinas invenções y que Ihâ 

tem 
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teAi inspimdo a vã curiosidade. Enta6 se 
decoravaó o» amorosos conceitos da alma 
simples y com a mesma singeleza , que el^' 
Ia os concebia sem buscar artificiosos ro- 
deios de. palavras para encorecellos. Na5 
havia mistura de fraude , engano , ouma« 
licia com a verdade , e candura. A justiça 
erjs sempre' igual , sem que ousasseài de es* 
torv?lia , nem oflfendella o favor , e interes- 
sei , ;que boje tanto amenoscabaó, estor- 
vaô 5 e perseguem^ Estes monstros naô ti* 
nbaõ enta6 império no coraçaò do Jui? , 
porque nem havia qiie-jiilgar , nem quem 
fosse julgado. As donzêllas , embraçadas 
com' a honestidade andavaó por onde que- 
riaô, é muito senhoras de si , como tenho 
dito 5 Sem temer que a menoscabassem a 
devâcídâõ alheia , e lascivo intento; nas- 
cendo sua perdição unicamente do gosto > 
e vontade própria de cada huma. Agora 
porém nestes ^Séculos detestáveis nenhuma 
está segura , ainda que a occulte , e tenha 
encerrada outro labyrintho , como o de 
Creta ; porque ahi mesmo o inquieto ar- 
dor da paixão amorosa aperta com ellas , e 
triunfa de geu recolhimento. Assim que, 
com o andar do tempo , crescendo mais a 

ma- 
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.-iEnalkiâ » instituiò^se píir« sggtil-aflça^^púbJti- 
.C4, â Oi^em dos Cavalleiros andapte», y^os- 
quae«. defendessem as dofize}!^^ ^ amparasr 
sem as viuvas V soccorrcssem 03 oaíl^s ^ e 

necessitados. Desta ordem sou^eu, ^igo^ 
cabreiros ,. aqxmxi agradeço o agazalho > e 
bom^çoHíimento ^ que me fozeis 5 e w> meu 
EscudeipOv E. posto que por lei oaturalto- 
dos. os viventes = estão obrigados .ia faVore?^^ 
cer o^. Cavalleiros andantes , tcdavisçpor^ 
saber qye vós outros , ^em sab^ e$ta òori* 
gaçaô , ^e agazalhastes , e regalastes^ , ra* 
zaô Jie Gfue vos agradeça do modo possiveL 
a vossa boa vontade. Todo este aranzel, 
que bem escusado fora , fez o nosso Ca- 
valleiro^ porque as bolotas, que lhe dé- 
ra6 , o fizeraõ lembrar da idade de ouro j e» 
daqui lhe nasceo o desejo de fazer taõ inú- 
til arrazoamento aos cabreiros ,' que sem 
dizer palavra o estivcraô escutando , em- 
basbacados nelle. O nosso Sancho fazia o 
mesmo , e hia entrando pelas bolotas , e fa- - 
zendo amiudadas visitas ao segundo odre, > 
que o tinhaô dependurado para estar mais 
fresco. Mais tardou D. Quixote em fallar^ 
que emdar-se fim á ceia ; ecomo esta se 
acabasse : Para que com mais veras , disse 

hum 
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hioi 'dos labrdros ^ pcfisa V. Mercê 3 S^ 
nhor Cavâlleíro andante , di2er que ò ^gá^ 
zalhámos com prompta , e boa vositâde^ 
queremos que ouça cantar hum companhei- 
ro nosso , que naó tardará aqui muito , ó 
qual hetnmi Zagal muito entendido y eena-^ 
morado j e^que scAre tudo sabe léf ^ €f*es« 
créver ^ e hp ntuisico de viola , cmiô jne-^ 
nhum. Mal acabava o cabreiro de fmtérit 
estas palav/as^ ouvio cocar vipta^ e dáhi 
a pouco chegou o que a tocava , qtie' erá 
hum moço , de idade até vime e dous an-' 
nos muito engraçado. Perguntára&»lhe se ti-» 
nha ceado ^ e respondendo elie qcie kim ; 
visto isso , disserlbe o que lhe fizera os of-^ 
ferecimemosi , bem nos podes ^ António i 
dar o gosto de cantar hiim pouco y para que 
veja o Senhior que também nos montes , e 
mattos ha quem entenda de musica. Te- 
mos-lhe dito quaes saâ tuas boas partes , 
e todos desejamos que as mostres ^ para que 
na6 fiquemos mentirosos. Peço-te por tua vi- 
da que te assentas, enos cantei o Roman- 
ce j que fez aos teus amores o Beneficiado 
teu Tio , e taò applaudido tem sido dé io- 
da a visinhança. Com muito gosto >res- 
pondeo o moço > e sem que o rogas^jnxJíi- 
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ttíJ vrt , eentou-síc «obre o tronco «lekim 
carvalho,, e afinado que ti«ssB a viola > 
çadrou logo a cantar desta tnaneira c 

Ã K T o N I o. 

Yosé j OUlla^ que mt adoras , 
fuesU q^e no me b has dicbo > 
JSfÍ0M ctm ies újús siqMera j 
'• MmU^ ler^uús de aimríús. 
. Plír^ sé que eres sabi^ , 
Enque mequieres me afirmo $ 
Q^e nuneafué desdicbada ,^ 
, '^nor que fué sonoctáo» / ; • ^^ ' ' 

Biem er merdad que tal ves& , • 
Olalla^ mehas dada wdkia - <> 
Que tkner de hronce ei alma y ' 
Yel blancú fecho de risco^ / - ' 

MasraUá entre tus p^oches ^^ 
Y bomsstsimos deroios y 
TaJ i^ez la esperauí&a muêstra'^ 
La órilla de su vestido. 

jâhalân%ase ai seUuelo 
Mi fé y que numa ka podido 
Ni menguar por nollamado , 
-^Ni creeer por escogidò. 

Si el amor es cortesia > 

De la que tienes colijo ^ 

^e 
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^e d fin de mis esperanças 
Ha de ser qual imagino. 

Y si son.servicios parte 
Dehacer unpecho benigno^ 
Algunos de los que be hecho. 
Fortalecén mi partido. 

Porque , si bas mirado en elló , 
Mas de una vez habrds visto 
Que me be vestido en hs láneí 
Lo que me bonraba el domingo. 

Como elamor y la gala 
Andan un m£smo camino , * 

Entodo tiempo d tus ojos 
Quise mostrarme polido. 

Dexo el baylar por tu causa , 
Ni las nmsicas te pinto y 
Que bas escucbado d des boras 

Y ai canto delgalh primo* 
No cuento las alaban^^s 

Qu§l de tu belleza be dicbo , 
Qí^ y ãumque verdaderas^ bacen 
s Sery^ de algunas malquisto. 

Teresa delBerrocalj 
Yo alabândúte , me dim : 
Talpiensa que adora un Ângel y 

Y viene d aaorar d un ocimio. 
Merced dlosmucbos dixes 



. Y á los cabelhs postizos y 

Y ã hipócritas hcTTnosurãs 

Que enganan ai amor vnsPiOé 
DesmefJtila , y emjáse , 
. Vohiò por ella su primo \ * \ 

- Desaftome y y ya sabts ^ * .' 
; Lo que yo bice , y él hi&. 
No te^quieroyo á montou , 

Ni te pretendo y te siroo- - ^^^ «^ . 

Por lo de barraganta > ' - 

'' Que mas buem es mi desi^io. ^ ^'^ ' 
Coyundas tiene la I^hsia , » ^ ^^^ 
: Que son lascadas de sírgp^ : ^ * 

Pon tu cuel/o en^O" gamel/a^ - ; \^ 

fWds comopongo el mio. • ' ' ^ _ 
Donde no , desde aqui juro > - ''^ 
' Por el Santo mas bendito j ' 

De no salir destas sierras ' 

Sino para Capmhino. 
Deo o cabreiro fim ao seu canto , e posto 
que D. Quixote lhe pedisse qoc cantasèe 
ítiais alguma cousa , naÓ esteve i por isso 
Sancho Pança , porque estava mais para 
dormir , do que para ouvir cantigas ; e por 
isso disse a áeu Amo : Bem pôde V^ Mer- 
cê accommodar*se logo onde ha de pousar 
esta noite \ porque o trabalho > que estes 

po- 
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pobres homens tem todo o dia ^ 1^6 per- 
mitte qiié passem as noites cantando. Bem 
te eqtendo p. Saocbo ^ respondeo D« Qaixo- 
te i e na6 me lembrava que as visitas do 
odre só ouerem por galardão somno y e natf 
musica. À todos nos sabe bem > tornou S^|« 
dio y e bemdito sefa. Deos. Nati o nego , 
tornou D.Q^iiote , porém accommodit-t^ 
tu onde quiseres y que os da minha profer 
sa6 melhor pac^ecem vehndo^ do q^ue dor^ 
mindoi. Todavia bom seria Sancho y ^ue 
me tornasses a carar a orelha , que me vai 
doendo mais y dO' que \ke m^essarío» Fez 
Sancho o^qtae -seu AmfO Ihs: ofdônava j é 
vendo hum dos caldeiros a ferida , disse* 
lhe que naò t^ivttsse caidado , porque elle 
lhe daria remédio. Gom que facitmenfe sa* 
rasse. E tomaisdo humas folhas de rosma* 
rino, que por aiii bavia, mastigou-as, e 
misturanda*as CQOvhum pouco, de sal, ap^ 
plicou-as á ot^ia , certificando-lhe quo 
naô era preciso outro reâiedio, e assim 
foi.. 



CA- 
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■•■■ C AP ITULO Xííi 

Dàqne contou hum cabreiro aos q^ue esta- 
' ' vao com D. ^ixotê. 



N, 



I9VO c^tavaó » quaodo cfafigóir outro 
i^Píoçf> 4qs que llies trazU6 (ia Aldáa q aèas^ 
(l^iHQ j^ ^ fíftllamkt para os cabr^rot ^ S^ 
Itfèa > <tís$e y o que vai peloXugar ^coioi^ 
pgBhçiçQs. ? Coino o ha v«m€i» de saber hté&i 
fpn^f» Imui 4elle& Deveis de flad>er><coii»« 
¥M)<iou o oioçar, que. moixeouèsfa <mafibá 
9GutIk fajaQ80\Pafiior estudaste' 3 ichaibfiKid 
(^rysosfomo 9 ^ aè rosna q«e jnof reò ide 
sUKiQres j>or aqiiella endiabrada moça^MaiH 
cçUa» filha de Guilbcraie o rico, a^uàl 
anda eia trajo de pastora por estes .atre^ 
dor^« Por Marcelk ^rdlizes tu ! acodio bom» 
Pofr e$9a^> sim , respondeo o catntíco ^ e o 
nieihor lie, que: em seu testamenta deixou 
dritP qiie o enterrassem np campo , como 
se foca Mouro > e que seja junto á r<5cha , 
ende está a fonte do sobreiro ; porque co« 
mo be constante , e elie dizem aue o^ dlisse- 
ra 9 aqueUe be o lugar onde elle a vlo pe« 
la primeka vez. Também ordenou outras 

CDU- / 
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cousas mais , e taes como estas , as quaeg 
dizem os Abbades , que aaâ se haõ de cum- 
prir , nem he bem que se cumpra6 > pors- 
que saô só próprias de Gentios» A isto tu- 
do responde outro Estudante seu grande 
amigo , chamado Ambrósio , o qual tam- 
bém se vestio de pastor , como elle , que 
tudo se ha de cumprir da mesma maneira, 
que Chrysostomo aeixouqrdenado.Isto traz 
o povo todo alvoroçado j e segundo dizem, 
vir-se-ha por fim a estar pelo que Ambró- 
sio , e os pastores seus amigos querem , e 
á manha o vem enterrar com grande pom** 
pa no lugar , que digo. Eu cuido que ha 
de ser cousa vistosissima ; pelo. menos na6 
deixarei de ir vêllo , se á manha na6 tornar 
ao lugar: Iremos todos responderão os ca- 
breiros , e lançaremos sortes sobre quein^ 
ha de ficar guardando as cabras de todos. 
DÍ2es bem , Pedro, disse outro ; mas he 
desnecessária essa diligencia , porque eu fi- 
carei por todos 5 e naõ tomes isto por vir- 
tude , e pouca curiosidade minha , que se 
eu naó vou , he porque, naõ me deixa an- 
dar hum espinho , que outro dia metti nes^ 
te pé. Nem por isso deixamos de ficar-te 
agradecidos, respondeo Pedro ^por essa 
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fioen. Rogando entaó D. Quixote a^ Pedro 
para que lhe dissesse quem era o morto y 
€i a Pastora , respondeo^ih^ elle qae o qae 
sabia «ra ser o morto bum Fidalgo rico, 
visinhó daquellas serranias^ o qual muitos 
annosi estudara em Salamanca V ^ ^o Sm dei- 
ks voltara para a sua terra com opiajfaó de 
bom estudante. DiziaÒ que sobre tudo en- 
tendia muito da Sciencia d^as Estrellas ^ e 
de tudo quanto repassa no Côo entre o Sol, 
ca Lua i pois nos dizia o dia 'certo em que 
haveria cris do Sol , e da Lua* Eclipse se 
ch^ma^ amigo i enaò crií ^ oescurecerem- 
se e^ses doas luminares maiores , disse D. 
Quixote; Mas Pedro , que íiád reparava em 
ninharias^, pno^eguio seu conto ^ dizendo : 
Também elle adivinhava quando o anno 
havia de ser abundante, ou estriL Estéril, 
amigo , he o que quereis dizer ^ tornou D. 
Quixote. Estéril ^ du eétril ,' respòndeo Pe- 
dro , tudo lá vai dar. E continuando sua 
prática : Por esta via , dizia elle , era en- 
tre todos voz commum que seus pais , e 
seus amigos , que o criaõ , viera6 a ser ri- 
quíssimos , porque faxiaò quanto ellp lhes 
atonselhava , dizendo-lhes : Senléai este an- 
no cevada , e naÔ* trigo : Neste podeis se- 
ToM. L I ipear 



130 D. Quixote de la Mancha. 

mear chixaros , e naó cevada : O que vem ! 
dará fartura de azeite ; mas nos três seguin- 
tes naô haverá gota delle. Esta Sciencia ^ 
^i^se D. Quixote , chama-se Astrologia. 
£u naô sei como se chama , acodio Pedro ; 
maç sei que tudo isto sabia elle , e ainda 
^ai^. Finalmente , naô se passarão muitos 
mezes , depois que viera de Salamanca y 
quando hum dia appareCeo vestido de pas- 
Xfíx com seu cajado , e pelliço , e tinha lar- 
gado os hábitos de estudante , de que usa- 
va ; e çom elle vestio-§e também de pastor 
outro seu grande amigo y chamado Ambro- 1 
§io , que fora seu companheiro nos estu- 
dos, Esquecia-me dizer que o defunto Chry- 
sostomo foi grande homem em compor Co- 
plas , ç tanto , que compunha os Villanci- 
ços para a noite do Nascimento do Senhor, 
e os Autps que no dia do Corpo de Deos 
representa vao os rapazes do nosso lugar ; e 
todos diziaõ que eraô hum primor. Quan- 
do os dous estudantes fpraõ vistos em tra- 
jes de pastores , fícáraó todos admirados , 
e.íiifígu^i» ppdi^ atinar coni o motivo de 
tíiè e^tr^nha mudança. Era já morto a es- 
tp tejjipo o Pai de Chrysostomo , e ficou 
4le herdeirç d^ muita faj^enda ^ assim em 

m<5- 
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móveis 5 como em bens de raiz , e bastan- 
te dinjieiro ^ e de tudo isto ficou o maço 
senhor absoluto. E na verdade que tudo 
merecia , porque era muito bom coiíipÂ- 
nheiro , caritativo , e amigo dos bous , e 
tinha huma cara de bençaõ. Veio em fim 
a saber-se que o ter elle mudado de traje, 
naô fora por outra cousa , senajS para andar 
por estes despovoados traz desta pastora 
JMarcella , de qUe se enamorara o pobre 
defunto Chrysostomo. E agora vos quero 
dizer j pois bem he que o saibais , quem 
jhe esta moçoila ; quiçá , e bem pode ser 
xjue de certo naô tereis ouvido nunca outrai 
cousa semelhante eih todos os dias da vos- 
^a vida , ainda que vivais tantos annos co- 
mo sarna. Dizei Sarra, replicou D.Quixo- 
te , porquç naô podia ouvir o trocar dos 
vocábulos do cabreiro. Bastante vive a sar- 
jia , lespondeo Pedro , e se haveis de estar 
a repíicar-me , Senhor , a cada passo 06 
vocábulos, naô acabaremos nem em hum 
anno. Perdoai , amigo , tornou D; Quixote, 
que por haver tanta differença de sarna a 
Sarra , he que^o*lo digo ; mas respondes- 
tes muito bem , pois vive mais sarna que 
Sarra , e continuai a vossa Historia , que eu 
I ii naó 
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na6 tornarei a replicar-vos. Isto supposto , 
Senhor meu de minha alma , disse o cabrei- 
ro , he de saber que na nossa Aidéa hou- 
ve hum lavrador muito mais rico que dpai 
de Chrysostomo , o qual chamava-se Gui- 
lherme , a quem fez Deos mimo , além das 
muitas , e grandes riquezas y de huma filha^ 
de cujo parto morreo sua mai , a mulher 
mais honrada , que houve em todos estes 
arredores. Ainda agora me parece que a es- 
tou vendo com aquella cara, que d*hum 
lado tinha o Sol , e d'outro a Lua , e so- 
bre tudo muito boa caseira , e amiga dos 
pobres , e por isso creio que a esta hora es- 
tará sua alma gozando da vista de Deos no 
outro mundo. Seu marido Guilherme mor- 
reo de paixaô com a perda de ta6 boa mu- 
lher , e deixou sua filha Marcella , ainda ra- 
pariga , e rica , em poder de hum tio seu , 
Sacerdote , e Beneficiado no nosso lugar. 
Cresceo a menina taõ linda que nos fazia 
lembrar da formosura de sua mãi , c[ue ten- 
4o sido taníanha , ainda assim se julgava 
•que lhe havia <Je exceder a da filha , e as- 
sim foi. Porque chegada que foi á idade de 
quinze pam dezaseis aiinos , ninguém olha- 
^va para ella , que naò louvasse a Deos , por- 
c... ' í que 
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que taõ linda a creára , e a maior parte dos 

Sue a viaõ ficavaõ enamorados , e perdidos 
e amores por ella. Tinha-a seu tio em 
muito recato , e recolhimento , e todavia a 
fama de sua extremada formosura lavrou 
tanto 5 que assim pof esta razaõ , como por 
ser a menina muito rica era seu tio roga- 
do , sollicitado 5 e importunado para que 
lha desse por mulher, naõ só pelos rapazes 
do nosso Lugar , sena6 pelos que viviaó 
muitas léguas ao redor. Mas elle , que era 
bom Christaõ , posto que quizéra casalla- , 
tanto que a vio em idade par^ isso , na6' 

Suiz fazello sem seu- consentimento , e naô 
e de crer que demorasse seu casamento 
para utílisar-se dos bens , que tinha em seu 
poder para regei los. Isto mesmo se disse^ 
em abono do bom Sacerdote mais de huma, 
yez nos serões qiie se fazem na nossa Po-; 
YoaçaÕ. Pois em fim , quero que saiba o 
Senhor Cavalleiro andante que, nestes Lu- 
gares pequenos de tudo se trata., e de tu- 
do se rosna ; e tenha para si , coipo^ eu p 
tenho para mim , que naõ pode. deixar de 
ser bom o Clérigo , de quem todos os seus- 
freguezes dizem beni , especialmente nas 
Aldeãs. He verdade ^ disse D. Quixote ; 

mas 
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mas continuai o conto , que he bom , e vós, 
bom Pedro, o contais com boa graça. Na6 
me falte nunca a do Senhor , que he o que 
importa : e quanto ao demais haveis de sa- 
ber que ainda que o tio declarava á sobri- 
nha as qualidades de cada hum em particu- 
lar d'entre os muitos •, que a pediaõ para 
mulher , pedindo4he que se casasse , e es- 
colhesse a seu gosto y nunca ella respondeo 
outra cousa , senaô que por ora na6 que- 
ria casar , e que por ser muito rapariga na6 
se julgava capaz de poder levar a carga do 
matrimonio. Com estas desculpas , ao pare- 
cer justas , deixava o tio de impor tunalla, 
e esperava que crescesse mais na idade ^ e 
soubesse escolher companhia a seu gosto : 
Porque , dizia elle , e dizia muito bem , 
que os pais naõ haviaõ de dar estado a seus 
filhos contra sua vontade. Mas eis que hum 
dia , quando ninguém tal pensava , appa- 
rece a mimosa Marcella. feita pastora, e 
sem seu tio convir nisso , nem pessoa ne- 
nhuma do Lugar, pois todos queriaô tí- 
rar-lhe semelhante cousa da cabeça , deo em 
ir ao campo com as demais zagal ej as , e 
guardava ella mesma o seu gado. E tanto 
que sahio a público , e foi vista de todos 

sua 
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sua formosura , naó vos saberei dizer quaiy- 
tos maços ricos , fidalgos , e lârradôres tò- 
xtiáraô o traje dcf Chrysostomô , e aindaô k 
requestalla pores^s camfyos. Hum destes, 
como fica dito , foi o nosso defunto , dó 
qual se dizia > naô que a amava , que a ado- 
rava. E ninguém cuide , que Marcellã , 
porque se pôz em tamanha lioerdade , e vi- 
da taô livre , e de taô pouco , ou nenhtinl 
í-ecolhimento , deo por isso indicio , netri. 
por sombras , de cousa , que nlenoscabássé 
$tia honestidade , e recata. Antes tamanha 
h& , e tal a vigilância , com que olha por 
mia honra 5 que dê quantos a servem , é 
soílicitaõ , nenhurfi se gabou , nem com 
verdade poderá gabar-se que ellá lhe déá- 
se esperança alguma de èffeituar o seil de* 
sejò ; e posto que naõ fuja , nem se csqtíi^ 
ve da coffipanhia , e conversação dos pas** 
tores , e os trate cortez , e amigavelmente, 
em qualquer delles chegando a descobrir^ 
lhe seus intentos j kinda que tâõ justo , e 
santo seja como he o do matrimonio , ar-* 
reda-os de si. Com esta maneira de proce-' 
der faz mais damno nesta terra , do qué * 
mesitia peste , se por èlla entrara ; pois sua 
afabilidade > e formosura captiva os cora- 
ções 
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f 6es dos que a trataô , e obriga-os á set- 
villa , e amalla i mas seu desdém , e desen- 
gano os p6e em termos de desesperar. As- 
sim nâó sabem elles o que haõ de dizer ^ 
sena6 chamar-Ihes publicamente cruel , e 
desagrâdecida , e outros nomes semelhantes, 
que Bem manifestaõ qual seja a sua condi- 
ção. Se aqui estivésseis , Senhor , aljgum 
dia , vcrieis estas serras , e estes valles re- 
tinir com as queixas dos desenganados , que 
a seguem ; e naô está daqui longe hum lu- 

Í;ar onde ha obra de duas dúzias de altas 
aias , e nenhuma vereis , em cujo tronco 
na6 esteja gravado , e escrito o nome de 
Marcella , e no alto de huma , ou outra hu- 
ma coroa , como se quizera dizer o seu 
amante,, que Marcella merece a da formo- 
sura. Aqui suspira hum pastor , alli outro, 
acolá jse ouvem Canções amorosas , e cá 
desesperadas Endexas. Ha tal que passa 
todas as horas da noite sentado ao pé de 
hum carvalho , ou penhasco , e ahi sem 
pregar olho , o acha o Sol enlevado em 
seus pensamentos. Outro sem dar tregoas 
a seus suspiros , estendido sobre a arden- 
te arêa ao calor da sesta mais enfadonha > 
^avia ao piedoso Ceo suas queixas ; e de 

huns 3 
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huns , e outros triunfa livre , e desenfada*' 
damente a formosa Marcella. Todavia os 
que a conhecemos estamos esperando em 
que virá a parar sua altiveza , e quem ha 
de ser o ditoso que chegará a dominar con- 
dição taõ terrivel , e gozar de taõ extre- 
mada formosura. Tudo quahto tenho dito 
he a mesma verdade , e por isso naõ duvi^ 
do do que o nosso zagal disse , que se con- 
tava da morte de Chrysostomo j e aásim 
dou-vos de conselho , Senhor , que naá 
deixeis de achar-vos á manha ao" seu enter- 
ro , que ha de ser vistoso , porque Chry- 
sostomo tinha muitos: amigos , e dçste lu- 
gar áquelle , onde quiz que o enterrassem, 
ixãô vai meia légua. Pof certo que na6 riie 
descuidarei , disse D. Quixote , e agrade- 
ço-vos o gosto 3 que me destes com a nar- 
ração de taõ agradável conto. Oh ! que 
ainda eu naÕ sei , tornou o cabreiro , ame-* 
tade dos casos succedidos aos amantes de 
Marcella j. mas poderia, ser que á tíianhã 
topássemos no caminho algum pâstor que 
no-los contasse , e por ora naÕ andareismal 
cm ir dormir debaixo de telha , pois p se- 
reno pôde fazer-vos mal á ferida » se bem 
que o remédio ^ que se vos applicou , he 

tal. 
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tal , que na6 ha que recear ^ccidcnte con-^ 
trario. Sancho Pança , que já dava ao dia- 
bo tanto fallar do cabreiro , déo traça dà 
sua parte , para que seu Amo fosse dormia 
na choça de Pedro, o que elle assim fez , 
e todo o resto da noite passou em cuidar 
na sua amada Dulcinea á imitação dos aman-* 
tes de Marcella. Sancho porém accommo^ 
dou-se entre Rocinante , e o seu burra , on- 
de dormio , na6 qual amante desfavoreci- 
do , mas como quem estava moído a pon-^ 
tapes. 

CAPITULO XIIL 

Em que se dá fim ao conto da Pasto^ 

ra, Marcella com outros ac&ntecp- 

mentos. 



M 



AL começava a raiar a luz do dia ^ 
quando se levantarão os cinco cabreiros y 
e fora6 despertar D. Quixote , e dizcr-lhe, 
se estava com effeito de acordo a ir vêr o 
famoso enterro de Chrysostomo , e que eí- 
les lhe fariaõ companhia. D. Quixote , que 
na6 deáejava outra cousa , levantou-se , e 
ofdenoa a Sancho , que seílasse Rocinante^ 

e 
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e albardasse o seu borro n'hum instante ; 
o que ellè fez com toda a diligencia , mon- 
tarão ambos , e mettêraô-se ao caminho, 
Naõ teriaõ ainda andado hum quarto de 
légua , quando ao cruzar hum atalho, ví- 
ra6 vir para elles seis pastores , vestidos de 
pelliços negros , coroadas as cabeças com 
grinaldas de cyprestes , e amargosos sal- 
gueiros. Trazia cada hum na maó humores-» 
so cajado , e vinha6 com eiles dous Fidal- 
gos a cavallo , muito bem vestidos de cam- 
po , com três moços de pé , que os acom- 
panhava6. Chegados que fora6 huns aos 
curros , saudára6-se cortezmente , e pergun- 
tando para onde hia6 , soubéraõ que todos 
se encaminhavaó ao lugar do enterro , e fb- 
raõ continuando seu caminho. Hum dos 
Cavalleiros , fallando para o seu companhei- 
ro : Parece-me , disse , que havemos de dar 
por bem empregada , Senhor Vivaldo , a 
demora , que tivermos em vêr este famo- 
so enterro , vistas as estranhezas , que nos 
contarão estes pastores , assim do defunto 
pastor , como da pastora homicida. Assim 
me parece , respondeo Vivaldo ; e na6 di- 
go demora só de hum dia , mas de quatro 
a fizera eu a troco devêíle, E perguntan- 
do- 
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do-lhe D. Quixote que tinhaõ ouvido dír 
zer de Marcelia , e Chrysostorho , disse o 
caminhante que aquella madrugada encon- 
trando-se ambos com aquelles pastores , e 
vendo-os em trajes taõ tristes , perguntá- 
raõ-lhes porque razaõ assim hiaõ vestidos, 
e que hum delles lhes contara a estranhe- 
za , e formosura de huma Pastora , chama- 
da Marcelia , como ós amores de. muitos 
moços , que a requestava© , e a morte da- 
quelle Chrysostomo , a cujo enterro hia6. 
Finalmente deo conta de tudo quanto Pe- 
dro contara a D. QLiixote* Acabada está 
prática , entrarão n^outra , e perguntando 
o que se chamava Vivaldo a D. Quilote 
qual era o motivo porque elle andava da- 
quella maneira armado em terra (ao soce- 
gada. Naó consente, respondeo D.Quixo- 
te , a profissão do méu exercício , qúe eu 
ande d'outra maneira. Para Cortezâos me- 
lindrosos he que se inventou o bom passa- 
dio , o regallo 5 e o descanço ; mas o trar 
balho , a lida , e fadiga das armas foraò 
inventadas para aquelles , que o mundo cha- 
ma Cavalleiros andantes , entre os quaes 
eu , inda aue indigno , sou o menor de to-: 
dos. NaÕ roi necessário ouvir mais pára os . 

Ca- 



Parte I. Caí.XIII. 141 

Cavalleiros o terem por louco ; e para ave- 
riguallo melhor , e vêr que género de lou- 
cura era a sua , perguntou-íne outra vez 
Vivaldo , que queria dizer Cavalleiro an- 
dante ? Naõ tem V. Mercês lido , tornou 
!!)• Quixote , os Annaes , e Historias de In- 
glaterra , onde se trata das famosas façanhas 
d'ElRei Artur , que continuamente na nos- 
sa linguagem chamamos o Rei Artus , do 
qual he tradição antiga , e commum em 
todo aquelle Reino da Gra-Bretanha que 
naõ morrera , mas que por encantamento 
fora convertido n^im corvo , e com o an- 
dar do tempo tornara a reinar , restauran- 
do seu Reino 5 e Sceptro , e por esta razão 
ninguém provará que desde aquelle tempo 
tivesse algum Ingíez morto nenhum cor- 
vo ? Pois no reinado deste bom Rei he qxve 
foi instituída a famosa Ordem de Cavai- 
laria dos Cavalleiros da Meza Redonda^ 
e se passarão os amores , que alli se coutaô;^ 
de D. Lançarote de Lago còní a Rainha Ge- 
nebrâ^, dos quaes foi nredianeira , e sabedo- 
ra aquella taÓ honrada D. Quintanhona , e 
estes mesmos amores deraõ matéria para 
aquelle Romance ta6 sabido y e decantado 
em toda a Hespanha : 

Nu»- 
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Nunca fuera Cabalkro 
De Damas tan bien servida^ , 
Como fuera Lanzarote^ 
Quando de Bratana vino , 
Desde entaõ foi sempre em augmento a 
Ordem de Cavallaria , e se propagou por 
muitas , e diversas partes do mundo , e 
nella foraó célebres , e bem conhecidos por 
$eus feitos o valente Amadis de Gaula com 
todos os seus filhos y e netos até á quinta 
geração ; o vaieroso Felismarte de Hirca* 
niá , e o nunca assas louvado Tirante o 
Branco. E quasi que nos nossos tempos vi- 
mos 5 e tratámos o invencivel Cavalleiro 
D. Belianis da Grécia. Eis-aqui ^ Senhores, 
o que be ser Cavalleiro andante , e a oue 
vos disse he a Ordem de sua Cavallaria, 
na qual também vos disse já que eu , ain- 
da que peccador , fiz profissão , e o mes- 
mo que professarão os referidos Cavallei- 
ros , professo eu também. Esta a raza6 
por que vou por esses lugares , ermos , e 
despovoados ouscando aventuras coift ani*- 
roo de ofFerecer meu braço , e minha pes' 
soa á mais arriscada , que a sorte me de- 
parar em ajuda dos fracos , e miseráveis. 
A vista destas razões acabarão de crer o« 

ca- 
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caminhantes que D. Quixote tinha falta de 
Jxiizo , e qual era o género de loucura que 
o dominava , ficando por isso taõ admira- 
dos^ cofno todos aquelles que WnhaÔ de 
novo no conhecimento delia. Vivaldo po- 
rém , que era sujeito( muito discreto , e de 
génio alegre , para paisar divertido o pou- 
co caminho , que diziaô que lhes faltava 
para chegar á serra , onde se fazia o enter- 
ro , deo traça para que D. Qyixote sealar- 
gas$e mais ttr\ seus disparates , e por esta 
razaõ : Parece-me , disse , que V. Mercê 
Senhor Cavalleiío andante , professou hu- 
xna das mais estreitas profissões que ha so- 
bje a terra / e tenho para mim que ainda a 
* dos Frades Cartuxos naô he tao apertada. 
Taõ apertada podia ser , mas taÕ neces- 
sária no mundo naõ , respondeo D. Quixo- 
te. Nem ha que duvidar disso ; porque se 
formos a fallar verdade , naõ faz menos o 
saldado que executa o que seu Capitão lhe 
manda 9 como o mesmo CapitaÕ y qw o 
ordena. Qyero dizer que os Religiosos com 
toda a paz , e sQcego oraõ ao Ceo pelo bem 
da terra ; jnas os soldados , e Cayalletros , 
pomos por obi*a o que elles pedem , defen- 
dendo-a com. o valc^ dos nossos braços , e 

fio 
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fio das nossas espadas j o que na6 fazemos 
debaixo de telha , mas ao ar patente ^ sem- 
pre expostos aos insoffriveis ardores do Ve- 
rão , e rigorosos gelos do Inverno. Pelo que 
somos os Ministros de Déos sobre a terra, 
e os braços , por cujo meio nella se execu- 
ta sua justiça. £ como a guerra , e tudo 
quanto a ella pertei^ce naó se pôde nunca 
praticar sem suores , e fadigas , segue-se 
que aquelles , que a professaõ tem sem dú- 
vida maior trabalho do que aquelles que 
no regaço da paz , e\socego estaó rogando 
a Deos que favoreça os que pouco podem. 
NaÔ quero todavia dizer que hô taô bom 
estado o de Cavalieiro andante , como o 
do enclausurado Religioso , tal naÓ me vem 
ao pensamento. Porém do que eu sofFro fi- 
co inferindo que sem dúvida he mais tra- 
balhoso , e aperreado ; nelle se soffrem mais 
fomes , e sedes ; passa hum homem por 
muitas misérias , anda roto , e cousas seme- 
lhantes. O certo he que quantos Cavallei- 
ros andantes tem havido , todos passarão 
por muitas desventuras em sua vida. E se 
alguns chegarão a ser Imperadores pelo va- 
lor do seu braço , custou-llies certamente 
boa parte do seu sangue , e suor , e por ven- 

tu- 
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tura , que senaõ tivessem os que subíraó a 
taô alta graduação seus Encantadores , e 
Sábios , que os ajudassem , ficariaõ bem 

, frustrados seus desejos , e esperanças. Essa 
a opinião , em que estou , instou o cami- 
nhante y mas huma cousa entre outras mui- 
tas me parece muito mal nos Cavalleiros 
andantes , ^ he : Qye quando se vêm a pon- 
to de metter hombros a huma grande , e 
temerosa aventura ^ na qual he manifesto o 
perigo de perder a vida , na6 se lembraô 
nunca no instante , que a ella se expôe , 
de encommendar-se aDeos, como todo o 

. Christaô he obrigado a fazer em semelhan- 
tes perigos ; antes se encommendaÔ ás suas 
Damas com tal fervor , e devoçaô , como 
se ellas foraó o seu Deos : cousa que cer- 
tamente me parece só ser própria dos 
Gentios, Na6 pôde ser por menos , Senhor, 
respondeo D. Quixote , e andaria mal o 
Cavalleiro andante , que outra cousa fizes- 
se ; visto que he uso 3 e costume na Ca- 
vallaria , ter diante de si a sua amada Se- 
nhora , e virar para ella amorosamente os 
olhos o Cavalleiro andante , que emprende 
algum feito de importância em armas , co- 
mo para pedir-lhe que o favoreça , e am- 
ToM. I. K pa- 
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pare no duvidoso lance em que entra* E 
Guando ninguém o ouça , he obrigado a 
aizer algumas palavras por entre os den- 
tjcs , e çnconunendar-sjs a ell^ de todo o 
ççu coração ^ do que temos innumeraveis 
ç:(eqiplos na3 Histor^s. ]V(as naõ se ha de 
entender daqui que devpm deixar de encom- 
meiídar-se a Deos ; pois tempo y e lugar 
lhes fica para fazelio durante a obra. Hum 
escrúpulo me resta , tornou o caminhante, 
ç he que muitas vezes tenho lido , que tra- 
vaqdo*se de raz6es dpus Çavalleiros andan- 
tes , vem de palavra em palavra a accen- 
der-se em cólera , e dando logo volta aos 
c^yallps para tornar campo , sem mais nem 
ipais daô á rédea solta de çncontro hum 
contra o outro , e durante a corrida encom- 
xpendaõ-^se ás suas Damas ; e o que costu- 
ma seguir-se do encontro he cahir hum pe- 
1^ anca do cavallo , com a lança do contra- 
rio embebida de parre a parte , e ao outro 
ser-lhe necessário ter-se ás crinas do seu 
para naó vir também a teria - e eu naó sei 

3ye lugpr teve o piorto para encommen- 
ar-^e a Deos n'huma acçaõ dita > e feita, 
como esta. Melhor fora, que a Deos di- 
rigisse as preces , que fez á sua Dama , en- 

com- 
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conmicndando*se a ella quando hia na car« 
reira , cumprindo assim com o que devia^ 
e era obrigado como ChriscaÒ. Quanto 
mais que eu tenho para mim que nem to^ 
dos os Caralleiros andantes tem Damas > a 
quem encommcndar-se , porque nem todo$ 
saó enamorados. Isso na6 pôde ser , disse 
D* Quixote : naô ha Cavaileiro andante 
sem Dama ; porque ta6 próprio he , e tad 
natural nelies o serem enamorados , como 
ter o Ceo Estrellas r e por certo , e seguro 
tenho que naÔ terá ninguém lido Historia 
nenhuma , que trate de CaviUeiro andan^ 
te sem amores , e huma vez que naõ tives- 
se amores , na6 seria havido por legitimo 
Cavaileiro , mas por bastardo , e que entrou 
na fortaleza desta Cavallaria pelas janellas 
como salteador , e ladraõ , e na6 péla por- 
ta. Todavia , disse o caminhante , parece- 
me , se bem me lembro , ter lido que D. 
Galaor irmaó do valeroso Amadis de Gau- 
Ia 5 nunca teve Dama certa , a quem se en- 
çommendasse , e nem por isso foi meno$ 
estimado , nem deixou de ser valentíssimo, 
e famosissimo Cavaileiro. A isto respoh- 
deo D. Quitote : Senhor , huma andorinha 
só naô faz veraô: quanto mais que eu sei 
K ii que 
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que esse Cavalleiro andaya secretamente 
muito bem enamorado ; e se elle queria bem 
a todas quantas bem lhe pareciaõ , era con- 
dirão natural , a que elle na6 podia resis- 
tir. Mas sabida cousa he , que tinha huma 
só , a qual fizera senhora da sua vontade, 
e a ella se encommendava a miúdo , e secre- 
tamente j como quem se presava de Caval- 
leiro secreto. Logo se he da essência que 
todo o Cavalleiro andante seja enamorado, 
disse o caminhante , 1:>em se pôde crer que 
y. Mercê o he , visto ser dò mesmo offi- 
cio. E se he que V. Mercê na6 blasona de 
ser taõ secreto , como D. Galaor ^ peço-Ihc 
com a maior instancia que posso , e em no- 
me de toda esta companhia que nos diga 
o nome , pátria , qualidade , e formosura 
da sua Dama ; pois ella se terá por ventu- 
rosa de que toao o mundo saiba aue he 
amada , e servida de hum tal Cavalleiro , 

a uai V. Mercê parece. A estas palavras, 
ando D. Quixote hum suspiro : Na6 po- 
derei aíErmar, disse, se minha doce ini- 
miga leva , ou naõ a bem que o mundo to- 
do saiba , que eu a sirvo ; o que sei dizer 
he , respondendo ao que taõ cortezmente 
se me pede, que* se chama Dulcinéa; sua 

Pa- 
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Pátria he Toboso , hum Lugar da Mancha; 
sua qualidade, pelo menos ha de ser de 
Princeza , pois ne Rainha , e Senhora mi- 
nha ; sua formosura sobrenatural , pois nel- 
la se tornaô verdadeiros todos os impossí- 
veis ,e fantásticos attributos dabelleza que 
os Poetas daó ás suas Damas. Seus cabei- 
los sa6 de ouro , a testa quaes esses cám- ' 
pos El iscos y suas sobrancelhas arcos do Ceo, 
seus olhos dous Soes , seus beiços dous fios 
de coraes , pérolas seus dentes , o collo de 
alabastro , de mármore o peito , as mãos de 
marfim , na brancura neve , e as partes que 
a honestidade encobrio aos olhos dos ho- 
mens , saõ taes , como eu cuido , e enten- 
do , que sò a discreta consideração poderá 
encarecellas , e nao comparallas. Queríamos 
saber seu nascimento , e genealogia , instou 
Vivaldo. Naõ he dos antigos Curcios , 
Gaios , e ScipiÔes Romanos , respondeo 
D. Quixote ; nem dos modernos Colonas, 
e Ursinos ; ta6 pouco dos Moncádas , e 
Requesens de Catalunha , e muito menos 
dos Rebellas , e Villanovas de Valença ; 
dos Palafozes , Nuzas , Rocabertis , Corei- 
las , Lunas , Alagôes , Urreas , Fozes , e 
Gurreas de AragaÒ j dos Cerdas , Manri- 

ques, 
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Gues , Mendoças , e Gusmòes de Castellaj 
aos Alencastres , Palhas , e Menezes de Por- 
tugal ; he sim dos de Toboso da Mancha; 
tronco , ainda que moderno , tal , que pô- 
de dar principio ás mais illustres íamiíias 
dos séculos vindouros ? E ninguém tem que 
replicar-me sobre isto , senaó fôr com as 
condições , que pôz Cerbino ao pé do tro- 
phéo das armas ae Rolda6 , que dizia : Nin- 
guém as mova que entrar naS ouse com 
RoIdaÕ em prova. Ainda que os meus as* 
cendentes , respondeo o caminhante , vem 
dos Cachopins de Laredo , naô ousarei de 
comparallos com os do Toboso da Man-- 
cha ; posto que a fallar verdade , semelhan- 
te appellido naô chegou atégora aos meus 
ouvidos. Semelhante appellido ? Certo , que 
naô tereis ouvido , tornou D. Quixote , ou- 
tro como elle. Com grande attençaô hiaá 
os demais todos ouvindo a conversação dos 
dous j e até os mesmos cabreiros , e pasto- 
res conhecerão a desmesurada falta de juí- 
zo do nosso D. Quixote. Sq Sanchç Pança 
entendia ser verdade quanto seu Amo di- 
zia , por saber quem elle era , e têllo co- 
nhecido des do ilascimento , mas duvidava 
todavia acerca da linda Dulcinea de Tobo- 
so 
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so ; porque tal nome , nem tal Princeza ti- 
nha ellé nunca ouvido nomear , ainda que 
vivia tã6 perto de Toboso. Nestas práti- 
cas hiáÔ , quando víra6 que pela quebra 
que faziaõ dous altos montes ^ vinha6 bai- 
xando cousa de vinte pastores , todos ves- 
tidos com pélliços de lã preta , e coroados 
com grinaldas , que depois se vio ser dé 
teixo , e cypfeste. Seis d^entre elles traziaò 
humas andas cobertas de muita diversidade 
de flores , e ramos. O que visto por hum 
dos cabreiros , disse : Aquelles , que alli 
vem , sa6 os que trazem â sepultar o coí- 
po de Chrysostomo , e ao pé daquelle mon- 
te he o lugar , onde elle mandou que o en- 
terrassem. Isto foi parte para que todos 
apertassem o passo , por maneira que che- 
gava6 ao niesmo tempo que puriHaÔ eíii 
terra as andas os que vinhaõ com ellás , é 
quatro delles entravaó a abrir a sepuhurá 
âolado de huma penha. Recebêra6-se huns 
aos outros cortez mente , c logo D. Quixo- 
te , com os demais que cm sua companhia 
vinhaõ ,. entrarão a ver as andas , e víraó 
nella coberto de flores hum cõrpò mortòj 
e vestido como hum pastor , ao parecer de 
idade de trinta annos , e ainda, que morto 

mos- 



i$i D. Quixote de la Mancha. 

mostrava que em sua vida fora lindo ^ e 
de boa disposição. Em tomo delle estarão 
muitos papeis , e cadernos abertos , e fe- 
chados i e assim os que estavad vendo is- 
to y como os que abriaò a sepultura , e os 
demais circunstantes , guardavaõ maravi- 
lhoso silencio , até que hum dos que tinha6 
trazido o morto, disse para outro: Vé, 
Ambrósio, sehe este o lugar que Chrysos- 
tomo disse , já que queres que taõ pontual- 
mente se cumpra com o que elle deixou or* 
denado em seu testamento ? Este he , res- 
pondeo Ambrósio, que muitas vezes aqui 
me contou o meu inmiz amigo a historia 
da sua desventura. Aqui me disse elle ter 
visto a primeira vez aquella mortal inimi- 
ga do Género Humano ; aqui foi, onde a 
primeira vez declarou seu pensamento ta5 
nonesto , como amoroso : aqui em ifim , 
onde a ultima vez acabou Marcella de des- 
enganallo , desdenhando por maneira que 
deo fim á caneira de seus tristes dias. Pa- 
ra memoria de tantas desditas quiz elle que 
aqui o depositassem em eterno esquecimen- 
to. E voltando para D. Quixote , e os ca- 
minhantes proseguio dizendo : Este corpo. 
Senhores ^ que com piedosos olhos estais 

yen- 
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v^endo , foi depositário de huma alma , que 
o Ceo ornara de huma grande parte de suas 
riquezas. Este o corpo de Cnrysostomo , 
que foi em engenho sem par , único em 
cortezia , hum extremo de gentileza , Fé- 
nix na amizade , magnifico sem senaõ , gra- 
ve sem ser presumido , alegre sem degene- 
rar em baixeza , e finalmente primeiro em 
eudo quanto he ser bom , e sem segundo 
xio que foi ser desgraçado. Quiz bem , foi 
aborrecido i adorou , foi desdenhado j ro- 
gou a huma fera, importunou hum már- 
more , correo traz o vento , queixou-se á 
solidão , sérvio a huma ingrata , de quem 
recebeo por premio de seus serviços , ser 
despojo da m6ne em meia carreira da vida, 
á qual (Jeo fim huma pastora , que elle mes- 
mo procurava eternizar , para que vivesse 
jia memoria das gentes , como oem teste- 
munhariáó esses papéis , que todos estais 
vendo , se elle naõ me ordenara que os 
mettesse no fogo , dado que fosse seu cor- 
po á sepultura. Mais cruel, e rigoroso que 
elle , sereis vós , disse Vivado j pois naó 
lie justo , nem acertado que se cumpra a 
vontade de quem o que ordena he contra 
toàã a razaõ 3 e contra ella fora Augusta 

Ce- 
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Cesar , se consentira que se pozesse por 
obra o que em seu testamento deixou or- 
denado o divino Mantuano. Assitri , Se- 
nhor Ambrósio , já que dais o corpo dtf 
vosso amigo á terra , naô deis ao esqueci- 
mento seus escritos ; que se elle ordenou , 
como aggravado , náó he bem que cum- 
prais como indiscreto. Fazei antes , dán-» 
do vida a estes papeis , que viva sempre 
a cruedade de Marcella , para servir de ex- 
emplo aos outros , e livrallos de cahir ncr 
mesmo precipício. Todos sabemos já , euy 
e os demais que aqui vimos , a historia dos 
amores , e desesperação , em íjue cahio a 
vosso amigo ; sanemos qual foi a amizá-» 
de, que havia entre vós , e êlle ; a causa 
da sua morte , e o que deixou ordeíiado 
quando estava para morrer ; e desta lainen- 
íavel historia podemos inferir qual teria si- 
do a crueldade de Marcella , o amor de 
Chrysostomo , a fé da vossa amizade , e o 
fim onde vaô dar os que correm á rédea 
solta traz das vás esperanças , com que o 
amor cego os lisonjea. Tanto que soube- 
mos que era morto Chrysostomo , e cjue 
neste lugar se havia de enterrar ; a curio- 
sidade , e compaixão nos fez deix^ o cà- 

mi- 
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minho que levávamos ^ e vir vêr com os 
olhos o que tanto nos lastimou só de ouvil- 
lo. Em galardão disto , e do desejo que 
todos tivemos de remcdiaf fanto mal , se 
podéramos , rogamos-vos , discrero Am- 
l>rosio , pelo menos eu assim vos peço da 
minha parte, que deixando de queimar es- 
tes papeis 5 me deixeis levar alguns. E lo-^ 
go , sem esperar que o pastor respondesse, 
estendeo a ma6 , t tomou alguns dos que 
estavaõ mais perto i o que vendo Ambró- 
sio , disse-lhe : Por cortezia consentirei , 
Senhor , que fiqueis com esses , qúe tomas- 
tes ; mas he loucura esperar que eu deixe de 
queimar os demais. Vivaldo , porém , que 
desejava vêr o que dizia6 os papeis , abrio 
logo hum delles , e vio que tmha por titu- 
lo : Cançaõ desesperada. Ouvindo-o Am- 
brósio : Esse he o ultimo papel , disse, 
que escreveo o desgraçado , e para que ve- 
jais o extremo , a que o tinhaô reduzido 
suas desventuras, lede-o de sorte que se- 
jais ouvido 5 que lugar tereis para is- 
so , em quanto se abre a sepultura. De 
boa vontade , respondeo Vivaldo , e co- 
mo todos os circunstantes estavaó com 
O mesmo desejo , pozerão-se em tomo 

dei- 
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delle y e lendo-o em voz alta > dizia as- 
sim. 

CAPITULO XIV. 

Que contém os Versos desesperadçs . do de- 
funto pastor , com outros successos 
naÔ esperados. 

Canv^aÓ de Chrysostomo. 

X A que quieres , cruel ^ que se publique 
De lengua en lengua^y de una en otragente^ 
Del áspero rigor tuyo la fuerza , 

Haré que el mesmo injierno comunique 
Al triste pecho mio un son doliente , 
Con que eluso comun de mi voz tuerza. 

Y ai par de mi deseo que se es fuerza 
A decir mi dolor y tus foazanas , 
De la espantahle voz irá el acento , 
Y en él mezclados por mayor tormento 
Pedazos de las miseras entranas. 

Escucha pues , y presta atento oido 
No ai concertado son 5 sino ai ruido 
Que de lo bondo de mi amargo pecho ^ 
Llevado deunforzoso desvario ^ 
JPor gusto mio sale y tu despecho. 
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£/ rugir dei leon , dei lobo fiero 
El temeroso aullido , el silbo horrendo 
De escamosa serpiente , el espantable 

Baladro de atgun monstruo , el agorero 
Graznar de la corne j a , y elestruenao 
Del viento contrastado en mar instable : 

Delya vencido toro el implacable 
Bramido ^ y de la viuda tortolilla 
EJ sentible arrullar , el triste canto 
Del enviudado bubo , con el llanto 
De toda la infernal negra quadrilla , 

Salgan con la doliente anima fuera , 
Mezclados en un son de tal manera \ 
Que se confundan los sentidos todos , 
Fues la pena' cruel que en mi se halla , 
Tara contalla pide nuevos modos ^ 

De tanta confusion , no las arenas 
Del padre Tajo oirán los tristes ecos , 
Ni dei famoso Bétis las olivas : 

Que allí se esparcirán mis duras penas 
Bn altos riscos y en profundos huecos , 
Con muerta lengua y conpalahras vivas ^ 

Óya en escuros valles , ó en esquivas 
Playas desnudas de contrato humano , 
O adonde el Sol j amas mostro su lumbre y 
Ó entre la venenosa muchedumbre 

De fieras que alimenta el libre llano : 

Que 
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Que puesto que en los paramos desiertas 
Los ecos roncos de mi mal inciertos 
Suenen con tu rigor tan sin segundo , 
^or privilegio de mis cortos hados , 
Serdn llevados por el ancho mundo. 
^ Mata un desden , atierra la paciência 
Ò verdadera ó falsa una sospecba : 
Matan los zelos con rigor mas fuerte , 

Deseoncierta la vida larga ausência^ 
Contra un temor de olvido no aprovecba 
Firme esperanza de dichosa suerte. 

En toao hay cierta inevitahle muerte y 
Masyo , milagro nunca visto ! vivo 
Zeloso ^ ausente , des deitado y cierto 
De las sospechas que me tienen muerto : 
Y en el olvido en quien mifuego avivo y 

Y entre tantos tormentos , nunca alcanzn 
Mi vista d ver en sombra d la esperanza: 
No yo desesperado la procuro ; 
Antes por extremarme en mi querella , 
Estar sin ella eternamente juro. 

Puédese por ventura en un instante 
Esperar y temer , ó es bien bacello , 
Siendo las causas dei temor mas ciertas ? 

Tengo , si el duro zelo esta delante , 
De cerrar estos ojos ^ si he de vello 
Por mil heridas en el alma abiertas ? 

Quien 
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Quien no abrira de par enpar laspuertas 
Ã la desconfiança , quando mira 
Descuhierto el desden , y las sospechas 
C5 amarga conversion ! verdades becbasy 
Y la limpia verdad vuelta en mentira ? 
Ò en el reyno de amor fieros tiranos 
2elos \ ponedme un hierro en estas manos ^ 
Dame , desden , una torcida soga , 
Mas ay de mi\ que con cruel vitoria 
Vuestra memoria el sufrimento aboga. 

Yo muero enfin^ y porque nunca espere 
Buen suceso en la muerte ni en la vida , 
Pertinaz estar é en mi fantasia : 

Diré que va acertado el que bien quiercy 

Y que es mas libre el alma mas rendida 
Ala de amor antigua tirania. 

Diré que la enemiga siempre mia , 
Hermosa el alma como el cuerpo tiene , 

Y que su olvido de mi culpa nace y 

Y que enfe de los males que nos bace 
Amor su império en justa paz mantiene. 

Y con esta opinion y un duro lazo , 
Acelerando el miserable plazo 
A que me bah conducido sus desdenes , 
Ofreceré d los vientos cuerpo y alma 
Sin lauro ó palma de futuros bienes. 

Tú que con tantas sinrazones muestras 

La 
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ILa razon que me fuerza d que la haga 
A la cansada vida que aborrezco : 

Pnes ya ves que te da notórias muestras 
Esta dei corazõn profunda llaga , 
De como alegre d tu rigor me ofrezco : 

Si por dicha conoces que merezco 
Que el Cielo claro de tus hellos ojos 
En mi muerte se turbe , no lo bagas , 
Que no quiero que en nada satisfagas 
Al darte de mt alma los despojos. 
' Antes con risa en la ocasion funesta 
Descubre que elfin mio fué tu fiesta. 
Mas gran simpleza es avisarte desto , 
Pues sé que esta tu gloria conocida 
En que mi vida llegue alfin tanf resto. 

T^engay que es tiempoya^ dei bondo abismo 
Tdntalo com su sed , Sisifo venga 
Con elpeso terrible de su canto , 

Ticio trayga su buytre , y ansimismo 
Con su rueda Egion no se detenga , 
Ni las hermanas que trabajan tanto. 

Y todos juntos su mortal quebranto 
Trasladen en mi pecho , y en voz baxa 
( Si ya d un desesperado son debidas) 
Canten obsequias tristes , doloridas 
AlcuerpOyd quien se niegue aun la mortaja. 

Y el portero infernalde los três r ostros , 

^ ^ Con 
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Con otras mil quimeras y mil monstruos 
Líeven el doloroso contrapunto , 
Que atra pompa mejor no me parece 
Que la merece un amador Mfunto. 

Cancion desesperada > no te quejes 
Quando mi triste compaH/a dexes ; 
Jintes puds ^ue la causa do naciste 
Cou mi desdícha aumenta su ventura , 
Àun en la sepultura no estes triste. 

Bem pareceo a todos os que a tinhaò ou* 
vido a Çan^aó de Chrysostomo \ posto que 
Vivaldò dissesse que naó lhe parecia con- 
formar-se com o que se lhe tinha contado 
a respeito do recato , e bondade de Mar- 
cella y visto que Chrysostomo nella se quei* 
zava de zelos , suspeitas , e ausência ; cou* 
sas que dçslumbravaõ o crédito , e boa fa« 
ma ae Marcella. Ambrósio porém , que sa-^ 
bia os pensamentos mais secretos de seu ami- 
go : rara tirar- vos , Senhor , dessa dúvi- 
da 9 disse , razaò he que saibais que quan- 
do este desgraçado escreveo esta Cança6> 
achava-se ausente de Marcella , de quem 
se ausentara por sua própria vontade , só 
para vér se faria nelle a ausência os seu9 
ordinários effeitos \ e porque na6 ha cousa 
Tom. L iL que 
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3tte na6 mortifique a hum amante ausente 
e miem ama , nem temor , que na6 lhe 
yenna y viHhatf-lhe ao pensamento taes mo- 
tivos para âusj^eitar , e temer que o ator- 
mentarão da mesma maneira que o ator- 
mentariaô , se fossem legítimos , e verda- 
deiros. Desta maneira fica acreditada a ver- 
dade , com que a fama apregoa a bondade 
de Marcelia ^ que tirado de ser cruel , hum 
pouco oufana , e muito desdenhosa , naô 
deve a mesma inveja y nem pôde dar-lhe 
de rosto com nenhuma falta. A verdade he 
essa , respondeo Vivaldp ^ e querendo ler 
nutro papei dos que aguardara do fogo ^ 
esiorvou«o huma maravilhosa visaé ; que 
assirp se pôde chamar o objecto , que de su« 
btto se lhe apresentou diante dos olhos > e 
era a pastora Marcelia, que por cima da 
pMha y onde se abiia a sepultura , appa- 
receo mais formosa y e louça , do que afa- 
ma a fazia. Os que até entaô na6 a tinhad 
visto , <rihavaÔ pára ella como pasmados , 
9^m dizer palavra , ficando igualmente 
suspfnsos CS que «estavaô acostumados a 
vélla. Mas tanto que Ambrósio dee vista 
àdh 'y com mostras de indignado : Vens 
vér , disse4he > (rru^l basilisco destas moa- 

ta- 
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canhas , vens vér por ventura , se coni vm 
presença ainda vertem sangue as feridas do* 
te miserável y a quem tua crneldadtt.' úvaá 
a vida , ou só a gloriar-ce com onfania» dos 
efteitos cruéis da tua condiçafi í^ Yens v# 
por ventura desse alto y qual outra dessmias* 
dado Nero , o incêndio da abrasada mjEh 
lha ; ou vens pisac oom soberba esm des9k 
vencurado caaaver y como aquelitt^ ii^giBRa 
filha pizou o de seu Pai Tarquink). Dizo* 
nos a que vens cá , ou o que mais te éà 
gosto ? Que por eu saber qu«^o& pensaman* 
tos de Chrysostomo nad deixiraà numra dk 
obedecer-te em sua vida^ y farei> q«e mot* 
to elle te obed^çad 0$^ de todo9 aquelle^ , 
que se chamarão seus amigos. Anada dd 
que dizes venho , respondeo a Pastora , • 
só a defender-me, Ambrósio , aontn» a sem 
razaô daquelles que me cutpaõ dos (orm«(á* 
tos , e morte de Chrysostomo. Pete que a 
todos vos rogo , qu^tos aqui esrais y qii« 
vos digneis de dar-me attençaô ; qu€^ pársl 
persuadir huma verdade aos discreto^ nsff 
saô necessárias muitas palavras-, nem timf^ 
to tempo. Fez-me o Ceo , como vós outré* 
dizeis , taô linda , que minha fermôsoía 
vúfi move a amar-me , sem que^ efm vússs». 

11 mãos 
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mãos esteja outra cousa ^ e por galarda6 do 
amor, que me mostrais , dizeis, eatèque- 
reis que eu esteja obrigada a amar-vos. A 
razão natural , que Deos me deo, bem me 
dá a conhecer , que tudo quanto he lindo , 
he amável ; mas naò vejo que esteja obri- 
gado a amar a quem o ama o que ne ama- 
do por formoso , só porque o amaô ^ mòr« 
mente quando o que ama o lindo pode ser 
feio , e sendo o reio digno de ser aborre- 
cido j naó assenta bem dizer : Quero-te por* 
que és formosa , e ^inda que feio , sempre 
me has de amar. Mas suppondo que sejad 
iguaes as formosuras , nem por isso devem 
de ser iguaes os desejos ; que nem todas as 
formosuras captivaò , pois algumas ha que 
só encantaó a vista , mas naô rendem a von- . 
tade. £ com eíFeito se todas as formosuras 
enamorassem , e rendessem , seria andarem 
as vontades n'huma estranha inconstância, 
sem saber onde se firmassem ; porque sen- 
do sem (t)nto os sujeitos lindos , seriaô 
(ambem sem conto os desejos , e o verda- 
deiro amor , como sempre ouvi dizer , narf 
se quer dividido , e ha de ser livre , e naÓ 
constrangido. Se assim he , como eu creio 
que deve de ser ^ por que razaõ quereis que 

ren- 
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renda a minha vontade por força , obriga- 
da na6 mais que de dizerdes vós que me 
quereis bem ? E senaó dizei-me , se assim 
como o Ceo me fez formosa , ,me fizera 
féa , fora razaò que me queixasse de vós 
outros 5 porque na6 me amáveis ? Quanto 
mais Que haveis de considerar que eu naò 
escolhi a formosura , que tenho , pois tal 
como he , o Ceo me fez mimo delia , setn 
que eu a pedisse , nem escolhesse : e assim 
como a víbora naõ merece ser culpada pe- 
la peçonha , que tem , posto que com ella 
•mate , por ter-lha dado a Natureza , ta6 

Íiouco mereço que me reprehendaô por ser 
òrmosa ; que a formosura na mulher ho- 
nesta he como o fogo , que só queima , 
ou como a espada , que só fere aos que se 
chega6 para ella. Adornos sa6 da alma a 
honra , e as virtudes , sem as quaes naÓ de- 
ve parecer lindo o corpo , bem que o seja. 
E se a honestidade he huma das virtudes 
que mais ornaõ , e aftbrmoseaõ o corpo , 
e a alma , que razão ha para que a perca 
quem he amada por formosa , só por cor- 
responder á intenção daquelle , que por seu> 
gosto faz todo o possível para que fique 
sem ella ? Livre nascí^ e para poder viver 

CO- 
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coiTio tal , escolhi a solidão dos campos. 
As anwres destes montes sa6 minhas com- 
panheiras y e o espelho , &ai que sne vejo , as 
ciystatinas aguas destes arroios ; a elles > e 
i «lla« communico meus pensamentos , e 
falUBQsura. Desenganado tenho com minhas 
palavxas a quantos se enamorarão só de ver- 
me ; e se os desejos se sustentaó de esperan- 
ças y iia6 tendo eu dado nenhuma a Cbry" 
sostomo , nem a ou^ro qualquer , bem se à 
pôde dizer que sua porfía o matou , e na6 ^ 
a minha crueldade. ^E se me daô de rosto 
com serem honestos seus pensamentos , e 
que por esta razaô estava eu obrigada a 
correspondellos , nesse mesmo lugar, on- 
de agora se lhe abre a sepultura , lhe disse 
que minha intenção era viver cta perpetua 
soledade, eque só a terra gozasse do fm- 
ctô do meu recolhimento, e dos despojos 
da minha formosura , quando elle me des- 
cobrio a^bondade de seus intentos ; e sena(S 1 
obstante o desengano , que lhe dei , quiz j 
porfiar contra a esperança , e navegar con- j 
tra o vento , que muito he que se affogasse 
em meio do golfo de seu desatino ? Falsa i 
fora eu , quando o entretivera ; e quando \ 
o contentara , fizera contra mim que com 

ra- 
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^áza(S se queixasse i mas porfíou Chryso^ 
tomo desenganado ^ e desesperou sem ser 
aborrecido. Vede agora se com razaó nftp 
tornaò culpa da sua pena. Queixe-se o ei>- 
ganado ; desespere aquelle que vío malQF- 
gradas suas esperanças bem nascidas : coo- 
^se o que eu chamar » e gabe-se o que eit 
admíttir ; mas naÓ me chame cruel , e ho- 
micida aquelle , a quem eu nem promeita, 
nem engano , nem chamo, nem admitr^f» 
O Ceo aiégora naã quia que eu amasse por 
destino^ e cuidar que tenho de amar par 
eleiçaÔ , he escusado. A cada hum dos que 
ime soUicicaÕ, sirva este geral desengana de 
seu particular proveito j e fiquem todos en^ 
tendendo de hoje ao diante qíue se algum 
morre por mkn , naô morre de ciosc^ , n^iti 
despf esado ^ porque quem naó ama á niit^ 
guem ^ a oínguem pôde causar zelos y qu0 
os díesenganps naÓ se devem ío&ibt por des- 
déns. Aquelle y que me chama fera , e ba- 
silisco , deixe-me como cousa damâada , e 
ruim : o que me chama ingrata , Qa6 mi» 
sirva : -o que desconhecida , naé me queira 
conhecer ^ quem diz quê eu souf cmel , natf 
ande traz de mim. Que esta férà ^ este b^ 
silisco 9 esta in^gratia , crud , e desconheci^ 

da 
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da nem os buscará , nem os servirá , ca 
conhecerá , nem irá nunca traz de ninguém* 
Se a Chrysostomo matou sua impaciência^ 
e ousado desejo » porque se ha de culpar 
^eu honesto proceder , e recato ? Se con* 
servo a minha pureza na companhia des- 
tas arvores , porque ha de querer que a 
perca , o que ^uer que eu a tenha para com 
os homens r Riquezas tenho , como sabeis, 
e naó vou traz das alheias. Sou de condi* 
ça6 livre , e na6 he do meu gosto sujeirar- 
me : nem quero , nem aborreço a ninguém: 
na6 engano a este , nem sollicito aquelle , 
na6 zombo de hum , nem me entretenho 
com outro. Divertem-me a honesta conver- 
sação das zagaias destas Aldeãs y e o cui- 
dado de minhas cabras. Termo sa6 de meus 
desejos estes montes , e se daqui sahem , 
he a contemplar a formosura ao Ceo , pa- 
ra lembrar-me que elle he a primeira mo- 
rada , donde vim , e para onde outra vez 
tenho de tornar. Apenas acabara de pro- 
ferir estas ukimas palavras , deo costas , e 
sem esperar resposta entrou pelo mais em- 
brenhado de hum monte , que perto dàlli 
ficava , deixando quantos estavao presentes 
taô admirados da sua disciiça6 , como da 

sua 
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ma formosura. Alguns houve daquelles ^ 

3ue estavaò enfeitiçados delia , os quaes 
eraô mostras de auerer seguilla , sem apro- 
vehar-se do maniresto desengano , que lhes 
dera. O que vendo D. Quixote , e parecen- 
do-lhe que tinha boa occasiaó de exercitar 
a sua profissão de Cavalleiro , mettendo 
inaó á espada , disse em voz clara , e so- 
nora : Nenhuma pessoa de qualquer estado» 
c condição que seja , ouse de seguir a íEbr- 
xnosa Marcella , sob pena de incoiTer na 
minha indignação. Claras , e suíficientes 
saó as razoes com que ella tem mostrado 
a pouca , ou nenhuma culpa que teve na 
morte de Chrysostomo , e quão alheia vi- 
ve de condescender com os desejos de ne- 
nhum dos seus amantes. Pof este motivo 
justo he que em vez de ser seguida , e per- 
seguida y seja honrada , e estimada de to- 
dos os bons no mundo , pois mostra ser a 
unica que nelle vive com taô honesta in- 
tenção. Ou fosse pelas ameaças de D. Qui- 
xote , ou porque Ambrósio lhes dissesse 
que concluíssem tom o que deviaô ao seu 
bom amigo , nenhum dos pastores se mo- 
veo , nem arredou pé dalli , até que feita 
a sepultura^ e queimados os papéis de Chry- 

sos- 
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^ostomo , nella depositarão seu corpo com 
muitas lágrimas dos circunstantes. Tapar 
raô a sepultura com huma grande pedra ^ 
em quanto naó se acabav^a huma campa que 
Ambrósio disse ser seu intento mandar fa- 
zer com o Epitaphio seguinte : 

Yace aqui de uu amador 
El mísero cuefpo betado , 
Que fué pastor de ganado , 
Perdido por desamor. 

Murió d manos dei rigor 
De una esquiva bermosa ingrata , 
Con quien su império dilata 
ha tirania de amor. 

Cobrirão logo a sepultura de florei , e ra- 
mos 'y e dando todos o pezame a seu ami* 
goAmbit)6Ío, dcspedíra6-se delle, O mes- 
mo fizeraó Vi^raldo , e seu companheiro \ 
e D. Quixote despedio-se dos seus hospe- 
des, e#das caminhantes ) queinstárad com 
elle para que fosse em sua companhia até 
Sevilha , por ser higar ta6 próprio para 
achar aventuras , que a cada esquina , e 
rua se offerecem mais que n'outro nenhum^ 
Agradeeco-lhes D. Quixote o conselho, % 

der 
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desejo aue mostrarão de fazer-lhe mercê , 
e disse-Ines q\ie porentaõ naô podia , nem 
deria ir a SeviÚia , êm quanto naô alim- 
passe aquellas serras todas de ladrões i 
dos quaes era voz constante estarem coa- 
lhadas. Vendo-o os caminhantes com ta6 
boa resolução naò quizeraó apertar com 
elle , e despedindo-se outra vez , deixa-» 
raÔ*o , ^ proseguiraó seu caminho , pelo 
qual na6 lhes faltou de que tratar, a^sim 
a respeito da historia de Marcella , e Chiy- 
sostomo , como das loucuras de D. Qui- 
xote y que determinou ir no alcance da 
pastora Marcella , e offerecer-se todo ao 
seu serviço ; mas naó lhe succedeo como 
elle cuidava, enosCapimlos seguintes se 
conta^ 

CAPITULO XV^ 

Em que se conta m desgraçada aventura^ 

que teve D. Quixote com huhsàesalr 

mados Yanguezes. 

ONTA o Sábio Cide Hamete Benenge- 
li, que assim cx)ino D. Quixote se despe- 
dira dos seus hospedes, e dequaíitos áe 

acha- 
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acháraò ao enterro do pastor ChrysostomOy 
entrarão elle , e seu Escudeiro pelo mesmo 
bosque , por onde tinhaò visto entrar a 
pastora Marcella ; c depois de ter andado 
jnais de duas horas a buscalla por todos os 
lados , sem achalla , vieraò parar n'hum pra- 
do matizado de verde relva , junto ao qual 
corria hum aprazivel regato , e ta6 api*a- 
zivcl , e fresco que os convidou , e forçou 
a passar neile as horas da sesta , que já co- 
meçava rigorosamente a apertar seus ardo- 
res. Apeou-se D. Quixote , e Sancho Pan- 
ça, e deixando pastar Rociname, e o bur- 
ro , por onde quizessem , da muita herva, 
que alli havia , lançarão maó dos alfor- 
jes , e sem mais ceremonia amo , e criado 
coméraó em boa uniaô, e companhia, do 
que nelles acháraõ. Na6 se lembrou San- 
cho de prender Rocinante , por saber que 
era taõ manso , e tinha taõ poucas forças^ 

3ue quantas éguas havia nos prados de Cor- 
ova > naó lhe fariaó tomar máo sestro. 
Quiz pois a sorte , ou o diabo , o qual nem 
sempre dorme , que andasse por aquelle 
valle pastando huma manada de egoas gal- 
lizianas de huns arrieiros Yanguezes , en- 
tre os quaes he costume passar a sesta com 

sua 
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sua recua em lugares , onde haja herva , e 
aguz j o que tinhaó elles no sitio , onde 
D. CJyixote succedeo achar-se. Apenas Ro- 
ciaante sentio as senhoras egoas , deo-lhe 
vontade de divertir»se com eílas ; e contra 
o seu costume , e comediníento natural , 
sem pedir licença a seu Amo , deo sua car- 
leirinhã , e foi-se a fazer-lhes suas meigui- 
ces* Elias porém , que segundo as appa<* 
rencias , tinhaô mais yontade de pastar^ 
do que d'outra cousa , recebêraó-o com fer- 
raduras , e dentes , de maneira que logo 
lhe rebentarão as cintas , e déixára6*o sem 
sélla em pêlo. Mas o que elle sem dúvi» 
da sentio mais foi , que vendo os arriei- 
ros a força , que se fazia á3 suas egoas > 
acodíraô com estacas , e tantas pancadas lhe 
déraô , que o estenderão em terra , bera mal 
parado. A este tempo chegava6 D. Qui- 
xote y e Sancho , que tinhaõ visto maçar o 
pobre Rocinante , e mal podendo fallar de 
cançados -, amigo Sancho , disse D. Qui- 
xote , pelo que vejo estes homens naô sa5 
Cavalleiros , mas gente vil , e de baixa re- 
lê. Isto digo y porque bem me podes aju- 
dar a tomar vingança do aggravo , que na 
nossa presença se fsz a Rocinante. Que dia- 
bo 
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bo de vingança havemos de tomar , respon* 
deo Sancho 9 se elles saò mais de vinte, e 
nós dous 9 e por vetimra que hum e meio i 
Por cem me conto eu , tomou D. Quixote^ 
e sem mais demora metteo ma6 á espada, 
ç arremeçou-se aos Yanguezes , e o mesmo 
fez Sancho Pança , movido do exemplo de 
seu amo» Ás primeiras cutiladas deo D. 
Quixote tal golpe n'hum y <]ue rasgando* 
lhe hum saio de couro, que trazia vestin- 
do , levou-lhe grande parte do hombro» 
Vendo*se os Yanguezes maltratar por dous 
homens sós , lançáraò maò das suas estacas^ 
e colhendo-os ambos no meio , entráraÓ a 
contas com elles , e trabalháramos muito 
bem ; ecomo hiaô ao foile a hum, e ou* 
tro com grande vontade , á segunda des« 
carga déraò com Sancho em terra. O mes- 
mo succedeo a D, Quixote , sem que lhe 
valesse sua destreza , e valentia , e quiz sua 
ventura que viesse cahir aos pies de Roei- 
nante^ que naò sé tinha ainda levantado:' 
Tanto vakm estacas em mãos rústicas , e 
iradas ! Vendo finalmente os Yanguezes a 
mal que tinhaò feito , carregarão quanto 
antes , como podéraÔ , e p4*cseguíra6 seu 
caminho , deixando os dousav^entureiroses- 

ten- 
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tcnâidos , e com bem má cara. O primei- 
ro que tomou a si foi Sancho Pança , e 
achando^e junto a seu Senhor y com voz 
fraca y e doente : Senhor D. Quixote ! Ah 
Senhor D. Quixote ! disse. Que queres , 
amigo Sancho , respondeo D. Quixote , com 
voz ta6 efeminada , e lastimosa como San- 
cho. Creria, se fo$se possível tornou San- 
cho que V. Mercê me desse dous tragos 
daquella bebida do feio Blas , se he que 
V. Mercê a tem ahi á maô ; por venmra 
será de proveito para o quebramento de 
08S0S 9 como o he para as feridas. Oh ! des- 
graçado de mim ! se eu aqui a tivera , que 
nos faltara ? respondeo D. Quixote. Mas 
«u te juro , Sancho Pança ^ á fé de Cav^al- 
Hiro andante 9 que em menos de dous dias, 
se a fortuna naò quizer o contrario y ou eu 
ò hei de ter , ou mal me haô de ir as mãos. 
E em quantos dias lhe parece a V. Mercê, 
' que poderemos mover os pés ? instou San- 
cha* Quanto a mim , acoaio o moido Ca- 
yalleiro , naÔ posso dizello , mas de tudo 
Í3to' tenho eu a culpa ; pois naô havia de 
nietter maô á espada contra homens , que 
naô fossem armados Cavalleiros como eu ; 
ô poi i^so creio que em pena de ter faltado 

ás 
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ás leis da Cavallaria , permittio o Deos dat 
batalhas que se me desse esce castigo. Pe* 
lo que , amigo Sancho , convém ter muita 
conta noque agora te direi, pois impor- 
ta muito á saúde de ambos. Quando vires 
que semelhante canalha nos faz algum ag« 
gravo , naô esperes que eu metta maó á es« 
pada contra eíles ; porque de nenhuma ma« 
neira o farei y mette tu maò á tua , e cas* 
tiga-os como bem te aprouver , aue se em 
sua ajuda , e defensão acodirem alguns Cx- 
valleiros , eu te saberei defender , dando 
sobre elles com todo o meu valor , e já te- 
rás visto , como mil vezes tenho mostrado, 
até onde se estende a força deste meu fór* 
te braço : taõ oufáno ficou o pobre Senhor, 
por ter vencido o valeroso Biscainho. To- " 
da via naó pareceo taõ bom a Sancho oaví« 
so de seu Amo , que deixasse de dizer-lhe 
alguma cousa : Senhor , respondeo elle , eu 
sou homem quieto y manso , e socegado , 
e sei dissimular qualquer injúria , porque 
tenho mulher , e filhos que sustentar, e 
criar* Pelo que sirva-lhe a V. Mercê tam- 
bém de aviso , visto que na0 pôde ser man- 
dado , que de nenhuma maneira metterei 
maó á espada , nem contra hum villa6, 

mui- 
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muito menos contra hum Cavalleiro 9 e dês 
daqui para diante de Deos perdoo quantos 
a^^ravos me tem feito , ou faça , ou haja 
de faser pessoa alta , ou baixa , rica ^ ou 
pobre y íiaalga > ou mecânica , sem exce-> 
pçaõ de estado , ou condição nenhuma. O, 
que ouvido pòr seu Amo , respondeo-lfae : 
Quem me dera alento para fallar hum pou- 
co descançado , e que a dôr , que tenho nes-^ 
ta^costeila » se applacára tanto ou quanto y 
para dar-te a connecer , Pança , o erro , em 
que estás. Vem cá , miserável , se a fortu- 
na y que atégora tanto tem sido contra nós,, 
se tornar a nosso favor , guiando-oos pelo 
desejo , para que seguros , e sem desastre 
nenhum tomemos porto em alguma das 
Ilhas y que te tenho promettido y que seria 
de ti , se ganJiando-a eu , te fizesse Senhor 
delia ? Certo que o tornarás impossível por 
na6 ser , nem querer ser Cavalleiro , nem 
ter valor , ou intenção de vingar tuas in- 
júrias , ou defender o teu Senhorio. Pois has 
de saber que nos Reinos , e Provindas no- 
vamente conquistados , nunca estaó taã 
quietos os anmios de seus naturaes y nem 
tanto a favor do novo Senhor que na 6 ha- 
ja temor de que rompaô em alguma novi* 
Tom. I. M da- 
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dade , pâraalte«r de Bovo asicpes», c 
tornar» como ^iiem , a aiperi»»itái' £ai^ 
rana. Assim ^ bc necessário ^ne oiioiro~>pos— 
smàot tedia jtri2e para saber wgtrr-se,e 
ralot* para oifender , e defeadérHS&etn^qtíah^ 
quer' acoimei Aieoco. No qoer: agcn-a, :iios 
acontece© , ire^pondeo Sandio , ^uizerà' ?eô 
ter esse juito^ ecsse valdr, <jue V.Mbtj^ 
cê ék-, «aí joroK>4fé dèçobise hMieki 
q»e maí? eseov ^ara emplastros , do:-4]ae 
para práticas» Veja y. 'Mercê se pôde 'ie- 
vatitar-^ , e i^iKltt]ieiKo& ilociDante , aimia 
que tal n^S merece ylpoiscjbielle a ^^oosa 
priucipa! detodo «re-móknento; 'Nâ<i'4rf 
nunca semelhante co^á de Rocinâíncc ^ '^ 
âQal tiniia por pessoa ^'Caeíiaf , è <ta6' paciíi- 
ftca coi»o eu. Etn fen, k>em dizem: qtiéiie 
necessarib ifiuito tempo para vir a conhe- 
cer as pessoas , e q«ie nesta vida naô faa 
cousa^ »egum. Quem dissera que traz da- 

ãuellas giafldes cutiladas:^ que V. Mercê 
eo naqirelle desgraçado andante , havia 
de Vir pela posta , e^em seu alcance esta 
tormema tamadia de páos , quci ie des- 
fez sobi*e no?sas cestas ? Se quer as tuas^ 
Sancho , devem de estar affeitas a tacs agua- 
ceiros , mas as iiiííftts , que foraó criadas 

en- 
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cnips^esgoiôes > . ejauDllandas > '^ cieiro > ^está que 
hflâ ide aeiktir mais a dôr de<ia desdita. E 
s^oaófosse por imaginar. >.qae 4^ 9 po^ 
saí)ec dQ cerco que todos ^tas íncomnMi' 
dk^dos ai^aó anonas ao erorciaio das ar* 
mas , «qui monéra de mero enjoo* Senhor» 
acodio: o. Escudeiro, )i q^e es^at des^ra^ 
oasí iBa6 a qolheica da Caviíllaria ^ diga-me 
V^ : Mercê por ftavor : se^ aíxmtecdm muito « 
m^udoT;, ,ou se ceai seus teoa^pM aprazados 
pirai ifiso ;. pois itie parece a:jEDÍm ^^ue se 
SzArmQ^ maisoduas colheitas deisiis*^ fica- 
remos: imp0$sJbilitadQSj|iamÍ a leiccãa^ , se 
líieo^ .^or sua tofioita : mucfrioQffdiâ na6 nos 
soccorrer. Deves do saber > aiiíigoSancho> 
rcseondeo D» Quixote^ que a vidã^dos Ca*^ 
:vááefros andantes está sujeita a mil riscos, 
^^desyenturasi;wâsstín como na6 ha<Gavat- 
Miifo^nenhum ,jque nad possa ^Tira;^ser hiim 
Rei y; hum Impca^dor :> çqma a experien*- 
xia^ ditem mostrado em miútós , e diversos 
X2avalIeiros , de cujas^historias tenho int^i*- 
ra nodcía> É agora podara eu comar-^e , se 
me dera lugar a dôr , algiu» que .só peld 
valor do seu braço so^íiaó ás sublimes ái^ 
gnidades , que te disse , e estes mesifios^^ 
l&íraõ ames, e depois disso em verias des- 
M ii di- 
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ditas , e misérias. O valeioso AmadU de 
Gaula naô se vlo entre as mãos de seu moiv 
tal inimigo Àrcalaús y o Encantador , de 
quem se tem por cousa averiguada « e cer^ 
ta , que depois de prçndello , e atalía á co- 
lumna de hum pateo lhe dera mais de du« 
zentos açoutes com as.red^^s do s^a çar. 
vallo ? Hum Auíhor ha secreto , c de ftmU 
to conceito, Q qual diz ouç apanhado áè 
supito o Cavalleiro. do Sol com hunia cer^ 
ta trempe , que sç lhe abrio debaiiçp dos 
-pés n^hum Castello.^ ao c^ihir açhou-se atar. 
do de pés , e mtog xi'hum profunda caia^ 
bouço debaixo^ da tírra ^.pndç; lhe déraô 
huma destas , que chama6 mezinhas de ^gua. 
de neve , c arêa^.que o.,pjôz a ponto dç 
acabar a vida , e a naõ isoccorrello uaqueljfc 
miserável estado, hum,?a|)io.,sftu grande aíiiir 
go , nao se sabe o qiie spría do jjobre, Ca- 
valleiro. Assim que , Sancho , pem posso^ 
eu passar entre tanta gente boa>^^ que paio-'* 
res saõ as aíFrontas^, que elles passarão^ 
do que aquellas , que agora passámos. E 
quero que saibas , que naó afirontaô as fer 
ridas , que se fazem com os instrumentos 
ue por acaso vem ás mãos ^ e a lei dos 
uélos diz expressamente : Que sç o Capa- 
rei- 



t 
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-teira dér n'óutfo com a forma ; que tem 
nà itiítÕ , posto que verdadeiramente he de 
páo , tiem por isso se dirá que deo com 
huin páo naquelle , que maltratou comei- 
la. Isto te aigo , Sancho , para que na6 
coides , que ficámos affroncadoSp posto que 
moidòs desta pendência , porque as armas, 
que âquelles homens traziaó^ com asquaes 
nos massáraõ , liaõ eraô seriaõ estacas , e 
nénhtitn delles , secundo me lembra , tinha 
estoque , espada , ou 'punhaK Tanto na6 
nié deiráraS elles notar , respondeo San- 
cha;^ porque apenas puxei da minha espa- 
da 5 assentárâ6-me sobre ós hombros tan- 
tas -pauladas , que* fáltàiido-me avista dos 
^ olhos , e ias pernias a hum tempo , dei co- 
migo' de èscantilhàÓ em terra , onde agora 
estou , e na6 me dá pena nenhuma entrar 
em èxaiiie sè foi , ou naõ affronta a descar- 
ga das estacas , .e sõ sim a dôr das panca- 
das V Ique taó impressas meficaráõ na me- 
moria- , como nas espáduas. Com tudo isso 
has de saber , amigo Pança , tornou D. Qui- 
xote j que nàõ ha nada que o tempo nad 
consuma , nem mal que corii a morte naõ 
se cure.' É que maior desdita pôde haver,^ 
instou Sancho , do que esperar que o tem- 
po 
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pô copsumâ o mal , ou a morte " lhe .'çráçt 
o rcihedíó ? Se esta nossa d^sgriaja fòíi^ da- 
(jMclla^ , que com bum par de cíiipfastros 
«e cúrao , menos mal *, mas eu vou \^endo 

fue naò bastará todo o unguento de hum 
ospital j,,para polias , sequer , em bons ter- 
mpç. 1 Deixaste disso , respondeo D. Quixo- 
te, Ç,fize da fraqueza forças, que eu "fa- 
rei o iriesmo i vejamos como está Ròciriaii- 
té ., que a inèu ver naõ coube ao pobte'|íc- 
quen^ parte desta desgraça, Ehe ísso^jiá- 
xa admirar 5 respondeo Sancho , senda él- 
le também Cavaíleiro andante.? O que''ih'e 
espanta; he ter escapado o mieu burro, e 
que íicásse. com costas , quaiido nós sahi- 
jnos s.èm costellas. Sempre a ventura deixa 
huma p<Jrta aberta nas desgraças para dar 
remédio á ellaç , disse D. Quixote. Esta po- 
bre bestinha poderá supprir agora o lugar 
de Rpçinante , levahdo-me daqui a algum 
Çasteliò , onde me curem das minhas fe- 
ridas. Nem eu tomarei por deshonra esta 
' cavalgadura, pois lembra-me ter lido , que 
6 bom velho Sileno , ayo , e pedagogo do 
Deos dá alegria , quando entrou na 'Cida- 
de àsé cem portas , hiá muito satisfeito ^ 
montado n'hum vistoso jumento. Assim se- 

• rá. 
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,grande differénça. de ir montado , ao ir atra- 

/ye^sado. , como hum sacco dç íà-pinha. As 

ferijdâp, ,.. tornou D, G^iixore , que se recê- 

,h^ri9f combates ,. daõ honra , naõ a úr 

T^ô.j^súm que , amigo Pança , na0 me rer 

.gíicjties outra vez;, é coipo te díssè , leva»- 

tft-te' Q meUipr. qw poderes , e'poe-me , co- 

. mo melj.ior te padecer, > Jsobre o teu juaien- 

iplj.ejaiiio^ djRqul ^flte^ que venha a noi^ 

^y^ . ç jips apánbe jnesi;^ dçsçqvoado.' Jiea q 

^Qf^yiàiztr aY^IW^çrçê 3^ disse Sancho^ que 

Ihè próprio dos Cavajleiros andantes dormir 

aô séreqo, e nots de^çrtos o in do anno , 

e. que, isto para .eile^ he grande ventura. Isr 

30 he quando.5. dj^se p, Ó^^ ^ nadpó^ 

de 5er por i^et}QS ,5^, 0^^ quando andaô- ena- 

iilOTados. i, e tanto he verdade que CavaHeir 

ro t^m havida ^ ò qiu^ aobre huma 

' çenli^ íiQ. Sol , ea. sombra, e ás inclemen* 

,cxas.áp.a^ (|ou.s a anos i sem quQ sua ama- 

. da o, coubesse. Hum destes, foi Amadis^, 

quando çb,amando-se Beltenebros , alojour» 

sp nà pí^nh^ pobre., onde nao sdi se passoi;^ 

oito annos , ou oito mezes ,, que naô estoa 

bcttv certo oacpntíir: asisaz he qiie alli es- 
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tWesse fiizQndo penitencia por hunti dissa- 
bor , auc lhe deo a sua amada OriaMa , e 
eu nao sei qual foi. Mas dèixemo^nos já 
destas cousas , Sancho y e apressa-te arítes 
que aconteça ao burro alguma desgraça, 
como a R.ocínante. Essa seria o diabo , ais- 
'se Sancho ^ e dando trinta ais , e sessend 
suspiros , e renegando como hum carretei- 
ro de quem alli o trouxera , tanta forcejot, 
até que se levantou , mas era meio caminho 
ficou feito n^hum arco , sem poder acabar 
de endireicar-5e ; e com todo este trabalhi> 
aparelhou o seu jumento , que também ti- 
nha andado alguma cousa distrahido coo^ 
a liberdade . daqUelk dia. Levantou logo o • 
pobre Rocinante > o qual se tivera lingua 
para queixar^-se , dera lições a Sancho, e 
seu Âmo<i Finalmente accommodou Sancho ^ 
a D. Quixote sobre o burro , e pondo Ao- 
cinantç á arreata ^ levou o burro pelç ca- 
bresto j e foi pouco mais , ou menos até 
onde lhe parecia que ficava a estradi real. 
E ainda naõ teria andado huma pequena 
legoa , quando a sorte , que hia guiando as 
cousas de bem para melhor, lhe deparou 
ocamiaho, ao qual deo vista deAumaes- 
talajem ^ que a pezar seu ^ e gosto de D. 

Qui- 
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X^\xbt^^ havia de ser por força Castello* 
Porfiava Sancho que era estalajem-, eseu- 
Amo que naõ era senaô hum Castelio , 
« tanto durou a porfia que tiveraó lugar 
de chegar a ella ^ para onde entrou Sãn* 
cho sem mais exame com a ca^a , que 
ieyava. *^ 

CAPITULO XVI. 

jyo que acontecee a D. Quixote na es^ 
talajem. y que elle tinSa por Cas- ' 
teHo. 



V. 



eNDO o Estalajadeiro a D. Quixote atra*- 
vessado sobre o burro i perguntou a Saíi* 
cho , que mal era o seu. Respondeo-lhe 
este que na6 era nada ; que tinha dado hu- 
ma queda de hum monte abaixo , e qtte tra- 
zia alguma cousa picadas as costellas. Era 
o Estalajadeiro casado com huma mulher, 
naõ da condição , que costuoiaô serás de 
semelhante trato , porque naturalmente era 
caritativa ^ e compadecia^e das desgraçai 
do seu próximo , e assim ti^atou logo de 
curar D» Quixote , e fez que huma filha sua, 
donzella ; e ainda rapariga y e de bom pti^ 

re- 
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Tccçt' aríjtttkBse a curar o seu hospod^ Seiv 
.via tombem na estal:)jein bm>ia fn^f^i v Asr 
turi^na , Uc cara larga , a cabeia diaf^-por 
4etr«z y o oariz; rooibo , rórra d'hum plliq^ 
c d^oucro muito pquco via. Mas a.^st^s falr 
tas supprâa a galhardia do a^u cor!|Mhi Na^ 
linha :$ete pai idos do6 pés até 4 cat^j^ ^ 4c 
pe^àraÔ-lhe tanto as costas , que; a ..fjizí^õ 
.olhar .'parp ochaô^, e.mais do q»e' elKími- 
zera.-.&Hi' gentil rapariga, ajudou, a^diíir 
zellft ti è.Miibas fi^raô huoia c^m <í?«ico 
»i4 a Oi Qil^ixoie o^limn Ii^gar <^ ô*(X4tro 
^^po->rSSgÚBdo .a§7^pparencias. , sen-^íra 
muii^s '^gaqs d$ p$jiheir:p / e sihi. alojav^ 
tínibem h^m afri^Oj qw unhfiíarçíia^ca- 
maaigan^ cousa, arredada da doioo^so D. 
Quííççt^,E.aÍBda^que era feit^ ;d:ií enxçr- 
gâ&, ^iiiantas df^.síJtíStmiqhpsf.^ jeraipuiiQ 
ipelhpír que a de D. Quixote , que sé consK 
tan^a d<i op^tro tabo^s.mal acepilb^sidas^o- 
bre íJo«& Wncos pouco iguaes ; de hum col- 
cka^. taõ deUjzaao 3 que parecia huma col* 
cha , e todo encaroçado ^ que aoaSniQs- 
trar que era de lá por algumas roturas , que 
tloha i na dureza naô era mais macio que 
as mesmas taboas y dous lançóes que mais 
parpciâlJ de çourp ^ qu? de linho j^ e iium 

CO- 
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^rolíertéí-í cujos fios , sêhouV4râ:;qtiem os 

cjiiizesse contar , naô se perdérfií hum só da 

íe<aitrfi Nesta maldita cama se encostou D. 

.CJuflóté ,'e lògú a Estalajadeka , e «uâ ft- 

ília e- emplastrarão de cima ébiaijçoi âlii* 

«iiàndò*à& Matitornes , este o nome da A©- 

turi^ít.^ Vendo-o á Estalajadeira t^6 píis»- 

^ em partes , diese que aquiltó maáepa- 

retiaô pancadas , do que quéd». Naé foraí 

páftcadas , disse Sancho ;^ mag h^^e tito- 

'chèdo eta escarpado , e coiító ^tíidia pbô^ 

tâs^^ cada huma Ih^fet éaa pi^^dáraí Ve^ 

jà' V. Mercê , Senhora 5 i?é^aivfitái'al- 

gúm^§ estopias, "quénàô fáltaíiá íá qweéi iâ€^ 

ÍaÔ miàtér'; <^ue á mim também' mé dd^fíi 
iHiii jiòucõ òs lòmboá: Visto isso% te^púíi'- 
àetí ^ Estafejâdeirá , também itòi dé\rieis de 
cahif ? Na6 cahí ,' 'disse Sànchtí Prflíça ; ma$ 
com osòbresako, que tomei , de ^èr câ- 
hir meii Amô , ffcoií-rhe o corpo doendo , 
* comove me tiveràfi dado huma boa maçia-^ 
da. Beíii poderá^^ ser isso ; que a mim me 
tem acontecido muitas vezes sonhar, que 
cahia dé hiima' torre abaixo , e nunca aca- 
bava de chegar ao châô > e ao acordar acha* 
va-me taõ moida , e quebrantada de força», 
como se na realidáik tivera cabido. Isso 
I mes- 

i 
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smo he , Senhora , respondéo Sancho 
içaj que eu sem sonhar nadar ,' mas es- 
do mais desperto do que agora estou ; 
io*-me pouco menos pizado que meu Amo 
enhor D. Quixote. Como se chama es- 
Cavalieiro , perguntou a Asturiana Ma- 
»rn€8 ? D. Quixote de la Mancha , res- 
ideo' Sancho Pa nça j e he Cavalleiro a ven- 
íiro 5 e dos melhores , e mais robustos , 
íiie^mmtos tempos para cá se tem visto 
mondou Que he Cavalleiro aventureiro f 
nou a moça. Ta6 nova sóis no mundo 
i mó o saoei« ? rcspondeo Sâíncho. Gá-' 
leiro aventureiro , irmã minha , híe htí- 
cousaque, em duas palavras , ou se' vê- 
ancado, ou Imperador. Hoje he a crea- 
a mais desgraçada do mundo, ea Áiaís 
jeravel , e amanhã acha-se comi cfn^s, 
três Coroas que dar ao seu Escudeiro; 
jorque , sendo-o vós de ta6 bom Senhof ^ 
se a Estalajadeira , nao tendes , uelo que 
ece , se quer algum Condado r Ainda 
cedo , tornou-lhé Sancho , porque naÔ 
nais de mez que andamos buscando aven- 
as, eaté agoi-a líaô topamos henhtmta 
ta casta j e muitas rezes acontece feuscar- 
luma cousa , cachàr-se outra. Verdade 

he 
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la.-e que se meu Amo o Senhor D. Qgixo^ 
rç ficar bum. desta ferida , ou desta queda > 
e eu P90. fícar aleijado » na6 trocarei as mi« 
ixjia^ esperanças pelo melhor titulo de Hes-^ 
panha. ÉJstaya D. Quixote ouvindo attenta- 
xne^te todas estas práticas , e sieatanda-sG 
no leito > coroo pôde y tomou pela maô a. 
Estalajadeira ,. e disse-lhe : Crêde^m^ ^lirt^i 
da Sçnhora , que venturosa vos podeis çha*; 
çiar por ^er-me alojado peste. vosso Gastei-* 
íp*, Nao quero dizer njais , porque o iour. 
ypr , copio ise costuma dizer >.en^ hocca* 
própria he vitupério : , o meu Escudeiro que 
vos diga <}uem eu sou : o qpe vos direi sdr 
he que terei eternamenf^ ^scritO: na memo* 
ria o favor 5 que me fizeste para agradecei-* 
lo em quanto a vida me durar. Permittissem 
os Çfos que o amor naõ me tivesse taó ren* 
dido y, e sujeijto ás suas leis^ e os olhos. da« 
quella formosa ingrata , desta formosa don- 
2ella , digo y fossem senhores da içinha li- 
berdade. Confusas estavaõ a Estalajadeira, 
e sua filha , e a boa Maritornes , ouvindo aç 
razoes doCavalleiro andante , que el las en- 
tendiaõ tanto , como se elle fallára grego ; 

Sosto que naó deixarão de alcançar que to« 
as se dirigia^ a oíFertas , e cumprimentos^ 



eoDioo naò estavaó accsmíSEàdas z seme» 
lhant« linguagem , oiharaò para elle^^ e ad»' 
iniravaâkse , parecendo^lhes que naô ccaho^ 
memxoBioos demais. Agradecétaôrj^ie to»^ 
davia em termos de estatajem de campo 09 
seus affisrecimentos , e deixáraófo ; depois 
da Arturiana Maritorneâ ter curado^ a Saaw 
ciro y que iiaò tinha meoos necessidade (dis»* 
90 que seu Amo. Tinhai o arrieino tratado' 
com «Ua^ passarem ^nbos a^uella ióite^^ e 
dada epalawa de^ vir buscalío tanco q^fex» 
lK>speda?; esrixressem socega<k>& ,; e $eus 
Amos dormindo* Conta^e desta boa rapa- 
riga , quènucca dera semelhailtestpala^tuí 
que as.jiaô cumprisse 9 aindaf qwar^désse 
n^hum monie y e sem tesrçmuoba alguioia , 
porque ibtasouava muiio de fidai^, einaé 
tinha por aíFronra ojser. criada daesiaJaj<^; 
poi$ , dizia cila , que desgraçai ^ eimáost 
successos a tinhaè trazido áquetie ^estado. 
No meio daquellc vistoso quarto ^*a a pri- 
meira que se encontrava adur-a-, estreita, 
minguada, e fingida cama de D. Quixote, 
e logo junto a ella fez a sua Sancho ^ ^u^ 
constava de hun^a -esteira de junco ^ eíiu-* 
ma manta taÔ velha , que itiais' parecia t^ 
de de peécar , do qae >manta de lã. Depoil 

des- 
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d^ttsís segaia*se a do arrieiro , fdca , como 
iica dito , das enxergas , e mais arreios dos' 
dotísnjeiliores machos , de doze q«0tr^ia,. 
tardos goidos , e anafados , pois.erarJiHtmdosr 
mai^ rítzi» arrieiros de Areyalo y . como diat 
o. AifidiQi-rdesta Historia ^ o qual fins 'par- 
«icuáis inençaõ deste arrieiro , •oaiho quem: 
oi>á>obecia muito bem , e -ainda qwimm dfr; 
z^íXi:tm€ era seu pai^me; QipiAoifiBais tcjur 
dide iiamete Beoei^eli: foi Kiscàríadoc 
muiccr:» curioso , e pomual ém todasras £Òttt^ 
^iíDj o que bem cWo ^se deixa >?êr das qiwí 
fíc^-^atòâqui refeFktasr > ^dasíquaesciíi&ô q/mis 
ooimíc im^uitid ,' com ;l^ei£m!fta£imividasy 
e j&isí^rsm, , Donde poderáã;fomteíex&mp}Q 
os fíiíFtcuiíidores graves , que nosjmnraô ási 
Couisâs , taá iirevé , >€ succinctaaafôdte 4 que 
apenai QOaxhegaS áixKrca > deiíoándo. no 
timeko y já por descuido , malícia >'oa igno^ 
r»0cia i o. lijatô essencial 4a obra» Bemlíaja 
miL veaies o Author^ de Tablgmte , de Ri- 
camwte ^ «o desse outro Livro , em xjue 
ôe cofttaõ os ftit^s do Cmde T<mUkas , nos 
qu^es tudo se escrwe com muita exactidão. 
È tornando ao caso , o arrieiro , depais de 
ter dadaoevada segunda .vez aossevis ma- 
cho» , esteídá?9-« n^s^suas enxergifâ , e pôz- 
-.-;.. se 
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se a esperar a sua pontualissima Maritor* 
nes. Escava já Sanciío emplastrado y e dei- 
tado , e ainda que queria dormir > naõ a 
deixava a dor , que sentia nas costelias > e 
D. Quixote com a uue igualmente sentia, 
nas suas , tinha os olnos tao abertos , co* 
mo huma lebre. Toda a estalajem estava 
em silencio , e em toda ella naô havia ou* 
tra luz y mais que a de hum candieiro > que 
estava suspenso no meio do portal. Este 
maravilhoso socego , e os pensamentos , 
que continuamente sobministravaò ao nos-^ 
so Cavalleiro os successos , que a cada pas* 
so se contaô nos Livros , authores da sua 
desgraça , trouxeraô-lhe á imaginação h\t^ 
ma das mais estranhas loucuras , que ima^ 
ginar-se podem. Entendeo elle que era che- 
gado a hum famoso Castello ( pois castel- 
los y como fica dito , eraô para elle todas ^ 
as estaiajens , onde se alojava , ) e que a fi- 
lha do Estalajadeiro o era do Sennor do 
Castello y a qual , vencida da sua gentile- 
za , se enamorara delle , e lhe promettêra 
?ue aquella noite , ás escondidas de seus 
ais r viria a passar com elle algum tem- 
po. Tendo toda esta quimera , que elle in- 
ventara, por firme, e valiosa, entrou aaf- 

fli- 
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^igir-rse', e cuidar no perijgoso lártce í ôtti 
C{uc se. veria sua honestidade , eresolteo em 
seu coração naô conametter aleivosia con- 
cisa a: sua aitiada Dulcinea. do Toboso , ain- 
da que se lhe pozessem por diante a mesma 
-Rainha Genebra com a sua dama Quintâ- 
xihona. Em quanto elle se enlevava nestes 
dispamtes c^^ou o tempo $ e a hora (que 
p^rá eile foi minguada ) davind^ da Âstu-* 
liana í-a qual em camisa 5 e descalça, e hu- 
xna coi& de fiistaò na cabeça i entrou com: 
muito tento , e subtileza no aposento , bn-. 
^e alojavaõ os três, a buscar o arrieiro. 
Mas 'apenãs « chegou á porta j sistttio^a D. 
Quixote , e sentando-se na caíftia ',ia pezar 
dos seus emplastros ^ e da dôr; 'qiíe tinha 
^as costdlas , estendeò òs braços pam re^ 
ceh^ a ^a formosa donzelh Âsttiriana:, 
que toda encolhida , e passo a* passo por 
tíSíÓ fazer ruído , hia com as ttiâos- adian- 
te buscando o seu querido. Deo' nos bra- 
ços de D. Quixote, que segurando- a logp 
por huma mao chegou-a para si , e sem que 
ella ousasse fallãr palavra , obrigou-a a sen-^ 
tarnse sobre a cama. Apalpou-lhe logo a ca- 
miza , e posto que era de sarapilheira , pa- 
receo-lhe do mais fino pannò. Trazia ella 
Tom. I. N nos 



194 ^* Quixote de la Mancha. 

nos braços humas contas de vidro , que D. 
Quixote houve por preciosas pérolas do 
Oriente. Os cabellos que de alguma ma- 
neira tiravaó a crinas , parecéraô-lhe dou- 
radas tranças de luzidissimo ouro da Ará- 
bia , cujo esplendor escurecia o do mesmo 
Sói , e tomando finalmente o bafo , que sem 
dúvida cheirava á sellada de íiambi^ , e Já 
d^outra noite y por hum cheiro suave y e aro^ 
matico , affigurou-se-lhe a rapariga > coíno 
a que pintaó os Livros , que elle lera , a 
qual veio vêr o mal ferido Cavalleiro , ven- 
cida dos seus amores. E rai era a cegueira 
do pobre Fidalgo ^ que nem o tacto , nem 
D hálito y nem outras cousas , que trazia 
comsigo 2 boa donzella , o desenganava^, 
podendo qualquer delias excitar a vomito 
outro qualquer , que naÔ fora arrieiro ; an- 
tes lhe parecia que tinha entre os braços a 
Deosa da formosura. Finalmente apertan* 
do* a entre elíes , em voz baixa , e amoro- 
sa : Quem me dera , disse , linda Senho^f 
ta , vêr-me em termos de poder galardoar 
tamanha Qiercê , como a que me fazeis com 
avista da vossa formosura sem par; mas 
quiz a fortuna , que nunca se cança de per- 
seguir os boiis y prostrar^me nesta cama y 

on- 
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ond^ me vejo ca6 moído , e quebrantado^ 
que mé fora impossível , ainda que por mi- . 
rihá vontade quieera satisfazer a vossa ; 
mormente quando concorre outra impossi»- 
biiidade maior , qual he a de ter promet- 
tido fé , e leaWade á linda sem par Dulci- 
néa do Toboso y única senhora dos meu^ 
€i}âis pccultos pensamentos > que se assifh 
naÔ fora , nunca eu seria ta6 desavisado Ca- 
ralleiro , que deixasse |)assar em branco a 
venturosa occasiaò , que me pflferece a vos- 
sa grande bondade. Estava Maritornes an- 
gus tiadissima , e cobena de suores ^ por 
vér-se entre os braços de D. Quixote, è 
sem entender , nem dar attençaô ás razões, 
^ue este lhe dizia , forcejava , sem profe- 
rir palavra , por desembaraçar-se delle. O 
bom arrieiro , a quem tinhaõ taõ esperto 
seuç ruins intentos , hial entrara pela por- 
ta a sua Nynfa , sentio-a logo , e esteve es^ 
aitando còtn toda a attençaô tudo quanto 
D. Quixote dizia j e cioso de ter-lhe a A^ 
turiaha faltado á palavra por oufro , foi^-sfe 
fchegando mais para ò leito de D. Quixote, 
e déixou*-se estar quieto até vêr onde hhiS 
parar aquellas razões , que elle na6 pdd'fa 
entender. Porém como visse que a rapari- 
N ii ga 
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ga forcejava por vêr-se Jivre , e que D. Qui- 
acote , teimava em spstella , parecendo-lhe 
maJ a graça , arvorou do braço , e descar- 
regando num terrível murro nos queixos 
do enamorado CavalJeiro , toda a bocca lhe 
deixou banhada em sangue. £ naô conten- 
te com isto , sobio-se-lhe a cima das cos- 
tellas , e com os pés lhas contou a huitia > 
e huma n'bum instante. O leito , que era 
alguma cousa fraquinho , e naõ tinha bons 
alicerces , naõ poaendo com a dobrada car- 
ga do arrieiro , deo comsigo cm terra , e 
ao estrondo que fez acordou o Estalaja- 
deiro , e logo ficou entendendo que eraô 
pendências de Maritornes , porque tendo-a 
chamado em altas vozes , naÕ respondia. 
Com esta suspeitas , levantou-se , e accen- 
dendo huma candea , foi-se para onde sen- 
tira a pancada. A moça , que vio vir seu 
Amo , e sabia ser de terrível condição , 
amedrentada , e sem saber o que fizesse , 
correo á cama de Sancho Pança , que ain- 
da dormia , e ahi se encolheo , e fez n'hum 
novello. Entrou enraõ o Estalajadeiro , di- 
zendo : Onde estás , porcalhcna r Certo que 
na6 deixaõ de ser cousas ruas. A este tem- 
po acorda Sancho , e sentindo aquelle vul- 
to 
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fo quasi sobre si, cuidou que tinha alguoi 
pesadelo , e entrou a dar murros para huma, 
e outra parte , e apanhou comnaõ sei quan- 
tos a pobre Maritornes , que enojada com 
a dôr , atirando por esses ares com a ho- 
nestidade , deo de retorno a Sancho tantos, 
que a pezar seu lhe tirou o sonino. Vendo-' 
se elle tratar daquelia maneira , sem saber 
por quem , levantafldo-se como pôde , abra- 
çou-se cóm Maritornes , e houve a mais ri- 
ja , e engraçada escaramuça do niundo. Ven- 
do o arrieiro, á luz , que trazia o Estala- 
jadeiro, como andava a sua dama , deixou 
a D, Quixote , e acodio a soccorrella. O 
mesmo fez o Estalajadeiro , mas coiii dif- 
ferente intenção ; porque foi a castigar a 
moça , crendo sem dúvida , que ella só era 
a causa de todo aquelle concerto; e assim 
como se costuma dizer que o gato ao rato, 
o rato á corda , a corda ao páo , dava o ar- 
rieiro em Sancho , Sancho na moça , a mo- 
ça helle , o Estalajadeiro na moça , e todos 
amiudavaõ com tanta pressa , que naõ da- 
vaõ hum instante de descanço. O melhor^ 
foi apagar-se a candêa ao Estalajadeiro , e 
ficando ás escuras , davaõ sem compaixão ^^ 
. todos a vulto , e onde punhaõ a maõ , na5i* 

dei- 
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deixavaó cousa sã. Pernoitara casualmen* 
te aq^ella noite na estalajem hum quadri* 
iheiro dos que chaijiaâ da Sanu Irmanda- 
de velha de Toledo , e ouvindo o estranho 
ruido da peleja , lançou maô da sua. meia 
vara y e da caixa de lata dos seqs títulos > 
entrou ás escuras pelo aposento , dizendo : 
Tenhaô maõ da parte da Justiça : teniiaà 
maÕ da parte da Santa írmandado. O pti- 
meiro , que topou , foi o esmurrado D, Qui- 
xote , que estava estendido entre as ruínas 
do seu leito , com a bocça aberta > e sem 
sentidos ^ e lançando-lhe ás apalpadellâs 
ma6 das barbas , na6 se fartava de gritar: 
Auxilio á Justiça. Mas vendo que na6 se 
movia o que assim tinha seguro , julgou 
que estava morto , e que os matadores eraá 
todos quantos alli cstavaô dentro. Com es- 
ta suspeita levantou mais a voz , dizendo : 
Fechem a porta da estalajem , e vejaô que 
naô saia ninguém ; que aqtu matáraô hum 
homem. Estas vozes os consternarão , e 
cada hum deixou a pendência no mesmo 
estado , em que os apanhou o quadrilheiro. 
Retirou-se o Estalajadeiro para o seu quar- 
to , o arrieiro ás suas enxergas , e a moça 
ao seu rancho* Sló os desaycnturados D. Qui* 

xo- 
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xote y e Sancho Pança naó podéraõ mover 
p4c donde e$tava6. Soltou entaò o qiudrir 
Jheíro a^ barbas n D. Qgixote , e sakio a 
biiscar luz para dar caça ao9 delinquentes, 
e prendellos , mas na6 a achou y porqae o 
Elstalajadeiro tinha positivamente apagado 
o candieiro , quando se retirou para o seu 
aposento , e foi-lhe necessário ir á chami- 
j^ y onde com muito trabalho > e depois 

de soprar muito tempo accendeo a outra 

candêa. 

CAPITULO XVIL 

Ent que se frosegut d narraçaS dos hh 
numeráveis trabalhos , ^ue o valente D. 
Quixote^ e seu Escudeiro Sancho Pau^ 
ça passarão na estalajem , que para 
seu mal cuidou que era^ Castello. 



T, 



iNHA a este tempo tornado já a si D. 
Quixote , e com a mesma voz , com que 
no dia antecedente chamara o seu Escudei^ 
ro , quando estava estendido no valle daa 
estacas ^ o começou a chamar , dizendo: 
Amigo Sancho y dormes^? Dormes > amigo 

San- 
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Sancho ? Como hei de donnir , pobre de 
mim , respondeo Sancho cheio de pezar , 
e desgosto ; se esta noite parece que anda- 
rão comigo os diabos todos. Assim o po- 
des crer , respondeo D. Qyixote , porque 
ou eu pouco sei , ou este Castello he encan- 
tado. Huma cousa has de saber , porém an- 
tes que te diga o aue quero dizer-te , has 
de jurar segredo até depois da minha mor- 
te. E respondendo Sancho , sim juro : Bi/, 
continuou D. Quixote , peço-te o segredo , 
porque sou inimigo de que se tire a Aion- 
ra a ninguém. Sim juro , tornou Sancho 
Pança , que guardarei segredo até o fim dos 
seus dias , e praza a Deos que á manhã o 
podesse ser. Tanto mal te raço eu , San- 
cho , para que me queiras vêr morto taõ 
cedo ? disse D. Quixote. Na6 he por isso , 
respondeo Sancho ; he porque sou inimigo 
de guardar muito as cousas ; e naõ quero 
que me apodreçaá de guardadas. Seja pe- 
lo aue for ; que muito mais fio , tornou D. 
Quixote , do teu amor , e cortezia , assim 
has de saber que esta noite me aconteceo 
huma das m^is estranhas aventuras, que 
encarecer posso. E para dar-te em duas pa-» 
lavras conta delia, saberás que pouco ha 
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que veio ter comigo a filha do SenJior des- 
ce. Castello 5 que ne a mais linda , e bem 
parecida donzella , que se pôde achar em 
grande parte da terra. E que te direi dos 
enfeites da sua pessoa , do seu raro enten- 
dimento 5 e de outras cousas secretas , qiie 
por naô faltar á fé , que devo á minha ama- 
da Dulcinéa do Toboso , nem tocar iiellas 
quero , e passarei em silencio ? Huma cou- 
sa só te direi que envejoso o Ceò de tama- 
nho bem , qual a ventura me mettêra nas 
mãos , ou talvez porque , ( e he o mais cer- 
to ) este Castello está , como te disse , en- 
cantado , ao mesmo tempo que me achava 
com ella em dulcíssimos , e amorosíssimos 
colóquios , sem gue eu a visse , nem sou- 
besse por onde vmha , veio huma ma6 pe- 
gada a algum braço de algum exconunun- 
gado gigante , e assentou-me tal murro nos 
queixos , que os tenho banhados em san- 
gue j e depois disso moêo-me de tal sor- 
te que estou peor , que hontem quando os 
arrieiros por culpa de Rocinante nos fizeraô 
o aggravo , que sabes. Daqui conjecturo 
ue algum Mouro encantado deve de guar- 
ar a formosura desta donzella , e na6 de- 
ve de ser para mim. Tad pouco para mim^ 

res- 
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i-espondeo Sancho , porque mais de quatro* 
centos Mouros deraó sobre mim , e coca* 
raó-me ao folie de maneira , que o moimen* 
to das estacas foi á vista deste pad> , e ixjeL 
Mas diga-me V. Mercê , Senhor , como 
chama boa , e rara esta aventura , teodo fr 
cado delia qual ficou , e mais eu ? Ainda 
V. Mercê do mal o menos , pois teve nos 
braços aquella incomparável formosura^ 
que diz ; tpas eu que me convidarão com 
os mais desalentados murros , que nuoca rc-> 
cebí , nem hei de receber em minha vida ? 
Desgraçado de mim ^ e da mái y que me 
pario > que nem sou Cavalleiro andante , 
nem cuido de o ser , e sempre me cabe a 
maior parte nestas galhofas. Visto isso e^ 
tás também esmurrado , como eu ? Respon- 
deo D. Quixote, Oh ! mal haja a tantos sur« 
dos : naô lhe disse já que sim , tornou San* 
cho. Naõ tenhas pena disso > acodío D. 
Quixote ; que agora farei , amigo , o hsh 
samo precioso , com que n*hum abrir , e 
fechar d'olhos ficaremos sãos.' A e^te tem- 
po acabou de accender a luz o quadrilhei- 
ro , e entrou a ver o que cuidava que, era 
morto j e vendo-o Sancho entrar emcami- ^ 
za y com hum lenço atado na cabeça , a. 

can- 
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candêa na maÓ , e com huma cara muito 
miim , perguntou a seu Amo : Será este por 
-ventura , Senhor , o Mouro eacantado , 
c|ue vem outra vez a castigar-nos , porquQ 
jaaó ficaria contente da çrinieira ? Naõ pó*» 
de ser o Moura, respondeo D. Quixote, 
porque os encantados naô se deixaâ ver de 
ninguém. SenaÕ se deixaõ vêr, deixaò-se 
sentir j tornou Sancho , e senaô , as minhas 
costelías , que o digaõ. Também o poderiaô 
dizer as minhas , disse D. Quixote ; mas is^ 
SA -naô he indicio bastante de ser o Mouro 
encantado o que vemos. Chegou o quadri-. 
Uieiro , ecomo os visse em taô, socegada 
conversação , íicou pasmado ; se bem que 
D. Quixote ainda se achava estendido , sèmt 
poder menear-se de moido , e emplastrado. 
E perguntandoJhe o quadrilheiro : Como 
te vai , bom horiicm : Maií correzmente 
falJára eu , respondço D. Quixote , se em 
vosso lugar estivera. Desta maneira he que 
se costuma fallar na vossa terra aos Cavais 
leiros andantes , mandrião ? Vendo-se o 
quadrilheiro tratar tao mal por hum ho" 
roem de ta6 ruim parecer , naõ pôde sof- 
frello, e levantando da candêà cheia de 
azeite como estava^ dep-lhe com ella tal 

pan- 
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pancada na cabeça , que o deixou muito 
oem convidado , e como tudo ficou ás es- 
curas , sahio logo. He Mouro encantada , 
ou na6 , disse entaô Sancho Pança : e sem 
dúvida deve de gufrdar para outros o the- ' 
souro , e para nos murros só , e candeadas. 
Assim he , respondeo D. Quixote , e na6 
se deve fazer caso destas cousas de encan- 
tamentos , nem accender-se em c<iiera , e 
enojar-se com ellas , porque como saõ in- 
visíveis ,. e fantásticas , naõ acharemos de 
quem vingar-nos , por mais que o procu- 
remos. Levanta- te , Sancho , se podes , e 
chama o Alcaide desta fortaleza , e pede- 
Ihe que me mande dar hum pouco, de azei- 
te , vinho , sal 5 e rosmarino para fazer o 
meu bálsamo , pois deveras que agora creio 
ser-íme mister ; porque da ferida , que me 
fez este ultimo fantasma , corre muito san- 
gue. Levantou-se Sancho com bastante dôr 
dos ossos , e indo ás escuras buscar o Es- 
talajadeiro , encontrou com o quadrilhei- 
ro 5 que estava escutando para saber em que 
vinhaó a parar as cousas. Senhor , disse- lhe 
elle, Guem quer que sois., fazei-nos mer- 
cê , e beneficio de dar-nos . hum pouco de 
rosmarino , azeite , sal , e vinho , que he 

mis- 
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«nister para curar hum dos melhores Ca- 
valleiros andantes , que ha na terra , o qual 
acha-se mal ferido em sua cama pelo Mou- 
%'€> encantado , que está nesta estalajem. 
CJuando o quadrilheiro tal ouvio , teve-o 
por homem falto de siso. E porque hia já 
amanhecendo , abrio a porta da estai aj em , 
e chamando o Estalajadeiro , disse-lhe o que 
.que queria aquelle bom homem. Deo-lhe 
o Estalajadeiro qualto elle quiz , e voltou 
Sancho para D. Quixote que estava com as , 
máos na cabeça , queixando-se da panca- 
da, que levou com a candêa , a qual na6 
lhe fez outro mal , senaõ levantar-lhe dous 
.polmôes alguma cousa crescidos, e o que 
elle cuidava ser sangue , era o suor , que 
lhe fazia suar a afflicçaó da tormenta , por 
que passara. Tomou D. Quixote os seus 
simples , de cue fez hum composto , mis- 
íurando-os tocios , e cozendo-os até que lhe 

Çareceo estai* a composição em seu ponto, 
edio entaõ huma rodoina , em que a lan- 
çasse, e como naõ a houvesse na esfalajem, 
resòlveo-se a servir-se de huma almotolia de 
lata , que servia para azeite , e o Estalaja- 
deiro graciosamente lhe oíFerecêra. E logo 
resou sobre a almotolia mais de oitenta ve- 
' ' zes 
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«es o Padfip ftosso , e outras tantas a Avi 
Maria , a Salve Rainha , e o Credo , acom- 
paniiando cada palavra de hum signal da 
Cruz á maneira de bençaõ. A toda esta pia 
ceremonia acháraõ-se pi-esentes Sancho , o 
Estalajadeiro, e o quadrilheiro ; porque d 
arrieiro andava já muito áocegado , cuidan* 
do dos seus machos. Feito isto , quiz elle 
tnesmo experimentar logo a virtude daquel- 
le precioso bálsamo , 'í bebeo do que nad 
coubera na vasilha , ficando na panella , on* 
de se tinha cozido , obra de meia canada. 
Mas apenas acabara de beber , entrou â 
Vomitar de maneira , que naõ lhe ficou na- 
da no estômago , e com aâ anciãs , t abalo 
do vomito , entrou n^hum copiosissimo suor, 
que o obrigou â pedir , que o enroupassem 
bem , e deixassem só. Assiili se fez , e ficou 
elle a dormir m*ais de três horas , e acor- 
dando depois dcllâs sentio-se aliviadissímo 
do corpo , ê pòr tal maneira melhor do 
seu quebrantamento que se julgou sa6 , 
crendo verdadeiramente qUe tinha acerta- 
do com a receita do bálsamo de Ferrabrás, 
e que com tal remédio, podia ao diante em- 
prehender sem receio nenhum as mais pe- 
rigosas aventuras. Sancho Pança , que rart- 

bem 
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l>«m tivera por milagre as melhoras de ^eu 
Amo , pedio'lhe que o deixasse beber o 
que íicav£f na panelia , que na6 era pouca 
quantidade* (íoncedeo-lhe D, Quixote , e 
tomando Sancho ás duas mãos a panelia , 
com boa fé ^ e melhor vontade polia aos 
peitos , e pouco menos vasia a deixou do 
que seu Âmo. Màs o caso he que naõ de- 
via de ser o estômago do pobre Sancho taô 
mimoso, como o de seu Amo; pois pri- 
meiro que vomitasse déra6-lhe tamannas 
^cias , e enjoos acompanhados de suores, 
e desmaios , que cuidou ser chegado ao 
pra2o da sua vida. Vendo-se taõ aíflicto , 
e angustiado , amaldiçoava o bálsamo , e o 
ladr^ ^ que lho dera. "Creio , Sancho , dis- 
$e-Ihe entaó D. Quixote , que todo este mal 
te vem de na6 ser armado Cávalleifo , pois 
tenho para mim quê este licor na6 deve de 
aproveitar aos que o naõ saô. Se V. Mer- 
cê sabia isso , respondeo-lhe Sâricho ; c'os 
diabos , para que rne deixou beber dellê. 
A este tempo fez a bebida a sua operação,, 
e começou o pobre Escudeiro a desaguar 
por ambos os Canaes com tanta pressa , que 
â esteira de junco , sobre que tòmára a dei- 
tàr-se ^ t a maata 1 com que se cobria , fi- 
ca- 
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cáraô em estado de naô tornar a servir a 
ninguém. Suava , e tornava a suar com taes 
parocismos , e accidentes , que tfile y e to- 
dos cuidarão que acabava a vida. Durou. 
esta borrasca obra de duas horas , e no fim 
delias , em vez da consolação , que senti- 
ra seu Amo , achou-se taõ moído , e que- 
l>rantado , que na6 se podia ter. Mas D. 
Quixote , que como fica dito , sesentio ali- 
viado, e saó , quiz partir logo a buscar 
aventuras , pareçendo-lhe que todo o tem- 
po , que alli se demorava , era privar o 
mundo , e a todos quantos delle necessita- 
vaõ , do seu favor , e amparo j mormente 
quando levava em seu bálsamo tanto se- 
guro 5 e confiança. Pelo que com |pte de- 
sejo , sellou este mesmo o seu Rocinante, 
e pôz a albaida ao jumento do seu Escu- 
deiro 5 o qual ajudou a vestir-se , e mon- 
tar. Montou elle também a cavallo , e che- 
gando-se a hum canto da estalajem , lançou 
maõ de huma espécie de partãzana, que 
nçlle vio , para servir-lhe de lança. Mais 
dé vinte pessoas , que havia na estalajem, 
estavaÕ a olhar para D. Quixote , particu- 
larmente a filha do Estalajadeiro 5 dequen^ 
elle naõ tirava os olhos j dando :de quandp 

em 
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em quando hum suspiro , que parecia ar- 
rancar do íntimo das entranhas , e todos en- 
tendiaó ser da dôr , que sentia nas costel- 
las ', pelo menos aqueiies , que. a noite an-* 
tecedente o tinhaõ visto emplastrar. Tan- 
to que os nossos dous Heroes se viraô mon- 
tados a cavalio , posto D» Quixote á porta 
da estalajem , chamou o Estal^adeiro , e 
com voz grave , e socegada : Muitas , e 
muito grandes , disse , saô as mercês , que 
neste vosso Casttello , Senhor Alcaide^ 
tenho recebido , e vejo-me obrigadissimo a 
agradecer-vo-*las todos os dias de minha vi- 
da. Se o desobrigar-me delias está em vin- 
gar*vos de algum soberbo , que vos tenha 
&ito algum aggravo , sabei que naó he ou- 
tro o meu oíficio , senaó valer aos que pou- 
co podem , vingar aos que recebem qual- 
quer damno , e castigar aleivosias. Recor- 
rei pois á memoria , e se alguma cousa des- 
tas tendes i que encommendar-me , assaz 
he dizello , que eu vos prometto pela Or- 
dem de Cavalleiro , que professo , satisfa- 
zer-vos de maneira , que vos deis por bem 
pago. Respondeo-lhe o Estalajadeuo com 
o mesmo socego : Eu , Senhor Cavalleiro, 
na6 tenho necessidade de V. Mercê para 
Tom. I. O vin- 
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TÍngar-me de qualquer aggraro , poraue sei 
tomar vingança , como me parece , ao que 
se me faz. Do que hei mister he que V. 
Mercê me pague o gasto , que esta noite 
§éz na estalajem , assim de palha , e cevada^ 
que comêraó as suas duas bestas , como de 
céa , e camas para V. Mercê , e seu criado. 
Lo^o esta casa he estalajem ? replicou D. 
Quixote* E de muita honra , tornou-lhe o 
Estalajadeiro. Enganado estive até agora , 
4issé D. Quixote , pois na verdade que cui- 
dava ser Castello , e na6 máo ; mas como 
assim seja y que naó he Castello , mas es* 
talajem , o que se poderá fazer por agora 
he perdoardes a paga , porque eu naÓ pos- 
so ir contra a regra da Ordem dos Caval- 
leiros andantes , dos quaes sei de certo 
( sem que até agora lesse o contrario ) que 
naó pagáraò nunca pousada y nem outra 
cousa alguma em estalajem , onde pousas- 
sem , pois que se lhe deve de direito , e 
foro todo o bom agazalho , que se lhes fi- 
zer , em galardão ao insoí&ivel trabalho > 
porque passaõ , em buscar noite , e dia aven- 
turas 5 quer de Inverno , quer de Vera6 , a 
pé , ou a cavallõ , soffrendo fomes , e se- 
des 9 calmas , e frios , sujeitos ás inclemên- 
cias 
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cias do ar , e a todos os incómmodos da 
terra. Pouco me importa isso , respondeo. 
o Estalajadeiro : pague-se-me o que se me 
deve , e deixemo-nos de contos , nem dt 
Cavailarias , porque eu naõ tonu) conta , se-' 
na 6 em cobrar a minha fazenda. Sois hum 
sandeo ^ e ruim Estalajadeiro , respondeo 
D. Quixote 5 e mettendo pernas ao seu Ro-. 
cinante , terçando a lança , sahio da esta- 
kjem 9 sem que ninguém o embaraçasse ;. 
e náõ advertindo que hia sem o seu Escu- 
deiro , foi seguindo seu caminho hum bom 
espaço. O Estalajadeiro , que o vio ir , e- 

ãue naó lhe pagara ^ acoçtio a cobrar de 
ancho Pança , o qual lhe disse que como 
seu Amo naô quizera pagar , ta6 pòucrt 
elle pagaria , porque sendo Escudeiro dtí 
hum Cavalleiro andante , a mesma regra , 
e razaõ , que havia para seu Amo , devia 
de haver para elle , para na6 pagar nada' 
cm estalajens. Amofinou-se muito com isto^ 
o Estalajadeiro , e ameaçou-o , que sena6í 
lhe pagasse , cobrar-se-hia de modo , que' 
lhe pezasse. Ao que respondeo Sancho qiítf 

Í)ela lei de Cavallaria , que seu AmQ pro-' 
essava , naô pagaria nem hum só real , in- 
dá que a vida lhe custasse j. porque noé 
p ii que- 
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queria que por elle ficasse perdendo o uso 
praticado entre os Cavalleiros andantes , 
nem que os outros Escudeiros se queixas- 
sem , dando-lhe de rosto com ter quebran- 
tado taô justo foro. Quiz a desventura , 
qiie entre a gente , que se achava na esta- 
lajem 5 estivessem quatro tozadores de Se- 

§ovia , três fabricantes de agulhas de Cor- 
ova , e dous visinhos da feira de Sevilha , 
gente alegre , bem intencionada , corrom- 
pedora , e brincalhona y os quaes cx)mo ins- 
tigados , e movidos de hum mesmo espiri- 
to , chegáraó-se a Sancho , e apeando-o do 
burro , hum delles foi buscar huma manta; 
.edeitando-o todos nella , levantarão os 
olhos 5 e víraÕ que o tecto era alguma cou- 
sa mais baixo , do que ee necessitava para 
a sua obra , e determinarão sahir para o 
pateo , onde tinhaõ altura de mais. Ani dei- 
tado Sancho no cobertor , entrarão a ati- 
rar com elle ao alto , e a brincar com o 
pobre , como quem brinca com hum ca6. 
Os gritos , que dava o miserave^ man- 
teado , foraó taes , que chegáraõ ás orelhas 
de seu Amo ; o qual parando para escutar 
attentamente ^ julgou que nova aventura se 
lhe oiFerecia y até que clat-amente conbeceo 

que 
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que seu Escudeiro era o que grilava. Mfet- 
te logo o seu Rocinante a rodo o galope 
para a estalajem , e achando-a fechada , dá 
volta por vêr se achava por onde entrar. 
Mas como as paredes do pateo naõ eraô 
muito altas , vio o brinco , que faziaõ com 
seu Escudeiro , o qual subia , e descia pe- 
lo ar com tanta graça , e ligeireza , que a 
na6 estar ta6 irado , como estava , naõ dêi-^ 
'xaria de rir. Huma , e muitas vezes fez to-^ 
da a deligencia por vêr se podia subir de 
cima do cavallo ao muro , mas estava tao' 
moído ,e quebrantado j que nem apear-sé 
pôde ; e assim em pé cômo estava sobre o 
cavallo ejitrou a dizer tantas injúrias aos 
que jogavaõ com o pobre Sancho , e a desa- 
fiallos por tal maneira , que naÕ he possi-* 
vel explicallo. Mas nem por isso deixavaô 
elles de continuar a rir , e jogar o seu jo- 
go , e o triste Sancho a voar , e a queixar- 
se , já ameaçando , já pedindo , que o dei- 
xassem ; mas de nada llie valiaô seus amea- 
5:os 5 e rogos , até que elles de cançadòfe ò 
argáraõ , e vestindo-lhe o seu gaba6 trôu^' 
x^raô-lhe o burro , e ajudárâÔ^ a moíitar 
nelle. Vendo-o a compassiva MaritorneiS' 
taô cançado , pareceo-lhe bem soçcorrello^ 

com 
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com hum jarro d'agua , e trouxe-lha do 
poço por ser mais fria. Tomou-o Sancho, 
e levando-o á bocca ; parou , quando ouvio 
£ritar-Ihe seu Amo : Sancho y meu filho , 
çaÔ bebas agua , naô bebas , filho , que 
morres : olha , aqui tenho o bálsamo divi- 
no ,( e apontava-lhe para a aimotolia ) que 
com duas gotas , que delle bebas , ficarás 
sem duvida sa6. Â estas vozes virou4he 
Sancho os olhos arrevezados , e gritando 
ainda mais : Ah ! Senhor , disse , já lhe es- 
quece que naó sou Cavalleiro , ou quer que 
acabe de vomitar as entranhas , que me fi- 
carão d^hontem á noite. Guarde V. Mercê 
o seu licor com todos os diabos , e deixe- 
me : e começou logo a beber. Mas como 
do primeiro gole sentio ser agua , na6 con- 
tinuou a beber , e pedio a Maritornes que 
lhe trouxesse vinho , o que ella fez de boa 
vontade , pagando-o da sua bolsa , porque 
com eíFeito se diz , que tinha seus longes 
de boa Christá , posto que estivesse naquel- 
le trato. T^nto que Sancho acabou de be- 
ber , deo dos calcanhares ao^ seu jumento , 
e abrindo-lhe de par em par a porta da es- 
táriajem , sahio aella muito contente por 
m^ ter pago nada ^ e por ter levado a sua 
• ' / ávan- 
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ivante , ainda que á custa dps seus cosm^ 
mados fiadores , que era6 as suas cóstaa 
A verdade he que o Estalajadeiro ficou com 
os seus alforjes em pagamento do que ss 
lhe devia ; mas he porque Sancho naó ad^ 
vertio nisso , de perturbado que hia* Tai^ 
to que o Estalajadeiro o vio da parte de 
fora , quiz trancar muito bem a porta ; mas 
na6 quizeraõ consentillo os amigos do }0¥ 

fo , que ainda quando D. Quixote fora 
os Cavalleiros da Meza Redonda , fa« 
riaõ delle taô pouco caso, como naquelia 
occasiaô. 

C A P I TU L O XVIII. 

Em que se contaS as razoes , que tew 
Sancho Pança com seu Amo D. Oui'- > 
xote y e outras aventuras dignas 
de serem contadas. 

V-iHEGou Sancho a seu Ama, ta6 de^ 
cahido , e desmaiado , que neiít podia fa-t 
zer\ andar o seu burro, D. Quixote que as£- 
sim o vio: Agora acabo de crer, disse y 
amigo Sancho, que aquelle Castello> ou^ 
e^talajem he encantado sem dúvida , por^ 

que 
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que aquentes , que ta6 cruelmente jogára6 
comtigo , quem podiaó ser senaó fantas- 
mas , e gente do outro mundo ? E nesta 
certeza te posso confirmar , porque quando 
«tava por cima do muro do pateo vendo 
os actos, da tua triste tragedia , naò me foi 
possivel subir por elle , e muito menos 
apear-me do cavallo , pois devia6 de ter- 
me encantado , e á fé de quem sou te jun> 
que se podéra subir , ou apear-me , eu te 
vincara de maneira que aquelles mandriões 
se lembrassem para sempre da graça , ain- 
da que nisso soubera que hia contra as leis 
da Cavallaria , as quaes como muitas vezes 
te tenho dito naõ consentem que Cavallci- 
ro nenhum levante maõ contra quem o naá 
he , salvo em defeza de sua própria vida, 
c pessoa , e no caso de grande , e aperta- 
da necessidade. Também eu se podesse, 
me vingara , disse Sancho , fosse , ou naã 
armado Cavalleiro , mas naô pude ; se bem 
que tenho para mim que aquelles , que jo- 
garão á peia comigo , naô eraô fantasmas, 
nem homens encantados , como V. Mercê 
diz , mas homens de carne , e ossos como 
nós y e todos , segundo os ouvi nomear , 
quando joga^aó comigo ^ tinhaó seus no- 
mes, 
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mes , e hum se chamava Pedro Martins , 
outro Tenório Fernandes, e o estalajadei- 
ro ouvi eu que se chamava Joaó Palome- 
<jue o Surdo, Pelo que , Senhor , o na6 
poder V. Mercê saltar o muro do pateo , 
nem apear-se do cavallo , n'outra cousa es- 
teve , e na6 em encantamentos. E quanto a 
mim o que de tudo isto infiro he que estas 
aventuras j^ que andamos buscando , por fim 
nos traráõ tantas desventuras , que nem sai- 
bamos qual he o nosso pé direito. E o me- 
lhor , e mais acertado , fora , segundo o 
meu pouco entendimento/, tornar para o 
nosso lugar agora que he tempo da colhei- 
ta , e cuidar da fazenda , e nos deixemos de 
andar correndo , como dizem, céca, e me- 
ça. Oh I quaõ pouco sabes , Sancho , res- 
pondeo D. Quixote , de cousas de cavalla- 
ria ! Calla-te , e tem paciência ; que dia 
virá em que te convenças por tua própria 
experiência de quaó honrosa cousa he an- 
dar neste exercicio. E senaõ dize-me , que 
maior contentamento pÒde haver no mun- 
do , ou que gosto pôde ser igual ao de 
vencer hum combate , e triunfar de seu ini- 
migo ? Nenhum sem dúvida. Assim deve 
de ser^ respondeo Sancho ^ posto que na6 

en- 
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entendo nada disso : o que sei he , que de- 
poisi que somos Cavalleiros andantes , ou 
que V. Mercê o lie ( pois eu naõ devo me- 
ter-rae em ta6 honroso número ) já mais 
temos vencido huma só batalha , que naâ 
fosse a do Biscainho , e ainda desta sahio 
V. Mercê com meia orelha , e com ame- 
tade do elmo de menos j e de enta6 para 
cá tudo tem sido páò , e mais páo , mur* 
ros , e mais murros , sahindo-me eu de mais 
a mais com o quinhaõ do manteamento 5 
e isto por pessoas encantadas , de quem naÔ 
posso vingar-me para saber até onde che- 
ga O/gosto de vencer o inimigo , como V* 
Mercê diz. Essa he a pena que eu tenho, 
€ tu também deves de ter , respondeo D. 
(Quixote ; mas de hoje em diante , Sancho, 
farei muito por ter huma espada feita por 
tal feitio , que a quem a trouxer comsigo 
na6 se possa fazer género nenhum de en- 
cantamento ; e até poderia ser que me de- 
parasse a ventura a de Amadis , quando se 
chamava o CavaJkiro da ardente espada , 
que foi huma das melhores , que Caval- 
leiro algum teve no mundo; porque, além 
de ter esta virtude , cortava como huma 
navalha ^ e naõ havia arijias por fortes , e. 

en- 
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encantadas que fossem , que lhe parassem os 
golpes. Tâè veíituroso sou eu , disse San- 
cho 3 que ainda guando isso assim fosse , 
e V. Mercê chegasse a achar huma espa- 
da y como a que diz , serviria só para os 
q^e fossem armados Cavalleiros , assim co- 
mo o bálsamo ; e quanto aos Escudeiros > 
.cáhia tudo sobre elles. NaÕ tenhas medo 
disso , tornou D. Quixote , que melhor o 
fará o Ceo comtigo. Nestes colloquios hiaó 
D. Quixote 5 e seu Escudeiro , quando 
aqueile vio que pelo caminho ^ que leva* 
raÔ , vinha para elles huma grande , e den- 
sa nuvem de poeira , e voltando para San- 
cho :^ Este he , disse , o dia , em que se 
ha de vêr , <5 Sancho , o bem , que a sorte 
me tem guardado. Este o dia , digo , em 
que se ha de vêr, mais que em nenhum 
outro dia , qual he o valor de meu braço ; 
e aqueile , em que tenho de obrar feitos , 
que fiquem escçitos nos annaes da fama , 

{>ara todos os séculos vindouros. Vês aquel- 
a nuvem de poeira , que alli vem ? Pois 
toda ella , meu Sancho", se levanta de de- 
baixo dos pês de hum numerosíssimo exer- 
cito de diversas ,e innumeraveis Nações , 
qixe ahi vem marchando. For essa conta dous 

ex- 
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exércitos devem de ser , disse Sancho ; por- 
que desta parte contraria se levanta também 
outra nuvem semelhante de poeira. Virou 
D. Quixote , e vendo que assim era , ale- 
grou-se em extremo , crendo sem dúvida 
que eraó dous exércitos , que vinhaõ hum 
sobre o outro a dar batalha em meio da- 
quella espaçosa planicíe, pois tinha á toda 
a hora occupada a fantasia das batalhas , oi- 
cantamentos , desatinos , amores , e desa- 
fios 5 que contaó os Livros de Cavallarias j 
e tudo quanto fallava , cuidava , ou obra- 
va , era com a mira em cousas taes , como 
estas j e a poeira , que. vira , a levantavaò 
duas grandes manadas de ovelhas , e car- 
neiros , que de duas partes c^fFerentes vi- 
nhaõ por aquelle mesmo caminho , e que 
com a nuvem da poeira na6 podéraô ser vis- 
tas , senaõ depois de estarem muito perto; 
Certificava todavia D.Quixote com tal af- 
finco serem exércitos , que assim o veio a 
crer Sanho , e disse-lhe : E que havemos 
de fazer nós dous ^ Senhor ? Que ?^isseD. 
Quixote ; favorecer , e ajudar aos necessi- 
tados , e desvalidosl E has de saber , San- 
cho , que este , que vem fronteiro a nós he 
capitaneado pelo grande Imperador Alifan- 

fa- 
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fiaraô , Senhor da grande Ilha Trapobana; 
e o outro , que marcha nas minhas costas 
he o do seu inimigo EIRei dos Garaman- 
tás , Pentapolin de arregaçado braço ; assim 
cliainado , porque sempre entra em batalha 
com o braço direito mi. E que razaÕ ha , 
para que queiraô tanto mal hum ao outro, 
estes deus Senhores ? perguntou Sancho. 
Querem-se mal , respondeo D. Quixote , por- 
que este Alifanfaraõ , he hum furioso Pa- 
gaõ , e anda de amores com a filha de Pen- 
tapolin ., donzella muito formosa , que de 
mais de ser engraçada Senhora , he Chris- 
tã : seu Pai naô quer dalla ao Rei Pagaõ, 
em quanto elle nao deixar a Lei de seu fal- 
so Profeta Mafoma , e se converter á sua. 
Por estas barbas , disse Sancho , que faz 
muito bem Pentapolin , e eu hei de ajudai- 
lo em quanto poder. Nisso farás o que de- 
ves, tornou D.Quixote 5 porque para. en- 
trar em semelhantes batalhas , meu Sancho, 
naô he necessário ser armado Cavalleiro. 
Até ahi alcanço eu , respondeo o Escudei- 
ro ; mas onde poremos nós este buiro , que 
tenhamos a certeza de achallo , acabada que 
seja a refrega , visto que cuido nâ6 estar em 
usor até agora o entrar nella em tal caval- 
ga- 
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gadura ? He verdade , disse D. Quixote , 
e o que podes fazer delie he deixailo ir ás 
suas aventuras , ou se perca , ou naõ , por- 
que tantos haõ de ser os cavallos , que te- 
remos , huma vez que sáhiamos vencedores, 
que até Rocinante está em riscos de tro- 
callo eu por outro. Mas dá-me attençaô 
que te quero dar conta dos Cavalleiros mais 
grados , que vem nestes dous exércitos : c 
para que melhor os possas conhecer , e no- 
tar , retiremo-nos para aqueile altozinho , 
que alli vês , e de lá podemos descobriilos» 
Assim o fizeraõ , e postos sobre huma emi- 
nência , donde se podia vêr muito bem 
as duas manadas , que para D. Quixote se 
tornarão em dous exércitos , se as nuvens 
de pó , que ellas levantavaó naô lhe es- 
torvassem a vista ; mas assim mesmo , af- 
f?guranda-se-lhe. na imaginação o que nâó 
via , nem havia , em voz alta começou a 
dizer, Aqueile Cavalleiro , que alli vez dás 
armas amarellas , que traz no escudo hum 
lea6 coroado , estendido aos pés de huma 
donzella he o valeroso Laurcaleo , Senhor 
da Ponte de prata : O outro , que tem as 
armas de flor d'ouro , e traz no esaido três 
coroas de prata em campo azul he o tre- 

men- 
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xnendo Micocolembo , GraÔ-Duque de 
Quirocia : O que marcha á sua direita com 
figiira de Gigante he o destemido Branda- 
barbaiTaÕ de Boliche , Senhor das três Ará- 
bias , o qual vem armado com hum couro 
de serpente , e tem por escudo huma porta, 
que se diz ser huma das do Templo , que 
Sansaô lançou por terra , quando com sua 
morte se vingou de seus inimigos. Ora vol- 
ta os olhos para est*outra parte , e verás á 
frente dest'outro exercito o invencível ven- 
cedor Timonei de Carcajona , Príncipe da 
nov^a Biscaia , que vem armado com armas 
esquarteladas de azul y verde , branco , e 
amarello , e traz no escudo hum gato de 
ouro 5 em chaô de purpura , com huma le- 
tra , que diz ; Miau ^ efaz a primeira syl- 
laba do nome da sua Dama , que he , se- 
gundo dizem , a incomparável Miaulina , 
filha do Duque de Alfenhique do Algar- 
ve : O outro , que faz gemer aqueile fórte, 
e corpulento cavallo , e traz as armas bran-^ 
cas , como. neve , e o escudo da mesma- 
QÔr , e sem devisa , he hum moço Caval- 
,kiro de Naçaó Francez , chamado Pedro 
Papin , Senhor das Baronias de Utrique : 
O outro de armas azi^is , que vem pican- 
do 
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do com os ferrados calcanhares aqudla pin- 
tada , e ligeira zebra he o poderoso I>u- 
que de Norbia Espartafilardo do Bosque, 
que traz . por devisa no escudo hum chaõ 
semeado de espargos , com huma^letra em 
Castelhano , que diz : Rastrea níi suerte. 
E desta maneira foi nomeando muitos Ca- 
valleiros d*hum ^ e d'outro esquadrão , que 
a elle se lhe aifigurava ; e a todos deo as 
armas , cores , devisas , e letras , que \h^ 
sobminisirava de repente a sua loucura sem 
igual , e proseguindo , disse : Este esqua- 
drão fronteiro se compõe de diversas Na- 
ções. Aqui vem alguns dos que bebem as 
doces aguas do famoso Xanto , os Mon- 
tanhezes , que pizaõ os campos Massilicos^ 
os que crivaõ o fínissimo , e miúdo ouro 
da feliz Arábia ; os que gozaõ das famo- 
sijss y e frescas ribeiras do claro Termodon-^ 
te; os^ que sangraõ por muitas, e diversas, 
maneiras o rico Páctolo ; os Numidas em 
suas promessas duvidosos ; os Persas famo- 
sos em arcos , e flechas j os Parthos , os 
Medos, que peleijaõ fugindo; os Árabes, 
que naõ tem nunca morada certa , os Scy» 
tas taõ cruéis , eomo alvos ; os Ethyopes 
de beiços retalhados , e outras Nações sem 

con- 



Parte L Cap.XVIIL 21^ 

conto , cujos semblantes estou vendo , e 
conhecendo , posto que de seus nomes naó 
me lembre. Iíest'outro esquadrão vem os 
que bebem nas crystallinas correntes do Be- 
tls ; os que lavaõ o rosto nas aguas do sem- 
pre rico , e dourado Tejo ; os que gozaÓ 
das aguas saudáveis do divino Genil ; os 
que pizaõ os campos Tartesios , taõ abun- 
dantes em pastos : os aue vivem vida ale- 
gre nos deliciosos praaos do Xerés , os ri- 
cos Manchegos , coroados de louras espi- 
gas ; essa gente que veste de ferro, relí- 
quias antigas do sangue dos Godos ; os que 
se banhaõ no Pisverga , famoso pela sere- 
nidade de sua corrente ; os que apascentaô 
seus gados nas espaçosas margens do tor- 
tuoso Guadiana , tao célebre pelo seu es- 
• condido cufso ; os que tremem com o frio 
dos sylvaticos ]?yreneos , e gelo do empi- 
nado Apenino ; finalmente tudo quanto 
abrange em si a Europa. Estranheza sem 
par ! Quantas Províncias, e Nações nomeou, 
dando a cada hum com maravilhosa prom- 
ptidaõ , o que tem em particular , todo ab- 
sorto , e enlevado no que lêra em seus men- 
tirosos livros ! Estava Sancho Pança com 
cada olho pasmado no que seu Amo dizia 
Tom. I. P sem 
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sem proferir palavra , e de quando em quan* 
do virava o fosto para ver se descobria os 
Cavalleiros , e Gigantes , que seu Amo no- 
ifteava ; e como naó dava vista de nenhum, 
desesperado éc olhar : Leve o diabo , dis- 
^ , se apparece homem , nem Gigante , 
nem Cavalleifô de quantos V. Mercê aiii 
têm nomeado , pelo menos eu naõ os ve- 
jo , e por ventura que tudo será encanta- 
mento , como as fantasmas desta noite. Pa- 
ra que dizes tal ? respondeo D. Quixote , 
Àâõ estás ouvindo o rinchar dos cavallos , 
o estrondo dos tambores , e tocar clarins ? 
Eu naõ ouço outra cousa , sena6 balar dV 
velhas , e carneiros : e era assim , porque 
estâvaõ já perto os dous rebanhos. O me- 
do , que tens , disse D. Quixote , faz com 
que naó vejas , Sancho , nem oujas , co- 
mo devias ; porque hum dos efieitos do 
Ittedo he perturbar os sentidos , e fazer que 
âs cousas nao pareçaò o que saô ; e se he 
i^ue tanto temes , põe-te de parte , e dei- 
ía-me ; que eu só basto para daf victoria 
áqueile, aquém dou soccorro. E dizendo 
isto mette esporas ao seu Rocinante , e en- 
ristrando a lança , baixou do outeirinho co^ 
mo hum raio. Grirava-lhe Sancho : Senhor 

D. 
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D. Quiiote , torne para traz j veja que àth 
veras lhe digo que sa6 carneiros , e ove- 
lhas r, os que V. Mercê vai accomítietteri 
Oh ! desgraçado o^ pai , qiie me gerou ! tor- 
ne atraz Senhor ; que loucura he eséa ? Olhe 
que na6 ha Gigante , nem Cavalleho al- 
gum y nem gatos , liem armas , nem escu- 
dos partidos ^ òu inteiros , azuis , nem en- 
diabrados. Que he o que vai fa5:er , Senhor? 
Oh ! que desgraça minha ! Mas nada dis^ 
to movia a D. Caixote , ò qual hia dizen^ 
do em altas vozes ; Eia Cavalleiros , se* 
gui-âie todos os que ides, e militais dé^ 
taixo das bandeiras do vakfitè Imperador 
Pentapolin de arregaçado braço ^ e vereis 
com quanta facilidade o vingo de seu ini- 
migo AlifanfaraÔ da Trapobana. Vôa aô 
mesmo tempo por entre o eáquadraó das 
ovelhas , e entrou a alanceallas com tanta 
coragiem , c tãô denodadatnente , como se 
deveras alanceára os seus mortaes inimigos. 
Os pastores , e outros , que vinha6 com à 
manada , gritâva6-lhe que tivesse imÔ i 
mas vendo que na6 tiravaô fructo de grif- 
tar-Ihe , toma6 as fundas , e entrarão a sail- 
dar-lhc as orelhas com cada pedra , comb 
hum punho. Pouéti caso fam D. Quiiotfe 
P ii da$ 
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das pedras , antes correndo a huma , e ou* 
tra parte : Onde estás , dizia , soberbo 
Âlifanfaraõ , vem para mim > que sou hum 
Cavalleiro só , o qual deseja medir com- 
tigo suas forças , e tirar-te a vida em cas- . 
tigo do que fazes ao valeroso Pentapolin 
Garamanta. Chegou-lhe a este tempo huma 
pedrada , e dando-lhe n'hum dos lados ^ 
metteo-lhe dentro duas costellas, Julgou-se 
elle morto sem dúvida, ou pelo menos mal 
ferido ; e lembrando-se do seu licor , toma 
a almotolia , e chegando-a á bocca entrou 
a beber delle. Mas antes que acabasse de 
tomar o que lhe parecia bastante , veio ou- 
tra amêndoa , e deo-lhe na maõ , e na al- 
motolia tanto em cheio , que a fez em pe- 
daços , levândo-lhe de caminho três , ou 
quatro dentes da bocca , e pisando-lhe os 
dedos da maõ. TaÕ violento foi o primei- 
ro 5 e o segundo golpe , que deraõ com o 
pobre Cavalleiro em terra. ChegáraÕ-se a 
elle os pastores , e crendo que o tinhaó mor- 
to 5 recolherão com muita pressa o gado , 
tomáraõ ás costas os carneiros mortos , que 

Í)assavaÓ de sete , e sem mais averiguação 
oraõ-se. Todo este tempo esteve Sancho 
contemplando de cima do outeirinho as lou- 

cu- 
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curas , que fazia seu Amo , e arrancando 
âs barbas amaldiçoava o dia ^ e hora , em 
que a fortuna lho dera a conhecer. Mas 
tanto que o vio em terra , e que já os pas- 
tores se tinhaõ ido , desceo donde estava , 
e correndo para elle , achou-o em lastimo- 
so estado , mas em seu perfeito juizo , e 
disse-lhe ; Na6 lhe dizia eu , Senhor D. 
Quixote , que tornasse para traz ; que os 
que hia accomnietter , era6 manadas de 
carneiros , e naõ exércitos. Eis-ahi , respon- 
deo-lhe D.Quixote, como aquelle ladrad 
do encantador meu inimigo contrafaz as 
cousas a seu capricho. Has de saber , meu 
Sancho , qíie a esta casta de gente he mui- 
to fácil o fazer-nos vêr o que elles quize- 
rem , e este malvado , que me persegue , 
cioso da glória que eu alcançaria desta ba- 
talha converteo os esquadrões de inimigos 
em rebanhos de ovelhas. E senaõ faze tu 
por minha vida huma cousa , Sancho , pa- 
ra que te desenganes , e vejas se he verda- 
de o que te digo. Monta no teu burro , e 
segue-os de longe , e verás como em se ar- 
redando daqui hum pouco , tornaô ao que 
d'anres eraõ , e deixando de ser carneiros 
se fazem homens taõ bem feitos , e ta6 di- 
rei- 



^y> D. QuDçoTE DE LA Mancha- 

reitor , como eu tos pintei. Mas na6 vás 
já , porque necessito 4e ti : chega-te par^ 
mim , e vê. quantos dentça tne falta6 ; poÍ3 
me par^e que naé me ficou nenhum d9 
bocca. Chegou-se Sancho tanto para elle, 
que quasi lhe mettia os olhos pela bocça, 
e a teoipo que o bálsamo acabava de obrar 
p seu effeiío no estômago dç D* Quixote , 
]^or maneira q^e com o mesmo ímpeto » 
com que arrojaria de si a bala hum ar-» 

3uebuz , lançou quanto nelle tinha , 6 dan^r 
o com tudo pelas barbas do compassivo 
Escudeiro : Ó Virgem Maria ! gritou San- 
cho : que he isto que me succedeo : mctt 
Amo está ferido ae morte , pois vomita 
sangue pela bocca. Porém reparando hum 

Êouco nelle , vio pela côr , cheiro , e sa- 
er que naô era sangue ; mas o bálsamo 
da almotolia , que o tinha visto beber , e 
foi tal o enjoo , que tomou , que rcvol- 
vendo-se-lhe o estômago , vomitou as tri- 

Eas sobre seu próprio Amo , e ficáraô am- 
os humas pérolas. Correo Sancho ao seu 
burro para tirar dos alforjes , com que lim- 

5ar-se , e curar seu Amo , e naó os achan- 
o esteve a ponto de perder o siso. Tor- 
nou a amaIdi$oar-se novamente , c resolveo 

em 
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em seu cQraçaô deixar o Aipo , e voltar 

Íjarg a $ua terra , ainda que perdesse o s^- 
ario do tempo , q4ae servira , e ^s espe- 
ranças* do governo da Ilha prQmettida. t/^ 
yantou-^se todavia D. Quixote , e póst;j a 
ms^Ô esqMerda na bocca , para que naÔ ac^- 
híi^sem de cahir-lhe os dentes , l?.nçou a 
direita ás rédeas de Rocin^nte , que naó &e 
tinha movido d'huni lugar , ( assim era ta0 
leal 5 e pacifico ) e foi-se par^ o seu Eso}- 
deiro , quç çstava com o peito sobre o seu 
burro , e a maô na face , çqnio quepi çe 
achava pensativo demajs. Amigo SanctíQ, 
disset-Ihe D» Quixote, vendo-o em tal çs- 
tado ; h^s dé saber que n^Õ és mais liomei?^ 
que outro , se tu na6 fizeres majs que oi|- 
tro. Todas estas borrascas , que nos acon- 
teçam s^Ô signaes de que prestes sefenarg p 
tçimpo , e mel]ioraráÔ as cousas > pojs n^ 
Jie possiyel qu^ o mal , e o bçm sejaõ 4^- 
ravçis ; donde se seguç que tendo aturadp 
muito p mal , preçtes ^ chegar está o bem- 
Assim naõ deves affligir-te com ag dç»dit^» 
quç g mim me succedem , visto que a ti 
naõ tç çahe parte dellf^s. Corpo naõ ? r^ji- 
pQíideo Sanchp ; por ventura o que hpqr 
tem manteár^td era outro , 9 r\a$ o filho d^ 

meu 
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leu pai ? E os alforjes , que agora acho 
t menos conx todas as minhas alfaias sad 
^outro , e na6 minhas ? Que te falta , San- 
lo 5 os alforjes ? perguntou D. Quixote ; 
m Senhor , respondeo Sancho. Visto is- 
>, tornou D. Quixote , naõ temos que 
)mer hoje ? Assim aconteceria , quando 
lô houvesse por estes prados as hervas , 
je V. Mercê diz que conhece , e com 
ue costumaó supprir taes faltas os mala- 
ínturados Cavalleiros andantes , como V. 
[ercê he. Com tudo , respondeo D. Qui- 
lhe , tomara eu agora mais hum quarto 
3 paõ , bem que fosise de rolaõ , e duas 
ibeças de sardinhas de«almoura , do que 
jantas hervas descreve Dioscorides , ain- 
i que fora illustrado pelo Doutor Lagu- 
u rorém monta tu, Sancho , noteu bur- 
) 5 e vem comigo , que naÕ nos faltará 
>eos , que à tudo dá providencia , mór- 
lente andando nós em seu serviço , como 
idamos, e na6 faltando elle aos mosqui- 
is do ar , aos bichinhos da terra , nem ás 
s , que se criaõ nas aguas. TaÔ piedoso 
i Deos que faz nascer o seu Sol para 
umiar os bons , e máos , e para os justos, 
injustos dá a chuv^. Era V. Mercê bom 

pa^ 
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fiara pregador , mais do que para Caval- 
eiro andante , disse Sancho. Ue tudo sa- 
biaõ , e devem de saber , meu Sancho , os 
Cavalleiros andantes , instou D. Quixote ^ 

Í>ois nos séculos passados houve tal Caval- 
eiro andante , que parava a fazer hum Ser- 
mão, ou prática em meio de huma estra- 
da real , como se fora graduado na Univer- 
sidade de Paris : ta6 certo he naõ embotar 
a lança a penna , nem a penna a lança. O^a 
bem está j seja como V. Mercê diz , res- 
pondeo Sancho ; mas vamo-nos daqui em- 
Dora y e procuremos onde alojar esta noi- 
te 5 e Deos queira que seja em parte , on- 
de naô haja mantas , nem manteadores , 
e muito menos fantasmas , nem Mouros en- 
cantados , que se os houver , darei ao dia- 
bo a parte , que me toca da Cavallaria. Pe- 
de-o a Deos , filho , e toma por onde qui- 
zeres , disse D. Quixote , que esta vez que- 
ro que fique á tua eleiçaÔ o nosso aloja- 
mento j mas dá cá a maõ ; vê com os de- 
des quantos dentes me falta6 deste lado 
direito no queixo de cima , que sinto doer- 
me, Metteo Sancho os dedos , e ao apal- 
par : Quantos queixaes , disse , tinha V. 
Mercê desta parte ? Quatro , respondeo 

' D. 
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D. Quixote , sem contar a preza , todos in- 
teiros , e muito sãos. Veia V. Mçrcê bem 
o que diz , tornou Sancho. Digo quatro, 
senaô eraô cinco , respondeo D. Quixotq, 
porque em minha viaa nunca me tirára$ 
dente , taõ pouco me cahio , nem apo4re- 
ceo algum. Pois , disse Sancho , degt^ par- 
te debaixo naõ t^»^ V. Mçrcé m^is qw 
deus e meio , ç da partq de cirna i|em meio, 
nem nenhum > tudo está raso çpmo a pal- 
ma da maõ. Oh ! desffrsçado de naiqi ! dis- 
se D* Quixote ouvindo esta? tristçs nova^i 
que lhe dava Q seu Escudeiro j por minbsi 
vida que antes quizera que me tivessepi 
cortado hum braço , como ngõ fossç o d> 
espada. Porque has de saber , mw Sapcho, 
que a bocca sem der4tes be o mçsmo qu^ 
hum moinho sem md , e muito mais se hl 
de estimar hum dentç , do que hum dia^ 
mantc. Mas a tudo isto estamos aujejtos oí 
que professamos a estreita Ordem da O^ 
yallaria. Monta , amigo , e guia para on- 
de quizeres que eu te seguirei. Tomou S^m^ 
çho a dianteira , e metteo-sç ao çamin))^ 
para onde lhe pareceo que acharia estala- 
jem , em que alojasse , sem sahir da ççtr^" 
da Keal , que por alli hi^ Qiuitg trilhaijli» 

£ 
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E como hia6 muito de vagar , porque D. 
Cíyixote na6 podia socegar com a dor dos 
cientes , que com o andar do cavallo se lhe 
augmentava , quiz Sancho entretello , e di- 
vertillo , e entre outras dissç-lhe o que se 
lerá no seguinte Capitulo, 

CAPITULO XIX. 

Das discretas razSes de Sancho com seu 
Amo , e da aventura , c[ue lhe aconte- 

. ceo com bum corpo morto , e com ou^ 
tros famosos acontecimentos. 



X AFECE-ME , Senhor meu , começou San- 
cho y que todas estas desventuras , que espi- 
res dias nos succedêraô , sem dúvida na* 
nhuma foraò em pena do peccado , que V. 
Mercê commetteo contra a Ordem da sua 
Cavallaria 9 'por na6 ter cumprido o jura- 
mento , que fez , de na6 comer paò em 
guardanapos , nem brincar com a Rainha ; 
e tudo o mais que daqui se segue , e V. 
Mercê jurou cumprir até ganhar o arnez 
daquelle Malandrino, ou como he que se 
chama o Mouro , que naõ me lembro bem. 

Tens 
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Tens muita razaò , Sancho , disse D. Qui- 
xote , mas para dizer-te a verdade , de tal 
cousa naõ me lembrava ; e também podes 
ter por certo que por naÕ mo teres lembra- 
do a tempo , te succedeo o jogo da man- 
ta j mas em fim eu repararei a falta , por- 
2ue para tudo ha remédio na Ordem da 
lavallaria. E por ventura fiz eu algum ju- 
ramento , disse Sancho, Nao importa : ain- 
da que na6 tenhas jurado , participas da 
juramento , e isso basta ; que eu entendo 
que ou por sim , ou por naõ , naÕ será 
máo prover-nos de remédio- Pois se isso 
assim he , disse Sancho , veja V. Mercê 
que naõ lhe torne a esquecer isto, assim 
como lhe esqueceo o juramento ; porque 
pôde ser que , dê na fantasia aos fantasmas 
de divertir-se outra vez comigo , e até com 
V. Mercê , se o virem taõ pertinaz. Nes- 
tas , e outras práticas os apanhou a noite 
em meio caminho , sem que tivessem , nem 
descobrissem , onde se recolhessem. O peior 
era que morriaõ de fome , pois com a fal- 
ta dos, alforjes , faltou todo o provimento, 
e matalotagem ; e para maior desgraça , 
aconteceo-lhes huma aventura , ou pelo me- 
nos tal parecia na verdade. Era noite fe- 
cha- 
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cliada , e alguma cousa escura , mas assim 
mesmo continuavaõ seu caminho , crendo 
Sancho que visto ser estrada real a huma 
ou duas le^o^is achariaõ estalajem. Indo 
pois desta maneira , o Escudeiro com fo- 
me , o Amo com grande vontade de co- 
mer , e a noite escura , víraõ que pelo mes- 
mo caminho , que elJes hiaõ , vinhaõ pa- 
ra, elles muitas luzes , que na6 pareciao ou- 
•tra cousa senaõ estrellas, que se moviaõ. 
Pasmou Sancho quando as vio , e D. Qui- 
xote na6 ficou pouco admirado. Sosteve 
hum pelo cabresto o seu jumento , e ou- 
tro pela redèa o seu rocim , e paráraó a 
vêr o que aquillo era , e notáraô que as lu- 
zes se vinhaõ chegando para elles , e quan- 
to mais se chegavaõ maiores pareciaõ. En- 
trou Sancho á tremer , como hum azouga- 
do 5 e a D. Quixote arripiára6-se-lhe os ca- 
bellos da cabeça. Mas cobrando este algum 
alento: Esta sem dúvida, disse, deve de 
ser , amigo Sancho , grandíssima , e assaz 
temerosa aventura ^ na qual será necessário 
que eu dê mostras de todo meu valor , e 
coragem. Desgraçado de mim ! respondeo 
Sancho, se esta aventura fôr de fantasmas, 
vomo me vai parecendo , onde haverá cos- 

tel- 
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tellâs que a soíFraÔ ? Por mais que seja6 os 
fantasmas , tornou D. Quixote , naô con- 
sentirei que te toquem nem ainda n*hum 
cabelio ; que se da outra vez zombáraô de 
ti , foi porque naõ pude saltar o muro do 
pateo ; mas aqui estamos em campo raso y 
onde poderei jogar a espada , como quizer. 
E se o encantarem , e tolherem , como já 
succedeo , de que aproveitará , disse San-^ 
cho , estar em campo livre , ou na6 ? To- ' 
da via , instou D. Quixote, peço-te, San* 
cho , que tomes animo , e a experiência te 
mostrará quanto he o meu. Assim o farei, 
se Deos quizer , disse Sancho ; e pondo-se 
ambos a huma parte da estrada , entrarão 
outra vez a considerar o "que podiaó ser 
aquellas luzes , que se moviaõ j quando pas- 
sado muito pouco tempo descooríraô mui- 
tos vultos vestidos de branco , eaestamc-- 
donha visaõ perdeo Sancho Pança de todo 
o animo , e entrou a tremer por tal manei- 
ra que os dentes lhe batiaó huns nos ou- 
tros , Como o que tiritara com frio de quar- 
ta ; e este effeito do medo , e pavor , qtíô 
o tomara , foi á mais , quando dístincta- 
mente descobrirão até vinte vultos a ca- 
valia vestidos de branco , com tochas stc- 

ce- 
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cezas nas mãos , e tfaz delíeis huma liteira 
coberta de luto , seguida de outros seis 
Cavalleiros , cobertos também de luto até 
os pés das mulas , que conhecerão muito 
bem ambos naõ serem cavallos pelo so-^ 
cego , com que caminhavaõ. Todos estes 
Cavalleiros niaô fallando entre si em voz 
baixa « é compassiva. Esta estranha visaõ a 
taes hoíaS , e n^huín lugar despovoado as- 
saz era para metter medo ao pobre San- 
cho , que com eííeito estava de todo sem 
alento , ê ainda a seu Amo , se a loucura 
»â6 lhe trouxera á imaginação ser esta hu- 
mia das aventuras dos seus Livros. Aífigu- 
rou-se-lhe que a liteira era6 andas , onde 
devia de ir algum Cavalleiro mal ferido, 
òu moito , cuja vingança pafa elle estava 
aguardada. E sem entrar n'outro arrazoa- 
tnento , enristrou â lança , assentou-se bem 
ôa sella , e com gentil garbo pòz-se em meio 
da estrada , por oade tinha ae passar aqueK 
la ttópa dè gente. Os quaes vendo elle que 
vinhaô já perto , disse-lhcs em alta voz : 
Esperai lá , Cavalleiros , quôjçn quer que 
sejais , e dizei-me quem sois , donde vin- 
des , e para onde ideS ; que he o que le- 
vais naquellas andas j pois segundo as ap- 

pa- 
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parencias , ou vós outros fizeste algum ul- 
traje a alguém , ou alguém \ro-lo fez ; e 
convém , e he necessário que eu o saiba , 
ou seja para castigar-vos do mal , que fi- 
zestes , ou para vingar-vos do que se vos 
tiver feito. Vamos depressa , respondeo 
hum dos que vinhaõ vestidos tíe branco ^ 
e a estalajem está longe , e naõ nos pode- 
mos deter em dar- vos conta de tudo o que 
nos perguntais : e picando logo a mula pas- 
sou adiante. Enojou-se muito D. Quixote 
com esta resposta , e lançando-lhe maõ á 
rédea : Esperai , lhe disse , e aprendei a ser 
cortez : dai-me conta do que vos perguntei, 
senaõ todos vos havereis aqui comigo. Era 
a mula espantadissa , e ao tomalla pelo 
freio , espantou- se por tal maneira , que 
levantando-se sobre os pés , deo com o ía- 
valleiro no cha6. Vendo-o cahir hum mO'» 
ÇO , que hia a pé , entrou a dizer muitas 
injúrias a D. Quixote , o qual , accezo já 
em cólera , sem esperar mais , enristrou a 
lança , arremecou-se sobre hum dos que 
hiaõ vestidos de luto, e deo com elle era 
terra mal ferido. E voltando-se para os de- 
mais, era para ver a presteza , com que os 
accommettia , e desbaratava j pois nao pa- 
re- 
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recia outra cousa senaó , que naquelle ins- 
tante tinhaó nascido azas a Rocinante , que 
taõ ligeiro , e oufano andava. Todos os 
que hiaô de branco eraó gente medrosa , 
e desarmada , e por isso n'hum instante se 
sacodíraò , e começarão a correr por aquel- 
le campo com as tochas accezas , por ma- 
neira que parecia6-se com os mascíaras, 
que anda6 a correr em noite de festa , e di- 
vertimento. Os que vestiaÕ de luto assim 
mesmo perturbados , e demais disso em- 
baraçados das capas compridas , que leva- 
va6 , naó podiao mover pé : de sorte que 
D. Quixote , muito a seu salvo , os desan- 
cou a todos com pancadas y e obrigou-os 
a deixar o sitio bem contra o seu gosto j 
porque todos entendiaÔ que naõ era elle 
iiomem , sena6 o diabo do inferno , que 
saWra contra elles para obrigallos a deixaç 
o corpo morto , que levavaõ na liteira. 
Estava Sancho vendo tudo , admirado da 
ousadia de seu Amo , e dizia comsigQ; 
Sem dúvida que este meu Amo he ta6 va* 
lente , e esforçado , como elle diz. Com a 
luz de huma tocha , que ardia no chaô , 
junto ao primeiro , que a mula derribara li 
pôde D. .Quixote vêUo , e chegando-se pa- 
ToM. I. Q^ ra 



24^ D. Quixote de la Mancha. * 

ra elle , mette-lhe a larica á cara , e dis- 
se-lhe que se lhe renda > quando na6 que 
o mata. Faito de estar rendido estou eu , 
respondeo o pobre homem , pois; naô me 
posso mover daqui , e tenho huma perna 
quebrada., Rogo a V. Mercê , se he Ca- 
valleiro ChristaÕ , que naó me mate y pois 
commetterá hum grande sacrilégio , visto 
que sou Licenciado , e tenho as primeiras 
Ordens. Pois quem diabo vos trouxe aqui^ 
disse D. Quixote , sendo vós Ecclesiastico ? 
Quem , Senhor ? tornou o miserável : a mi- 
nha desventura. E outra maior vos amea- 
ça , acodio D. Quixote ^ a naò me satisfa* 
izerdes a tudo quanto vos tinha pergunta- 
do. Fácil cousa he o ficar V. Mercê satis- 
feito , respondeo o Licenciado , e assim sa- 
berá , que ainda que eu dissesse d'antes que 
era Licenciado > na6 sou sena6 Bacharel , 
e chamo-me Atonso Lopes : sou natural de 
Alcovendas : venho da Cidade de Baeça 
com outros onze Sacerdotes , que sa6 os 
oue fugíraò com as tochas : vamos para a 
(!!idade de Segóvia acompanhando hum cor- 

£o tnorto 9 que vai naquelki liteira , que 
e de hum Cavalleiro f que morreo émBâ«- 
$a^ onde íqí depositado , e agora , como 
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digo y levainos seus ossos á sua sepultura, 
que está em Segóvia , donde he natural. É 

Suem o matoií ? perguntou D. Quixote; 
)eos , respondeo o Bacharel , |)or meio dé 
huma febre maligna , que o assalteou. D^ 
sa sorte, disfee D. Quixote , tirou-meDcoô 
o trabalho , que havia de tfer em tingai: â 
áua morte , se outro algum o tivera morto 5 
líias tendo-o morto , quem o matou , liao 
ha senaõ calkr , e encolher os hombros , 
porque o mesmo fizera eu se a mim més^ 
mo matara. Agora quero que V. Reveren- 
cia saiba que eu sòu hum Cavalleiro dá 
Mancha , chamado D. Quixote , cujo offi* 
cio , e exercício he andar pelo murido , des- 
fazendo aggravos , e injustiças. Na6 sei co- 
mo possa ser isso de desrazer aggravos i 
disse o Bacharel , quando a mim ^de direi- 
to que era me reduzistes ag^oèBtàdo , em 
que me vejo com huqjp p^raái^t|(jebraday 
a qual íiaô se verá nunca dkeita emjtodòá 
os dias da sua vida ; e o ^^avo, ijue eih 
mim desfizestes , foi o déixár-néí aggraVa^ 
do de maneira , que aggravado ficarei pá- 
ra sempre ; e grande desveíntura foi a mi-i 
íília em topar comvosco , que ides busdâil- 
do aventuras. Necti tuàd succede de htná 
C^ii mes- 
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mesmo modo , respondeo D. Quixote. To^ 
do o damno esteve , Senhor Bacharel Alon- 
so Lopes , em virem V* Mercês , como vi- 
nhaò , de noite , vestidos com aquellas sO' 
brepellizes , com tochas accezas , rezando^ 
vestidos de luto , que propriamente vos pa- 
recíeis com as cx>usas más , e d'outro mun- 
do ; e por isso naõ pude deixar de cumprir 
com a minha obrigação j accommettendo- 
vos ; e a todos accommettéra , ainda que 
Verdadeiramente soubera que éreis os mes- 
mos Satanazes do Inferno y que por taes 
vos julguei 5 e sempre tive. Já que a minha 
sorte assim o quiz , disse o Bacharel , pe- 
jo a V. Mercê ,' Senhor CavaJleiro andan- 
te | qu« cm tal andança memetteo, que 
me ajude a sahir de debaixo desta mula , 
íjue me tem entalada huma perna entre o 
estrivo , e 4É|lla. E porque naó mo tinbeis 
já dito OJKouando aguardáveis o dizer- 
ino ? iii^í^SEbuixBle , e gritando logo por 
Sancfí^Panç^Eaaô cuidou este de vir lo- 

fo , pc^^ae-oiBva occupado a descarregar 
uma azeo^GÍp^que aquelles bons Eccle- 
siasticos tr^aô 'comsigo carregada de vi- 
veres. Fez Sancho do seu gabaò huma es- 
pécie de sacco , e recolhendo tudo o que 

pô- 
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pôde , e coube nelle , carregou o seu ju- 
mento , acodio logo ás vozes de seu Amo^ 
e ajudou a tirar o Senhor Bacharel de dèí- 
baixo da mula ; e pondo-o em cima delia, 
deo-lhe a tocha. Disse enta6 D. Quixote 
que seguisse o caminho de seus "companhei- 
ros , a quem da sua parte pediria perda6 
do aggravo ; pois que na sua maõ naõ es- 
tivera o deixar de ter feito o que fez. Se- 
nhor, disse-lhe também Sancho, se esses 
Senhores quizerem saber quem foi o va- 
lente Cavalleiro , que em tal estado os pôz, 
diga-lhes V. Mercê que he o famoso D; 
Quixote de la Mancha , que por outro ho- 
me se chama o Cavalleiro da Triste Figu^ 
ra. Partido que tivesse o Bacharel , per- 
guntou D. Quixote a Sancho , que razaó ti- 
vera para intitulallo o Cavalleiro da Tris- 
te Figura ? Direi , respondeo Sahcho^:^ 
porque o estive mirando hum itóuco á luij 
daquella tocha , que leva aquellé desgraçf-* 
do caminhante , e na verdade tècn V. Mer-' 
cê de pouco ^empo para cá a íiiais rúim fi-1 
gura , que nunca vi • em tempo nenhum'ii 
epóde ser que seja eíFeitõ, ôtf>a(;^ cansaço 
deste combate , ou da falta dasf gengivas., êy 
dentes. Na6 heisto, respondèo^D.Quixo-'^* 

te: 
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te : he que o sábio , a cujo cargo deye dê 
estar a escrever a historia das minhas faça- 
nhas , julgou a propósito que ei| tivesse hum 
sobrenome , como o tiveraó os demais Ca-i 
valleiros antigos j pois hum se chamava : 
O da Ardente Espada \ outro y O do Unir 
earnio : este , Das Donzellas : aquelle, 
jyAve Pbenix : outro , O C^valkira, da 
Grifo i e outro Da Marte : e por estes nor 
mes^ e insígnias eraó conhecidos por toda 
a redondeza da terra. Pelo que digo que o 
sábio , que já disse y foi o que agora te 
inspirou para que me chamasses O Caval^ 
ieiro da Triste Figura , que eu pretenda 
tomar para sei;npre ; e para que melhor me 
quadre tal nome , determino mandar pin- 
' (ar y em havendo occasiaó y huma figura 
fliuito triste no meu escudo, Naõ he ne- 
cessário gastai- tempo , e dinheiro em far 
zei; essa figura , disse Sancho ; o que se 
Kâ de fazer he descobrir V. Mercê asua, 
emostralla a quem o vir, que sem mais 
aem mais , e sem que seja necessária ourra 
imagem , nem escudo , chamallo-haõO^ 
Triste Figsfra : e crêa-me que lhe digo a 
Yçi^jade , íSenhôr ; que a fome , e a ralta 
d^U^íif^s áj Q, fesçm de taô ruim, cár^ , que 
- bem 
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bem se poderá escusar a triste pintura ^ ó 
qv>e todavia na6 tome V. Mercê por of- 
feHsa , pois graciosamente o digo. Rio*-se 
D. Quixote da graça de Sancho Pança ; mas 
resolveo tomar aquelle nome , em poden- 
do pintar seu escudo , ou rodela , corno ti-^ 
nha imaginado , e disse-lhe : Entendo , San-* 
cho , que desta vez fico excommungado 
por ter posto as mãos violentamente em 
cousa sQgrada , juxta illtfd : Si quis sua-*, 
dente diabola , ire. ; posto que sei muita 
bem que com esta lança foi que lhe to- 
quei, e naô com as mãos , quanto mais que 
eu na6 sabia que eraô Sacerdotes , nem cou- 
sas de Igreja , a qual respeito , e adoro» co- 
mo Catholico , e fiel Christaõ que sou ; 
mias huns fantasmas , e cousas d'outro mun- 
do. £ quando isso àssi/m fosse , de memo-} 
ria trago o que succedeo a Cid Ruy Dias,, 

Suando zebrou a cadeira do Embaixador 
aquelle Reiy diante do Papa , que por is- 
so o excpmmungou ; e quanto a mim andou 
aquelle dia o bom Rodrigo de Vivar co- 
mo honrado ^ e valente Gavalkiroi T^-^ 
do-se retirado o Bacharel , como fica dita, 
^tm dizer palavra , teve D. Quixote dese^ 
jos de ver se o corpo, qtie vinha na litei- 
ra 
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ra eraò ossos , ou na6 j mas Sancho na6 
quiz consentir tal , dizendo-lhe: Senhor, 
sahio-se V. Mercê desta temerosa aventu- 
ra com tanta felicidade , como eu nunca 
vi. Esta gente , ainda que vencida , e des- 
baratada , poderia ser , que cahisse na con- 
ta de que os venceo só huma pessoa , e 
corridos , e envergonhados disto voltassem 
a buscar-nos , e nos dessem que enten- 
der, O jumento está como convém ,0 mon- 
te perto j e a fome aperta ; na6 temos mais 
que fazer , senaô retirar-nos airosamente, 
e como dizem , vá o morto á sepultura , e 
o vivo á taberna. E tocando o jumento , 

Sedio a seu Amo que o seguisse , o qual 
avendo que dizia bem Sancho, sem tor- 
nar a replicar-lhe , foi-se traz delle. Depois 
de terem caminhado algum tempo por en- 
tre dous outeiros , achára6-se n'hum es- 
paçoso , e escondido valle , onde se apea- 
rão , descarregou Sancho o jumento , e es- 
tendidos sobre a verde herva , e sem mais 
salsa que a sua fome , almoçarão , jaotá- 
t2l6 5 merendarão , e ceára6 a hum tempo, 
satisfazendo-se do que Sancho tirara em 
abundância aos senhores Clérigos do de- 
funto , que poucas vezes saó gente que pas- 
sa 
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sa mal. Mas aconteceo-lhes outra desgra- 
ça 5 que Sancho julgou a peor dô todas , 
€ foi que naõ tinhaõ vinho , nem agua pa- 
ra beber ; e apertados da sede , disse San- 
cho ^ vendo miiito fresco , e verde o pra- 
do , onde estavaõ , o que no seguinte Ca- 
pitulo contaremos. 

CAPITULO XX. 

Da nunca vista , nem ouvida aventura , 
que Cavalleiro algum famoso teve no 
mundo , com menos perigo , que o vale^ 
roso D. Quixote de la Mancha. 



H 



E impossível , Senhor meu , vista a 
verdura destas hervas que deixe de haver 
por aqui perto alguma fonte , ou ribeiro , 
que as regue ; e por isso fora bom que fos- 
semos hum pouco adiante , e talvez que 
topássemos com que mitigar a terrivel se- 
de 5 que nos atormenta , e he sem dúvida 
mais aifficultosa de soffrer-se , do que a fo- 
me. Pareceo bem o conselho a D. Quixo- 
te ; e tomando logo o seu Rocinante pela 
rédea , e Sancho pelo cabresto o seu bur- 
ro. 
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Fo , depois de ter posto sobre elle o que 
iicára da cêa , entrára6 a caminhar pelo pra« 
do ás apalpadellas ^ porque com a escuri^ 
dade da noite na6 podiao vêr nada. Mas 
duzentos passos naó teriaó ainda andado, 
quando ouvíraó bum grande ruido de agua^ 
que parecia despenliar-se do alto de algu- 
ma rocha. Alegrára6-se poi* extremo , e pa- 
rando para ouvir de que parte soara y ou- 
virão outro estrondo , que lhes diminuio 
o prazer , que o primeiro lhes causara ^ 
mormente a Sancho , que era naturalmen- 
te medroso , e de pouco animo. EraÔ gran- 
des golpes compassados com certo ringir 
de ferros , e cadêas , que com o furioso es- 
trondo das aguas , outro qualquer coraçaíT 
encheria de pavor , que naó fosse o de D. 
Quixote. Era a noite , como fica dito , es-» 
cura 5 e acertarão entrai; ambos por entre 
humas arvores altas , cujas folhas , movi- 
das do brando vento , que soprava, faziaô 
hum pavoroso , bem que manso ruido , de 
maneira que a solidão , o sitio , a escuri- 
dade com o estrondo da agua , e susurro 
das folhas , tudo causava horror , e assom- 
bro y mórmeme vendo que os golpes na6 
cessavaô , o vento naõ abrandava , nem o 

dia 
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dia amanhecia , accrescendo a tudo isto o 
ignorarem elles ondeestavaõ. MasoaíFou- 
to D. Quixote , em vez de attèrrar-se , sal- 
tou ligeiramente a cima de Rocinante , é 
embraçando a rodela , terçou a lança , e 
disse : Has de saber , amigo Sancho , que 
ouiz o Ceo que eu nascesse nesta nossa ida^ 
de de ferro , para resuscitar nella a d'ou^ 
ro ) como se costuma chamar. Aquelle sou> 
para o qual estaó aguardados os perigos , 
as acções famosas , e os valerosos feitos. 
Sou , torno a dizer y quem ha de resusci- 
tar os Cavalleii-os da Meza Redonda ^ os 
doze Pares de França , e os nove da Fa- 
ma; o que ha de porem esquecimento os 
Platires , es Tablantes , os OÍivanres , e os 
Tirantes , os Febos , e os Beleanizes com 
essa multidão innumeravel dos famosos Ca-^ 
valleiros andantes dos tempos passados , fa- 
zendo neste , em que me acho , taes estra» 
nhezas , e feitos d'armas , "que deslumbrem 
tudo quaato elles fizeraó. Bem vês , Es^ 
cudeiro meu fiel , e leal , a escuridade des- 
ta noite , seu profundo silencio , o surdo, 
e confuso murmúrio destas arvores , o pa- 
voroso estrondo da agua , que viemos bus- 
car , a q^ual parece que se despenha dos al« 

tos 
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tos montes da Lua com o incessavel gol- 
pear, que nos lastima as orelhas. Todas 
estas cousas juntas , e qualquer delias per 
si só saõ bastantes para encher de medo , 
terror , e assombro o coração do mesmo 
Marte , quanto mais o de quem na6 estí 
acostumado a estes acontecimentos , e aven- 
turas. Pois tudo isto todavia saó incenti- 
vos , que me espertaô o animo , e sinto re- 
bentar-me o coração no peito com desejo 
de accommetter esta aventura , bem que ta6 
diíiicultosa se mostra. Assim que , aperta 
hum pouco as silhas a Rocinante , efica- 
te com Deos. Se dentro em três dias na6 
tornar , podes voltar á tua Aldêa , e de lá 
por fazer-me mercê , irás a Toboso , e di- 
rás á incomparável Dulcinea , que seu ca- 
ptivo Cãvalleiro acabou a vida por ter que- 
rido emprehender cousas-, que o fizessem 
digno de chamar-se seu. Ouvindo-o San- 
cho fallar desta maneira , começou a cho- 
rar com a maior ternura do mundo , edis- 
se-lhe : NaÕ sei , Senhor , que rázaõ ha 
para que V. Mercê queira metter-se em 
aventura taÕ temerosa. Agora he noite; 
aqui ninguém nos vê , bem podemos tor- 
cer o caminho , e desviar-nos do perigo , 

ain- 



Pakte I. Cap^XX. 35-3 

ainda que três dias naõ bebamos agua ; e 
como naõ ha quem nos veja , menos ha- 
verá quem nos note de cobardes. Quanto 
mais que eu sempre ouvi pregar ao Cura 
do nosso lugar , o qual V. Mercê bem co- 
nhece , que quem busca o perigo nelle aca- 
ba. Isto supposto , naó he bem tentar a 
Deos , emprehender taÕ desmarcada aven- 
tura 3 da qual sem milagre naÕ se pôde sa- 
hir a salvo. Naõ bastaõ os que ò Ceo tem 
obrado por V. Mercê em livrai lo de ser 
manteado , como eu fiii , e em deixa lio sa- 
hir victorioso , saõ , e salvo de entre tan- 
tos inimigos , quantos eraõ os que acom- 
panhavaô o defunto ? E quando tudo isto 
naõ mova , nem abrande esse duro cora- 
ção , mova-o pelo menos eu , e saiba V. 
Mercê que apenas se apartar daqui , de pu- 
ro medo darei a alma a quem a quizer le- 
Tar. Da minha terra sahí , e deixei ifílhos , 
e mulher para vir servir a V. Mercê , cren- 
do que valeria isto mais , e naõ menos pa- 
ra elles ; porém agora vejo ser verdade o 
que se diz, que a fome rompe osacco ; e 
eis-aqui as minhas esperanças mallogradas, 
pois quando as tinha mais vivas de alcan- 
çar aquella negra , e mal fadada Ilha , que 
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V. Mercê tantas vezes me teiú promettíi 
do , vejo que por galardão de tudo , me 
quer V. Mercê deixar n'hum lugar taô apar- 
tado de todo o trato humano. Por amor dé 
Deos , Senhor D. Quixote , e meu queri- 
do Senhor , na6 use comigo tanta despie- 
dade ; e quando de todo na6 queira desis- 
tir desta aventura , pelo menos espere até 
que seja manhã ; pois segundo o que mb 
ensina a Sciencia , que aprendi quando erá 
pastor , naô se passaráô , daqui até que i^om^ 
pa a manha > três horas , porque a bocca 
da bozina está a cima da cabeça y e faz íneia 
noite na linha do braço esquerdo. Como 
podes tu , meu Sancho , disse D. Quixote, 
vêr onde está essa linha , e essa bocca , co- 
mo dizes , se a noite he taó escura , qué 
naS apparece em todo o Geo huma só Es* 
trella. ^ Assim he , tornou Sancho , mas ó 
medo tem muitos olhos , e até debaixo da 
terra vê as cousas , quanto mais no Ceo j 
ainda que razoavelmente se pôde entender 
que daqui ao amanhecer o dia vai pouco, 
talte o que faltar , fespôndeo D. Quixote, 
naó se dirá nuílca de mim , qiie lagrimas , 
e rdgos me movêraõ a deixar de fazer , o 
que devia como Cavalleiro j e por isso , meil 

San- 
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Sancho , inútil he quanto tens dito. Que 
Deos , que me inspirou o desígnio de em- 
prehender agora esta nunca vista , e taó 
temerosa aventura , tomará por sua conta 
a minha salvação , e consolar-te-ha na tua 
tristeza. O que bas de fazer he apertar bem 
as silhas a Rocinante , e deixa-te ficar aqui, 
oue cedo voltarei vivo , ou morto. Vendo 
Sancho a uUima resòluçaÕ de seu Amo , e 
quaõ pouco' valia6 com elle suas lagrimas, 
conselnos , e rogos , determinou aprovei- 
tar-se da sua indústria , e fazello esperar , 
se podesse , até amanhecer. E para este fim 
ao tempo que apertava as silhas de Roci-> 
nante ^ subtilmente lhe atou com o cabres- 
to do seu jumento ambos os pés , por ma- 
neira que quando D. Quixote quiz partir, 
naõ pode ; porque o cavallo naõ se podia 
mover senaõ aos saltos. Vendo Sancho* que 
sahíra bem da sua invenção : Eia , Senhor, 
disse para D. Quixote , commovido o Ceo 
de minhas lagrimas ^ e choradeiras naò quer 
que Rocinante se jnova daqui ; e se V. 
Mercê teimar em atormentâllo , será eno-^ 
|ar a fortuna , e dar couces , como dizem, 
contra o aguilhaõ. Desesperava com isto 
D. Qgixote, epor mais que chegava as es^ 
» pd- 
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póras ao cavallo , menos o podia mover , 
e sem advertir na causa , houve por bem 
quietar-se , e esperar até que amanhecesse, 
ou até que Rocmante 'se meneasse : cren- 
do sem dúvida que outra era a causa deste 
acontecimento , e naó a indústria do seu 
Escudeiro : Já que Rocinante / disse, na6 
se pôde mover , aqui esperarei , Sancho , 
até o romper do dia , por mais que isto me 
custe. E porque lhe ha de custar , Senhor ? 
respondeo Sancho : eu o divertirei com al- 
guns contos , até que amanheça y se he que 
naõ quer apear-se , e deitar-se a dormir 
hum pouco sobre a verde herva , segundo 
o costume dos Cavaiieiros andantes , para 
achar-se mais descansado j quando chegar 
o dia , e a hora de emprehender esta endia- 
brada aventura. Que cousa he apear , ou 
dormir ? disse D. Quixote. Sou eu por ven- 
tura do número desses Cavaiieiros que re- 
pousaõ nos perigos ? Dorme m , que nas- 
cestes para dormir , ou faze o que quize- 
res i que eu farei o que vir que mais con- 
vém á minha pretençaõ. Na6 se enfade V. 
Mercê , Senhor , respondeo Sancho , que 
eu por tanto naõ o disse : e chegando-se pa- 
ra elle , pôz huma roaõ sobre hum , e a ou- 
tra 
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tra sobre o outro arçaõ , de sorte que ficou 
abraçado com a coxa esquerda de^eu Amo, 
sem ousar de arredar delle hum dedo : tal 
era o medo , que tinha ás pancadas , aue 
todavia alternativamente soavaõ. Disse-lhe 
D. Quixote que contasse algum conto para 
divertiilo , como lhe tinha promettido , a 

3ue regpondeo Sancho que de boa vonta- 
e o fizera , se o deixara o medo , que ti- 
nha do que estava ouvindo. Todavia , con- 
tinuou elle 5 sempre forcejarei por contar 
huma historia , que se acertar com ella , e 
naõ me forem á maõ , he a melhor que ha : 
dê-me V. Mercê attençaõ , que eu come- 
ço. Era o que era , o bem que vier seja pa- 
ra todos , e o mal para quem o fôr buscar* 
E advirta V. Mercê , Senhor , que o prin- 
cipio , que os Antigos déraõ aos seus con- 
tos , naq foi assim como cada hum qiier , 
mas por esta Sentença de hum CataÕ Zon- 
zorino Romano , que diz : E o malpara^ 
quem o fôr buscar. O que vem aqui como 
annel em deda , para que V. Mercê se 
quiete , e naõ vá buscar o mal a nenhuma, 
parte ; antes faremos bem em tomar por 
outro caminho , pois ninguém nos força a 
que sigamos este , onde estamos com tan- 
Tom. I. R to 
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to medo. Continua a tua historia y disse 
p. Qyixote ^ e deixa por minha conta o 
oaminho , quQ havemos de tomar. N^hum 
lugar da Estre^iadura , continuou Sancho^ 
havia hum pastor eahreiriço , quero dizer, 
que guardava- cabras , o qual pasfor y ou 
oahreiriça , ctuno you dizendo , chamava- 
se Lopo Ruya y e este Lopo Ruyz andava 
enamorado de huma pastora y que se cha- 
mara Torrai va , a qual pastora chamada 
Torralva , era* filha de mim Pastor rico , 
quç tinha muito gado ^ e çste pastor rico ... 
oe assim fores contando o teu conto , dis- 
se D. Quixoti; , repçiindo duas vezes o (jue 
vais dizendo , {laá acab^ráft em dous dias. 
Conta a tua historia seguida , e senaò , na6 
digas nada. Pa mesma maneira que eu vou 
contando este como y çqntaõ na minha ter- 
];a todos os contos , nem eu sei contallo de 
outra mandra , e naõ he bem que V. Mer-* 
oê queira introduzir novos costumes. Di- 
2fi y como quizeres , respondeo D, Quixo- 
te , e já què a sárte quer -que eu te este- 
ja ouvmdo , continua. Assim que , Ç^nhor 
meu da minha ahna , proseguio Sancho >^ 
que comp lhe hia dizendq , este pastor aa^ • 
dava eoamorado da Torralva a perora ^ 

que 
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que era huma moça roliça , intratável y o, 
tirava alguma cousa a homem , porque th 
jM alguns bigodes , e parece que asQra » 
çsrou ven(Jo. Logo a conheceste t» F dissp 
I), Quixote. Na6 a conhçcí , resppndçQ 
Çancho, mas quem me cpntQu este cpotp^ 
dissé-iue que era taõ certo, e verdadeiro » 
que bem podia , quando q contasse a ou-» 
trçxn 9 aífirmar , e jurar que tudo tính^ vis^ 
to. Assim qu9 indo huns dias > e vindo ovh 
tros , o diatiQ , que nunca dprmg , e «b 
tudo se ihette , tal traça deo que q amor» 
que o pastor tinha á pastora , tornou-se eiq 
cdio ^ e má vontade ; e a cau$^ fpi , segunr 
do as más línguas , huns zeloszinhos , qqe 
ella teve , taes que passava6 de raiva , § 
chegavaô ao vivo : e tanto a abprrecep 9 
pastor dqlli em diante^ que só por naô yêl- 
ia quiz ausentar-sye daquella terra , e ii:-§ç 
para onde os seus olhos oupca. a vissem» 
Mas a Torralva que se vio^ desprezada 49 
Lopo , logo lhe quiz bem > mais do qw 
nunca. Tal he a condição namral das mu- 
lheres , disse D. Quixote , desdenhar df 
<|uem ^s quer , e amar a quem as abon?er 
«. Vamos adiante , Sancho. Succedeo poia^ 
cantiQuou Sancho ». pôr o pastor por ohrá 
• R ii a 
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â sua determinação , e tocando as suas cd-« 
bras , partio pelos campos da Estremadu- 
ra para passar-se aos Reinos de Portugal. A 
Torralva , que o soube , foi-se traz delle, 
e seguia-o a pé , e descalça com hum bor- 
dão na maô , e huns alforjes ao pescoço , 
onde levava , segundo se diz , hum peda- 
ço de espelho , e ametade de hum pente , 
e na6 sei que bocetlnha de cousas pura a 
cara. Mas levasse o que levasse ^ que eu 
liaò me quero agora metter a averiguallo : 
só direi que dizem que o pastor chegou 
com seu gado a passar o rio Guadiana y 
que naquella occasiaõ hia crescido , e qua- 
gi fóra do seu leito ; e na parte , onde elle 
ichegou , na6 havia barca , nem barco , nem 
quem o passasse a elle , e a seii gado para 
a outra parte. Disto ficou elle muito tris- 
te, porque via que a Torralva vinha já 
muito pert#'3 e havia de enfastiallo com 
6uas lágrimas > e rogos. Mas tanto andou 
Vendo que viof hum pescador , que tinha 
jbnto a si hum' barco taã pequeno, quesò 
podia6 caber nelle huma pessoa, eliuma 
cabra , e com tudo isso fallou-lhe , e ajus- 
tou com elle o passallo , e ás trezentas ca- 
J>ras y que levava* Entrou o pescador no 

bar- 
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5í "barco , e passou huma cabra j tornou , e 
(í passou outra j tornou a vir , e tornou a pas- 
i sar outra. Tome V. Mercê' conta nas car 
i£ bras, que o pescador vai passando , por- 
que quando se perca huma da memoria, 
^ acabou-se o conto , e naô será possivei coif- 
. tar mais huma só palavra delle. Ora pois 
i o desembarcadouro da outra parte estava 
; cheio de lodo , e escorregava muito , e tar- 
dava o pescador muito , em ir , e voltar. 
Com tudo isso , tornou por outra cabra , 
e depois por outra , e dani por outra. Fa- 
ze conta que as passou todas , disse D. Qui- 
xote , enaÕ andes a ir, e vir dessa manei- 
ra , poraue n'hum anno naó acabarás de 
passar toaas. Quantas tem passado até ago- 
ra ? disse Sancho. E quem diabo ò saberia, 
respondeo D. Quixote ? Eis-ahi o que eu 
disse, que tivesse conta. Pois acabado es- 
tá o conto : naô se pode passar adiante. 
Como he isso ? disse D. Quixote : tanto 
he da essência da historia , saber as cabras 
que passarão por extenso , que a errar-se 
huma no número , naõ podes proseguir a 
historia ? Na6 , Senhor , de nenhuma ma^ 
neira , respondeo Sancho , porque assim 
como eu perguntei a V. Mercê que me dis- 
t se-. 
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lesse quantas cabras tinhaó passado , e V. 
Mercê me respondeo aue naò sabia y nesse 
mesmo instante se me tbi da memoria quan- 
to tinha que dizer , e na verdade que ht 
pena , pois era o melhor , e de muito gos* 
íb. Visto isso , "tornou D. Quixote , aca- 
bou-se ã historia ? Ta6 acabada está ella > 
como a mâi que me pario > disse Sancho. 
Na verdade te digo ^ tornou D. Quixote > 
que has contado hum dos mais modernos 
contos , ou historias , que ninguém pódé 
imaginar no mundo , e que tal maneira de 
contalla , e deixalla , nao se poderá ver , 
nem se terá visto em toda a vida ; ainda 

ãue eu na6 esperava outra cousa do teu bom 
iscurso. Mas naô me maravilho ^ pois tal- 
vez que estas pancadas , que naã cessaòj 
te tenhaò perturbado o entendimento. Tu- 
do pôde ser , respondeo Sancho ; mas o 
que sei he que a respeito do meu conto 
ííáõ ha mais que dizer , pois alii se aca«* 
bava , onde começa o erro da conta na 
passagem das cabras. Acabe embora onde 
acabar , disse D. Quixote , e vejamos se 
Rocinante pódé já mover-se. Chegou-lhe 
outra vez as esporas , mas elle tornou a 
dar saltos ^ e a estar quieto j pois ta6 bèm 

o 
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^> tinha Sancho arado. Mas oa fosse o frio 

dã manliã , que vinha i oú qué Sancho tí^ 

^eisse comido ácéa al^nvã toa^ , qaeit^ 

laztasse , òu talvez a mesma natureza y qu^ 

obrava nelle y que he o que mais se ddv6 

prissumir j veio-lhe a vontado de fa^er , h 

que outro naõ podéi^a fazer por el!é. Más 

era tamanho o medo ^ que lhe tinha tomii^ 

do posse do coraf a6 , que naó ousava dt 

arredar-se de seu Amo > grossura d^humi 

unha. Ora cuidar elle que naâ havia dê 

iFazer o que lhe era preciso ^ tad pcaico pli^ 

dia ser ; e a^sim para acodir a tudo a wPSk 

tempo , soltou a ma6 direita , que tinha 

sobre o ar^aô da parte de itm , e sem dàf 

signal de mover-se > com muita subtileza 

delatou o atilho dos calções , que eraã dê 

enfiar , e como os largasse , cahíra6 àbtfiv 

xo y e ficáraò como grilhões , e levaman* 

do logo a cuniza o melhor <|ucr pôde i pòx 

ao ar as poosadeirâs , que na6 eráõ peque^ 

nas. Feito isco ^ que elle pensou ser o mais 

que tinha que fazer para vér-^e livní de ta* 

manhe aperto , e áfflicçaó , sobreveid-Ihè 

outro maior , o fói parecér-Ihe qiie mA po*» 

dia descarregar-^se ^ seih dar fignal de si') 

más entrou a apenár os delnes > e a enc(^ 

Iher 
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Iher os hombros , tomando a si o fôlego 
<juanto podia. A pezar de todas estas de- 
ligencias foi taò desgraçado, que por fim 
veio a fazer algum estrondo > bem difiè- 
rente daquelle , que em tanto medo o pu* 
2era. Ouvio-o. D. Quixote , e dizendo-Jhe 
que he isso , Sancho ? NaÔ sei , respondeo 
elle : alguma cousa nova deve de ser y que 
as aventuras , e desventuras , na6 começaõ 
por pouco. Tornou segunda vez a experi- 
mentar fortuna , e succedeo-lhe taô bem , 
que sem mais ruido , nem estrondo que o 
passado ,. vio-se livre da carga , que tanto 
o affligira. Mas como D. Quixote tinha o 
sentido do olfato taô apurado , como o 
do ouvido, e Sancho estava taó junto , c 
taô cosido com elle , que quasi por linha 
recta subiaô a cima os vapores , naô pôde 
escusar que alguns lhe chegassem aos nari* 
zes , e apenas lá chegárâô , quando elle cor- 
reo em seu soccorro , e apertando-os entre 
os dedos , disse alguma cousa fanhoso. Pa- 
rece-me , Sancho , que tens muito medo. 
Oh I se tenho , respondeo Sancho : e por- 
que o acaba V. Mercê de conhecer agora 
mais que nunca ? Poraue mais que nunca 
cheiras ^ e naÔ a âmbar ^ respondeo D. 

Qui- 
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Quixote. Bem poderá ser , tornou Sancho; 
mas a culpa tçm V. Mercê , e naõ eu , pois 
me traz róra de horas por estes caminnos, 
a que naô estou acostumado. Retira-te da- 
qui hum pouco , disse D. Quixote , e sem 
tirar os aedos dos narizes ; e daqui em 
diante , amigo , toma conta comtigo , e 
com o que deves á nlinha pessoa , que a 
inuita conversação he causa de menos pre- 
ço. Aposto eu , que V. Mercê cuida , re- 
plicou Sancho , que eu fíz de mim alguma 
cousa , que naÕ aevo ? Peior he buKr-lhe , 
amigo Sancho , respondeo D. Quixote. 
Nestas , e outras semelhantes práticas pas- 
sarão a noite Amo , e moço. Mas vendo 
Sancho que vinha amanhecendo , com mui- 
to tento desatou a Rocinante , e atou os 
calções. Tanto que Rocinante se vio solto, 
ainda que de si na6 era taô brioso , pare- 
ce que se resentio , e começou a dar ma- 
notadas , mas naÔ fazia coi Setas , porque 
na6 sabia. Vendo pois D. Quixote que ji 
Rocinante se movia , tomou-o por bom si- 

Íjnal , e crêo que o era de emprehender el- 
e aquella temerosa aventura. Acabou en- 
tão de romper o dia , e podendo as cousas 
vér-sé distinctamente , aehou-se D. Quixo- 
te 
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re entre huns castanheiros , arvores que fa- 
zem grande sombra ; mas sentindo conti- 
nuar as pancadas y nad sabia de que pode* 
riaò proceder. E sem demorar-se mais meí^ 
teo esporas ao ca v alio , depois de despi^ 
dir-se outra vez de Sancho , ordenándo-lht 
que o esperasse aili três dias y quando mula- 
to , como já lho tinha dito , e se no fira 
delles naô voltasse 5 tivesse por certo ^iie 
Deos se servira de que elle acabaiso o& s«us 
dias naquella perigosa aventura. Repetio^ 
lhe o recado , e embaixada , que havia áú 
levar da sua parte a Dulcinéâ ; ajuntando 
que a respeito da paga dos â60s serviços > 
naõ tivesse cuidado ; porque deitara feito 
seu testamento antes de partir dõ Liigar 5 
c nelle se acharia gratificado com salaric^ 
competente ao tempo , que tivesse serVido< 
Mas quando Deos ^ continuou elle ^ seja 
servido que eu saia saô j e salvo d^te ipe^ 
rigo podes ter por muita mais que certa 
a Ilha promettida. Nad pôde Sancho sos^ 
ter as lagrimas , quando ouvio, d€ novõ aê 
lastimosas razoes de seu Ámo ^ e deternii^ 
nou na6 arredar-se dclle até o ultimo re- 
mate desta empreza. Suas lágrimas > e ta6 
honrada determinação foraõ parte para qtfe 
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. O Author desta Historia inferisse qu6 de^ 
via de ser bem nascido , ou pelo menos 
Christaô velho. D. Quixote enterneceo-sc 

alguma cousa com o sentimento do seu cria<^ 
do y mas naõ che||ou a dar mostras de fra-^ 
<]ue7a , antes dissimulando o melhor que 
pôde , entrou a caminhar para aquella par- 
te , donde lhe parecia, que ouvia o estron* 
do d^agoa , e ruido das pancadas. Seguia-o 
Sancho , como era seu costume , a pé , e 
com o jumento pelo cabresto, perpétuo 
companheiro de suas prosperas , e adversaâ 
fortunas. Depois de terem andado algum 
tempo por entre aqucHes castanheiros , 6 
arvores sombrias , déraõ com hum prado^ 
zinho, que ficava junto ahuma alta penha, 
da qual se precipitava huma grande cachoei- 
ra a'agua. Ao pé da penha estavaó bumââ 
casas malfeitas , que mais parecia^ par- 
dieiros , do que casas , e d'entr(3 ellas nó*' 
táraò quesahia o ruido das pancadas , que 
ainda naô cessava. Alborotou-se Rocinan- 
te com o estrondo da agua , e pancadas , e 
socegando-o D. Quixote , a pouco , e pou- 
co fei-se chegando para as casas , encom* 
mendando-se de todo o coração á sua Dul- 
cjnéa^ e pedindo-lhe que o favorecesse nsh 

quel- 
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quella temerosa jornada , e empreza ; e de 
caminho se encommendava tamoem a Deos 
que na6 se esquecesse delle. NaÔ se afiàs^ 
tava Sancho do seu lado , e estendendo 
quanto podia o pescoço , e a vista por eu* 
tre as pernas de Rocinante por vêr se des- 
cobria já o que taõ suspenso, e medroso o 
tinhaXOutros cem passos teriaõ andado , 
quando ao dobrar huma ponta da penha, 
YÍraó claramente qual era a causa daquelle 
espantavel ruído , que toda a noite os ti- 
vera taõ perplexos , e medrosos , e naõ era 
outra , por dizer tudo n'huma palavra , e 
sem exaggeraçaõ , senaõ seis moinhos de 
pisoeiro, que desde o dia antecedente esta- 
vaõ a bater. Quando D. Qiiixote vio o que 
era , emmudeceo, e ficou pasitiado. Olhou 
Sancho para elle , e vio-o com a cabeça 
baixa , dando mostras de estar corrido. 
Olhou também D. Quixote para Sancho, 
e vendo-o de bochechas inchadas , com© 
quem escava rebentando com vontade de 
rir, naò pôde tanto com elle a melanco- 
lia , gue deixasse de rir á vista de Sancho, 
o qual vendo que seu Amo começara , rom- 
peo em tal rizo , que por na6 rebentar , 
vio-se obrigado a levar maô ás ilhargas , 



Paute I. Ca?*XX. 26^ 

e apertallas quanto pôde. Quatro vezes so- 
cegou , e outras tantas tornou a rir com a 
mesma força , de maneira que já D. Qui- 
xote tinha perdido a paciência, mormente, 
quando oouvio repetir por modo de quem 
mofava : Has de saber , amigo Sancho , 
que quíz o Ceo que eu nascesse nesta nos- 
sa idade de ferro , para resuscitar nella a 
d'ouro , como se costuma chamar. Aquelle 
sou para quem estaõ aguardados os peri- 
gos , as acções famosas , e os valerosos fei- 
tos. E por aqui lhe hia repetindo tudo , ou 
a maior parte do que D. Quixote dissera 
quando pela primeira vez ouvirão os gol-. 
pes. Mas D. Quixote , vendo que Sancho 
mofava delle , correo-se , e enojou-se tan- 
to , que levantando a lança , assentou-Ihe 
com ella duas pancadas taes , que assim co- 
mo foraó nas espáduas , se lhas dera na 
cabeça , ficaria livre de pagar-lhe o salário, 
quando na6 fosse só a seus herdeiros. San- 
cho , como visse que assim lhe hia taô mal 
com suas graças , e temendo que seu Amo 
naô fosse adiante , disse-lhe com muita hu- 
mildade : Socegue , Senhor , que estou gra- 
cejando. Pois, respondeo D.Quixote, se 
V, Mercê graceja , eu naõ. Venha cá , Se- 
nhor 
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nbor gracejador , parece-lhe a V- Mercê qnc 
^ssim como esta aventura naô o he ^ fori 
real , e legitima , na6 teria eu mostrado o 
90Ímo , que convinha para emprehende}- 
Ia y e rematalla ? Por ventura ^ porque sou 
Cavalleiro , estou obrigado a conhecer , c 
distinguir os sons , e a saber quaes sa6 os 
dos moinhos de pisoeiro , ou naô , mor- 
mente quando poderia ser , como na verda* 
de he , que nunca os tivesse visto em mi* 
nha vida ? V. Mercê he que os terá já vis- 
to, comovillaõ ruim he nascido , ecrea- 
do entre elles. E sena6 faze tu com que 
estes seis moinhos se torneni n'outros tan^ 
tos Gigantes , e trazç-mos aqui pelas bar- 
bas a hum y e hum , ou todos juntos , e 
quando eu na6 der com todos de pernas 
a cima , móFa tu de mim quanto quizeres. 
Basta , Senhor , replicou Sancho , e já cont 
fesso que fui alguma cousa demasiado. Mas 
diga-me V. Mercê agora que estamos mui- 
to amigos , e assim a Deos praza , que V, 
Mercê saia de todas as suas aventuras taô 
bem 5 e tanto a salvo , oomo sahio desta i 
Na6 foi COUS4 para rir , e agora naiò o he 
para contar o grande medo , que tivemos 
pelo menos o que eu tive , porque de Vv 

Mer- 
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^lercê já sei que naô sabe que cousa he 
temor , nem assombro ? Naõ nego , disse 
i). Quixote , ser o que nos acoi;teceo cou- 
s^ digna de riso ; mas n^ó lie digna de con- 
t^rrse , que nem todas as pessoas saÓ dis- 
cretas quanto baste para por as cousas em 
seu lugar. Ao menos V. Mercê , respondeo 
Sancho , soube pôr em seu lugar a lança , 
apontando-ma á cabeça y e deixando-rma ca- 
híF sobre as espáduas j graças douaDeos^ 
o á deligencia com qúe me puz de lado. 
Mas vá y que tudo será em proireito meu, 

Eoís sempfç ouvi dizer: Aquelle te quer 
em )i que te faz chorar. £ mais quando 
0$ Senhores mais principaes costumao y traz 
d'huma ruim palavra que da6 a hum cria- 
do, dar-lhe logo humas calças : senaô he 
que os Cavatleiros andantes traz das pan- 
cadas daõ Ilhas , ou Reinos em terra fir- 
jpe. Ora ouve , disse D, Quixote , tal po-» 
dia correr o dado , que viesse a ser certo 
tudo quanto diz^s* Mas perdóa-níe o pas-- 
^do , pois és discreto , e sabes , que nad 
esta6 na ma6 do homem os primeiros mo- 
vimentos} e Cearás entendendo daqui em. 
diante , para que te abstenhas , e enfrées 
no modo de tailar demasiado comigo ^ que 

em 
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em quantos Livros de Cavallarias tenho li- 
do , que saò infinitos , na6 achei nunca que 
Escudeiro nenhum abrisse tanto a bocca 
di?.nte de seu Amo , como tu diante do teu; 
e dé veras que o tomo por grande falta tua, 
e minha ; tua em estimar-me pouco , e mi- 
nha em naõ me dar mais a estimar. Sei 
muito bem que Gandalim Escudeiro de 
Atnadis de Gaula ^ foi Conde da Ilha fir- 
me , e delle se lê que sempre fallava a seu 
Amo com o barrete na maó , a cabeça bai- 
xa , e o corpo inclinado more Turquesco. 
E que diremos nós de Gasabal , Escudeiro 
de D. Galaor , o qual foi taõ cailado , que 
para declarar-nos a excellencia de seu ma- 
ravilhoso silencio , só huma vez se nomêa 
o seu nome em toda acjuella taõ grande, 
como verdadeira Historia ? Do que te te- 
nho dito has de inferir , Sancho , que he 
preciso fazer differença de Amo a moço , 
de Senhor a criado , e de Cavalleiro a Es- 
cudeiro. Pelo que de hoje em diante ha- 
vemos de tratar-nos com mais respeito , 
sem que nos confundamos hum com ou- 
tro ; porque d'outra sorte , de qualquer 
maneira que eu me enoje comtigo , mal 
irá ao cântaro. As mercês , . e benefícios , 

que 
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que te tenho promettido , cliegaráõ a 
seu tempo , e sena6 chegarem , pelo me- 
nos naô se ha de perder o salário ^ co« 
mo já te disse. Muito bem está tudo 
quanto V. Mercê diz. Senhor, respondeo 
Sancho ; mas queria eu saber , dado caso 
que naó chegasse o tempo das mercês, e 
fosse necessário recorrer zq dos salários , 
quanto ganhava o Escudeiro de hum Ca« 
valleiro andante naquelles tempos ; e se por 
ventura se ajustavao por mezes , ou por 
dias , Como os serventes de pedreirçs. Eu 
naô creio que os Escudeiros estivessem emt 
tempo algum a salário ^ mas á mercê , dis- 
se D. Quixote : e se eu agora te tenho con- 
signado no testamento ceiTado ^ que dei- 
xei em minha casa , foi pelo que podia 
acontecer j pois ainda na6 sei como pro- 
va a Cavallaria nestes nossos tempos laô 
calamitosos ; e na6 queria que por pouca 
cousa penasse a minha alma no outro mun- 
do , que neste , amigo Sancho , has de. 
saber que na6 ha estado mais perigoso ^ 
que o dos avenpireiros. A verdade he esr 
sa , disse Sancho , pois só o ruido das ba- 
tedeiras de hum moinho foi bastante para 
inquietar o corajaõ de hum taô valeroso 
Tom. I. S an-' 
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andante aventureiro , como V. Mercê be. 
Mas bem seguro pôde estar que d'hoje em 
diante nad abrirei bocca para mofar com 
V. Mercê , senaÕ só para iioiirallo como a 
meu Amo , e Senhor natural. Dessa ma? 
neira , tompu D. Quixote , viverás muito 
tempo sobre a superfície da terra ; porque , 
depois dos Pais , devem ser respeitados os 
Ajooos 9 como se o fossem* 

CAPITULO XXI. 

£m qw se dd couta de huma grande 
aventura > em que D. Quixote ganhou 
a eknâ de Mambrino y e ã^outras cou- 
sas , que acontecer aS a este invencível 
CavaUeiro^ 



N, 



O em tanto entrou a chover bum pou- 
CO 9 e bem quizera Sancho , que entrassem 
ambos para o moinho ; mas tal era o abor- 
isecimcnto , que lhe tomara D. Quixote pe- 
lo que lhe tinha acontecido, aue denenhu* 
ma sétte quiz entrar para elle ; mas tor«- 
oendo o caminho para a direita , déraS n^ou- 
tro f como o da dia antecedente. Dalli a 

pOH- 
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pouco descobriu D. Quixote hum licunem 
a câíralk) 9 o qual trazia na cabeia huma 
cousa y que luzia como ouro ^ e apeaas dé? 
ra com os olhos nelle ^ virando para San^ * 
cho: disse: Parece-me , Sancho, quenaâ 
ha rifaò y que naò seja verdadeiro , porque 
todos elles saô outras tantas sentenças di« 
ctada^ pela experiência , mâi de quantas 
sciencias ha , e especialmente aquelle, que 
diz : Onde huma pórtg se fecha , outra se 
abre. Isto digo , pc»'que ^e a noite passar 
áa nos fechou a ventuta a porta da que! bus^ 
cavamos ^ enganando^nos com os moinhos^ 
agora nos abre outra de per em par y pa*» 
ra outra , e mais certa aventura j que se 
eu naô acertar a en^iprehendella , minha se* 
rá a culpa , sem que a possa tornar, á poik^ 
ca noticia de moinhos , nem á escuridade 
da noite. N'buma palavra ^ sena6 me Ma- 
gano , Sancho , ahi vezn >vÍQdo para nás o 
aue traz na cabeça o elmo de Mambrino^ 
acerca do qual fiz o juramento y c)ue sab^. 
Olhe V. Mercê i>em o que diz ^ eime£lv>r 
e que faz , disse Sancho \ poisoBu na<S que^ 
ria que fossem outros momh4Ds <le pisoei» 
ros , que nos venl^aô acabar ^e ^pisoar 41 
Miatido. V^harte]ia6^que<iiffacomt$itt 

S 11 moi« 
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moinhos : que tem elmo com moinhos ? 
disse D. Quixote , a quem Sancho respon- 
deo , dizendo : Disso naó sei nada \ mas 
á fé de quem sou , que se eu podéra fal- 
lar , como sohia , taes razoes por ventura 
dera , que V, Mercê viesse a conhecer que 
se engana no que diz. E instando D. Qui- 
xote : Como me posso enganar , dizé , es^ 
crupulosó incrédulo ? Dize-me cá , naõ vés 
aquelle Cavalleiro , que vem vindo para 
nos n'hum cavallo ruço rodado , que. traz 
na cabeça hum ehno d'ouro ? O que eu ve- 
jo , disse Sancho , e daqui estou luni brigan- 
do , naó he senaô hum homem montado 
n'hum burro pardo , como o meu , que traz 
na cabeça huma cousa y que reluz. Esse he 
o elmo. de Mambriiio , tornou-lhe D. Qui- 
xote. P6e-te tu de parte , e deixa-me só com 
elle \ e verás que sem proferir palavra , poc 
forrar tempo , remato esta aventura , e fi- 
ca sendo meu o elmo , que tanto tenho de- 
sejado. Cuidado tenho eu de retirar-me , 
replicou Sancho ; mas queira Deos ^ que 
na6 seja outra casta de moinhos. Jà te dis- 
se j tornou D. Quixote , que na5 queria , 
nem por pensamentos., que me fallasses mais 
^m moinnos 4e pisoeiros \ pois juro ... naã 
- UM di- 
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digo mais , que te apisoarei a alma. Cal'- 
lou-se Sancho , com medo, de que seu 
Amo naô cumprisse o juramento , que lhe 
dérá , redondo como huma bóia. Mas bem 
he que se saiba qual era o elmo , o caval- 
'lo 5 e o Cavalleiro , que D. Quixote vira, 
Dous Lugares tinha aquelle contorno , hum 
taô pequeno que naõ havia nelle botica , 
nem barbeiro ; de sorte que o barbeiro do 
outro y que era assim , assim , servia para 
ambos. Hum enfermo do pequeno teve ne- 
cessidade de sangrár-se , cx)utro de fazer a 
barba , para o que trazia o barbeiro huma 
bacia de lataó ; e como casualmente come- 
çou a chover ao tempo , que vinha y para 
que se lhe naò manchasse o chapeo , que 
sem dúvida seria novo , pôz a bacia sobre 
a cabeça ; a qual por estar limpa , distan- 
cia de meia .légua já reluzia. Vinha n'huih 
burro pardo , como dizia Sancho , e eis- 
âqui o que pareceo a D. Quixote , elmo 
d^ouro , cavallo malhado , e Cavalleiro , 
pois tudo quanto via facilmente amoldava 
ás suas Cavallarias extravagantes .Tanto que 
yio vir perto o Cavalleiro ^! sem travar ra-^ 
z6es com elle , partio a bom picar , enris^ 
trou-se com :elle wâ a lança :.baixa, aeny[ 
^ ' do 
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ão sua intenção atravessar-Iha de pane t 
parte. Mas ao checar*se para elle , sem pa- 
rar , gritou-lhe : Defendeste , captiva crea- 
turá ^ ou entfega-me voluntariamente o que 
com tanta razaó me he devido^ O barbei*» 
IO 9 qw tal natf esperava , nem temia , quao« 
do vio vir sobre si aquelie fantasma , ná6 
tevê outro remédio para arredar a ferida da 
knça , senaò dar comsigo ho cha6 ^ e ío* 

So mais ligeiro que hum gamo y pôz-se 
e pé 9 e tomou de eàfiada a campina com 
tanta velocidade , que nem o vento lhe ^* 
nhava y deixando ficar a bacia. Satisfeito 
com isso D. Quixote , disse que discreto 
andara o pagaò , imitando o castor , o qual 
vendo-se acossado dos caçadores ^ corta com 
os dentes aquillo y que por instincto natnnl 
sabe que he causa de o perseguirem. E man- 
dando a Sancho que levantasse o elmo , to* 
mando este a bacia nas mios : Certo y dis- 
se y que he bem boa bacia , e vale hum real 
de oito como hum maravedis. E dando-a a 
seu Âmo y logo a pòz na cabeça y rodean- 
do^a para huma , e outra parte em busca 
do encaixe , e porque naò aava* com dle y 
disse : Sem duvida que o Paga6 y por Ctí-" 
ja medkla »e fa este famoso capac^e 5 à^ 

via 
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via de ter huma cabeça bein grande j eo 
peior he faltar4he ametade. Ceando Saiv- 
cho ouvio pór q nome de capacete á b»^ 
cia , 1^36 pode ter o riso , mas sempre se 
soste ve quanto pôde , lembrando-se aa có- 
lera de seu Amo. De que te ris , Sancho ? 
perguntou-lhe D. Quixote. Rio-me , ^espo^^ 
deo o Escudeiro , de considerar a grande 
cabeça , que tinha o Pagaò , dono deste capa*- 
cete , que se parece com huma bacia de bar*- 
bear. oabes o que me lembra , Sancho ? Qnt 
esta famosa peça deste encantado elmo , por 
algum estranho incidente , veio a cahir em 
mãos de quem náó soube conhecer , nen!k 
estimar seu valor ; e sem saber o que fs^ 
zia y vendo-a de ouro puríssimo ^ i\indio sem 
dúvida ametade para aproveitar-se do pro>- 
dueto delia > e da outra aínetade fez esta 5 
que parece bacia de barbear , como tu di* 
zes } mas seja ó que.fôr , pois para mim ^ 
que a conhieço , naò faz ao caso a sua trana*^ 
formação ; porque no primeira lugar » on^ 
de encontrar algum ferreiro ^ eiidireitalla:» 
li^i de sorte ^. que. naô theleve vantagem^ 
nem ainda seja comovia a qiie fez ^ efoi**» 
iou o Deos doá ferreiros , paraò Deds dal 
batalhas^ Entre lauto usarei delia como pof 

der;' 
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der ; cjue mais vale pouco que nada ; quan- 
to mais que será bastante para defender- 
8ie de alguma pedrada. Isso será , disse 
Sancho , sehaò for atirada com funda, co- 
mo aconteceo no combate dos dous exérci- 
tos , quando lhe ensanguentarão a V. Mer- 
cê os queixos , e lhe quebrarão a almoto- 
iia , em que trazia a^uella abençoada bebi- 
da , que me fez vomitar as tripas. Na6 me 
dá muita pena , o télla perdido ^ pois tu 
bem sabes , Sancho , disse D. Quixote , que 
• de memoria tenho a receita. Também eu 
a tenho y respondeo Sancho^ mas se ea a 
fizer , ou a provar mais em minha vida , 
seja esta a minha ultima hora j quanto mais 
que na6 espero vêr-me em estado de ne- 
cessitar delia f pois com todos os meus cin* 
CO sentidos me aguardarei de ser ferido j 
e dè ferir a pessoa nenhuma. Á cerca de tor- 
nar a ser manteado na6 digo nada i por- 
que taes desgraças mal se polem prevenir, 
e quando vem naó ha que fazer senaò en- 
colher os hombros , tomar o fôlego , cer- 
rar os olhos , e deixar ir por onde a sor- 
te , e a manta nos levarem. Ruim Christd6 
I igy disse IX. Quixote, ouvindo isto; por* 

i qac nunca te esqueces da Ãijúría huma vez 
f'. rc- 
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recebida. Pois has de saber que do coraçad 
nobre , e generoso he naó fazer caso de cou- 
sas de nenhum momento. De que pé ficas- 
te coxo ? Que costella te quebrarão ? Par- 
tirão- te a cabeça , para que sempre te este- 
jas lembrando de huma cousa , que a dizer 
verdade , foi mero brinco , e passatempo ? 
Por quanto he certo que a eu naÓ o enten- 
der assim , lá tivera tornado , e feito em 
tua vingança maisdamno, do que fizeraô 
os Gregos por Helena , quando foi rouba- 
da , a qual y se agora eiciçtíra , ou entaô a 
minha Dulcinea , segura podéra estar de 
' naõ ter tanta fama de formosa , como tem, 
e aqui tal suspiro deo , que chegou até ás 
nuvens. Ora passe por brinco , disse San- 
cho , já que a vingança naõ pôde passar por 
cousa deveras ; mas só eu sei de que qua- 
lidade foraõ as veras, e os brincos: e tam- 
bém sei que na6 me cahiráõ da memoria , 
assim como naõ se me tiraráõ das espá- 
duas. Mas deixemos isto para outra occa- 
sia6 , e diga-me V. Mercê Senhor D* Qui- 
xote y que faremos deste cavallo malhado, 
Que parece hum burro pardo , que aqui 
aeixou desamparado.aquelle martinho , que 
V. Mercê deitou a terra ,0 qual a seu pa- 
re- 
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recer naô corria , mas sim voava , nem fas 
tençaó de tornar por elle nunca , e cortem* 
me o pescoço senaó he bom. Nâ6 costumo 
nunca y disse-lhe D. Qiixote despir os que 
venço , nem he estilo da Cavallaria tomar- 
lhes os cavallos , edeixallos a pé ^ salxo se 
o vencedor perde o seu no combate ; por- 
que em caso tal , licito he tomar o do ven* 
eido y como ganhado em guerra justa. A^^ 
sim , meu Sancho , deixa esse cavallo , ou 
burro , ou o que tu quizeres que seja ; pois 
em seu dono nos vendo daqui arredado ; 
tornará por elie. Deos sabe ^tornou San* 
cho, se eu tinha, ou naõ vontade de ie* 
vallo y ou pelo menos de trocalk) pelo meu^ 
que naõ me parece taô bom : na verdade 
que bem apertadas saó as leis da Cavalla- 
ria ) pois na5 se extendem a deixar trocar 
bum asno por outro. £ poderia eu saber ^ 
ajuntou elle , se pos$o trocar , s^ quer , 0$ 
arreios huns pelos outros ? Nisso naò e^ 
tou muito certo , respondeo D. Quixote y 
e visto haver dúvida , até estar mais bem 
informado , digo que os troques , se he que 
tens delles extrema necessidade. Ta6 extre- 
ma he y tornou Sancho y que quando ' fos* 
sem para mim mesmo y naõ teria delles ftiai« 

ne- 
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necessidade. È logo habilitado com tâl li« 
cenç^ , fe7 a troca , epôz o seu jumento a 
mil maravilhas , deixando-o melhorado em 
terça , e ouinta. IstQ feito almoçarão do 
resto da cea , e bebéraó da agua do arroio 
dos moinhos , sem voltar a cara, para na6 
vellos , que tal era o aborrecimento , que 
lhes tinha6 pelo medo , em que/os puze- 
ra6* Cortando pois desta maneira pela có- 
lera , e ainda pela própria melancolia , mon- 
tarão acavallo, esem escolher caminho^ / 
por, ser próprio dos Cavalleiros andantea 
nsLÔ tomar nenhum certo , entráraô a cami- 
nhar por onde Rocinante os quiz guiar , 
que levava traz de si a vontade de seu Amo^ 
e ainda a do burro , que sempre o seguial 
com muito amor , e em boa companhia , 
por onde quer que élle hia i de maneira que^ 
ainda assim tornarão á estrada real , por 
onde caminharão á ventura ^ sem designio 
determinado. Assim hiaâ ambos caminJiân* 
do 9 quaiido Sancho disse a seu Amo : Se^ 
nhor quer V. Mercê dar-mé licença para 
arrazoar hum pouco com V. Mercê ; poit 
dcs que V. Mercê me pôz aquelle rigoro-^ 
so preceito do silencio , tem-se-me apodre- 
cido ao esccmiago mais de quatro cousaS)" 

e 
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e na6 quizera eu , que se mallograsse ha- 
ma , que agora tenho na ponta da língua. 
Dize-a ; disse D. Quixote , e com brevida- 
dade; porque nenhum discurso dá gosto , 

guando he extenso. Pois , Senhor , tornou 
ancho , de alguns dias a esta parte tenho 
considerado qua6 pouco se grangea de an- 
dar buscando estas aventuras , que V. Mer- 
cê busca por estes deseitos , e encruzilha- 
das de caminhos , onde , ainda que se ven- 
ça6 , e acabem as mais perigosas , naô ha 
quem as veja nem saiba ; e desta manei- 
ra ficaráô em peroemo silencio , e com pre- 
juízo da intenção de V. Mercê , e do que 
ellas merecem. Assim parece-me que mer 
Ihor seria , salvo o seu nielhor parecer , que 
fossemos servir a hum Imperador , ou a ou- 
tro Príncipe grande , que ande em guerras, 
em cujo serviço dê V. Mercê mostras do 
seu valor , de suas grandes forças , e maior 
siso , o que visto que seja do Senhor a quem 
servirmos, necessariamente nos ha de ga- 
lardoar , a cada qual segundo os seus me- 
recimentos : e jiao faltara enta6 quem es- 
creva as façanhas de V. Mercê para eter- 
na memoria : das minhas naó digo nada , 
porque naó haò de sahir nunca dos limitefi 
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escudeiraes ; se bem que quando na Caval- 
l^ria' esteja em uso escrever as façanhas dos 
Escudeiros , as minhas tenho por certo que 
naô ficaráõ no tinteiro. Na6 dizes mal , 
Sancho : respondeo D. Quixote ; porém an- 
tes de chegar a esses termos , he necessá- 
rio ao Cavalleiro andar pelo mundo em 
busca de aventuras para ensaiar-se, e cobrar 
tal nome, efama, concluídas que sejaõ al- 
gumas 5 que quando chegar á Corte de al- 
gum grande Monarca , seja já conhecido 
por suas obras , e apenas o vejaáos rapa- 
- zes entrar pelas portas da Cidade , todos 
o siga^ , e rodeem , dizendo em altas vo- 
zes : Este o Cavalleiro do Sol , ou da Ser- 
pente , oud^putra qualquer insígnia, pela 
?[ual for conhecido por ter feito grandes 
acanhas. Este he , àiiàô , o que venceo em 
combate singular o esforçado Gigante Bro- 
cabruno : o que desencantou o grande Ma- 
meluco de Pérsia do longo encantamento , 
em que tinha estado quasi novecentos an- 
nos , e desta maneira , agora hum , depois 
outro , iráó apregoando seus feitos , e lo- 
go com o alboroto dos rapazes , e da de- 
mais gente apparecerá o Rei daquelle Rei- 
no ás janeUas do seu Paço , e tanto que vir 

o 
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o Cavalleim^ conhecendo-o pelas armas, 
ou pela devisa do escudo , necessariamen- 
te dirá: Eia ^^saiaô os meus Cavaileiros^ 
todos os que estão na minha Corte y a i'e- 
ceber a ílôr da Cavallaría , que alli vem. 
No mesmo instante sahiráô todos por obe^ 
decer á sua ordem , e elle descerá meia es- 
cada , apertallò ha entre os braços , beijan- 
do-o na face , e logo o guiará para o apo- 
sento da Rainha , onde a achará o Caval- 
leiro com a Infama sua filha , que ha àe 
ser huma das mais formosas ; e perfeitas 
donzellas do mundo. A isto ^eguir-se-ha 
pôr a Infanta , e o Cavalleiro os olhos hum 
BO outro 5 e admirar-se-haõ reciprocameiíte 
como a oousa mais divina , que humana , e 
sem saber como , nem como naó , ficará($ 
captivos de amor , e interiormente assaz af- 
flictos , por naô saber de que maneira des- 
cobriráâ hum ao outro as suas penas , e 
sentimentos. Dalli o guiaráó sem dúvida a 
algum quarto do Paço , que ricamente es- 
teja oim^do , onde deipois de tirar-lhe as ar- 
mas , pôr-lhe-haé sobre ós .hombros hum 
rico manto de esoarla^ ^ com que se cubra; 
e scta6 bem parecera armado, ta^biem, 
ou m/elhor parecerá €m trajo de CortezaÓ. 

Vin- 
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'Vindo a noite ceará com El-Rei , e a Rai- 
x^lia 9 € Infama , de quem nunca arredará os 
olhos ) mas de maneira que ninguém dé 
por isso ; assim como elia os fitara também 
nelle sem dar a menor desconfiança; por- 
que he, como tenho dito, donzella muito 
discreta. Levantadas as mezas , entrará lo- 
go pela porta da sala hum feio , e peque- 
no Ana6 com huma linda Dama , que en- 
tre dous Gigantes atraz do Anaó vem com 
huma certa aventura feita por hum antiquis- 
siOio Sábio , que peio meliior Cavalleiro do 
mundo será havido o que a acabar. Man- 
dará iogo o R«i que quantos se achaô pre- 
sentes intentem acaball a , e nenhum lhe da- 
rá ^m 9 scnaô o Cavalleiro hospede em 
grande abono da sua fama. E disto «e dará 
a Infanta por muito bem paga ^ mormente 
por ter posto ta6 alto os seus pensamen- 
tos. E o melhor he estar este Rei , ou Prín- 
cipe em guerra com outro ta6 poderoso co- 
mo elle ; porque o Cavalleiro , depois de 
ter lestado alguns dias na sua Corte , pe- 
dir*lhe-ha licença para militar nessa guer- 
ra ; e dando-lha o Rei de boa vontade , 
be9)ar4he-ha coteznaente as máos pela mer- 
cê. Ná mçmia noite despedir-se-ha da In- 

fan- 
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fanta sua Soberana pelas grades de huma 
janella do aposento , em que ella dorme , 
que cahe para hum jardim , onde outras 
vezes lhe tmha já fallado , sendo medianei* 
ra , e sabedora de tudo isto huma donzel- 
la , de quem a Infanta faz muito conceito. 
Suspirará elie, desmaiará ella : trará agua 
a donzella , e eile aífligir-se-ha em extremo, 

Í porque vem vindo o dia ,e na6 quizera que 
bssem descobertos , para que de nenhuma 
sorte padeça a honra da sua amada. Final- 
mente tornará a si a ^Infanta , e dando as 
suas mãos de neve ao Cavaileiro por entre 
as grades , este as beijará vezes sem con« 
to, e humedecelias-ha com suas lágrimas. 
Ficará tratado entre ambos de qual manei- 
ra faraó saber hum ao outro , o que bem , 
ou mal lhes succeder ; rogando-lhe por ul- 
timo a Princeza que se demore o menos que 
poder na sua ausência. Prometter-lho-ha o 
Cavaileiro com repetidos juramentos : bei- 
ja-lhe outra vez as mãos , e despede-se com 
tanta dôr^ epezar do coraçaõ ^ c^ue pouco 
faltará que alli mesmo na6 expire. Pane 
dalli para o seu aposento : deita-se sobre 
o seu leito , e nao o deixa dormir a dór, 
que sente , de partir-se. Madruga , evai 

I dcs- 
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íiespedir-se do Rei , e da Rainha , e Infan- 
ta* Dizem-lhe , depois de ter-se despedido. 
dos dous , que a Senhora Infanta está mal 
disposta, e na6 pôde receber visitas. Cui- 
da o Cavalleiro ser com o pezar da sua par- 
tida , e o coração se lhe parte de dôr , por 
maneira que pouco falta que na6 dê indi- 
cios da sua pena. Acha-se porém presente 
a donzelia medianeira : tudo notará , e irá 
dizello a sua Senhora , que a recebe com 
lágrimas , e diz-lhe que o maior pezar, que 
tem , iie naõ saber quem seja o seu 6a- 
valleiro ^ e se he de Sangue Real , ou naÕ. 
Assegura-lhe a donzelia , que naÕ pôde ca- 
ber tanta cortezia , garbo , e valor , como 
o do seu Cavalleiro , n^outro sujeito , que 
naõ seja de Sangue Real. Consola-se ella 
com isto , e forceja por alegrar-se , para 
nao dar máo signal de si a seus pais y e no 
fim de dous dias sahe a público. O Caval- 
leiro todavia ha já tempos que he partido, 
peleija na guerra , vence o inimigo do Rei: 
toma muitas Cidades , e ganha outjras tan- 
tas batalhas : toma á Corte , e avista-secom 
a sua amada , onde he seu costume. Ajus- 
tft-se que a peça elle a seu Pai para espo- 
sa , por galatda6 de seus serviços. O Rei 
Tom. 1. T to- 
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todavia , nega-jhâ , porque naó sabe quem 
be o Cavâlleird ^ o que naô obstante ^ ou 
rotibadfl , ov d^outra máAeira > qualquer que 
se^, vem a Infama a ser toar mulher , e 
seu Pai aUgfahse com isso , porque sé veio 
a siaber ser elle fitho de hum grande R ei 
de nad sei que Reino , ptírque creio que 
na<$ de7€ de estar no Mappâ. Morre o Pai : 
hefda a Infanta : n'huma palavra fica o Ca-' 
Vâfííí?iro sendo Rei. Ahi entra logo a fazer 
xhercêd ao seu Escudeiro , e a todos quan^ 
tm o àjudáraò a exaitar<^e a tamanha for- 
tuna. Casa o seu Escudeiro com huma don- 
zella da Infâfttá., qtie será íem dúvida a 
o«e fôr terceira em éeus amores , que hc 
fflhâ d^e hum Duque dôs mais considerá- 
veis. Ah í Senhoi' , gritou Sancho , eis-ahi 
d- que eu peço , e deixe correr a barca. Por 
derto que tudo isso succederá pontualmen- 
rc? com V. Mercê , chamando-se o Cavai- 
Mro da Tfine Figura. Na6 o duvides, 
Sancho , tornou D. Quixote j porque dcs- 
t^ maneira se e^ãal^afi , e tem exaltado ao 
Throno os CavtHeiroS andantes , e vem a 
sef Reis , ótí Impei-adores. O que falta â^go-' 
nebe vér quai Rei^ ChristáÔ , ou PagáÓ tém 
ftha 4ue s^a fottnO^ j líDsis tempo haveiií 
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para cuidar nisso ; pois já te disse que con- 
vém ganhar nome , primeiro aue se vá bus^ 
car a Coite. Outra cousa me ralta taitibem^ 
e he que dado caso que àeaefae R€i> quô 
s^nde em guerras , e tenha filha formosa ^ ê 
eu chegue a cobrar fama incrível por todd 
o Universo , na6 sei como se poderia fa- 
zer que eu descendesse de Sangue Real , o\í 
Íelo menos que fosse primo segundo dè 
mperador. Porque naõ me quêrefá o Rei 
dút sua filha para esposa , sem estar primeii^ 
vãmente inteirado disto 5 por mais que o 
mereça6 meus famosos feitos- Por mârteirà 
que esta falta me p6e em receio de perdet* 
o que meu braço bem meriecido tem. He 
Yerdade aue Fidalgo Sou eu de conhecido 
solar , e ae posse , e propriedade ^ e quem 
sabe se o Sábio que escrever a minhakHíS^ 
toria na6 deslindará a miijha descendência, 
de sorte que venha a achar sej- eu quintbj 
ou sexto neto de Rei ? Poiè has de sab% 
Çancho 5 que duas sortes de lihhages ha iià 
mundo : huns trazem a siiâ drlgem de Ptiá*» 
cipesj e MonarcôS, que cóm- O ârtdar do Wíft* 

Í[o foraô a j)0ucô , e potíco descahiiide éi 
brtunâ , e viôraõ â adabar êtíi ponta cftttii 
pirâmides postai de revei^. ChàXfos defeceíi4 
T ii den- 
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dendo de gente baixa , foraô gradualmen- 
te subindo até que chegáraó a ser grandes 
Senhores. De sorte que a diiFerença está em 
que huns foraÔ , e já naô saô ; e outros saÔ, 
qué ainda naô foraó ; e pôde ser que eu 
seja. daquelles > que averiguado o ponto , 
tiypraô origem famosa , e illustre , e com 
i;sto naô deixará de contentar-se o Rei meu 
Sogro , que tiver de ser. E quando naô , a 
In^nta tanto amor me ha de ter , que a 
pezar de seu Pai , e ainda que claramente 
saiba que sou filho de algum aguadeiro^ 
me admittirá por Senhor , e Esposo ; ou se- 
não , aqui terá lugar o rouballa , e guiai- 
la para onde bem me aprouver , até que 
o tempo 5 ou a morte dê fim ao desgosta 
de seus Pais. Ahi terá lugar, disse Sancho, 
o que dizem alguns desalmados : Naô pe- 
ças por bom modo , o que por força po- 
des haver : ainda que quadra melhor ái^ 
9^ : M^is vale salto de matta , que rogo 
4^ liqmem bom ; quero dizer que se o Se- 
nfepr R,ei , Sugro de V. Mercê , naõ lhe 
quizcrjlar a. minha Senhora a Infanta, mó 
b^ outf O: remédio , senaõ fazer o que V. 
JÓ^^^rçê diz i rouballa , e guialia para outra 
{>{^ie» Mas o peior he , que em quanto se 

fa- 
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fazem as pazçs , e V. Mercê chegue a go- 
zar pacificamente do Reino , o pobre Escu- 
deiro naõ metterá dente niáto de mercês ^ 
senaó he que a donzeíía terceira , que ha 
de ser sua esposa , sahe com a Infanta , e 
com ella se console o Escudeiro , até que 
o Geo ordene outra cousa j pois creio que 
bem poderá seu Senhor dar-lha logo por 
sua esposa. E quem ta ha de tirar ? disse 
D. Quixote. Pois , tornou Sancho , como is- 
so aspira seja , o que* se deve fazer he en- 
còmmendar-nps a Deos , e deixar ir a sor- 
te , por onde melhor fôr. Assim o queira 
Deos 5 respondeo D. Quixote , como eu d 
desejo , e tu , meu Sancho necessitas j e 
tuim seja quem em ruim conta se tem. As- 
sim o queira Deos , digo eu também , qué 
como sou ChristaÕ velho , disse Sancho ; 
isso me basta para ser Conde. E ainda sò^ 
bra , acodio D. Quixote ; e quando na6 ú 
foras , naô fazia riada para ò câsó , porque 
sendo eu Rei ^ btem te posso dar nobfeSiá; 
aein que a compres , nem me sirvas • de nkf 
da-, pois em te fazendo Conde', ahi estás 
logo Cavalleiro j.edigaõ o que disserem y. 
pois i fé de quem. sou te dará6 Senhoria',' 
ainda que bem lhes peze. Bcttida V. Mer- 
cê 
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cé 4ue eu na6 saberia authorisar o litado } 
disse Sancho* Dictado has de dizer , e na6 
jit^do y tornpu*lbe o Amo. E tornando-lhe 
Sancho , seja assim ; naò deixaria eu de sar 
bello y foi pro^eguindo , accommodar bem, 
pois por minha vida, que tempo houve ^ 
€m que fui bedel de huma confraria , e as« 
eeatava-me taô bem o trajar de bedel , que 
quantos me yíílÔ as$egurava6 ser de bom 
garbo para servir de Prioste delia. E que 
será Quando me pozerem ás costas o rou* 

Ía6 aucal , ou me vestir de ouro , e pero- 
1$ á moda de Conde Esti-an^eiro ? De cem 
léguas em distancia daqui vir-me-^haò vêr: 
eu assim o entendo. Parecerás bem , disse* 
Ih.e l). Quixote ; mas será preciso fazer a 
barba a miúdo , pois como a tens taò cer* 
rada 9 ^ áspera , se a naô fizeres de dous em 
d<m8 dias ao menos , distancia de hum ti- 
ro de espingarda , reconheccr-te-ha6 por 
queiTi és. Para isso assaz he , disse Sancno» 
tomar hum barbeiro , e téllo em casa as- 
saliariado ; e ainda mais , que se necessário 
fôr, o farei andar traz de mim , como mo- 
ço da cavallarice de hum Grande. E co- 
tfíQ sabes tu , que os Grandes trazem con- 
sigo oç çeyt. .moços da cavallarice ? disse IX 

Qui- 
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Quixote. Eu lho direi, respondeo Sancho. 
Os annos passados estive hum mez na Corte, 
onde vi que andando a passear hum Senhor 
muito pequeno , que diziaõ ser muito gran- 
de , acompanhava-o hiun homem a cavallo, 
a quantas voltas elle dava ; nem mais , nem 
menos , do que se fora a sua sombra. Per- 
guntei qual era a razaó , porque tal homeoi 
naÒ hia ajuntar-se com o outro ^ $eQa6 que 
çempre hia traz delle ? Respoodêraõ-me q\ie 
era o seu moço da cavalkrice , e que era cOt- 
tume\entre os Grandes trazello* traz de ai ; 
ç d^entao para cá o sei t^ô bem , que num:^ 
me csqucceo. Tens razaõ , disse p. Qiújícfc* 
te , e assim podes tu andar com o tey barr 
beiro y as modas naó se inventarão tcdâ$ 
juntas i e serás o primeiro Conde , que apr 
de ^mprc com o seu barbeiro traz de si ; 
pois de mais confiança he o fazer barba , 
que sellar hum çavallo. Deixe V. Mercê^por 
minha conta isso <ío barbeiro , tornou San*- 
cbo > e tome á sua o dar traça para chegar 
a ser Rei , e ifazer-me Conde, Isso farei , 
<lis§e D. Qyixote , o qual levantando ao meist 
mo tempo os olho» , vio o quo agora 4i«s* 

^ CA-' 
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CAPITULO XXII. 

Da liberdade , que D. Quixote deo a mui- 
tos desgraçados , que , bem que a seu 
pezar ^ hi ao fará onde naS que-- 
rtaS ir. 

ONTA Cid Hamete Benengeli , Authdr 
Arábico, e natural da Mancha nesta gra- 
yissima , altisonante , mínima , suave , e 
imaginada Historia , que passadas estas ra- 
zoes , referidas no fim do Capitulo ante^ 
cedente , entre D. Quixote de la Mancha , 
e Sancho Pança , seu Escudeiro , levantara 
aquelle os olhos , e dera com elles em do- 
^e homens , que vinhaô a pé peio mesmo 
caminho, que elle levava, enfiados como 
contas, pelo pescoço n'huma corrente de 
ferro , e todos com algemas nas mãos. Vi- 
nhaô também com elles dous homens^ cá- 
vallo, e dous a pé; aquejles armados com 
escopetas , e estes com dardos , e espadas. 
Os quaes vistos que fossem por Sancho 
Pança ; Esta coiiente , disse este , he de for- 
çados , que va6 servir a El-Rei nas galés. 
\ Como forçados ? acodio D. Quixote. He 
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Çossivel que El-Rei faça força a ninguém ? 
Ta6 digo isso , respondeo Sancho \ o que 
digo he serem estes homens gente ^ que por 
seus delictos vai condemnada a servir a El- 
Rei nas galés por força. Por conclusão , tor- 
nou D. Quixote , como quer que isso seja, 
^sta gente , ainda que vai guiada , naó lie 

Sor sua vontade , mas por rorça. Assim he, 
isse Sancho. Pois , instou seu Amo , a^ui 
tem lugar o meu officio , que he tolher vio- 
lências , e soccorrer , e acodir aos miserá- 
veis. Olhe V. Mercê , Senhor D. Quixote, 
disse Sancho , que a Justiça , que he o mes- 
mo Rei , na6 taz força , nem aggravo a se- 
melhante gente , mas dá-lhes o castigo me- 
recido pelos seus crimesí. E chegando a es- 
te tempo os galés , pedio D. Quixote com 
muita cortezia aos que hiaô em sua guar* 
da , que o informassem , e lhe dissessem a 
causa porque assim guiavaô aquella gente. 
Hum dos guardas de cavallo , respondeo, 
que eraó galés , que hia6 servir a Sua Ma- 
gestade , e que naõ tinha mais nada que 
dizer-lhes , nem elle necessidade de saber 
mais. Todavia , replicou D. Quixote , que- 
ria saber de cada hum delles em particu- 
lar a causa da sua desgraça. A estas, ajun- 
tou 
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fou outras taes , e ta6 comedidas raz6e9 
para movellos a dizer-lhe o que desejava, 
Gue Q outro guarda dç cavallo , di$se*lhe : 
Áind^ que levamos comnosco o registro, 
ec(5pia das Sçntenças desces desgraçados, 
naÒ he occasiaó de demorar^oos em tirai- 
las donde as trazemos , nem de iêllas« Cher 
gue-se V. Mercê , e pergunte-o a elles mçsr 
mos , que lho dírá6 , se quizerem ; e oa6 
deixaráõ de querer , porque todos elles sa^ 
gente , que gosta de fazer , e dizer velha^ 
çariaç. ó>m esta permissão , que D. Qyi» 
xote tomara , ainda que na6 Ib^ fora dada, 
chegou-se para acorrente dos orçados, ? 
peiguntou ao primeiro , porque mal de pec-^ 
cados hia ta^ maltratado. Por enamorado, 
respondeo elle , me guiaé aqui desta mar 
neira. Por isso sò? perguntou D. Quixoter 
Pois se por enamorados condemnaô os hor 
mens a galés , dias ha que podéra eu ir vo* 

fando nellas. NaÓ sa6 os aiTK)res , que V* 
dercê cuida , disse o galé ; os meus fora6 
os que tive a huma canastra , artestada de 
roupa branca , com a qual me abracei ta6 
estreitamente , que anaô tirar-ma a Justi- 
ça por força , ainda hoje naó a tivera dei-» 
xaoo ppr meu gostçr. Apaaháriíi- me cm fra- 

gan- 
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gante delicto ; na6 foraõ necessários tratos, 
e concluída a causa , accommodáraõ-^me ás 
costas hum cento de açoutes , e por accres*p 
cimo ties annos de gurapas ; e ei$-aqui to» 
da a obra acabada. E a que chamais vós 
giirapas. As galés , respondeo o forçado , 
que era hum rapaz de idade até vinte e 
quatro annos , e natural de Piedrahita , se- 
gundo elle disse. Fez D. Quixote a mesma 
pergunta ào secundo , o qual hia taó tris- 
te y e melancólico , que naó respondeo pa- 
lavra. Mas respondendo por elle o primei^- 
ro : Este , Senhor , disse , vai por canário 2 
quero dizer , por musico , e cantor. Como 
he isso , replicou D. Quixote ; por musi* 
cos , e cantores também vaô os iiomens ás 
galés ? Sim , Senhor , respondeo o força- 
do ; que naò ha peior cousa , do que can^ 
tar na agonia : Antes eu , tomou D. Qui-> 
xote , sempre ouvi dizer que quem canta 
seus males espanta. Pois cá he pelo con- 
trario , tornou ojgalé ; que quem huma vez 
canta , toda a vida chora. Na6 o emendo, 
instou D. Quixote; mas hum.dos guardas, 
disse-lhe : Senhor Cavalleiro , cantar na 
agonia , entre esta gente , naó santa , hq 
confessar no torçiento. DéraÔ tf atos a este 

bom 
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bom homem , e confessou aue era quartei- 
ro , que quer dizer ladraÕ oe bestas , e por 
ter confessado , condemnáraô-o a seis annos 
de galés ; além de duzentos açoutes , que 
leva já ás costas ; e vai sempre pensativo, 
e triste , porque os demais ladrões , que lá 
íicaõ y e os que aqui va6 o maltrataô , fa- 
zem escârneo delle , e o menoscabaõ por 
ter confessado , e naó ter animo para di- 
zer »o»es ; porque hum sim , dizem elles, 
tantas letras tem como hum naÕ ; e assaz 
venturoso he hum delinquente , quando na 
sua lingua tem a vida, ou a morte, ena6 
na de testemunhas , e em provas , e a meu 
vér naó dizem mal. £ eu também assim 
o entendo , disse D. Quixote. E passando 
ao terceiro : E vós , disse , a que ides aqui ? 
For cinco annos ás senhoras galés , respon*- 
deo eile logo , e com muito desenfado , é 
isto por me faltarem déz ducados. Vinte 
dera eu de boa vontade , respondeo D, Qui- 
xote , só por livjgr-vos deste infortúnio. 
Quanto a mim , tornou o galé , be isso o 
mesmo , que ter dinheiro em mar largo , 
e morrer de fome , por nao ter que com- 
prar. Isto digo , porque se a seu tempo eu 
tivera esses vinte ducados , que V. Mercê 
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agora me ofFerece , untara com elles a pên- 
dula do Escrivão , e avivara o engenho do 
Procurador de sorte , que hoje me vira no 
meio da praça de Zocodover de Toledo, 
e naõ por este caminho encoleirado coma 
caõ galgo ; mas paciência j Deos he gran- 
de^ Passou D, Quixote ao quarto , que era 
hum homem de venerável parecer , barba 
branca , que lhe passava do peito , o qual 
©u Vindo perguntãr-lhe a causa , porque hia 
ãlli , começou a chorar, e naô respondep 
palavra j mas servio-lhe de língua o quinto 
íbr^do , e disse : Este homem honrado 
vai por quatro annos a galés , depois de ter 

{ passeado a cavallo , e vestido de gala pe- 
as ruas costumadas. Isso , quanto a mim , 
disse Sancho , he o mesmo que sahir á ver- 
gonha. Assim he , respondeo o galé , e a 
culpa , porque tal pena lhe déraò he ter si- 
do corredor d^orelha , e ainda do corpo to- 
do : quero dizer. Senhor Cavalleiro, vai 
por alcoviteiro , e porque também tinha 
seus ares de feiticeiro. A naô se met terei- 
le a tomar esses ares , disse D. Quixote, 
só por aceiado alcoviteiro , naõ merecia ir 
a galés , senaô para capiraneallas , como; 
Grencjçal delias ; pois naõ he qualquer o of* 

fi- 
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ficio de messageiro de amores ^ mas hutú 
ofiicio de discretos , e muito necessário na 
República bem ordenada , e na6 o dev^ia 
servir quem na6 fosse bem nascido : e até 
lia\ria de haver hum vedor , e examinador^ 
como nos demais oíHcios , com número 
certo , e conhecido ; como corredores de 
praça ,e desta maneira se escusariaô os mui- 
tos males ^ que se causaô , por andar este 
ofiicio , e exercício entre gente idiota , e de 
pouco siso , como sa6 essas mulherinhas de 
pouco mais , ou menos , pagenszinhos , e 
certos velhaquinhos de poucos annos , e 
faltos de experiência , que na melhor occa- 
sia6 , e quando he necessário dar alguma 
traça , gela6-se*lhe as migas entre a boc- 
ca , e as mãos , e naó sabem qual he a sua 
direita. Bem quizera eu paásar adiante , e 
dar as razões , porque convinha fazer elei- 
ção dos que haviaõ de ter na República 
ta6 necessário officiò ; porém naõ he tem- 
po disso , e algum dia o direi a quem pos- 
sa dar remédio a isso. Agora só direi quê 
a pena , que tenho de vér e?5sa« cãs , è fòá- 
to venerável ta6 âffkdigado por terceiro de 
amores , me tirou a circunstancia de feiti- 
ceiro^ posto que sei muito bem que njê 

ha 
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lia no mundo feitiços , que posâaô mover, 
€ forçar a vontade , como cuidaõ alguns in- 
sensatos ; pois livre he o no*sso alvedrio , 
e naõ ha nerva , nem encanto , que o for- 
ce. O que costumaó fazer algumas mlilhe- 
rinhas siniples , e vários embusteiros velha- 
cos , saô algumas misturas , e venenos , 
com que fazem perder o juizo aos homens, 
dando a entender qiié tem virtude para mo- 
ver a querer bem > sendo ^ como digo , im- 
possível violentar a vontade* Isso assim he, 
dkíse o bom velho , e na Verdade , Senhor, 
que a respeito de feiticeiro , innocente es- 
tou : no de terceiro de amofes ^ naô pude 
negallo, mas naõ pensei nUncaqué razia 
mal nisso ; pois ntinha iAtençaÕ era qije 
todo o mundo se divertisáe 5 e vivesse em 
jSáz , e quietação , sem desavença^ , o^em 
dissabores j mas na6 me aproveitou de na- 
da este bom desejo , paf a deixar de ir , 
donde naò espero tornar , visto que os ãn^ 
tiòé ríí6 cféáéendo , è huma ròtençâõ de õu- 
rinas ^ que levo, na6 me deixa descanjar 
hum instante. E logo omrou de novo a ehcy- 
rár , por maneira que Sancho teve Goiítpai- 
:Èi6 delle , d tirando da boltô certa éfuâtitia 
dé diaheirtr^ deo-lhâr de esmola. ]?ei gumou 

D. 
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D. Quixote ao quinto , qual era o seu crí-i 
me , e respondeo-llie este com maior gra- 
ça , e desenfado : Eu , Senhor y vou aqui 
porque galhofeei mais do que devia com 
duas primas minhas y e com outras duas ir- 
mãs , que naõ o eraó minhas. Finalmente 
tanto galhofeei com todas, que o efibito 
que resultou da galhofa , foi crescer a pa- 
rentela taõ intrincadamente , que na6 ha 
Summista de moral , que a declare. Provou- 
se-me tudo : naô houve favor y faltou-me o 
dinheiro ; estive a ponto de perder a ca- 
beça , sentenceáraõ-me ás galés por seis ân- 
uos j convim nisso , castigo he do meu de- 
licto y moço sou , e dure a vida , que com 
cila tudo se alcança. Se V. Mercê leva al- 
guma cousa , com que favorecer a estes po- 
brezinhos , Senhor Cavalleiro , Deos lhe 
dará a paga no Ceo y e nós outros na6 nos 
descuidaremos de rogar a Deos em nossas 
orações pela vida y e sáude de V. Mercê , 
que seja taô larga , e boa , como a sua boa 
presença merece. Este hia em trajo de es- 
tudante, ehum dos guardas disse aue sa- 
bia fallar muito bem , e era bom latino. 
Traz todos estes vinha hum homem de bom. 
parecer , de idade até trinta annos , mas ti- 
nha 
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nlià o sônaô de metter hum olho pelo ou- 
tro^ Traziaõ-o atado com alguma diíFeren- 
ça doe outros , porque tinha huma corren* 
te ao pé uô grande^ que lhe enliava todo 
o corpo f e duaa argolas ao pescoço , hu- 
«ia preza á corrente ^ e outra das que cha- 
maô guarda amigo y oMpé de amigo , da 
qual desciaó dous ferros ^ que chegavaô até 
a cintura , e nelles duas algemas > que lhe 
apertavaó os braços com hum gfande ca« 
deado ; de maneira que nem podia levar 
as mãos á bocca , nem baixar a cabeça ás 
mãos. Perguntou D. Quixote porque hia 
aquelle homem com maior segurança , do 
que os outros ? Por eile só , respondeo-lhe. 
hum dos guardas , ter mais crimes > que os 
outros todos juntos , e he taé attrevido , e 
taô grande velhaco , que indo daquella ma* 
neira ^ ainda assim nao hiaò seguros ^ pois 
temiaô que lhes fugisse. Qoq crimes pó;^ 
dem ser os seus, disse D. Quixotfe,. vistes. 
. *que naô mefeceo mais pena , que mandai^ 
lo para as galés ? £ dizendo o guarda quo^ 
hia pordéz annús , tempo que se reputai 
va por morte civil ; na6 queira V. Mercê 
saber mais , continuou , senaõ que.esre botíi 
homem he o famoso Gines àt rassamonte ^ 
Tom. h U que - 
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ue por outro nome chamaô o Ginesilho 
e Parapilha. Senhor Cosimissario ^ acodio 
o galé , vamos de vagar , e naó vá a des- 
lindar nomes , t sobrenomes. Cines me chstr 
mo , e na6 Ginesitho , e PáSflAaK>iire he ã 
minha alcunha , e naô Páfapilha , como vos- 
sé diz ; e dê cada hum vdta a si , e naò 
fará pouco. Falle mais baixo , e naÓ nos 
grite tanto , senhor ladra6 de mais da mar-* 
ca , senaó quer que o faça caUar y bem que 
mal lhe peze. Logo parece , tornou o for- 
jado , que vai o homem como Deos he ser- 
vido i porém dia virá que algum saiba se 
eu me chamo Ginesitho de Parapilha , oq 
nsLÓ. £ nad te chamaÓ assim , embusteiro ? 
Sini chamaó , r^spondeo elle ao guarda , 
que assim lhe fallou ; mas eu farei que na5 
mo chamem , ou a vida hei de acabar ne»- 
f€ castigo. Senhor Cavalleiro , se tem al- 
guma cousa , que dar-nos , seja já ^ e vá- 
m com Deos^ que já enfada tamanha cu-, 
rios idade de querer saber as vid^ alheias, 
ese auer ^ber a minha , saiba que sou Gi* 
Hes ae Rissamoitte , cuja rida se acha e&* 
crita por estes cinco dedos. £ àiz a verda^ 
de , disse o Commissario j eUe mesmo es- 
çreveo a soa histork , e taò bem que má 

Aa 
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ha mais que desejar ; porém deixa empe- 
niiado o Livro na cadêa por duzentos rea- 
jas. È nad ha de lá fiear , tornou Gines ; 
que eu o tirara , quando lá íicasse por du* 
zentos ducados. Ta6 bom he ellè ? dis&e 
D. Quixote. He ta6 bom , respondeo o for- 
çado , que mal seria para Lazarllho de Tor- 
mes , e auantos nâquelle genefo se terti es*- 
crito , e nao d^ escrever. O que lhe sèi di- 
aer a vossê he , que trata verdades , e tad 
lindas , e engraçadas , que na6 pôde haver 
mentiras a par delias. E como se intitula 
o Livro ? perguntou D. Quixote. A vida 
de Gines ae Passantonte , respondeo este. 
Está acabado? tornou aquelle. Como po- 
de estar acabado , se ainda na6 deo íim a 
minha vida ? O que está escrito he des qúe 
nasci, até a hora, em que ríie méttêraô es*- 
ta ultima vez nas galés. Visto isso já ten- 
des andado itellas mais vezes ? disse D. 
Quixote. Para servir a Déos , e a EI-Rei y 
já andei nella| quatro annos , respondeo O 
galé , e já sei a que sabe o biscoito , è o chi-' 
cote : nem me peza de ir para ellas , porque 
láj3oderei acabar ò meu Ljvro , pois mefi* 
câo muitas cousas , que dizer , e nas galéá 
de Hespanha ha nlaiís vagat do que fora ne- 
U li ces- 
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cessario , ainda que na6 he necessário mui- 
to mais para o que tenho de dizer , pois 
tudo sei de cór. Habilidoso pareces , diâ- 
se D. Quixote. E desgraçado , respondeo 
Passamonte j porque as desditas sempre per- 
seguem hum bom engenho. E dizendo-lhe 
o Commissario que as desgraças perseguia^ 
os velhacos : Já lhe disse , tornou elle , 
que vamos de. vagar , Senhor Commissa- 
rio y que aquelles Senhores naõ lhe déraó 
essa vara para maltratar os pobrezinhos, 
que aqui vamos ; mas para que nos guias- 
se até onde Sua Magestade nos manda : se- 
não por vida de naÕ digo mais y que 

poderia ser que sahissem a publico as nó- 
doas 5 que se fizeraò na estalai em : e que 
nos callemos : viva cada hum bem , e tal- 
le melhor : caminhemos o nosso caminho, 
que para graça , já basta. A estas palavras 
levantou o Commissario a vara para res- 
ponder aps ameaços de Passamonte ; mas 
metteo-se em meio D. Quixote , pedindo- 
Ihe que naõ o maltratasse ; porque naõ era 
muito que quem levava as mãos taõ pre- 
zas , tivesse algum tanto solta a lingna. E 
voltando-se para todos os prezos á corren-, 
te , disse ; De tudo o que me tendes ditO| 

te- 
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tenho inferido , meus irmãos , que naô vos 
da6 muito gosto as penas , que ides a pa- 
decer , e que bem .contra a vossa vontade^ 
vos guiaô a ellas , ainda que vos tenhaõ 
justamente castigado pelas vossas culpas ; 
e bem podia ser .que o pouco animo , que 
teve aquelle no tormento , a falta de di- 
nheiros deste y o pouco favor do outro , e 
finalmente o máo juizo do Juiz , fossem a 
causa da vossa perdição , e de naõ se vos 
tazer a justiça , que terieis. Tudo isto me 
vem agora á imaginação , e me está persua- 
dindo , e ainda obrigando a mostrar com 
vós outros que o Ceo me trouie ao mun- 
do , e me fez abraçar esta Profissão de Ca- 
valleiro andante para soccorrer os afflictos, 
e livrar os pequenos da oppressaõ dos gran- 
des. Mas como sei que a prudência requer 
que naò se faça por mal , o que se pôde 
fazer por bem , quero rogar a estes Se- 
nhores Guardas ,. e Commissarios , que se 
sirvaò de desatar-vos , e deixar-vos ir eni 
paz ; pois naõ faltarás outros que sirvaó 
a EÍ-Kei em melhores occasióes; e dura 
cousa me parece fazer escravos áqiíelles y 
que Deos , e a Natureza creou livres. Quan- 
to mais que^ Senhores Guardas > ajuntou 

D. 
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D. Quixote , que estes pobres naô vos of* 
fenderão , e lá se haja cada hiun eom o 
seu peccado. No Ceo esfáDeos, que na6 
se descuida de castigar o mio > e premiar 
o bom , e naÔ he bem que os bomeos honr 
rados sejaõ veidugos dos outros homens , 
mormente quando nisso naõ lhes vai na-» 
da. Isto vos peço eu , Senhores > cojn es^ 
ta mansidão , e socegq ; para que tenha y 
quando assim vos cumpra , que agradecer- 
vos i mas se véfr outros o oaó quizerdes 
£azer de boa vontade , esta lança > e esra 
aspada com o valor do meu braço » faráá 
com que por força o façais. Boa graça he 
essa , respondeo o Commissario : ainda 
vem com ella a tempo* Quer que deixe-» 
mos os forçados d'El-Rei , como se tivé- 
ramos auchoddade para soltallos , ou elle a 
tivera para no^lo ordenar. Vá V. Mercê > 
Senhor , o seu caminho > endireite essa ha^^ 
eia , que leva á cabeça , e na6 venha metH* 
ter o nariz onde m6 o cliamaô. Sois huisii 
desavergonhado ^e attrevido ; disse D. Qui- 
xote, e sem dar-Ihe tempo de pôi^se em 
cjefensap, arremeçou-se a elle >. e ^al lança* 
da lhe deo , qwp o deitou em terra mal fer 
úáoi np qye. esteve a sua ventjura; poiíes^ 

te 
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ce era o da escopeta. Ficáraó os. demais 
guardas attonitos , e assombrados com es- 
te acontecimemp naó esperado ; mas tor- 
nando a si , mettéraó ma6 ás espadas os 
ouevinhaõ acavallo, e arvorando os dar- 
uos os de pé , déraõ huns , e outros sobre 
O. Quixote , que os esperava com muito 
9ocego , e sem dúvida fora mal succedt- 
do , se os galés vendo que se lhe oíFerecía 
boa occasiaô de obter a liberdade , naò a 
procurassem , dando ' traça por quebrar a 
corrente , a que vinha6 prezos. roi a con- 
fusão tamanha que os guardas , já por aco- 
dir aos galés , que se solta va6 , já por ac- 
commetter a D. Quixote que andava sobrg 
elles , na6 fizeraó cousa proveitosa. Sancho 
P;inça ajudou da sua parte a soltar Gines de 
Pas^amonte > que foi o primeiro , que sair 
tou a campo , livre , e desembaraçado y ^ 
lançando^se ao Commissariò , que estava 
estendido no cha6 , tirou-lhe a espada , e 
a escopeta , e apontando com ella ^ ora ^ 
hum , ora a outro , sem disparalla , naô 6r 
coo hum ^ guarda em todo o campo ^ 
pois todos foraõ fugindo , assim da escor 
peta de Paasamcnte , como das pedras , qu^ 
06 galés iheç atirava^. Entristeceo-se mili- 
to 
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« 
to Sancho com este acontecimento , porque 
se lhe aíEgurou que os fugitivos haviaô de 
dar conta do caso á Santa Irmandade , que 
sahiria logo bem armada a buscar os de^ 
linquenres. Com este receio disse , e pedio 
a seu Amo j que partissem logo daquelle 
lugar , e fossem emboscar-se na serra , que 
ficava visinha. Tudo isso está muito bom, 
disse D. Quixote ; mas «u 'bem sei o que 
agora he conveniente que se faça. E cha- 
mando os forçados 9 que andavaó alborota- 
dos , e tinhao despido o Commissario , até 
deixai lo nú , pozéra6-se todos em torno 
delle , esperando que lhes dissesse o que que- 
ria delles. Fallou-lhes entaó D. Quixote 
desta maneira : De gente bem nascida he 
o ser agradecida aos benefícios , que se lhe 
faz, enum dospeccados, que ofiende mais 
a Eteos he a ingratidão. Todos vistes , Se- 
nhores 5 e com experiência manifesta o ser- 
viço , que vos fiz , e por galardão delle que- 
ria ^ e he minha vontade que com essa ca- 
dêa aos hombros vos ponhais a caminho 
para Toboso , onde vos apresentareis á Se- 
nhora Duicinea de Toboso , dizendo-lhe 
que ides da parte do seu Cavalleiro da 
Triste Figura , c dar-lhe-heis conta palavra 

por 
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por palavra de tudo quanto se passou , até 
pôr-vos cm liberdade : feito isto podereis 
ir para onde melhor vos aprouver. Res- 
pondendo por todos Gines ae Passamonre, 
disse : Ao que V. Mercê nos ordena , Se- 
nhor Cavalleiro , e nosso libertador , de 
nenhuma maneira nos be possivel dãr ex- 
ecução ; porque naô podemos ir juntos pe- 
las estradas , mas sós , e cada hum de per 
si para a sua parte , fazendo toda a deli- 
gencia por metter-íios , se possivel fora , 
até pelas entranhas da terra , para que na6 
dé comnosco a Santa Irmandade , que sem 
dúvida nenhuma sahirá em nosso alcance. 
O que V. Mercê pôde fazer , e justo he 
que faça , he commutar esse serviço , e obse- 
quio que devemos á Senhora Dulcinéa de 
Toboso em algum número certo de Ave 
Marias , e Credos , que nós outros rezare- 
mos por intença6 de V. Mercê. Isto he 
cousa que se pode fazer de noite , e de dia, 
fugindo , ou repousando , em paz , ou em 
guerra ; mas cuidar que havemos de tor- 
nar agora ás sopas do Egypto , quero di- 
zer , tornar a tomar a corrente , e pòr-no9 
ao caminho de Toboso , he o mesmo que 
cuidar que agora he noite ^ e que ainda na6 

sa6 
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$â6 as dés do dia y e pedir*nos tal çoussi, 
he o mesmo que pedir peras ao cimeiro. 
Por Dciis vivo ,.«dis$e D. Quixote , acceso 
já <m cólera , <Mh Ginesilho dt Paropilfao, 
dom filho da puta , ou como quer que té 
chamas , que has de ir só com a cadêa is 
costas » e encolhido , como cágado em coi>- 
cha. Passamoaie que nauó era nada soflíri^ 
do , estando iá inteirado de que D. Qui- 
xote na6 tinna muito de cordiffo , á vista 
do disparate y que commettèra y como o 
de querer dar-lhes liberdade , vendo que o 
tratava dat^uella maneira , deo de olho ãcs 
companheiros , e pondo-se de parte , co- 
meçarão a chover as pedras sobre D. Qui- 
xote , que naô havia mãos , que o cobris- 
sem com a rodella , e o pobre Rocinante 
fazia tanto caso da espora , como se fora 
de bronze. Sancho Banca pôz-se por detraz 
do seu jumento , e com eile se cobria da 
nuvem > e tempestade de pedras y que chi> 
yiaõ sobre ambos ; mas seu Âmo na6 se 
pôde aguardar t2i6 bem y que naõ se lhe 
acertasse com na6 sei quantos calháos no 
^orpo , com tanta força , que déraõ com 
elle em terra ;. e apenas o Estudante o vio 
estendido > foi iso^re elle , e tirando Jhe a 

ba- 
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bacia da cabeça , deo-lhe com ella três , ou 
quatro pancadas nas costas , e outras tantas 
no chaõ , que a fez em j^daços. Tiráraõ- 
Ihe hum roupaô , ou saimé que trazia so- 
bre as armas , e até lhe teriaõ tirado liumas 
meias calças , senaO os tolherão as grevas. 
Quanto a Sancho Pança , despíiaõ-lhe o ga- 
í ba6 , e deixando-o em pêlo , depois de ter 
A repartido entre si os demais despojos da ba- 
^ talha , foraõ-se , cada hum para a sua par- 
te , com mais cuidado de escapar á Santa 
Irmandade, do que de tomar a corrente ás 
costas , e ir apresenta r-se á Senhora Dulci- 
néadeToboso, Ficáraõ sós o jumento, c 
Rocinante com Sancho Pança , e D, Quixo- 
te : o jumento cabizbaxo , e pensativo , aba- 
nando huma vez , e outra com as orelhas, 
como quem cuidava que na6 era ainda pas- 
sada a borrasca das pedras , que lhe zuniaô 
por ellas : Rocinante estendido junto a seu 
Amo, pois viera também a terra de outra 

Í medrada , que lhe acertou : Sancho em pê- 
o , e receando-se da Santa Irmandade , e 
D. Quixote tristíssimo , e muito enfadado de 
vêr-se taõmal tratado por aquelles mesmos, 
a quem tanto J^em fizera. 

Fim do Tomo L 
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